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soLrctTAÇÃo DA DEMANDA - SD No 64/2022.

Secretaria de saúde

INTROD/UÇÃO

presente documento visa padronizar a demanda e consolidar iníormaçÕes e documentocessários para a contratação.

Cargo: Secretária de Saúde

2- TNFORMAçOES GERATS

Modalidade adotada na contrataçáo anterior,
se for o caso.

Gestorigerenciador do futuro contrato ou ATA

Gestor do contrato indicado pelo ordenador
de despesas

Josias Gonçalves

o
ne

Encerramento da vigência do instrumento
anterior se for o caso

S

Em conformidade com a Lei de Licrtaçôes e contratos. a fase de planejamento da contrataçáo terá iníciocom o.recebimenlo do Documento de oficializaÇâo da Demanda pela Área de LicitaÇôes. Eite documentodeverá.ser-elaborado pela Secretaria Demandante. (Conforme lnstrução Normativa n"5 de 26 de Maio de2017). MPG seção r- "Dos procedimentos rniciais iara eràÀõràçao ao pranejamento dã contratação,:Art 21. "os procedimentos iniciais do Plane.lamento da cóÀtrátaiao consistem nas seguintes aiividades:,,
| - ElaboraÇáo do documento para formarização da demanda pero setor requisitante do serviço.(...)

:

í - |DENT|FICAçÃo DA ÁRel neQulsrnxre

Nome do ordenador responsável pela
demanda. Josias Gonçalves

E-mall institucional.
secsaudesmo2022@gmail. com

TEURamâl: 42-9996802í 3

No do processo administrativo anterior

Fiscal (s) indicado
despesas

(s) pelo ordenador de

Andreia Kaviak

No do Contrato ou Ata de Registro de preços
da contrataÇão anterior

§2

Setor Reguisitante: Secretaria de Saúde

José Alexandre Gonçalves

Servidor responsável indicado para auxiliar no
planejamento da contratação, se for o caso.

Andreia Kaviak

1
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A licitação anterior íoi executada Satisfatoriamente ( )

lnsatisfatoriamente ( )

Pontos de
anterior

melhoria sugeridos na licitação Nada a constar

Prazo sugerido para a Contrataçáo í 2 meses

Prazo de entrega ou execuçâo dos serviços De imediato

Fonte de Recurso Federal ( ) Estadual ( ) Municipat o
lndicaÇão da dotação orçamentaria Em anexo

Legislação Especial sobre o Objeto

( ) Lei 8.666/1993

( ) Lei 14.13312021

o tem relação com a frota de
veículos do município?
(Se srm. anexar a relação AT|ALIZADA da
frota

O objeto solicitad ()Sim (x )Não
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4- DAS PES Ec F TÉoes Nc tcCAç AS DO P DRO UTO

Descri o
Empresa para Coleta, Transporte, Tratamento e

o dos Resíduos de Servi os de SaúdeDestina 1 2 Meses
01

2

Regime regente da contratação:

de Coleta,
de A,

de 8, necessane.

latente
e satélite

Item
Quantidade

Documentos anexos: 03 Orçamentos
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Equipe de Apoio
Andreia Kaviak
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RELATÓRIO OE VIABILIDADE DOS
ESTUDOS TÉCNICOS PRELIMINARES

PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 064 12022
soLtcrTAÇÃO DE DEMANDA No 064t2022

OBJETO: Contratação de empresa para 1íazer Coleta, Transporte, Tratamento e
Destinação dos Resíduos de Serviços de Saúde.
INTERESSADO (S): Secretaria de Saúdê
RESPONSÁVEL: Josias Gonçalves

Em. atendimento a legisraçáo vigente, o presente documento visa anarisar a viabiridade dacontratação, para subsidiar a elaboração do Termo de Referência ou projeto Basico, de formá
a melhor atender às necessidades da AdministraÇáo. (conforme rnskução Normativa no5 de 26
de Maio de 2017). MPG. Art. 22. "concruidas as étapas rerativas aos Estudos preriminares e ao
Gerenciamento de Riscos, os setores requisitantes devêrâo encaminhá-ros, juntamente com à
documento que formariza a demanda, à autoridade competente do setor de rióitaÇÕes...,,

í. DORELATÓRIO

1.1 Equipe Técnica
como ainda náo está definida a formêrizaÇáo de equipe técnica de prane.iamento, enquanto seredeflne o fluxo dos processos os ETps serão rearizados por técnicos indicados peta s'ecrúrià
demandante.

1.2 Regime Regente
A presente contrataçáo será regida pero regime da Lei g.666/93 e regisraçÕes correratas

í-3 Legislação Especifica paÍa o Objeto
Náo se aplica

1.4 Licitação Anterior
Nada e Constar

Í-5 Justificativa para a Realização de pregão pÍesencial.
Náo se aplica

1.6 FÍota a Ser Atendida (se for o caso):
Não se aplica

í-7 Necessidade dê Consolidação da Demanda para Toda e Estrutura
Não se Aplica

2. DA JUSTIFICATIVA,NECESSIDADE DA coNTRATAçÃo
A contratação de empresa para fazer Coleta, Transporte, Tratamento e Destinação
dos Resíduos de Serviços de Saúde, mais especificamente os pertencentes aos
Grupos A, B e E conforme a RDC 222 de 2g de setembro de 201g, se faz necessária,
haja vista que o município não tem local e nem o transporte adequado para que seja
eliminado tais resíduos. Diante da necessrdade latente em termos tais serviços
dtsponíveis é que solicitamos que seja contratada uma empresa capacitada e
credenclada e de pr
na destinaçáo final.

eferencia que tenha monitoramento via satélite, visando seguran a

o,
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3. OOOBJETO
Empresa para tazer Coleta, Transporte, Tratamento e Destinação dos Resíduos de
Serviços de Saúde.

4. DA ESpECtFtcAçÃo TÉcilrcA DO OBJEÍO
Empresa capacitada e credenciada para o serviços solicitados e de preferencia que
tenha monitoramento via satélite, visando segurança na destinação final.

5. DOS REOUISITOS DA CONTRATAçÃO
5.1 De Forma de Solicitação dos Serviços
De imediato

5.2 Do Prazo para a Realização do Serviço
360 dias

5.3 Do Local da Prestação de Serviço
Secretaria de Saúde

5.4 Da Vigência da Contratação
12 meses

í5 Das Responsabilidades do prêstador de Serviço
Nâo se Aplica

5.6 Do Prazo de Pagamento
O pagamento será realizado em até dias saa da Fiscal/F
acompanhada das certidôes respectivas (regulares na data da emissão da NF)

o pagamento será realizado em ate 30 dias após a apresentação da Nota Fiscal/Fatura
devidamente atestada pelo servidor que recebeu o serviÇo, que via de regra, seÍá o fiscal
respectivo, contendo toda a comprovaÇáo ê Íegularidade fiscal d; contratada.

caso se faça necessária a retrficação de Nota Fiscal por culpa do fornecedor, o prazo terá sua
contagem suspensa atê a data de reapresentaçáo da fatura ao órgão, isenta de erros, danào-
se, 

-entáo, 
prosseguimento à contagem e em caso que seja constátado erro ou irreguraridade

na Nota Fiscal, o contratante, a seu critério, poderá devorúê-ra, para as devidas corieções, ou
aceitá-la, com a justificativa da parte que consideraÍ indevida.

Para efeito do pagamento, o fornecedor deverá atender as exigências prescritas no Edital, bem
como. manter-se adimprentê parâ com as fazêndas públicas municipar, estadual e federar
durante toda a vigência da contratação, sob pena de noiificação e rescisão contratuar.

5.7 Do Plano de Fiscalização
o fiscal designado através de ato interno do municÍpao constará do contrato e deverá registrar
todas as ocorrências e as deficiências veriflcadas na execução do objeto e validar/concorãar
com os dados relatados no Relatório de prestaçáo de serviços, sugerindo noflficaçáo à
empresa, quando for o caso, objetavando a imediata correção das irregulaádades apontadás.

Itêm Descr ão Quan.
01 Contratação de empresa paa fazet Coleta, Transporte,

Tratamento e Destin dos Resíduos de Serviços de Saúde
12

cabe ao fiscal de contrato receber os produtos/objetos conforme a ordem de AutorizaÇáo de
fornecimento, assinando no anverso das respectiva! Notas Fiscais.
6. DA ESTIiiATIVA DA QUANTIDADE NECESSÁRIA
Com base nas rnformaçôes acima a quantidade estimada resulta a abaixo descrita:
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7. DO VALOR ESTIi'ADO DA GONTRATAçÃO E DÂ JUSTIFICATIVA OE PREçOS OU
PREçOS REFERENCIAIS

Em análise do presente estudo, foram consultadas 03 empresas e, as mesmas apresentaram
os valores abaixo relacionados:

8. DA SOLUçÃO DE i'ERCADO
Dentre as opÇôes dê aquisiÇao do objeto verifiôadas no mercado lemos
Nâo se aplica

9. DA DESCRTçÃO DA SOLUçÃO COMO UU TOOO
Náo se Aplica

íO.DA JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÂO DA SOLUçÃO
Não se Aplica.

1í. DEMONSTRATIVO OO RESULTADO PRETENDIDO EM ÍERMO DE ECONOMICIDADEE DE MELHOR APROVEITAi'ENTO DOS RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E
FINANCEIROS DISPONíVEIS.

Não se aplica

í2. DA PROVIDÊNCIA PARA ADEOUAÇÃO DO AMBIENTE DO ÓRGÃO
Não se aplica

í3. DAS CONTRATAçÔES CORRELATÂS
Não há necessidade de contratâçôes correlatas para atender ao objeto desta contrataçáo

í4. DO GERENCIAMENTO DE RISCOS
Após estudos técnicos esta equipe identificou os seguintes nscos para a contratação e
consequentes açôes mitigadoras:

15. DOS IMPACTOS AMBIENTAIS DA CONTRATAÇÃO

Não se aplica

í6. DO ACESSO ÀS
PRELIMINARES

Nos termos da Lei n

INFORUAçOES CONTIDAS NOS PRESENTES ESTUDOS

12.527 , de 18 de novembro de 201'1 esta equipe de
planejamento entende que

As informações contidas nos presentes Estudos Preliminares DEVE

Item
D. Sorti & Sorti Ltda.

CNPJ
00.173.763/0001-34

Atitude Ambiental
Ltda.
CNPJ

07 075.504/0001-í0

Média
Mensal

01 3.16ô,30 4.000,00 3.980,00 3.715,43

RISCOS IDENTIFICADOS MEDIDAS MITI.GADORAS (AçOES PARA
oBSERVANCTA DOS FISCA|S)

Não há riscos Náo há riscos

x
ESTAR DISPONíVEIS para qualquer interessado, pois não se caracteriza

Servioeste SoluçÕes
Ambientais Ltda.

CNPJ
03.392.348/0001-60
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í7. DA DECLARAçÃO DA VIABILIDADE (OU NÃO) DA CONTRATAÇÃO

Com base nos estudos ora realizados por esta Equipe, DECLARA que

E V|ÁVEL a contrataÇão proposta pela unidade requisitante

NÃO É V|ÁVEL a contratação proposta pela unidade requisltante

A presente contrataÇão teve a sua viabilidade alterada, conÍorme.,ustiÍicativa abaixo

í8. ASSINATURAS

Santa Maria do oeste/pR. il t /.à tzozz

Jeinifer anda da lva

l.s^llÍ9[Laçôes contidas nos presentes Estudos pretiminares ASSUMEM CARÁTER
SIGILOSO nos termos justrÍrcados no item .1 do presente relatório.

Nieduziak
Técnico Responsável

Andreia Kaviak
Diretora de Saúde

çalves
tá de Saúde

Adão

,?
. I ytr!---{

rnanças
a

lrene Aparecida Schmoeller
Sec. Mun. AdminrstraÉo

AutoÍidade que Autoriza a realizaÉo dos ETps

X

Em ,t-t l/ / U2022

como sigilosas.

ü tr

í9. CIÊI{CIÁ DA AUTORIOADE COTPETENTE

o.presente planejamento está de acordo com as necessidades técnicas, operacionais eestratégicas do órgão. No mais, atende adequadamenteai JeÃanaas de negócio rorn,riã0"s,os benefícios pretendidos sáo adequados, os custos pr"riiro. iao compatíveis e caracteriza aeconomicidade, os riscos envorvidos sáo administráveis e a-área responsáver prto,rizarà áfornecimento de todos os erementos aqui reracionados necessários à consecuçáo dosbenefícios pretendidos, pelo que recomendamos a aquisiÇáo pràpo.t".

Santa Maria do Oeste/pR, {,-,1 t .lltZOZz
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Chapecó/SC, 26 dê outubro de 2022

Prefeitura de Santa Maria do Oeste
A,/C: Jeinifer
Telefone: (42) 9 9149-5812
Email: jêiniferamanda@gmail.com

Assunto: Proposta para coleta, Transporte, Tratamento e Destinação final dos Rêsíduos de serviços de
Saúde dos Grupos ?", '8" e 'E' conforme RDC da Anvisa no 222 de 2g de setembro de 2018.

O Grupo Servioesle é Referência Nacional na prestâção dos serviços de Coleta, Transporte.
Tratâmento e Destinação Final dos Resíduos de Serviços de Saúde.

. Desde 1999 trâbalhamos para aperfeiçoar nossos serviços com inovaÇâo e tecnologia, buscando
soluções práticas e inteligentes para melhorar a saúde públicâ, qualidadê de vida e o bem estár dos nossos
clientes e colaboradores, além de contribuir com a preservação do l\4eio Ambiente.

Atuamos nos Estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, paraná, São paulo, Rio de Janeiro e
Minas Gerais, com pÍojetos dê expansão nacional e intemacional.

Somos uma empresa destaque nos serviços de:

. Coleta, Transporte, Tratamento e Destinação Final de Resíduos de Saúde:

. Elaboração de Plano de Gerenciamento de Rêsíduos:

. Projetos e Licenciamêntos Ambientais;

. Treinamentos e Assessorias Ambientais;

. ComercializaÉo de uma linha completa de produtos pâÍa o correto acondicionamento dos resíduos
de saúde.

Proposta Comercial
Valores:

Valor: R$ 3.166,30 (três mil cento e sessenta e seis reais e trinta centavos) para quantidade de até
150 quilos dos Íesíduos dos grupos Áy'E (infectantes e perfuro cortantês), B (qulmicos) e A2IA3/A5
(incineráveis).
Excedentes dos grupos fuFJB/A2lA3/As: R$ 5,50 (cinco reais e cinquenta centavos).

Pêriod icidade:
. Quinzenal

Validade da proposta:
. 30 dias.

Paqamento:
. O pagamento dos serviços deverá ser a no mês subsequente à prestação dos serviços

Colocamo-nos a sua inteira disposição para qu sq

is.oiz.ua/ooot-oõl
SERVIOES'E

soruçoEs AÍBIENÍals LÍo^

urrÀ 6À0 toouE. 9r' [TEi,ox

Servioeste So Am

L

ilriÉ- t 'úe.t 
(h.s.óllc

unhr 9lo i.{u., c.'4 Pôí.r 7/. (tP E9.801.9r1 . ch!!.ó,5a
Íon. (,leJ !16l e6r6/É ãr,r. ..,tgn€s,@i.I4.!r' !.nb-.. r-..a. r..-ni' &d&n 3i 1Ol, t^, ron. iurr, xM lrt CP 33 79a.0@ . lôrar. t.*./5(l
ton.: I49l t!6t9696/ t.ó, r: .tuoa.t.Oedos,tc(ní,!,

Ldo.rE ff8haa/ri
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Nina Maldo

Nossa equipe técnica é composta por Engenheiros Quimicos, Sanitaristas, Ambiêntais, Advogados
Ambientalistas, Biólogos, Técnicos e Gestores Ambientâis.

Para maior segurança as coletas são informatizadas, nossos veículos possuem monitoramento 24h
via satélite, além de seguro ambiental.

Para maiores informações acêsse nosso site: www.servioeste.com.bÍ e nossa Íanpage "Grupo
Servioeste".

:--,-,



D. SORTI& SORT!LTDA.
COLETA. TRANSPORTE, TRATAMENTO, DESTINAÇAO FINAL DOS RESIDUOS DA
SAIJDE.
AV. CIDADE ALTA, N'270.
NOVA ESPERANÇA - PR CEP 87600-000 - TELEFONE: (44132s24480 / 9927 -9338

NOVA ESPERANÇA, 04 DE NOVEMBRO DE 2022.

A D. Sorti & SoÍi LTDA; pessoa jurídica de direito privado com sede no
Municipio de Nova Esperança, Estado do Paraná, à AV. Cidade Alta, N' 270. CEP:
876OO-OOO Parque Cidade Alta, devidamente inscrita no CNPJ/MF 00.173.763/0001-34,
coln ramo de serviço de coleta, transporte, tratamento e destinaçào final dos resíduos de
serviço da saúde, vem oferecer seus serviços a PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA
AMRIA DO OESTE com o valor de RS 48.000,00 (Quarenta e Oitito Mil Reais) dividido
em 12 (doze) parcelas iguais de R$ 4.000,00 Quatro Mil Reais) por mês; para coletar o lixo
hospitalar do município de SANTA MARIA DO OESTE; das classe "A/E", classe
*A2lA3lA5" e, classe "8".

A colera é feita QUINZENALMENTE
A D. SORTI & SORTI vem através desta disponibilizar seus serviços à PREFEITURA
MTINICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE _ PR.

PROPOSTA VALIDA POR 60 (SESSENTA DIAS).

Sem mais para o momento, antecipadamente agradecemos.

Atenciosamente

D. SORTI & SORTI

LTDA:001 737630001 34

Assinado de forma digitalpor 0.5ORI|
& SORTI LTDA:oo1 73763000134
Dados:2022.1 ] 04 10:21:50 -03 00'

o D. SORT E SORTI LTDA.

COIITA, TRÁNSPORTE, TRÀTAMENTO. DESTINÀÇAO FINAL DOS RESIDUOS DA SÀUDE

AVENIDA CIDÀDE ALTA, N'270.
NOVA ESPERANÇA - PR CEP 87600400 TELEFONE: (44) 12524480 / 9921 ' 9338

lú

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE _ PR,

D,SORTI & SORTI LTDA
CNPJ n 00. I 73.76310001-34
DANIEL SORTI
Rg4.194.s53-2
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Dois Vizinhos- Pr, 28 de Outubro de 2022.

ATITUDE AMBIENTAL LTDA. - ATITUDE.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE-PR

DE:

PARA:

SR" .IT]INII.-ER

REFERENTE À:

PROPOSTA T'ÉCNICA/COMERCIAL PARA COLETA, TRANSPORTE,
ARMAZENÀMENTO, TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS DE
SAÚDE - CLASSE I.

I - ObJetivo

Apresentor proposto comerciol visondo o correto gerenciomento e destinoçõo finol
dos resíduos de Servlços de Soúde.

2 - Serviços

A Atiiude disponibilizo os serviços oboixo, como umo soluçõo totol pora os
necessidodes do cliente:

- COLETA
- TRANSPORTE
- ARMAZENAMENTO
- TRATAMENTO
- DESTTNAÇÃO FTNAL

Fornecemos oindo todo documenloçõo exigido pelos órgÕos fiscolizodores:

. IAT - lnsiituto Aguo e Terro. Estodo do Poronó - L.O. no 149004-Rl

. IMASUI - LicenÇo Operocionol no l7 do lnstituto de Meio Ambiente do Moto
Grosso do Sul
o FEPAM - Fundoçõo Estoduol de proteçôo Ambientol Henrique Luis Roessler - RS

. SEMADUR - secretorio Municipol de Meio Ambiente e Desenvolvimento urbono
o IBAMA - Codostro Técnico Federol - Certificodo de Reguloridod e no . 277g\ 61
. PoLíclA FEDERAT - Divisõo de controle de produtos euímicos. certificodo de
Licenço de Funcionomenlo no 2009080g4- I .

Primondo pero quoridode e seguronÇo no serviço que oferece, o AtiÍude
conto com umo froio consÍontemente renovodo, no quol todos os veículos

ATITUDE AMBIENTAL LTDA
CNPJ: 07.075.504/0001 -1 0
ESTRADA PRINCIPAL S/N
LINHA SÃO ROQUE
TEL. FAX: (46) 3536-5078
DOIS VIZINHOS - PR
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possuem o SeguÍo Ambientol (TOKYO MARINE - Apólice N' 13í 0003600973) e totol,
olém de terem o selo do CIPP - CertiÍicodo de lnspeçõo poro o Tronsporte de
Produlos Perigosos.

A equipe responsóvel pelo coleto é copocitodo otrovés do curso do MOPP -
CertiÍicodo de Condulores de Veículos de Tronsporle de Produlos Perigosos,
oferecendo ossim, muito mois seguronço no tronsporte.

3 - Proposta Comercial

VATORES:

Volor fixo mensol de R§ 3.980,00 (três mil novecentos oilenlo Íeois), poÍo o
colelo dos Íesíduos de serviços de soúde, dos Grupo "A" "B" e "E".

Periodicidode do colelo: Quinzenol
Volidode do proposto: 60 dios

AsrBdo de loo. digit.l po,

VALDEMAR JOsE lI[?ffii.]3:1,,,",",

sP TELMAN N :666 i#;*thiÍ;:::''' -*'
oú=212t071 l0o0r 09, ou=PÉjêndal,

25190900 ià;f:Li;:'^"*'^l*1,T,:;!53,'^*
Oado3: 2022.10.28 I6:l l:21 {l 0o'

VALDEMAR JOSÉ SPIELMANN
SOCIO ADMINISTRADOR
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13 SECRETARA MUNIOBAL E §qÚDE
Forma da paganranto

CONFORÍ\,E PRESTAÇÁo DE
EntÍegâ

SECRETARA IIIJNEPAL DE SAI-DE

Procaaao Oarado

ot2022

SER/çOS E APRESENTAÇAO DA IiIOTA F§CAL Depôsito bâncário

12 iibsês

r pNTRÀTÀÇÃo DE EMPRESÀ PÀRÀ PÀzER coLETÀ. TRÀNSpoRTE, TRÀTAMENTo E DEsrrNÀÇÃo Dos REsÍDUos DEXenvrços DE sÀúDE MUNrcrpÀL DE SÀNTA MÀRIÀ Do oEsrE _ pR.

C(Ílgo Nome

0129s8 coNaÂÍAÇÁo DE EMPREsÂ PARA FAZER coLETA
TRANspoRrE, TRATAMENÍo E DESINAÇÃo Dos REsiDUos DE sERVIÇos oE sAUoÊ

Unidâde
UN

Qurnüd.d.
12 00

UnltI.lo
3 715,43 44 585,16

TOTÁL /41.6t6,í6

ranlcnoonGUÉs

út12t@ 16@ 14

GABINEIE SECRETARO MUNIOPAL E SAÚDE

00í Lotê 00t

TOrt cERl. .atraí3



{q

preliminarmente, defiro o requerimento da solicitação da
Secretaria Municipar de saúde, referente a, "coNTRATAçÃo or eüpnesÃ
PARA FAZER COTETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO E OTSNNAçÃO ôOS NtSiOUOiOT
SERVIçOS OC SAÚOE MUNICIPAT DE SANTA MARIA DO OESTE . PR." O PTCSCNICprocesso deverá tramitar pelos setores competentes com vistas:

1- à indicação de recursos de ordem orçamentária para fazer face à
despesa pela Divisão de Contabilidade;
2 - à elaboração de parecer sobre a necessidade de procedimento
licitatório, indicando a modalidade e o tipo de licitação a serem
adotados no certame pela Assessoria Jurídica;
3 - á elaboração da minuta do instrumento convocatório da licitação;
4 - ao exame e aprovação pero Assessor Jurídico da minuta indicada noitem 3.

Município de Santa Maria do Oeste

ESTADO DO PARANÁ
CNPJ: 95.684.544 10001-26

Rua Jose de França Pereira, no l0 - CEp.: 85.230_000_ Fone/Fax: (042) 9 gggígEZ2

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAT DE SÂNTA MARIA DO OESTE.PR

De: Gabinete Prefeitura Municipal
Pa ra: Departamento de Licitação

cujo varor Totar é de Rs 44.595,16 (Quarenta e quatro mir quinhentos e oitenta
e cinco reais e dezesseis centavos).

Atenciosamente,

osc DETGADO

Prefeito Mu n icipal

Santa Maria do Oeste - pR, 01 de Dezembro de 2OZZ.
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Jta

MUNtctpto oE sANTA MARTA Do oEsrE _ ESTADo Do paRANÁ

CNPJ: 95.684.54,{/0001-26

IJÂ JOSE D' TRÂNçÂ PEREIRÂ, 16.2r0-000 - FoNE/FAxr lOa2l 3iaa-t,ra

PARECER JUR1DICO

Em análise aos atos de desencadeamento de
procêdimento, verifica-se que a secretaria de saúde, através de seu secretário sr.
Josias Gonçalves, em 01 de Dezembro de 2022, solicitou a abertura de
procedimento paru a ,,CONTRATAçAO DE EM9RESA 4ARA FAZER COLETA,
TRANSPORTE, TRATAMENTO E DESTTNAçÃO DOS RESíDUOS DE SERy,ÇOS
DE §AUDE MUN\àIPAL DE iANTA MARTA Do oEsrE-pR." conÍorme reração

em anexo. sendo, que o mesmo foi deferido preliminarmente pelo chefe do
Executivo em 01 de Dezembro de 2022.

Seguindo despacho do Chefe do Executivo, foi
encaminhado ao departamento de contabilidade o procedimento, o qual retornou
com informações afirmando que há previsão de recursos orçamentários para
assegurar o pagamento das despesas no valor de Rg 44.SgS,i6 (euarenta e quatro
mil, quinhentos e oitenta e cinco reais e dezesseis e oito centavos), conforme faz
prova de documentos acostados nos autos.

Assim, considerando o valor estimado dos gastos e
natureza do objeto, e uma vez inexistente a possibiridade de dispensa ou
inexigibilidade, em atendimento ao disposto a Lei Federal 1o.s2ol2oo2 e Lei no

8.666/93 e suas alteraçÕes, obrigatório se faz o procedimento LÍcitatório para a
finalidade pretendida, o que poderá ser procedido pela Modalidade pREGÃo
ELETRÔNICO, peto MENOR PREÇO pOR LOTE, conforme disposto no art. 37,
xxxl, da constituição Federar, e Arl. 22, incisos XX e )ür, da constituição Estaduar,
nos moldes na Lei no '10.s2012002, com aplicação subsidiária da Lei Federal no
8.666/93 e suas arterações posteriores. Devendo o pregoeiro e Equipe de Apoio,
observadas as formaridades regais, iniciar o processo de ricitação, com a eraboraçâ
da minuta do edital



l1-
MUNICIPIO DE SANTA iIARIA DO OESTE _ ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 9 5.68 4.544/0 0O í -26

ua Jo3E oE FRArgçÂ pEiEtRA, N. tO _ CEp.: ,!.2r0-ooo f oll ÉrÉÂ x: toa2) !aaa,t 2!a

Devendo o presente procedimento ser encaminhado a

Divisão de Licitação - comissâo de Licitação, para elaboraçâo de minuta de editat, e
posteriormente a esta assessoria para aprovaçâo.

S.M.J. É o parêcer.

Santa ria do r, 02 de Dezembrol 2022.
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roÁro - oí d6ndô5 -m. dMio .t.Í úp..h.do. d. todú n .n«.É6 ou d. d-liôÉo

r0r- r.í/bü.d. rb.,l . hà.rl*r.l

ra,?,l-rl@a. rÉ*5 Dcd.6 c.d&od. r.6.at4
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'du.l 
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.,ânç&&cdld.o&
fuplr,d.d.FiEl,.ro.did.P.hs6.l.n:d.É!Údod.Êr[nd.'do.6i.ti

lo5.5 - n .& d. mid]d. ímpL!: h(Írçro ô .rô 66Iíúi6 no i.tÉ
do lúrl d. suà !.d., ]ffipr.h:d. d. sd: dà indkrdô dot çú :dminkn:de6.

ro.r.5 tú. rl.,.ú,L.i,i. Ct m. rr6d. rturdp.l í.di:ik .í.qnu!,o d. c!Íldao d.
i.slliíióàd. Fel .rp.did. r.l. s€sâtn. MsniÕPd d. riz.íd:, do dm
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b.rl o üÉb do oídraoor m r úp.* r,.vsi q @F.Éd. .ú:var d. in!Ío tror'sl n.
êtun. d. t h.rD d[.ih.ó. d. óri' ,d.irsdà do ,.ríE d. pEfÉi,n.l N li@ d. r.akúõ d.
!mp.a.d6 c. .mprer .e ú.ú! d. rôrl. .ur.nrk.d. do ún o d. ,r.í.c. d. rfr1ç6.
., 

^í4íuCo 
d. .rBDdB d. ór:dd.d. ráok:..çdid6 F Flo d6 0r É.@3luddi.8 d.

dido ,út*@ a !.'.d.. dàü.6n naridô m orÀ ,mp.nh.d4, d: ddd: 
^ir- 

rer.íõ6 d.
R..r.n.b*ó-é raóiàt h.m (@ d: ar - (didào i,. 

^.!t 
Íód'i..

P.5§r!Íidk docRrr íh.n 1"), qu

Édde*d{6p..üN 6. Í.riÉÉ (ú oli.b dd..diul
4 16l.! d. Opr.çà lol ar.d'd.! p.b drro ó6r.ihrq q!. @.rr É r .ó1d. . t..rr.d. d.
l6idlBl,€s.ry{.d!9Ú..mnm.dl,.o!o.d.,
.l uan!é d. oD.níi. llol .rFdldn do ô.aL @mtsr.ár., qu. úáthll o n :m.ib d. Íãldu6
d.9Ú.Fl&tdr..6ddrchrro.toq[o{h.lifoamm@(b

, t.@ d. or.Í.Éo lto).p!dL.r FL ódo trc{.nr!, qu. .mrl o vúild, tü,& d.
iídi.Éç&, d. 

'-rdu. 
o d. qviç. d. .úd. dld@ .04_Nv§Á nrrú/

al rt n9 d. oFraro ltôl eád:t Érr d..5 @n .rat. qu. ú6rL. d.rh.Í& rÉr d. É'rdu6
r,. eMÍ$ r,. eú& s m d: prÉred.
hl PioE d. qu.. ,.opon.ni. pGrul ,pRÀ (P.oí.m: de PBd.çào d. RE@r Ânbi.dàÉ)
ll Álv.É r.irá,ro dr Id. d. ,.oe...Êr..

10'n.Á.cÚi.Éd.rcn,'ílorcl.l
hrs. d. ,.qu'rc Fon *jâ d..lr:ô rn..io'., qmr wr qu.

ád : roda! a dá.i' aiai.É! ô .niúL

lou - €.o . D.o9ô<b m{ v.ib [r.r. .dB 6t'mp.€ d
núLd. . .,r.@ d. .lum. 6tÍ5 no q4 t.i|t i ,q!Lri,.ô

id. p.Í., i. pí,o d. 5 (dM)di.i úti!,.É! r d.d.ôCo do

EE.dor, ónpÍdn : ..aurnà§à o Dn:o Fd.rr q FB'otzdo ,., tdl ,.rhaa . .Áarb ô
dn'iíru Éo cÚas, qundo Í!s EÍL d. jodfi.nin

ror.2.1 - Â n:o{{úhnêç& rbÉr . !.h.lhrí. no pr.D ,4tlib .
ii.hú.(ao do ldun!., em 9í.j!i.o ô! eníô.! ,rãidt nót rdn{ úd6 Íroh.d. r eÊteó d6
Itt. é 'm.i.c.ta n. ordá & dãljfi..Cõ. 9, n. ídr & d.rr&,Cq ra!n{ dt.

.d .t6à '6!íç,. ..
lá .on.dido o m.ho p.rro p.rõ EaelrÍiação.
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ãrido., o,.F.tosrF ã,
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^.í. 
Edir.r
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h:r'r ltr Ênfoç:6, Éro ní6. di dha.r Bqdftr óo .mp.r. frdo ,ídío ú ,nn6 « . {5
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10.16.r - N.o h.6do..oorffiÉ! Éo,:h.ur .Éororás!ôro
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.0ltdDrBí.pó..vÍtuhl.ov.k ttoô.ld.l,iffi .Pô.á6el-l 5rd.L.l.!3.6a6/931.
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d. drv.'Én.r. .ü ú vrbr.! i!n{6 . or nL6 ãt ãs ,ú 4

Éie. hoô.,i.ffi.. - dàie
oe odhro 4. i.dd. o ju|:nú . @. e m rel,.. ,ô
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rr-o igltirur o lasrúrirl.^
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'erú dó ctuinr6 doÉçós o.c6.íü.hr

^*idú. 
. r..miftlc. d.
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MJ@ÉR riçrÉiln f,.r0.cr, 5rro. F(raru {.a x.4irao

o^,,íru rv -}16 rf,ro
o ll.ffi ç, .í.ú.dô m .a - lrrld) da, ,r.r : m..to d.

r..ú fiçr, d.Ero 6*r i d@ç..r ffird'datê eoôj.&, h.. @ indiEÉodo núhúodo

o p.ar6.nro da @ndklwdo à :pd:çlo di E!É.rto. clnhsao d
Potu.L M 09r/20?r, d. ct d. àlono d. i0r2,

olndo. aoÍÍMr DA.5rlErdi.d o Munidpio d.s.iú M.rÉ do
o.tE -t( dãai dtr Err fiçl .lúóni.a dh.m DÉ'ào kEnud Nr 33Iú2ús

c.s . coffiür Dr .í.jà .h dáà o a rDrenr. .lumr nr.lulrnd.d. dd:nnl llnE r krlhni d.
Frr.^d. do Munkrpro d. 9íi. Mr.h dõ 0..r. PR, 6 É$.d16 6Ê.nhor .n qu ím! i5o pod.'ào s
lü.r.ôr ., * !r*qú(., dé .áo r.,lo vri..d. i.r .â.1d.

.l hr tm bd. . qohú tu{B tuár6 & mi@ô, 6b.r..6, b,irr6r, lidÉ,
l, d.!d. . tu. d|.m .ta o h..l d. ddr.o.

bt R.irEÍ ot r.Ni!.s drd.! .m fiÉcô.. u9in m Í.m d.

.l e6i rk.nr r4Ehrid:d. q rnrer ./d ô6 $ftiaot m rrieo.r. q!.rqii. qr .i. .

dl obddr ,r 6r..ifi..ç46 do úido. órMndo. qÉlú.ó. . 0..ó àaiúr do r.m. ô
i.lll.nú . rc .ro.dwórro. b.m .m 6 p.46 mr.nB .,. !.o!.nr .Ésud..
.l cumoú rod.r I oÍÊnt.çô6 do cOúiÂTÁÍvÍE, dàto d6 !r.16 abb.h.ld6,
n M.ds, aà o ílriE Rbim. o d.trnnrv!, rôúr * drdrí.c d. h.hiÍrÉo. quffioÉo
Eêdn- p.r. .!frrco 6 . Àd''iúhéo r'icria.
al N5o Eiíar . dúm, no 6do d m ,,!., .r ot.irÉ- rsu,ú:r õ dlo ô ,.6E

hl cmmk- l Âdninkrr.Í.., FÍ.rÍi6, qu,rquã rmm.rdd. d. à1116 !l|.nt., .r.n d.
pi.iÍor.ÍL,6imêdosqulull nêGerlo.
U Ma .Í, dur.iD r.d. . .r.À{ao do c!tu ro .n .6píiurid.ó..6 à oüt çõ.r..omü.! ha.t a
@ndil.., d. h.brú§:.. qouk Éo atna6,|futu c6Éró.b_
i) o' as .r..!.bi.É eÍ:o,.bnor
! op« @ 6r o.pirr.c. dnÉr. . rid.r.iê@.
r, §ij.il.Í* r.hd. ! iíánu ísrâ.Éo ú p.n. do co.Í.MÍ trÊ Fa emr..h.ido ô oGlfi.
dô ón! o. À .úiand: dr rkárü.co d. r'.dô :rtú6 drúriui d ,.iur . rGr.c.üraÍ,. d.
coúR r D^ ,á: à6co d. q@hú *n10o

rc aqtiE .o dãlo..ldq D.a ú.nl,.n. do .qdr-6b .
b d. Éç.r . É$J p.í. .! írer runú.içó.r s !q{r w .

o@.Í, slo po. ob d. COFMüD bã. m o hBaorE d. .qoir.ffic (.6rdoó r
d.elt:), ç'ao d€ Í6ro.ehlld.d. dà mhr, obó.d.d: àr nffii d€ raun.l. do ú:à:lh. . &
trnrit,nloob.ndon.nhuh ônlsà corvÍirIÀr{I[.
r) i.!r.ndí .iül ..nmiEln.É ld Ld6 . a!.i!{ud d.6 El§k, narJt a 'mtsE3im.d6 r rdnhi*rÍ&./4. úrp., D .nq. ô.àl@ ô
Ee .kn.ír.,káEndooMu.i.r.pbd.ed..q!rq6Feo.eôad.d..
nl Fornaa . útllirr @d. . .mp.tr. . i.dk .nsaal r,o & .L. bbtlan. p.ô . at a. do oôi6 d.
,.*ii. li.lr.co, .did.s roa.i 1! .tlnd.t lr.- p.di.dÉ, r.B mo r.b.[úús, Úld!$É .ô qlr
* Eí.'. àl iom:. d. *rs.np no ,.b.DE . prain., n. EkLdo Ér.dfr..i .Ellc rod.it
übota,c. ,íãi&nrii,i.., ôndúri6 . d.í.k qw hod.6 a Eh.n . iejdi soà.. o úÉo d. peú.
ItiElao, pd mri! .r!.eii qr .j.m . rúo q!. i o lMdo,rd.i E .út l, 0.,. m õ qlir noã

'inÊ 
. ad6ElM. Esp6..àr§:d.

.) cnuisÍ rc fier do tdrô rod: ! quhuí rúr.. .nàIí. qE p.r.m auer r.!jul,6l

D)c úi.,aF.ç .d.DMu.kFir,rqu6.mEÍÍld.lh«rrEe.lro,Ed:rqqhwrlilqCo
:iôô:h io d.dE da.§rÉaro dõ oô,.ô ô Fd.l-r.Co.

oÁ6ur v- n 
^0t,16 

rrxÍo
. &dõ ó. f,eb&nó& . 

^r.úcô 
dnrco 9.h k.r:'É

Mu.i.reir d. 
^dminkrrCo, 

juni.m

olurur vr -coHo{ôrs Dt oÍrxÍcâ
or süçú da.l.. s pr.$d6 i6 .tünré b..ts: u36 go ror, uBs 5ao Múdr, u35 ouÍD v.'dê, uBs
Rlo óo r'ír., Ctíno Muiràp.l d. 9úd. d. ..ordo.m . sliÀ.c. í.
iL,ido s r.in&. r ..dr It lquhr.l ddr

.k nú ftal daúa 6Eí i.írn.ê.t @rcro.tór6 .. oüaro, b.6 .@ itióç:. ô nülEo do

or .rta dàdn4 É h.n ft.rta dmÍlo .* m rúbl 6ríó .m r .dat*i.. ô rxElo rr ô

É d. a.Ln. É$o&birir.l,. ô co 6 d. m.nulq .nh.L!6,
rmrFd!1 rrd.r s<!Í6, Brr. . d*Í8r d. mrrür, d.!d. r rs ddm

§.. .it.!. {oú â ebôntt:o do5 !to'ç6 n:ô rDEÉ 
'..|tr.d.' 

rc pÍ
6tÍ, tuiib r' e.íà.r ,r.vií:5 É tdhár . ió oniro

o F.:o d. !i..€ do @.tno sJ d. ,: (.d.) B. dí d. s *oru.

cúuruu sr , osiE^{ôE3 D^ coúuÍ^D^
ôr.,ruu utr - oôârcrér! D (omi rüIt
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urosa l. ri*Ç\ PsErÀ,r. 
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ÀrA J6Ê É fR{qr PÉflÍr^ f,. ú. ca" ú116.roff§l.a3rd

.l ll.ru:' o p:!,@.ro r .omrÀoÀ .sis. dn no.ie da ío@r...É r...
ht ro6.c r corÍÀÀÍ^oÀ bdor o! éd.cimi6, . d.dÉ hlom.rô-
.) r4r o omp,lm o do obJ.b d6r rkdçro, alu.do 3u8 ap€.íiÉç..
d) a6frr:úr: mr.!. d6 çdf quro dr Í..rnebirid:d. d:
coxriat oÀDon ndo rii€-loa m.d'..r.i6riíi.e.
.l k@d.. ú o @r&n Etu, @rrc|., 6.arü.ç.o . .Érzéo dd Érvrço:
í reh.' o ô.ro. @íãiÍ a..r..ifioçô6 ú6kzr 6 - d, .r m Ílmo iL R.hilei, rc
i6}lmnlo.olw&ío. É lrofoJb d. COfiIrÍADA, r.wnd@ n. hirar& d. ddúlo,friàd.
m.r oÍ.dênnier pr.t 

^dida.d q.i.irà, o objáo .ú de@d. 66 ob4r!à.e ntunrdÀ p.h corirÀÂIÂDÀ odúÊdo Í. rmúiãh
@!êo eh 9.n. c. .elk co d.i p...l.Ld.s ,ã*nr.r r.i, Esk:d6
mb.t,d.em6&ÉlrEdo...
Irl Rq.úr, iô bdo h 6 Fn!. e 8 ôb.i.Fà Ítlmidx Éh

rl Á Âd'inilrrçlo nro r6p.ids,
r.En6, rind. qE viioLdo. à .r«oçao do ,Í!rnt. I.Ítu d. cônt.ro
ou{do ' ra@,6 .n d.@and. d. âro d: coiÍriÂÍ DA d. rB .mP..3:d6, E.Fn6 ou

,l c6u.trÍ, pú e[ô, à cor.riÁÍÁDÀ o ê. rRóh.nb do oàje, .potuóo .t r.ró.r di 1z
d.s.lcií.rd.d! 6 a 6Fdn .ç6.' drid8 É!E i.lm d. R.í.Íamh,

r) Êrry.ioDr r.d8 ., íxlid:d.! ,. Fú an ob?..§..3 ddh ei
,EÕj.@d§.8&{.Édtj

» o rd!d. qE ej, o ,Úúntu ô .ÉÉô do úod, n.o m iÇr I r!F.E. c lÉBr
iijud'frodrF.d. . a*o. o ohb, tortr. d ,nú.Í E rqn dffib do oàÊr. .dqukido dn .n
*dê mod.. dôm/ tk.rd.d.nÉ.

^ 
dtuÍ D^ qu .'llk qJ.h!ú da rú.(..r dÉdi,hn6 6 5únÉ .dlr rk:i {i.n , m

4i'úoú,à!.isr.idn ód. dinhr. rt t.l!nü sçô.t:
.) ÂdidraôdD F.f.:bí Lvú, .§i. .ntrtBõ .qud.r q* n& rotr.b plqlr *rift,i]ó. ,... .

l) Muh. noEróri. d.0,t* (m.lo pd 610l d da d. no hlunifrado sôr. o yi6 ô 9.rc.tr
in.dlmplld., .ra o limir. d. 10 (vk'r.) di-:
.l M'rE .c.pdáó.i. & r(À (da po, .mbl obí. . v.b. 6rd dB fldça.r a @ú.b, É @ d.

4 ti d ó. i.t §iÍ.o For.. mulà 66r..dó.ú, m h.im Fútur rro {àtl6.d. , 5l
rpla.d. í.ldh. píôroi.iôJ r ôü.irrao rn.drmrrHr;
.l Surp.ntlo d. trn, . hp.drin. o d! .útrír M o óltt., .í'drd. d u.id.d. .dnhhdtv. ,.t
quàl : dnlikÍrCó púhlia ôo.n r ,ur qcEr.mdq p.to er.E d. dé do6 .6;
0 rhFúturo d. rÉr.drú, o r bhfrco Mrn.r.r.
a DEE í& d. iiib..i,.d. 0..: !aib. & drÍ, 6 . ró .lú.Éo N!lo, ãlqudo
p.ínnrá6ÉU6d.lmhaBd.Frnréo@rüqarnr@É..Nhii.Co!r..t .r.óÊt
{drdú. q( .plk ! . o.^.rd.d!, qu. kr oediô sE qr . cor{n rÁn É.rdr .
coNmr&ÍÉ r.{B prjqhor aledG.

.l ráh: Éhdô d'd...e& ú.fiiitu: ,.. !€rtor, 0c *b rrobs, ftzd. frEl m E@ár.6 r,.

hlr.íh.,r i:do:16liin6 *:ndo. rruri... or oàjdis d. llluç:oi
.) D!ísíÍ. âr. posun &n.t.d. p... óntãrlr .6 . Â!ôhtsiEÉo .h vlíud. d. rroi ltdrôr

^ 
.pL.É. d. qu.ls'ã dã ÉiíÉd6 r..vüa E*àr*r ú rc$ íhhnEds qE .§€uúr

. dÉón&ao . , dd. dtía r úNmÍÀDÀ .Àstr&!4 . F.ediltÚro FrtE E t.l nr a.666,
d. r99r, . $t6idúi.mae r t r llr r.7r., d. r9r9.

r {d.d.d.6p.rá8, i..íI.*:o di qiírx, hvÍa m.6.úd.íaô: Br.!tdí. d. @.t@ úã
iiútu, ô o,árr .ôdi6 d. 9ó. . EaddaÊÉ ú. hErr.!&Í !.. 

'.rt 
ô co{rx r|I)À L'f,n

.m .úrd.oç5 r.d6 ot na c.rh.rdo' .Ú : co{rR rÁÀrÍ. 5.n
AdÉi]iía!.., oôffndo o ,.ind,o

À 
'prk §:od enç.ê.cht rcÍ..rv.s n.o.rdul. Hp..nhr!.çtô dó n

d.6 ôurtd & Mlniddo e s:iÉ

À enl!ã -niiiMi6 e.àiia É:.uúsr. !Íi..Éiodã m p..iuno d.' 6in çõ.í rnÉo.
d: Di Nr l,664r'9 . !o! 1rà.!õ6.

a.Áusur [-it!mii ürDrDa iot5lll^
rk.0 d6BMd6 160 fiÍ.is d. .onv:ro . eryüo' públl.o ,o5Í oo t
fPr sb o n.357Jt6.159{0- Ás*r..t. .n Ádhi.iíEçao r.

^ 
frçrurão d. qo. r.!. Br? hm nao.dui Em Gdu. E 6rbrió.d. d. corlÍMÍro^, i.rlúiF

F..ic r.@iB, F qÉhG iínur-id.d., .i.d. qr r&r.i!. d. fparlç.s t.ú.a ou viú
, i.o hdiz m úGFÉbird.d. ó. &úis:.jo @ d. !ú

0 E9enr. . d. Ádmhkú.rao reá .n Eaiílo erór.r, bd:i n ffani8 at*lo.:dr! @ .
.,.êçà d6 .d.ro, i.diodo di., ,úr . .rc, bc. ffi o ,l@ rror íurirrid eârútnnr.
aí.l'/ib., d.Emâ.ádó o s ío. ll.c'ió a ,arrir-ao d:r ,.t'i d d.Ln6 oôÇEãdo. .
@minh:ndo 6 .p.^Dndt6 à :drrdrí. ffiÉ!6a !.ír .. p.dútnod ÉUEt.

Crluluur-í rÍótl^N'rsúfrÁ
c6í' 6íi.Êô 

'dnhBr.üw. 
i6 d. r.i M r0.s20. & r0o2, .

.l P.r. iEÉl(.ô róúr e percEr ôr oà.a.C6 as.d.t . F5 dr'.!@imdo ôr EB- .
kr,n.çaã !..ü@r r .nqao do Co'útu, o 6!iidri. & §.ú r4.,i: do o.rG, Edãi, àinrr:,

rrÉdid:r/iürd.l.s,:rrt àmDEecolfrn^TÀo..ençô.!!r.ííd.o.n.37úErl!3.6a6l9r.

ffi
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ÀúJCÉÉ E fR{(r PBCIÀ ['É @ .r!o Foaf,ara*rs

al - Â Étrr6p..e ou .ú0Í§ d. ,.qu.m p..., .laí d3 :F.*.r.çL dr ded:Í.co @nn'nr' no

inb:r d. r.í.: q diaitao N íetm, É'ih. .6 dn6.n:nnr.I ãiEht Ó Í.am Mt/tPF rc
d@ onrdft o 3 rn'6. dÉ tibruÍr. F. l.!' vrk o dÍ.no d. Fidid.d. do d.jmrrtq
ónío'ru itu {{ ê 45 d. ta cmdêmtÍ .r 11]/6.

',r. 
o .&@ gá túduldo tsh

.) A.omp..h.Í G hb.lh6 dr qbp. r,..rotr,
t) i.!ro.d.r.s qu6tõ.! í!mol.di. Élo. !tn.il6, EldiÉ. ú.d.m.;
4 Âbr, r ,Íopd.s d. Pnç6i
dl 

^írrB:r 
: mir.hiridrd. d:. p.opoerrs;

., Dcd.í'68, Foporró ndEnd. 6 ÉortY6.

0 coóud 6 Fo..aiMi6 ElniG õ L..6. I .sltt. di Ê.oooro d. Le 
'b 

ftd t"í':
d v,tfia' r n tíü(.o ío !..edf,d..Lrír.(b m Eir.iorul,;

Il Reb.( EmiDÍ ! dÉnn !.à,! : pdiía*r. d., EU,g;

{ EMni.hr o Êíô6e à .uloÍiôd. 
'lro(tor 

,.d homôloarÍ . .urolúr r 4t1.ç,o:
tl ,üí F6 .dninBr:rlYô p.É :P!..é. d. ir.!u9,n.d6 YLrnd. à .É.-,. {h poíia:d6

cocr.or*Eo io 33r€ra l5 !õ60 .o§ ErEÍâc.t.!lr'ó6:

r.l-o Prc3áo ÉlêÍànko *Ír Êrlz.d..m *!do Dúbl É, por m.ro dà NITRNí, medi.it..Mdré.rdÊ

d.úúh*-*b, e.rhçlo . .tndlm.nto à! .rtamias dê

t., - a p.dEip.çrô no PÍ.stoi ôã Fo r d{iÚç:o dr 3h. ,6§l '
'it:níert.l 

do rB.'.nunrê Í.dên.bdo lop.add à .oíd.r. d. í.ÍEdon:tl . thtq4í'

r @4ó6 m skr .|.t,ô.6 du..it I srao rrlus do Prqr.
rioido Í.@r.i[l p.L ónur d€drc . d. !.'d: d. i.!óci6 ÚÚnl. dr inolÉ.w1id. d. q!,i!{u.
h.nng.ns .mnid p.lô rBrsá ou dr ddoi.xlo do eu Í.pÍE.t .l

úiE . rmrlmdE F.L! tâÊçô.
ak:d6 drdmtu e pôí s

@íscnl.i.Iduld..@túd.ó.d.,md.ído5E'.úÔud.órrà

t.lo - Podê.:o p.nkiP, d€í. fr.tlo i.r.Érd.t ojo ãm d. lrd.d. ajà trD.dÉl @ o objtu

!.u-5ãr d'edadottl.mtuLd.d.b pr..r miMp..er. mCÍá! d.9.q6ô,ôe p.Ô It
cÉd.' dÉr.dv.r lmdo.'nó m dao !r d. ltl ir n 43, d. 267, ,r. o itunú 6Úrr.r' o

cúplãmíw.rrB,d.2c.l6,

MrnuTÂ or ED(Ár ot u.rTÂçÀo

,rÉGlô ErrÍaô .o N' 000/1022

ç&Éiç. - íie@.fi. . .út.itid§: $r@ d. rÊar. EL!ú'16
(iEr.d., ô &rs dt üdi.oc. kilôã do &Í{ 

^ 
cdiüÉo do tu. d. P...tu *nô.k d. L6.d.

ldbÉ.r. !.rõ.s d. !.úl 6rt Nbíío-. B í 1t ! ,r do 
^^to 

2' ô Ei n! r0.sn0 ó. 17 d. l!5o

'dondã 
d. ..n'Êé dôá Í.dpn.i:d: noâDbtrod' nt .tíÍurun d. ch:r! rúbrk.' sE í.rt rcP Bnil

r.t - 03 r.b.lh6 sráo .ondlrdd po' !í4*nô 6dEdo r.L r.lbhun Mu tiD.l d. t .Ú M.rt 
"ôen . odiàd.. rerÉ.. 'viMRdo r,. r,:6F.d6 d rn.thr6 P.n o.*.nÚ 1d.ç.ã

púuü 'ói3u'r n. e{n. d. mr.mr o .oll. rec- . ltib.í do sírtlr oíór.!.-!.1

ÍrPoi MrioR P.tço PoR tort

oo ot§Í: -r.e{ c{tr et.6!. í.Ê0o

cPrlMr 7015{rre{7, ? do

li.iuCo, i. nod.lidrd. titcÀo, n. rohà flflÚxrcÀ 6r ínsiô dr iu[.máb d. m6 D.Í' F '
r.0Ít, ioi r.,ô6 ü !.i it 10 slo, d. l? & iulho d. lftl. do 0@.rõ nr 10.02., dã 2a dr q.dtÔ d'
2019,óoOÉr.ronr7.7a6.d.Ot&rúnho&?0r2,doD-don!7!92 d.?!d.Fn.iÍo?20Ir. d.riíÍuc.
n.mtu. t!Í /MP n' or, d. re d. r:roiÍo d. ,olo, d. híÍuÉo n ddt tt6t9MP n! ol, ú. 16 d. .à.'1,

junho d. rer3, ! .5 .4rtn.h! Gr.b.
;corrureçto or rupr:se rr !i r^rrExÍo r o$r 

^çÀoDos i.ílDuo3 or erivror Dt 3.Úot Do rrumlrPro o. srÍr^ i.r
6rrúdla*L.Ltdlr-d,ltftEDIra.rritaoD€ntlEraio .

I .É s mh(l)'nó do di. dJ dr d.r6bÓ dê ,022
ooml. do dr.0O d. d.:6btu ó. 2012

NlcrooÂí6í0 DE orsruÍ^ ot piÉcot à!mhemhdôdt.0od. d.r.nh,od.zcQz.

toce r.ttlrr.b. rk& L.!rk doErrú_xdr.í4.í

1,2.1-,t . r.ds 3 Éh,üd5 d.6t çr.ar-ülo o hcl,b d.4...Â.lDíl
1J,2 . t. htór.* d. @,á l.Í.ô ou frb qe imp.(.m à ÍEh.a,o d. slio Êibr" 6': ' es'

\r/ idiàdr !.É o pr-.i'o di" ürir h.diiro, no m. o bôr r hon. d ú &no . çÍ d.fi.'do.

r.^rrM!xr6. Drsní{açlo oo3 itíouos $ ttrvços oI e^ÚDt Do r.ulrríPro o. tÀrÍ^
rno no F6. . .nnd . firú/E DÉ i,tÍ:iaio

,,1,1- 
^ 

r.úrio *ll dtdÊr p ik ol(o.girr. ód.$n d.3

oqdo, ./o! Àl!D(o I |lÍmo d. Â.í.Íln.h), t .elrúdo.. .o lr.h.nr. I P.ntip.Co Úí!h. lnlrc
,.1-r - Ô íit Íio d. lul:m.nb :dor.do tr, o mru p@ do n.m, ob..nzd- a da.ncrr dtidÚ

Ep.rinoÍà.t ó. oàje.

, - 006 iÉalis6 oiçrrf,rrÁxar

.dMro d. oôÉo d: preil. lr.làÉô mro lo. .Úb d.s

Í«ur6 di a3uintãdoE§66oÍÍrmmúÍi.r

LrJ - cdirõ.m .f Edlrl ot !4úln6 àn.F!

^Ntro 
r'o.s,ílo D.b5.d. do oàlôi

. AXí(o Í - Í.m d. r.f.raid,
AirEto0l.l,odlb(,.ío9oo.
,íit,ro N o.<Laõ.r Ui.6.n.ri

- A.{txO v - o!d.ra:. @rr.dô l^h.mrçà- P.,. .trl..tu'. do cffi:rol
aNtxovr Mi'urà d. cmú.ro.

LW&

!kh,Éo rod.. . +ri4u« me..s' a eó.d.d.r [.',I tu
6ohdáÉÀ É P.ú, q@ aln 6p.o.lÉ-õ . d...no.õ rc ôqe d.o lidbÉô . o, rcf.ç,

., - p,â úúrÍú d.s b.i.ri@!,Íwií6 nr t.r cmd.mntr i' ,3/05, rn§.Ô p.l.l.icdnpl.m Í
nr r4rl4, x MkÍo.npr.e' edpr .âd.dd ndMdurllcurndobo

úUiitcrPtoo€§rr{t lúÂl oo oEsrr - EsTrDo Do PrRArÂ

orPJ 6 68r1.5a{.@1.õ

BüJo6êtÉFir§qrPtntli x 10-cÍP l'zre Fofra(.rl*rr!9

âw,ffi
MUMCjPTO O€ SlltrÂ t/uÍllÂ t10 oESTE ' EsT !o oo PrfiaA

CrlPJ: 6 68,1 í,i@l-26

nJrrcÊ É firà9\É,ra r'ú csn üDd FoÉ.ü{r{I+üe

a3 - ( v.d.cP . FdiôP.§lo d. !EF.

{. - n& Fd.Íá Fdi(ir,. d. lidr4:o . órtfl qu. diÚ sb t l.iri, r.ÔPã.co ludaàr ou

arÍrldr.i.l d qr tml'i ino dÉhÍad. inidôn.: ,.. óÍslo B ?illd.d. d. rdmiôinÉção ÉUla dlr'u ou

hdk;ú, Í.d.al, 6bdu.l. sunidrôl d D'ído r.ósd ou q!. 6tjt onpíndo Éúd. d' *5í'nt" no

lnubô ú hirÍ4ãô su.kjp.l.

nh. dot ôÉtdorêt Dodã:o !.. Úiliadr' .ú qulq*. pr.ab

.híônko, ero quândo oneEd.' !ô, ell.il.éo do @d.i.l.d. .u pd inicLÚ: d. B!! - Bôk 0.

a5 - o lddd. rr.vãa @Í s.í.xarb, d. lm. dte e .ht & árr5 .!*i.r,.i à B.&' d'
tjdDos óo !Éd, L rc mailm uG hdr rd6 do h..ln6 frd. no .dul F: . É.ôrE ' dõ

*-Éd.ddurÉ'lsiet haâÚ.dou{aroort!5d.eh1b. doau56qolewhÉÇao
.l.iu.d.didàftnl.sFgÍ.gr9c.l.I.f.6&0..í.

ose€mn'dop ã MtLl,dslro radifiór o r0 '.tln. dê 
'lbúr.Í&,I d€ p..ço I s dittúd. tu i.ur: h: nrça.,íaidr É talr.l.

tl - o e ô oF.rrd & Edo, Êa.tll d..ltriúrtl.fu d. F.od. d. Í,.ç..1,8
lgi6(,.r..(,r,ómô|ituft, lôllle e d:á mdid. rid. d.fiiiÉo ú !Gir'{ r.idiE.

tÍ - o d.dêm.m.iro d. í.Ínk.doÍ. d. *u Í.rrqnr.nr. hr.l lum. & 5in!m. .h!óik lmpla.
Íêrúiçhilidrd. tí:l Ér.' 05 ràrioó6 . r F6u^Co d. r'reidd. taóio D'n É.rlt.ç:o dã
túrçô6 ii.rd6:o s{rD.l.úó.io.

Í4ro.Dtô.ró 3. d.Íi Fr Éio d. túr.ip.Êô d!'i' ou 
'dâEi 

d'
Ldrçõ6 do sn'il . qÚ.| d.E'à mri



LW&
irr.r-.-,bd- d. p.nr,p. d" r

o v.r., doà:r do rd..

ith. .l.tóntq dG i<ul 6

.l o.Í.íIo indiv'du,t,.dr

..p..iíi.i§Ú!r ronrld.r n.n. tdh.l . .ú ..!i 
^n.rõ!ibl ndi.rçrô do! vrror.5, coF io mrtjmo 02 íóuúl c.rt d..ir:i3, ldÔr! dr.t.t rrói I vrr.uh,

r)rid(:çiodDprrçôuinaio.toÉldoÍ!-.arob.ld.rror.ír:
dl o.r..i*iiâruh.nDm..onrl.rodor.pr.r!nr.nt.l.a.ldr.mpt.t.l
êl .dkiçiô dô rrlo d. v:lid.d. dà. propdl.id. pí.ç6 .rr.!..1.d.t, qu. s.rl d.no mlilmo
60 1,.*.i!.1 dn3. . .onr.Í d. d.t dr t.írorúbrki do P..a,.. c8o ô propoâ.it. nroiiíoÍm.
o pnro ú. vàlidrd. dr rEp.n. r.': rutom.ri.rn.d..oiíd.rrdo o rr.Iod.f,. (..tenr.l dr.tr
íl ror pÍ.çor ,,oroíos d.v.rl

Úibulo., k.t.,, t.!0,o', úonl...m

rod.. .! d.nrB d.so.r.! n...r!l lr' à D.í.n. ..Í.4. ilo

r) ro d.v..onr.Í r.iurâr, .m..dÚ, b!íõ.t .u .ú.liih'r qu. diíi.uh.m !u.rnólh!;

oôir Cie. M.Ío p.g 
'd.nriro, 

. Púr.Í, d. omÉ !.4. s !íEndrk o @ l^tdn.É6 oB
dlo '. d.f.i'- @ 'i!o - .rliú', dó a* . ,ord. .L er. &!d.diaà, @.ld@ i.tn 13 ú0

x.

a.ro - o i.rero nlnim ih drs..í. d. v.lô..t & Éúruri 6Ú.
nrico 6 l.nG i.r.m.dl.d6 qu..b 6 Í.1.Éo à pÍoroí: qu! otrü r m.lhd d.nr d.6l s, d. Ú

a.l1-o inrffib dt.6 Ln6.ny!-ot p.lo ltl.ft lidú . iao Dod.,, s línid. 're 
(20liqunor

. o d.Mh írE l.nc nto ,ôóâr q aitrr . ,i' ll) *3rd6, 5ô ,.
d.Í.nrdBp.l.linsl6rcip..ligÉR'

,3 - b ELíB prÇ.r6 d"lô i,ldi6 r.ds 6 .lJú or.rrdo.rlt .ÉrÚ. !.wid.d,iq
ú.b.hnur lnhlr6, mld.b. qlEqurdd q@ hdd.D dfr e LÉir.nnd. É ÍÚ.GiÚr.

UUMCIPIO OE §ÀI{IÀ IIAÂIA DO OESIT . E§ÍTDO OO PTAAM

olPJ s 081 tl,l/@1 a

tuJdÉR r{ ,ErAr'r @i.a@.I*.al1à*rE ffi LJNCTPTO OE SAn MRr mOESrE-ESÍ|OODOPrRIIú

CNPJ: 95 6u 5{rlutrí20

uro..EBAç ,Étf,'o.éP.,!e o€f r{€*rÚ

3,r2.. - Cr( nlo í.nd.m l' 6rú.(!.r d.:r. tdibl . sí., .Ed!l;

!.r2. - E ..idór q{ n o r.nh.ú Í.!.4úéo La.r ú B.5rl @n P.d.c .rr.6q ,n r@!s
eéo . rér.r'd.Í .dl'hit tr. ou )dtr.rrob:

t.r:l-q{dj sô í.raid:, !ar.ã(!. iud'd.r e dniuÚdí;

5$.a -oionlrrd.. d. sdi.dr. cMld. l.Er.e tÚ$o os(lt, au.,úo ll§ úúÍ:6 u.a.d:. nr

t.rl - qú&u' dúvür m ,.LÉo.o r.9 ú *r.€ orã..L.Er F.d.rá e .Íl:í.dd. .t-k d.
árÉ..5o:d. d d: sole.r. trduçôÉ óo 3.5ir, 0d ot& !.b r.ld4 (.,3ôt7.6e p.lo Ê
rll qB!!ge!U!!lE.

.- A,ir! rÍ doo nor6Í to6Derr.irolDcll^ruÍ çIô

rduinru . @r di} rb !lr@
d@'Erd lh àrhíh..!o .ri.id.' É .dlbl, ,rcr6u ú r d.siÉo do .brô ol.ntdô â o p..ío' ,i ,
d.u . o hdlrlo ãrrb.hddd p.r. o Ím do E blt..lo d.i Proronrt, qundo, ..raq .í(.í, !. á

.!tmü@6t i d0. rr. dvb dé. &nhúudo.

Í', - o .,rvb c. p.ô!oÉr., mpà.hú: dú d@i6 d. húrn*:o ài.d6 6! tdiltr, @.É FoÍ

m.kr d. .h:É d..@. Ennr.

nh,.! oc:<a.3 io dr.ha.Lrónaô dunnt.: c$ao DúHia do

Pr.do, ftrúó e$.nl.tl ,.r, ônur d@í6t d. !.rdà d. n.t&ilr
ouk{UãÉF!àdü,.!p.loid.NBÚê,.d.!ffi.o.

a.t- 
^r.,.b.fu. 

ô r-rIo públia,6 rtÚ arod.do4dd íh(
ó. h.utuco .nr?iM. i.qddB ú aí.tr.

,,a - (B F.!Í6 oLoó6, o.ro ú ,rcro.E hrL qB.b E @r: d. LG, slo d. duir.
rr.rhdó o d-Úb d. d.rt, qÚlqs .rtÍ.Éo, oõ :r.gc. ó.

do,m§&@au.huàlftí.r@.

.b$!fr..,.ãt!aD.@ts
.r*nbdrí, o qu! *.nt. @í.Íi rpóJ r Eíir.ç,o d6 p,!eúrmr6 d€ n.to.i.Éo . lul..h6ro d.

,r - o F.ü d. v.rrar. d. rópdi iL.á lõr.dd. .o lt.dÉl d-,. úÚ dr dn. d. tu:

,.5 - O lrnàik dd.n d.d.'.,, FÊ ad. dó, m àmro pórrlo do tRbr ltç * o pr.auro oí.nno á

m:nul:rundoni.E.âlb.n.fEEdô Nr umd6 úilaío§d. h a.m de pÍ.r.rtior indr..doi no T.mo d.

LW#.
IiII{EIPlo D€ SAÀITA ITARÀ DO OÉSIE . ESIÂDO OO PARÀIIÁ

cNPJ !ó.ô811.í{00!26

*rJo6a rÉ ãra41eA r'r ' @

lJlúclâo r sar{T^ tr & 000EsTÊ €sTA0oooPAR lt^

CNPJ: 6 @,1 5a{mt2ô

uda ÉB.r9\ft 6i r'ó @ Íãd.ÚaFa*'a

P4.EPd.&Er&.mnhh:l.d@@drí:oôh:àrúç-,
.'nd. q!. h.jr J3)m ÉÚi,tu d.,..!.iidid. fisr . hb.inúh, 6 l@ do.d.3, , rr ô ei
(6pLft.or nt r2l, d. 2005.

,,,-o!lki!nlÉddm[5,.üÍ6mõd.ca.nci.d..dhtçôã
úHb' í.3àrÉ, qu.idô FnkiPrd d. ltiEçôú púbr.:r

7Jl-Orh*usr.'n.nt ôs rus.! sr..mftM.d.r Ê1. tuúiídÍrçr. pd r.n. d6 @Úrr.d6 r.ó.
.nsj.,I li*rrÉ.co do TÍlbun:ldê conus dr unir.., iÉt o d.üd. Fí(6É l.rrl,3êÊr à5 *iri 6
.onçqúí@! s!in,ru,. d. ri.rc p.'. r.doç:o ô5 fr.dide rursc'ül io ?Bro rufrPrimáro d.l'r, iG
r.,lB d. .n. ?r, ii.iÉ Lx, ú cI, d dd.nrÉ. d6 a.n!. ÚHos ÍBponawn . d. .np?.e
ao^ÍR ÍADÀ ro o.senro do, pr.rult6 ro íriíi., os Erii.td: . aoíin.i: d. sp..lnunrudo poÍ

rb.. pr.ço ôi .rúçao e onúib.

.-Dá^!!rrüi o $r'Ào,crÀiírc {IoD§tnorGr sÊíoiÍut çao Dr LArcs
a.u - 5dá .ú.bd. FÍ. o d. d. §86 n. Fíro .ldar&! o nEd. d. drtptlb r.ô.tu', õ qr B
1.,Íl.l .B!áb'rô b.6 pÚH6 . sG.k' tr Foíoí,dê

t-? -o P[!sÍo Érfior, r! r.oÉb, .pÉi.a.t d.ld.§ilÉido d6& bro {!.k, q!. iao 6ti.m
m ohíhÉ.d. m 6 Í.q!kno, d.bêk ldõ ..í. Êdibl, .tuh !o6 ineúÊ3 o n:.
rÉHtu n .rD.dfr..çe. kú! .íodr! m rã@ & {.íía@

l.1l - Â êr.É d. lãn..s d. *$ao !úblki i!Íi duÍifa. d. d.! minltB ., .rós 6F, *l, prcíol.dr
,rorutioÍdt p.b aí.m. qEnd. h@, l.@ oíd.i,. nc únlM ddr inubt do Étudo &

a.t. - a proíoa.çlo rurmxtr d.
. noe, h.er.nvi.d65 né* D.'lodo d. pÍ6rôa.do, imluaF no

..3.1 - Oc.lqú ror d. u.ndn -.. c. ,.tdÀÉ lamr6: Ú6 .tch.' ! r...Drí cNPr'

n6b.q rdadlpc, .dE .úml Err r.li6 d. t.tdD'lfr.ção d. ,6r.t.

3.'-Oikr.midispoiib,rir:rá.:mp.plórrióp:ÍÉd.m6Égrntêit.o,r.a not6lrlt nts

t-6 - hid.ú â d.í! úr.ririE. 6 .ÊÜiEMr. po. mkr do
do Érd m*n'do m m,íb

a.rs - {àô h:rndo io4 hft.r ià íomr sàh.l.€d. 6 n6r inr!.bÍ8, : §ito públÍ: 6Eír'*r

t3r - 
^ 

d.d*iftrCo !.'1 eme?. ru.d.m .d. . qinÉd: no ,*
t mF ,..1 @ rodü d Drntisr.' tr ru. h.r. ,oq4:. .lMitio 9.L tl'tu. ,.ó.d o

..F5,16r,ôe. @,.dhirü o,.tnk. d s,:ó ú Ôó.rÉ
hÉold:dcuç&dom.llw,r.ç.,t3l-Antoó6d..,fidÍtod:PíÓíoí.n.ompd..a,ulpm.ôd.n

l.vrdo . í.rb i: f:n d. reiÉçlo

tl-o ríh. (d.úá ú6.t ft ú Focóín daitud.t Hdõ a. sÚE .d FntiD.d. '.ti'Ú.doeFh.i,ôltrtr.
o ptibla, B lidEnB lrao inrm.do:,

nâ.oÍ hi@ ,.!§tido, vÊdâdà t idFtifi.4lo do li.ití|.

a.Ú - o oe r,. deÉrao.ffi o P'63o.iro, .o d.@u íi 6!. (dr.rtiYz d. k4&, o att@
.r.uônb codsr Fm.É.. xsiFl a I'ob^B p.r. I reE:o ó6 rr'rÉ

t.m-au do. d.on.rlo do s;r.m..tú6.ko p r o tÍ€a@irc p.RkriÍ FÍ ráúpo iu9.'or r d.r
nind6, à ssro púHie {Í, Í@e . 4mi.da !.dir. rrói dÉdi3r! vinr. . qu.to hd.. dr

@!.k:çio do rdo Éb P,ltaarc 5 Dftr.dÉ, no ri. .Lbónao utli::do PD d,'rlraaolr -or ki.d6 Fdsao 0í6êÍ r. fi:do Ft rh.n!,r d ss:o
ê ,3 Í.ÍÍ 6hb€l6n.i no Únir

..rr - Ô c ró.kr & rul!ânênro .ddido eÉ o rrsron Pffço mR rort

rj-Ârb..!nd.,eil.lidtíloó.r*jáq!.oc,j5k..,.rmil
à.ràdô . rool lndiodd n6E tdirr.



9L

LW-fr
MTJi|ICIPIO OC §"ITA ITAIIA Do O€§IE - ESIÂDO Do PÁÂAIiA

cllPJ 05 08,1 5,14001 ã

M{ú E rirrçr.a$Â x fl.É §ae r*ra«ar4's

rw&.
uJt{oPo E s^ÍT^ l/l tú Doo€sTE-EíÁooooPlaÁr{Á

CNPJ 6 08a.5.,1u1,26

ú JC6E E Rri$ PsH^ r'10. CtP ú:,s ÊOars1a*r§

i, i.'i .í.riY.d: r wdfi.:C..urm
Fte d: .id.d. áB.eÍÉl o sÉr.n: d..ti6ora ú úluí. ,rasi:
Nuáopd.FájÔFlá,gElhndóiffiFãr,.66v.ld8d
drez d. m.id ,on.. rsim .omo d.. d.m.n dríirEd.' F,. o fi6 d. rPliors o d§p.ío nd .n'

1.n... d: rs:o p.urd, o pÍ!|o.Io
.knônfô, .MhBoFd. & kn:nr .ç., Fz q@ *É obrd, n.nEr
p?ororü, wd.d, r nês@çlo m o

i,5 - i{. h,póe* d. É@*dd. d. rure.n.o d. çsco ÉblKr p.D ã 
'..Ii..çro 

d.

l3O- H:v.idó àêntu.l .m!:rE mh rrcloís ô Lés, Ô dnalb d. d.!hP{. *á .qu!L P.ekb no

d. 3r. r 2r. d. Lj n, 3.656, d. 1991, .sr!Í.róo* r p..LÍand:, !cM@ni., a hn! ,,odud6

4 tor.np.6s qr invl'tú m p.iqukr. no dé.MÚfrút d. tEnor.si. m Prk,

ir.fidaíd. @ Ff, r:brh..b d. Bàóa

t31-Pdr ndoõ.mp !,tp.oDoí.Fned6.eÍáFnad.p.b.em..Lr,air@d.Ú...p.r,íÉr!

m.Fdo*tmi,eotáoor*mPr

a.!.1 . c.n'id.Í.{. in€lqlrd i prcÊ..r. qu. àpr.si. pêrot d.ô.1d lniÚÍlot ti6bólks, tuúúirt d
d. vrlor :do, ,Mp.r,EB .m 6 pí.Íó! dos insuM . eullrr, d. Medq eÍ.çí6 dG rclr.diB

d.à.i.Éonb6n á.õ.r.ddorin
* 

'á.nr6 
r mÍ!Éi'. 

'i.tr.çõ.t 
d. Ê.P.Éd.ó. do 9.ór.i' hdüd., ,.É 6 clrn d. EôuÀ.]. I peL

ou:bbldrd.d.rcnúa'ílo,

!t - ou,L!- 'nr.Íe& Dod.,i Í.qÉíd .e a dü.m dirdE pr. rí.í . a.qu'ô'td:d.. r

.,1. - Én..í.dr r :nlri! qu b à &Éç:o dl pop6u, o P'.!ano sfi.,.: h.hillbíô óo ldhc

10,1-Cmo ondl§:o prâvi. ro d.h. d, dÔtu6..8çro d. h.urhi(:o do lldLit d.r.nloÍ dr p.ôpôo
.r&alsedr .m Úm.io ruP" o ,r.terÍo !úlfioÉ o {'od í.g6r1m.ô ft ddt s d.

@nn.béo, iÉl . . cdelr. coda
lhtu3://dnt*rpí:d.rd.8.br4.

!-1. - k6 orÍ(n.t I rotsrõ el.d!qr-á6!àm
M r.ôo d. .t. 5tr En6 pq útol &m d. 6.nü ror.tt d Írl
mFhd.,mr,.b.nlobod:,

tJr-z - o Dr.a..trc elidrrá .o lkn.íE 6dhí ó$rrbr,. qq no E D & 0, ldDtl ls.t, ívl. :
r@b r&aun. - üitu lrôa o{.n.do .rô . [tod.do É.lltrd., úr..n.óf, ' Id o á, óor

ddui6r6 ffierãE.r.Ís. qlrdo n.6'i,i6 I úen.É. d.qu.§ .l$d6 lxi tdor . i.

tzi -^ trtw dsiÍod. n6 tffi
', 

m F'!ô d' 5lorcl miú6
Eà i dun.àCo.ú6rt0 Pra r.nro.

u2-rr - 
^ 
óFE EE.{d. dol.t bE('l k'á.k Mr qu. o d.@b r!&.rro !.ôr. o vrL. bul ô

rd. d.nÍr * .da-o s sdi iEm ql* m!õãn o bE. [r. ,Édr.ir.r'{.n *á Bffi. Fb

aI6 -ôÉ . msMp.d ou . hpr.e d. ,.q4rc 9sr. mlh- d-eifred. d6íz ou iro * rui,íêí.
m r.ú êuh.Lodo, e,lo mÔr .! dãt.ú Lhdé mid4lpí§ I .mFá d. !.qÉnõ F..r.

í. 5r lúó d enro), H orü6 í€ .rr'e6..Éq p.n o .s.ie d.
m tohlEm .ilíior.

!.rr -Âpór à i.r!.sÉo do pnÍ!, o h.ap.rc inE..r . í.4 ó. ah.co . julnoio d. !.Ó!otr..

r-o 
^aamÍuorot 

Íú,nor6tÁ vlicÍDd

a,- o.e d..q!iyz{í.i dG Ebr'.r..rdr6 !.1Á htffiFs

qo. 3. ,ihiífiqu. .q*L qe pnmdrc Fod.é ir.çnur n lhd or.d'

tJ, - q!.ndo t u. ,rc!o.u! b.rÍLLó2t 6n .i trrlát ó. !it,.raío. m r.l*,o .o @duto
6ú..r.t8, o siàio ó. d6p.r. d .rliódo.üuiElüt óh.. 9.@à! qú nE6 lu! rl
ml!ür d. p..ítrl.d., 6ío'm Íraur.etu.

t.r - En..ír... .opr d. n.!od:Í:o, o p?4o.no.rmrEá: prolor, .Lgríhrd. .n p.ln ltD t|.r
ou. o a.déu*io - 6ÔÉb., o.dihilid:ó. óô !..í.6 d*5 & itrim 6iiÊr.do É:
d'.E ao i6r. tdibl..m es:naó,.tÉ.,vrb o diPft É r.ás.ro üt do.n r. o t lrt rro

.n 26 do D.«.ro n. 10 0r./20le

tJ - o ri(i!úe qnlifi..do .o@ pDdlrd ruÍ.| Fs Liê d*d h(nn, n. !. 9.op6n,6 9.tuk
d...dú'bo.íõ.! F!ní. É ú. 176 dr hthÉó r{..hnn. ifa n 97r, d. 2ms. 6 ruao dô d.oóít m

'n. 
t31, h.ilo v, ob r.m 4 d.Íb$ifioçaó.

lrdr.res i urtrr.d. óío um doe.ÍnáÍ6 d. .Lsmq:q d. r:mÚr
qu. á pôd.'r h:E mp . 6tr 9,oÉB isu.n ln5 ÇauidÍ d. r.E.) o .iÚ. hi6 íri.Ú dà le
,rh.d. do íEdo d. diÍÊ!t. .h.do . l(n:d.

9J - §.'1 deL$inÉd. . píopôn: ou . l.*. 6edor, qu rE.r.
Elmo fiEd. lÀórd& ir u5ízorl . rcu . ,r.réÉl d eE .pí6at' E.F n.nr.tlfu.

ffi MUMCTP|O OE SÀ,lT ti Àl^DOO€SrE'ESÍÀDODOPÀÂ M

CIPJ: S 68a.í4/@r-21

u&64 rÍ Fi,,lo Pal§À f,'ro (Í, úa@.:o[ral.ax4rs ffi uu lctPto DE sÀNÍ^ l,!ÁRlÂ Do oÉsTE - ESTADO DO PÁnAiÁ

CllP., 6.68,t íttrDl-20

FrJdErixrç,PriÉf f,'r ce úao'roÉrulra34'$r

ào Enlimà.rõd pÍop.sàr, i sàrllopÚbliê tm.nrê Êôd.,á!, Eintiàdi mâdirnr..vBo pÍávio Ôo

to hots d. .ilÉãd.*'., ? . eeÍA

a-r:-nú .6i.o.iduswEE.ontç.éod.hi@F.e!.s!..t!ó.Éq*m!o.l.,er.r
quê a pÍoP6ú náo lo' &.1h, ê,nr.! d! o P.êr4rÍo 9:reÍ i 

'ublqu.iro 
h:Éá nm Erft.ç5, r.lo

inhà. d. mrrÉr dddi.ii do .mÉr. ndo E.Yttro ms úaÓ. a. ..5 d. üi c.mpld.nr, .r r2r,
d.:006,É3uindo*ldik9l6àmt

',5-oP'@imFd.lJ@'oldod!FàÚqndmhbdi!ül.6plãn..!Í'4.mi'mEro í.02 ldull hoÉr, eb p.nà d. ir. r..lbí:o d. !ro!6lt.

9J - O !.!õ &t t ldo Fd6á s @roardó p.lo rr.tam P.. Élaí.Cõ.Etu. |Ú!if.'d' ô
[. tfr, lnÃulr: :nB á. tnóo o ,..D, .ldmlE.r. eiD p.kr PraÉirc

Éir de on.rbêo e.lo .Í.aenó, dêsuor Ç or q4 .oncnh.m Í

i.ím.çr.r FÍÉ€ ., r .rmolo & aábi6 í.rrB e ,.Fo' .E

!ií.m. .r.tôd@, sb pr dr nlo ...nréô d: P,@f..

,, - ôo r Êor.i. .I8ifi.:dr õ úÊ61'r, hh: ! b.*i.iío d.:rlk:Éo d. mít'm e
,..í..ami., o PÍ?to.ro o&jblr -
i:e:l no! r.mor do odêro ir 3.12al2014.

rlú<nl d. runi9
lh6://Í*..ni.iu.b?/hd.lt.d..dnl@hr, Í*ôr,o..à.?Eld.rrl6l, 6 lw do ióoo
m.jodro dr 5pis. ri.údc por lorç. do.íilp1, d. t.a n 4.29, d.1992, qú tÍda, dd!. x qiÉ6

d. .ro d. knÊiobí.d. ãdhlârwíkr, t erclbEro d. Mtrrd 6 o

Pod.Í túUi.o, ndútr 9s lnGmeb d. p.ls iundk dà qel r+ sódo o.].nrrÍb.
t! - o l.hlft qm nao q.ldr o ddrFb úF..6ddm. ou o

iomstaoÊrbrxiLiBrdk nii 
^.o 

9.d.tá cur!, Ô.plt.Ílo
d: m.í.m d. pEl.'âi.i., rh pÍ.iule d.t p.níidí.r oHÉri

d. te.& i,. rei.êd.r r .ÍrarE rr. (lranda r@.óÚa
ndtr.b3, ot 

'bÍ 
dila.i.Éâ É,. v.

d. o.oílnd8 ihÉditivn rndn b!
tlj-re hoóra,iài@6@.kh.Úir.Codoli.ibnt, P.or.tr.seilo..dãÚ6(,ô,
ÉÉ 6.. ó. ffi rDlkrç5 d. ú.'a6n d. l. í..a*i.. to,'rl - A tRÉnE d. !úd. qr si6ad, p.. @io ô. n .uk «it,a, hh.t ik ídi.dwí.

.dor ln d.Íl.siriedo, o tÍ.tenó êÉmh á . proronr d là.4
, í. sdó d. dà<fiqro Fí. mânir.í.{:. rdirmer. . ruâ d.rhsirdÉo.

,ôísiLíá r sr&, inidrido. iéo o tÍ..cÉ EP.trr o üdbe iÉHiÚd.. F hrr d. úít o

rol! - rb os d. .i.bribdo h.[, ú1 vrfi.aro Fb lir6., d. dnrud Eúan.ü d. 6F!
rÉ.. FÍúró n6..r g ..5 dr L.i (mdtffio. 12r, ó. lm, 5í!iú.{ . d,rblh. dê
d:b.k id: p.ô -drd. dr Dr.!6.ú stÉ.q6!.

l. d. d«lRnto, d. h.hilr.(!ô rmpl.m.nâÉ, Éê5íÔr r
.df,rur.o ôqud6 .raB né!. €di.r . i. .p..audô' . ior.it. s
s lo. b diitr, vü .irr, iô FrE & 02 (du, hútr, d t n. d. iDbln*.ô

9.u - o ht.êó r.d..l re-hh.r, !ó. r.b i,o 
'in.ru 

.bó.tq
.rrddd ô lâ.ê mú v.úi@. tr o fim d. Élpox:.ôt..Ílo rll mt s,Eço, f,ôd.. i.apd.êo
m údkrb drms d.í Fri$ r* ÉdrEl.

g.12.t - r.mban n, hlró@ m q* o Ê.t4ro dro reÔ, I ,oFr. . per r !uh!.qÚdq pod.,r

Çd.Í.m.rdrrí.Fnq4.Ê

9JL2 -^ .@d*ro erá ..lll.d: É h.i. do tr.h1 !.d.nd. s :.úe.
d. hàbilüÍlo .06 indieçao d. cNPr/cPr dif!Í.n!,, rls àqEh.



rwaffu.
emd6 qr, Él. pnú.

n.to@, @@ú.dfti l-.n.

ro.al-s-&.erb Í.Gb r,. orB d. lidbnE 6en . flbl Er dí!Í.í{-
D.ô6á - ctD . - cit/r6rs, a..do íd ÓõFMdr i dEl!.éo do Éo''imnro d're'

rrot6lffido:í..!,t1rd.bcmd.@,nrul,d.?446,
EílEdéi..dfr:l,,dmn$rç-

ro.r.g- tto.,- ai. -r* o q;.dn.6t.i !*z 6 tuMdo tu tà!: d.oú d. rbtado

d.' *dBih.do. d! bda Í Jr.néà ou d.oldeco

1o.r - iilbír. tr.l . bblhL.:

ro.7.r - .@ d. rrwrí5 E r.dúú iddl .l. tús rúík- o É Úo & ,...ó Ífl{

!o-r., - rEq d. r@rÉô Ôdl6 ô cdllldrÚ tô.d o rà'ndt l' * h.d' 
'.LrtÍo 

D
iE-s.u,r o d. r rid.d.. @ríh.r Eh o.bab dÚ{qr.

ror2i .a@ndo nlo ro4osel .p.4tuÍ ,lffi d. heiÊo .o í:d*ô ó. co.!íbuitr t'tdur, ó
tunção d. rrividad. d.!.6lllld:, ã trF.r dMá rpr.eib! r mE d! inÍngô m cld&rc d.
cnhhui . Mu.r.'rr, çndo Éátan. à .!.!et çao d. ,.{o hà6 utu da da d.lÚtõ6

r0.3 - ourlifi..é6 konanteÍiÉ*.r.:

$.r1'r-Àded:.'.âÔdowE?doÍr

)o.. er. orrí.d: F lbunE q!.rfid. .dD 6dmsE d
.me.n d. p.qu.no pod. . *F ónlEEdr I lnnaâdr dr .lum' rnÍtto no qu. bit I Êa!|.ÍÚ.d.

nvÚÚ. pt, n. gu í.5 (orc) dt r fi.rt,.0ô I d.d.ãÍlo d.
Én.doí, omp'mÍ. ,.a!krn.co o r,::. Pd.Ír s p.qEa.dô pot ilur P.riod6. r ditaí. ê

dâ Êlo linrnt, m.ni.nr. rpr.snbdo d. !íncínr.

UTIIiEPIO tr SAÍIA IIARÀ OO OESIE - ESIÁDO @ PTMXÁ

CNPJ: 95 88r íal0ol_26

tu^Jo§ÉEÉRAgrPs! .f,'ro ce úrro ,*,Aloni+tu

Àw&
ruMdPO DE SÀr{IÂ t{A[llÂ DO OÉsrE - ESrÂm m PrÂfll

Ci{P.i: 6.0ê,1 íllln1'26

MJG€ÉFRAç Er N.ú ce 
':n@ 

ffial.àx.4túi

ro,6,a - n{Í'ção no R âgisto Pú blko m i vÊÍb 4l o nÕ RPs*Ô ond.

n.iEd. lu.uEl nl':l ôu rr.id..

ro.rr - ttu d. qtd-rrrrh Dr.. .d . Ír.n tdrd, h.ô.d. .r.anbco & cEridaô ó.
r.guhndrd. F ç1, .rp.diór ,.lr t§á.,h d. tlrido dr t.z!nd., do domrdlb ou r& t o tíw.rd4 @

oÚÍ:.qux.hnr.,ná{oh'd.l.i,

u rnsÍido ó .ro d'trú]w iô tu3kto ovir Úr1 P'*d' r!nd{'
d.tÉld.'u.çd.,.6p.nh:drd.,.w.d.hdkrÍlodolg'.rhhÉ":d*l'

lo.r.t ' h. d. úr.ddú. F. M . tr.id. b.rdÊ, @é..i. :Pí.6oc. d. oôd.o d.
R.tuL drd. risl, àpéd'd. Élã srÍ.ÉÍiâ Muii.iP.lô r.r.nd., ô dMidlb ou xd. iL, P..ronft, o

rô.at - N. .e d.6rQsaó i,íiYidul hs{ao d i.liíÓ PÚôlo d. Ú.9.8 M.dí6,. àÍ3o d.
]uil.cm.Íd.ld.Éip.dú{dl,

roa, - tô a tr.b.d. câdnedo ô cq'dt5 d.
íl di *i.Cô E ,a .dúd].ê r ÉdÍ.rÍ:6 d. ,ubü.rd:3' m

10.6.l-ro oo d. rmdid. .rP.
(.r.m vbü,de'dânút rcsdndo

roíE -No áo d. @p.Í r' *: d. íuidiç....lbruro sdir.m vrí, Óm. í. dr xffitrtlr. qu. o

ruiÉ cdEÉi.lou ôqib no R4irh ovildrr P.s. rÚidkae d'
l.lp..t}í.Çd.,há.tmoqifu

.Íi D.d.Í.CÔ d. 
^Eülo 

.o tÍNr
.ú €sÉr d. 

^siarltuo 
t6i.r. do e!á€lúru o t'&b'

ú EmB do rd. at, !?. do o.<ft ir , ,5. d. 1012

106r - rb @ & Fodlrd ú:li díú|. e od:'Úo Ê!r..rfi! tu
§u.ifi..ç,o .dE p.oduú .ú..1 F§ Bkr, @ t.m6 d. lnít!ç16 iIffiM RÉ6 n' t7r, d' 

'C09 
lic

r Ír.ú. ..d-.1 mdÉ.r! rF!ftCo c. c.rd.& ridr.
d. Dêüú rd{nú ã Lrüer tu ak.roMóftn ô udtô, e Prrin. @.í.ib d. ik9riv.
ap.d'd. p.rã nídÍtr d. keiD i.eaL .D.nt6do lidu'lY a.r!ti&lC- , |ftfi8 lÊ o
lhlib .L i.4h. Í.&ãr auú E Ínlh. ô rlo'rdôri. ú Ír.ra. i.rtí.I, @âlo@ PoírÉ zí

L tÊÍÉ Mt É sl d. 17 d. &r!b.o ó. 2014. d6 ódniío Ú !.d.

1Or.5-rM&'tuErd.a.rLrErtuúort G.dll:dImro.hL'üço(rcB),d.FomrrÚdo
rtrurçro EpLÍ m ompnn.b dd c.rapt ,.drt ,únuid6 F. l.l, *ido qr ãB Dôd"to àu'
:r6Ed:1 p.b! ôÍíos ap.diód6, ínv.r d. c!ôf..ó. d. rt. ,td.ó. óo fcrl - cra c4 ,od. F

ro.r., - crrtt rieo,. d. o.üt . i..à.lHà ltiol É r.'.lb ..d...{ ãFdid. Éb rnà!Él
suFÍid do rÉb:lho, qur p.d. a' onÍ.8uid. .t.va. do ,i,r
inpl/,* 6riu' b/onÉ5, omDd.nd. . iukran.L d. dahí6 in.drholido 9.âir. . tu,í. d'

ffi ruN€]PIODE§CIÍÂUÂÂIADOOESÍE ESTÁDODOPÂ8ÁM

oNPJ S.68a.5t4!@1'26

uJ6ÊEBrç^Eer'Ú @ Úas.ro.tal..*1Ú

âw&
MUNICIPIO OE SÂ'.ITÀ IúÂIÀ DO OE§IE . ÊSÍÂDO DO PTAAÁ

cx?J: gá @4 írrmÍ2ô

urdÉft1{.9r@.i'Ú @ EEo.ffisl..*r!r

lo.L, - c.e o lldú.r. d.t nroÍ dô *iú pr.çt çl: qHm.rdo ómo mtlMDr.e ou .npí6. &

6er. n.ho q@ 6E .r,.fr. .l!n. .diçro, Eà e.É d. idb.rtuÉo

1o.t-au:nd.6dcu tur,E*ttn .t d.ná t' iuinrr"n
r! .órr. ú d.vlô !,ü!r.aL.

ob- Ô! oEüm.rt6 d. HruliEló ôL rÉl.n r, àYi.d6 th ím.
.rdBlfrnêd. po' r.lo d. 'inh. .ldra^tõ d. tu.

rotl-t rdd& rk.,irr d. í..rar. a dEdó.t ád.É.cúórrl
dr Fú lúrdk l.td.. (cre n..
o ,a d. 90 ('@ih) dB obd6 d. út d: !u .ó8',o1.

1O!l . O..l.rÍ& d. ÍquÍ.mdo o rnkn..L dbunía. d. dl.Mre @ tnpíd d. 
"qum,..n lE hÉ&* do lirLnE s uÔ ME d 8PP). t6ío,t tEd.l. dtÉnrâ rc krc Lv (o'rb'rçõ'!

unifod., do Éd't.i, ./ú c..dêo ílntlrild. ô lunt a.drd.l, @r.ndo o R.!F. d.
.ndid. d., E m&lôô, e0 l.owiid di,r, @.ràdoe i l.ín d. !u.

rolr - q/.Inaêô rao&.|
.l tÍ . d. mÍrro d: dF& . ó.3r '.snláÉú têóet.rrf,ôdr p.h cúqlh. i.lÚ, d'
ti!.nh.ià € atÍ6úi. - cREÀ di lurraiçlo d. *d. di pr.p.mnt., om hrhrrhçlo ,.n rur
épderú, oh ,ÍrbliCo prí: .r.oç:o d. e$rot rm.li.niB,o oàj.ro d.n. ?dnâr'

Ú re. md.ta.d. rsló.É d6 eryií.r: q6 .rd:d6, . &nióa. d. pÉ§ ]l'És, .Edú.
Élo citÀ ddd ôb.radÉmú .etútlí rmo GF.ratr ta.i
6níoh. dispo.to io :n. rs d: l.totuçao ô coNrü n 21& d.?e/04

otutr d.l.$.lbô ãómD.nhrd. d..óí: rut nrbdr do Í.a6vô d. pEli$i)n.lio liro d. ÍEÉvo d'
dp.r.d6 d..úpr* @ .trú! d. óc..urátaÚ. do trÚ o d€ 0r.í.ç& d. 

'.rÚc6.l Às*íbdo d.:Er:d6 d! ôp..rúd. t dÉ..rÉdid.t 9d É
o(3) dã dãld: Àm kràçô.s d.

r.:nNbldj6Iéoblb.n.drc
t.e. ruddE Úo cRa 1i5 'à"1, qe

mpÍi€n.ú ohldÔ d6t.dibr.
dl rk6r! d! oÉr:çtu tor .4ód.! Fro ó4r. .ompdár.. q!. @dmd. r .orár . nftFn. d.
.áid06ó.Éri(od..li,c.mnm.d.F.,.e^'.
.l uanç.r d. or.ÍàÉo (o) .Ip.nE p€lo ó?3i. óhÉred., qu. @t6É o n m.nto d. rcíd!6
d. eúr,. !.' &r.d.v{s N úto íitodo qu! o ruhóúu:, .r nom d

l) Lnnrr d. op.r.ç.o (!ol .Ip.drdú p.lo ôE o @nP2r6E. +. dr.rd! o t.hmnrÚ, .tt., d.
rndí.'.ç&. d. Bidu o ó. ldço & eüd. 6.íonn Ro.,^ivr§À i!r.6/
3l ri!n!: & or.í:ç:o ltol aÉd..í Érô ól].o .mÉhr!, qu. sr6í.. ddii:Éô frn.r dt cidu6
d. ed'ço! d. eud. êd im. dr BoM.nr..
hl P,oe. d. cu. . ,@{nr. Frui ttRr (tÍoÍ.m. d. frer.í:o d. .8.o, amb'nrài,l

u 
^rY.Íi 

ennrú ó, !€d. d. píryfrt.

, ô óaumúo o.dr.c-
.onsnt. io tu.rc lv do tdlr.l, qu. @ a6:

.l D.d-a!. c6 
'úrq5b 

d. qu. i.ó ,ü. dÚ. { rh,.c. d. Ií&dlíd. a4 ràh: irdô

aq.úd: F.Í ó..lo ú tumíiíâçro Púue d. quhuÍ Él!í. d. cffirc:
l) o.d.4& d. .unrdôdô d6 múlttl.r d. n Ü h.aL:
.l o*h..ç!. & .orrldtu , dllD.$ D h.à. rrülll ô r! ,' ú (6düJt5 ,iLr.l tp6ihrÊo d.
Írb.lho dlmo pãiaoe d inelubn , n6oÍs), .6 r.rut d: tâ d 935r, d. 1999.

dl D.d.ó.5 d. .muún6.6 m EJm. d. nlli..flo d. ol.mp'â Ô thrÉ ô rIUh
tft. (.. hipd.edolirionr.s un MEou tPPl.

rdu - a elhrà.o. d.r.tÍido'!l Mm.ni.r@bnd.d.6*í.t.b.rlrti.iroi''eó.l[.h.íriE
mpr6. d. p.qu.no pod. *i. d..l:'.d. ÉÉ.dd., ud wr qN

{mô I bdã - d.m.i ãç*i.' ô êón.r

ú.rr,! - À irs.!!Lrrç:o ia.r sh.6 .tu erd.á .
in.bdtiç,o dô !.ibrt!, s a..jolr. d8 snçõ.r pÍ.un.. n6t. Édtur, 6& hohrd: . Úr.co d.s
l.n&B,5r enr.t i: ordm d..Lttfiôéo e, ir ddlm &.,õrlnc.d., .orÍ { oü.

d€ É@m sr. o «i.'d.(,. .rydM @ rluru Í6tií:ó m
d.dm.nbçáo tel ê t.b.lhiru, r.Íá n..dk o o m.so pí.rô ÊÍ. Êaol.ro.do.

r{É6, o Pr.aso !'E .dãr
. d.É . hdáú ,.2 . úrl6udrd. d. h6r.

ddn^r6dd6ôu rs.F r-bÉ

1o.t - D..l.n{ô.r uniÍ..d..l.o^loh.ruo lv d. Edn lI

mq.e1 . mEE! rl. !.q{io sre, 6 h.6do in:liliuCq
h*r, nm ü'rEC., Éro ,16:, ib ãÚto:l @Ítti dó mFk fido, F.6b nor :rtl6 aa . rs

)"1



,,

MullrcrPto D€ sÂNTÁ tr ÂÀ oo oEsIE - EslÂlo Do PlaÀM

qlPJ: 95 001 í./wt 20

uJo6ÉErir.çrPÉiet't.@

$ut{tcrPo DE sÀNTÀ M RIA DO O€SIt. ESrÀDO 00 PrR X^

cllPJ 05 604.í4lqt1 26

uJo6aEmaç\lta@ r'ú e .r!s ffi{l.a*re

.êdd m um hÚ, qu. dis @
ôôôt.do'orp.ú 6 r<'ün6 d' h:Úna:. orul.ri, i!,6'. @'n' a 

'rl'ú 
do 

'ú
- i.. *- * a" n* - q* .*. , i.ô p.., d! i..Hh.é'.
.lóm d: rdkllio d.! ençõ€i..UEü.

1Àt.1- {!ô h.yú. o6D.ú.§to.urLM d6 quitnor & h:!rror,'' 
' 
iddrdéo [orr sôn

oln ihli, d. nEndt6) Eh.lél oi. ÉÚ.d.Gl *i.(rl !!nd.nr.hl p- . h.àrit4o do ridodt B

! ãs.*i.t d. h.bribé6 fÉ!.r E túbL o lidrnr' Çá dtbndo

ru - É.ôdo o úedô. . ds : . f.* d. rsrrr:(& rol . i
p.íx.mFrq*í'?o05,9r.o

rdd nlnu6, p.É qu. qu.kuÍ lklr:ít m.ní.t : l]diíao d. r@
,'di:do dh qu.(ltl d.dsà(õ..l P.tud. r.d.6. PóÍ q€k mli6 m emrô p'ô!'io do í*ft'

t12 - tlN'Éô §us * mnií6r., ob.ít D P(leio Éifier 
' 

Úi"úid'd' ' ' 'd'Eà 
d'

div.Ílo d. iitnCo d. Eóí.., P.â d..idk * .dmir. ôu i,o o G!Ís, rÚ'n:mdiiNnr'

!L2-r- tre Iw o o PEtdÉ ,.r.nâ! Úiiaá ó qdtô"
& .dmúrúeil. do r@.

1!zl -A Lh. d. m..rí6baao moikid. do Idu.r! qu.ib I l'tnCÓ d' 'kdr'Í 
h@ôÍá t d'dd'nd'

11.3 - Uru v4 ãdÉhÚo o ndM, o r.Óí.nr. ráá, . p-iÍ d. s!&, o ,.!o d. t& dÉt ,:n :,r*nur
.s ar6.i D.lo drr6. lhióilo, Íondó ót d6.i. Ídone!, d.ÍL blo, hli 

'doe 
r'Ía, cu'''nd!'

i!É.ÉE úbat..aú bôbài 9.kr in6. .brÍà.k , 5 ond Ú'r dÚ, r4 
'odçaÍãô 

t @'r:r
á tr'-i- a" r.. o. '*r.. 

. d6 'rdnbindi!ÉÊ"6à

l1a - O.dnhdo d. ÍRue rd.

1L5 - ot rd6 do p.o@ p.mlÉ.ão Ú vin: í!r.qÚ..d: 16 úràé!ó6, m 
'líãtío 

(6Enr'

,2-m Éíl€ raiÍra$aÍoolti06Í vtrl(tlxx

d. !.(,o,i...t. u,, d.,m6, !!ruhd!. I dddiÉ :iG.n.ekbFadi.çioôp.o@lr

iT,I{CIPIO DE STXTA IIARIA OO OESTE . E§TÀDO DO PÀRATIÀ

crlPJ 6 08a.5a,l/!o1 26

urdÉFA§rffiÀr'{-49:

rrr -i"i* - ri.i-r' -.*.*-t' d*,,. *' -"clagp.,.*..pam..'eo...ual

Fnnoldàoatrhdom b., ú p.rb d.0? (du., hqÍ.. d.' d. elidbCo do kt4io É t.Eir''
d.nô.ió e d.ÉÉ s Í.dlidr 6 li{u. Ponuale, d:dloÍ'frdt ou d'!trd. m un' vü' m màd's

ido . dhimr íoli. q àsin.ô . a d@k rub'loôr Flo lrdbtr

rní4n.í&.,.r. stltun do.dn , díor rmvd.tdi.r'

.rÉuÉ! do dnnô !.rroCo & ã6.uJe^É. i colírx^ÍÁ! -,oíooe

rr-t.t - Íodrs 6 .rr..íEíõé do újno onraôt É 9.@r. r.Ú @ ne, m.d'b, iiÉ hh't'iL
. @«,éno., eftubÊ . coflIx T DA

..n *d. @í.nt. ndÓ.|o vrloÍ unlrátro.' r[rriú6 (lLÊô
Iorldúnoet.eôâul!ul:,.!v,rortrot rm.t dtr.Pd.165l.d.trôui'rt665/e3l

rl.,t - ôóímdo dú.iftà de 6 ,..çoí uniÉd. o /..'.1ôà.l r.e
d. d'úÉn.ir.it. d v:bÍ.e 

^umé 
n5, pír.l@áo fr r,iün6'

lLt - À otuú d€; s rrru. PiÉir, Únod., tMdt. » óÊ. d.r! ldit.1, s dúr
.hãüdn! d. e.4o d d. qu.h@ Úr .úd.éo q!. i í@ o p|..ú . Dk d' 6 mt", eô

lza - Â @poru ,,.v.á 0Ô.r,.6 5 r.m d6r. lónJ . e6 
^,6 

nao súo d'rd'nd' 'q4b

,2., - As ropGB qu. @ .nhft : d!dír. do !ôFro,. Elo.. 6 dNmnrÔlc6,Lfld'n 6Ér&
dls!..idli.i.md,:pô.hmd..{.o

r:-D R tiÍurÁ or rÉ!Âo nllucr

1l.r - Â *scô qúb0ô rodàÍá ,.. rc.b.n.

r3.!r - Ns h'róts * DÊi6b d. .ee qm kÉ à .iur.Ír6 d. .B "r'rd!' I 
"'Ji!'do 

ó'
.6'topúUi.rPr.êd.nr.oúmqu.5.i..iuLdr:,íó9ôt sao tÚbl, 

'ÚC' 
m qo' st' ED'6d"

6 rb...urrd6 . 6 qu. d.l. d.9.id'm.

1r.!l - ouído h.lJE do i: reibçao do ,Í§. Êlv .lsifiaô @ qÚ'Úo o lidnú ó'd-'o
d Í o i.!M.ilo .q!av.h.t B n'o dFmÍ t i{obnzr§5

írolê tab.cifi, nor r.,md do àn..3, tlr d. |!l c*C€mnr.Í nr 1rl/2Ú6' r'§r hÉr'É, '!ÍIo
.d.úd6 6 En.nn.nrot rú.diàhm.í! p.46rot6 .o.ffio.nb dt á'E d' l'íc

*"fufu.,

MUNICIPIO D€ SÀNTA IüRIÂ DO OESIE . ESTADO DO PáÂANÀ

crPl 6 t8a í4(m1.26

MJGÊÉffÀiç^Btli *'Ú e íde fqar§0a*ü.

F..çôt, pod.í s .4idr . a.p..Í.ç.! crt
.dn l au. d.É.ào !' m.áàd.. p.lo kn:.r. dunnr.. vld..i

tuw&

L - or aDJlol.rçlo E Horóroc çÀo

l..t - O oài.b d. lloLçao sa Úldi:do .o lioànb d.dÍ.ô Hén6, 0o' .E r''o P"!!dÉ' e i'o
b.! hl.l!.riÉo d. rdtu, oú p.L .ubrn.d. .oú!.ràE, .oô r r'!ÚLt &di'o ôt mB

honÉb|..á o rÍe.Aháb lkiüÚ'b.

ú-!oÍÍüm Da @.íí1 rc

§,! -^ró'. noior.t:Éo d. lld.çro á sdo Éri.ú . Ó.ebçrq rá frrnúo Ilft ik co'dÓ

15r-ô iudk rá.rô r.r. o or.r. d.6l.iúldr.! rh.li rdr.dos.,.íi. d: diÉ d. e' d@do, pm

:frr o Ím d. (4tfu, !.ô F. d. d@Ú d6 di.ío I @Úí.§!o, 6 r'illE d.,5É'r Fd§b3

lit - Ai.h.rr.F.nt. i .omóCô ,:E 6ô0.16Í P.nd. o ór.& ou .nid.d. p:n i ntiÉtÚ: d'
rí@ d. cdbt4 r 

^dli.nÚ|co 
E d.á .eni.hl-rÚ ,r. rsíun d .eiL ü rdiÚdk'Lú,

ftd. .6êaqÉàtrÉ Dotur M,i. d. Eabi'dô (rúle Údda... rÚ' q4g"§Pilo
ou .étto io eãD d. 05 (o@l dL5, . dr d. dú d. a .@blm'tu

d.d Fd.rl *r PõdE,do, td tÚal *'i'ío, ," Elkrif.'
iuí.í..d. d. ílúk Éú . ãt FL 

^dn 
d':co.

!r.t - a corvTi rlDr Íe6hd quê hhórxr & É.i o lao .qu.l.! ,eiiEt i6 .ó3.t 77 . 7A dâ

tli nr !.É66,,}! . rsh§ 6 diaú. d. AJõiniü:éo p[rift! 6 ..tl.c 79 . io d. hs' L'r'

rt.6 - o r.ro a. táÉ. d. oÚ.t ç5 . d. rI Fe) d, d.oiwB 6í'@ p"u'ã' io

mh,íríã. F.dã: Í..!ú.Í ú$hr :
sÉlL hPdrô d. FÍtor,Éo 6 hdt*&, m r'!h.o ô ó.do d .dd*, pdnç'o & d@Í

Í'aÉi.! r6!dtrÚ.' hniet úff
ri.hÍ!. NfrÚv. nr r, d. 16 d. .b.rl d. 2013, . ú r.m6 do .n. 6r' r0, d. L.i n' r0 92?, d. 1§ d. iurho

d. :m2, 6inr F&É - c Dr{.

dó .oeb o d. ú d. rdrÍô d. P..(6

t5.! - ll hhôr& i,. o Éiedo. d. liibCo .& úD.mr õ Údiçô6 * h$rn'a'o Úd.í:d8 D
Edhrl ou r ;6ue. . .$h o trt b d . .b d. Í.!Ér. d. pr.ç6, . 

^'íltjr'Co, 
s .. j"&o d'

.9l.çtod.e.Ééd.,ihm,r@lÚ(õ6ln koblY!i3.srllclà .,,odÚa.dlEroúol.,rll',
Í.ç;d. r sd.n & d.ranc.Éó, t o, rróú . mo'méo do! q!Ét6 Põ h*iÍ'lco. r'&'d' 

'
prororb . @ô.is óoois66 dd.lEl.Íá., Í.n . *adCo, r

1.- u roixÀlr{Io o 
^qtÃlçrô

ç õ ónd'rôs á.h.t ld5 nãt Édt l eú aM, r r.od.co vtÚt . n. p'o9ab do rkiútrl.
**.a-, ,l-m*** - p..au* Éa.ndüot ! tÉ. q6rÉrl6 d.r'dó ' 

6t'B q dnutd'
@ildn o n6 r7 d4 .ólot

..qdo6oeldi:doiúdkní dac&dã"odhnoÔr'à'
,o rôm6iRnr4 *m ,'.jdE ds rnçõ.i F.vi5t. no .d 31 d. ut xr 0.666/sr.

d 17, lodtlo * Éú.r.Ôí !tu É. r" bll o"b'b, emdô
Éknrk! Flo .orcóo dú.ib o i.eF .,o ,nÉ . dsd. qu Ún nDriE luííoóo -áo p'L

tr-m itcaeraxÍo úotrErof o Fs.lr! {Io

rz1- ot dta G d. Éetro.nrô . rÉn.çao do oq.ro. d. A.JL.i&.td. ,ldd m Í.@ &

rl-D Grr xn D6rmour6

111 - B óid@s d. arrltrti. do5 node! co .r sbh.Lddr no Ímo a. i.íÉai.h

1! - Drs OarlGrÉÉS 0r co.m Í rÍr[ t Da@rrr TrDr

rt l -at obn' çõ.s d. coúMrÁf,rÉ . d. €oN ÍiÁÍÀDÂ s:. ú Ér.b.lRld.t m Í.lm d. r.í.ran.L.

c. is dôdÉidr! m T.Íro d. R.i

x-D s erx(ô6 rDr.i6l[ rlvÚ



v

ffi MUNTCTPIO DE SÂrfiÁ rí FrÀ OO OESrE - ESrÂ!O DO PrR$Á

o{PJ 1568aí4@126

MJosÊ É FMrÇ\Ée {'! @

.) Í.ih. okido.ondÊdç:ô d.tniriv. por pÍrrio. p.Í n.io ddoc,

bl T.'h. sí:*.óo .d iid,6 Endo . íúúr 6 ú,áis d: rk úç5:
.) o.mnle n.. F5-n non.id:d. p r Mt .' @ . 

^dãn&ac

IIUN'CIPIO DE SANTÂ IIARIÀ DO OESIE . ESTÂDO DO PA8AXA

clPJ 6 loa ía/@, 26

u§€r.rE{ç{ffi r.io e .r,@ Fo*f,Àr§*rú

21...Á.pbr:oà9q.íó.l.dfril.ç5dord.d.,'Mbli
É.d8 drno,auedo..oMú.rhio.
x-r-kené6 ini,n M' F!úu. ie ii.m «ro.elk d:rIRÊq!6d.t6i!íô-lnlorbt
ÉE bi rl. 3.6{6/e} ! e.r .rLDÉ-

2L! - c6e iiir.êo idminát.tivl

, P.b dG!Íro rúr ou 0,..r ô5 ôb(rçô- .tsid.t . ,.h

do o.í., pod.ri, r'nd., srE ldr. Drás. d.l.e,.pkrÍ i 6F..r mNÍR rÁ0À x eiÍõ.r Fnisot io

hl o rKiEd. eÉ.nej.í o úrdimnb d. sa{:o d. e'lft, nro m

ç d. modo i.idônÉ, fi.. d..I.Í.c
urlqu., dr hrnç.6 diúinrddx B ab .n, idd fiàÍi il.h:,
! on'Ml, b r.!.nI6 eé.,

.t 
^dvd!nd. 

s Í.n ! hrys- :(n

6l M!rr. reróli. d. ojl( ln.ro ps .rírol por dr. d. rtrF inpniFodo eb.. o v.lôÍ d. p.t.ir
in.drmplÚ.,:r. o rm ! d.20 tvi^r.)di.!,
4 Mut. .mFi'.!rr & r0r. (drr roÍ átol su. o qbl @d e m

al !m oe d. iid.uç.ô P.tr.l, r
.pr.ir dt lbíD oÍoí..doô.r . ot irçro m.dimcírl
.l §uÍe.i.:o d. rtdrn . im!.dhdo d. .dhÍ d o daà. . id:d. e u d.d. .ónúifrtM ÉL
quí . admliisr.cõ PúHt: op.'. . ]t. ótr@bm.nt., É. pEE d. àú dôi! úo'
í rmp.dlmnio d. lktll c @rÍrbÍ óú r ln iaúidoMunidp.lr
d o..Lr{.o a. hiroeid.d. e.D lkrr 4 dúih @ â 

^d'iiiiíDCô6 morú dámrnr.r6 d: p!.içao d.la qu. rir piojwiL. í.. i.çIo pdrit. p.ô9.'..urs'd.d.
qu.àrlkou, Éiâtdadê, qu...É @nEdid. RfrPr! q!. r corfii Í 04

r,l - Á ú.6'lo d..r.ú r6r.i.iú i ,nF|n.c. a r*dd. .!..rchl ! dd, s dr.dr Élo
r..eirc,6ruBdoP.dãgd.li.ioç.o

12-9 - a Í.rrôí6 a 9.dÊG d. !5d.Éli.i6 el& divulrdt p.b .Li.'. . nÉoEÍr. 6
tsn'dp'd6 . r nninúú.co.2r-. . 

^ 
.Dlt do dG au.rcÉr Ôr

r.r. É ídh.d. - tq*r6, ú..ddú& r.l. sF.d, F qd@.' l& d.l@éo, p.@Í
diÍaan.i.s ffi vd.s . .5d.'.â d . .6Fl.ftnÚÍ r h5h4a. d. FE6s.

9.rftÍ qu:i,4r !*LÍtiM6.ótioDL deÍL h.êro N 9.ro
d.tm'n do p.ro Pr.r*Ío eh p.n: d. d.d:Írht*L/ii:ür1r.éo

2a,5 . o d.ei.ndháro d. .rilrntr r rom.É n,. .sáriàir nro im poí.Ít 
^o 

.1.í.m.. t doFopôi.nrê,
d.in au. *ir p..íd..í.'Ít àÍu.qu.$rsÉo.àár.@noÍút oúar P.opôí.

r.6.knoím.,qu!dil'plh.0é8.ÍmÍd..m,16çãod.dnPo
ompom.r.6 o'd.ÍÉi.d,ÁdminBÚ:êo, à nnrlld.dP!r !3u'ài9

» - oa rMPUcnÂçÃo Áo r otrÀr r o

2r,r - À 
'm!q3mróG 

. Én'dos d. ...1nkim.ntB não ruep.^d.m 6 tr

,... - À Fítr'ÊÊo e ,@Énr. iéb id.r.. 'hpr- .. êí.ç.o d. rô or M

::.r-n 03lúàlaüdrrBd.ón d..íx.r. p.ô I.h.tu ôs{o pÚ5ro, .|J.rqu,E@

r,l - 
^ 

nÊ3DÊ. Fd.'r çÍ rcrirn. F to6. .ltôni., tsb.-rl ,1eordr..,+Y.b.ófr.t,
.! q Ftií:ódiÚn ou B.tddlà
o.,Ê/P.Í.ná, ctP: 3tl!0@.

FrorÍã!ônewap.L.libor{r.d.ft Edr.l. rs ú,dG'dt
ob.. r irpl,suí:o rc pí odê nâ dd dÚ ür.1tltrd.s d. d& r,. r@tildo ô i6E{r..í:ô

,2,Í - o: o.dn6 d. .ÍL'.dtmú '.íàúi6 . Ée sfttg rdut..E &ü& r .rwiro! -
P..a4ro, D.ro l{llr Fn6ori.ib6@y:hó.m.tí, :ra 01 (rlll) d, úr.É ..ndúõ À ôt d.'úrú
pr. .b.tui d. sco 4bliE, .El!.ivrN.r. !o. h.b d.r .ko vb h6.1, @ .ndd!ío i úk do no

t2.6 - O pnler6 BponC.Íi à6 ,úrd6 d. ebEdmdB E r.'.o ft dú§ dht úEit, o[do d. d.n
d. G.bim.nrô do p.dido, . pod.Ía aquisiüÍ 

'uhrSle 
ím* õ (tCoalrÊb p.L .liôdríro d. tdiol

2r-n . 

^ 
:úb.n d. 6rÉ168, É .plod. d:Í en(..r r€Er. m li,l*âéo . rÍ.vb& d. @nóut

do hlnroÍ. ó eÍlr...nuons d' FB, . ,à..idane d. trnrystà.r pd !.n. d: coNÍirÍÀoÂ, k!Íe
6 .o. c.Lb.rd.r om o dino êuedo à

^dnhirÍ.ç:o, 
obro.nô o ,nÉiÉ ú ororqd...lÉ.d..

,3-D cüiour E PirvriçÃo oe tr uoe..o.ruPçro

rr.1 o! rÉBnB dN oôr.M, . o 6húó &Y. !ôffr. h:.,6àr.ú
!í.Éo, o dü .rb r.d.ro d. rd.: irrd! r.d. o Dí@ d.

lkDdo d. oôrEhl:o . d. .r..urao do objáo @lr.tu.t Pr. or P.6plÁlt6 d.*. drrsl:. drinm4

.l ',.nb Êmíü': ord.cr d.r, @hà o ro{ol4 dÍ!l. Ô kílÚlMe. q!ú!ú v-uaF Ú o

'àr.riE 
d. i.íluRiÍ r lç:o d! nlytdd srur.o m ,íd d. lr.iÉc. B E .Êu(ao d. dr.6;

ffi UI,{ICPIOE§ÂI{IA AÂÀOOOESE ESTÀDO DO PIRÂM

G,iPJ S 68,t í{/mr26

e^FsêÉri{Ê,rE4 r.h.@

âw+
ujtc,Pro E sar{TÂ lraR!À oo oEsTE - ÉslÀDo 00 PrnÀtÀ

CNPJ: S lt l 5&m1 26

usÉÉft§trftasqr.ú-e &E@ - oaf,a 0a *rs

q 'Frd- fr.,ú,..b', , tkifi-ç:" ou 6rs.o dG 1.6, (m o o5r.riú
lidr.co ou d. .Eução d.6 r&,
4 'r&ró d6lr.' a!.m.üf, a ér.b.l@r un .ddo .nt! d.i, ó

É@16 do ó..ro [dr.dÚ. vi.nô

4'Érrb orúlyr', du*, d..o e m.illÍ 6u.Í drto, da..u ou ind'

r.opi.d.d., íe.do i.tu.ndâÍ :uâ p.nEp.çao.m um Pídns lourórb d .Lr.r . .rEuçro do

.) '!.Údo .àdúú,.': lil d6ruir, r.linr,, .h.Í, N 6úh, e.d m ú,p.ç..r d h:Í d.<lâr.çôê3

í.r,r .6 ..íxanà .5 dô oir.iiso nn.néno nrlril.r.êl ..h ô óidrc d. imFnk mãEdlmHt :
rplrÍ:o d..lt íõé d. ,rlE rtúlo dm; liil 16.uj. ' .nco e! imÉdn mi.'iln.nt..
a.rajô do dhdo d. o d..num 6

2..e - r,üo ob. à Bol!. Li.làé.s . bÍó. do 0.rd qu.hus ,6Ê.írbi[drd. P.rrs obÍÚc6 .$unrd.!
p.b íorÉ.dd 6l o r.ibdoÍ, s ér..i:l ó. Í.hC. r klm. . à! @.dl§õ6 d. úr.4. do. bor e d.

.çiõ frift.É ô i.aoóÉo 'driDô.
241' - O í06 d.!i!n:dô p.Í. lula.n.nio d. qu.Equs qu.!tô.t júkLll Í.rhrnr6 dê|. Êdll.l s.á o d.
t .n8..pR, oEi,a.do .$f,L . qu. atá viEul.ô õ p'.a416.

2..1!.oPl.,no..u.EquiFd.^,.
und: : ín: íàn:, .rÉ f.i.d.., n. o.Pár 6bd. udncé, do

PF.crio roirar ., \dlro2

r. - oâr Drsro.íõÍs rriaÉ
,r1 . A Feír. lidràçao ilo impoú n.c.i.r.nG.r ohbÉo, t d

@mp.n.,ÉÍ,õàr&.1@çpÚHrc'd.liâóÚó.':b
r. po, ah!:l'd.d., dê orid & P.Í pl!ü:çtu

íui dán.nrúo drrFn lh lü.do i o rEr.n r pi B .onhcimàro d6 p: nÉrp.nr.r d. ri.irtír.
o Muâr.lpio d. inÉ Mrn. i,o oér. P. po..r., riid., ,.d,o..i . qu.huá EhF, 6 Frer larl

I p.lr fid€iidd! . L.irlnrd.d. d.! i.ldmrÉ§ ÊaDd . dc
do.!ru.bÍ iFútró6 .6 qur\!.' f.e d. [.n Í:Ô. Â hl!'d.d. d. qohus dmmÚro rpi.eiEdo

. 'mdú. d.. híom.É6 mk dlda rndo'a . m.d'.h tuÍLí!óàco do p,oró.nr. q4 o

rú .pÍeúdo, ou, os r..h. t, & do p.í'dÔ d. ffip.:, sân

r.jurro dõ d.n.É Énlós ohlwú.

2a.u ' Nro h:Endo up.dÉnr. ou @í.nd. quehu.' hro so.mhnr. q!. rnÉÊ r Eliàêo ô
4n:m. nr dib m r!., . É!t:o !Íi :uhrriànd. t.i!t &. pü o ,ítn.lrc di. úill abeq6r.,

t eh.r.ddo.- d.i. qr d. n i.6unk Çlo to,EF.io d

L.u o vàrd mâino.rtfràdo pr.i d. ,.rlo a d. R!..,!atÚ Qu.lú. qú,!! Dll .!rtí!nLr.
.,LÊ . dd Éi . d.,ar! !.fuI

,.r. G os 6É6 Étê Éótr eá..elvid6 Fb â.rciú,6 r.llE d. lqibÉ. e.nrst.

s.nh M:i. do o.r. - PR, 02 r,. d.!.mb6 d. 1012.

?a, . tu dénó6 Élí.nrê i êí. pruso ri. .tóÍio púd.do çÍ 6nunk ds tot DÍdron.nr?s s
+.hus .io d. .mrni.rÉ! qr.úpM o G.hií. o e,.iin., h.dnnt plbr.aç.o ú DiÍi.
ofr.trldo:í.co.Mgn'oF'



,,
llt Ntclpto u€ sáNÍ^ ilÁRtÀ Do oEsT! . EsrrDo oo P^nÂ,lÁ

CleJ: $ 664 ía/ool 26

úrosaEri rÇ{ BaiÀ *. ro.c€, s zr.o. ffi! 1.4 4r§
tuw'fr

MúúcrpooE sÀrT ltÁRÁmoEslE-Eí DoooPrA NÀ

cNPt 95 681 5a4m1 26

MJ@ÉRAç rÉÂSR^ x. ú.C€F r5?!.0 .*'lêa*re

ob*ry..L: lc.s iG.sáriol 
^ 

.nEBr v.*.d6à d.(, L.!{.1 d.Í.á ob!.d.r, Êá o .oio .h
,rÚ6b ÍÉl .Íu.!:da r vrror ôàndo D t r. d. L@.: cr.n . r Fop.a
r.n bd6 6 h6r tn @ d. miôd. d. .luí. m v.b' prn o r..n:* o ó. ,l.irrÉ do ld, r
.nrÉ ,odãá drmlnrr o vrL, . .iud.r 6 n6ío ,. pl.r.r.m. d. .u - Bole d. Ll.rr.íõa do Brí1.

2,r- À .onrd{i. dr .mpÍE FÍ. íât.Í coLla rrnrpd., Íí.um..lo. o.nii.Éo d6 futldE d.
S.^ro! d.5:úd., m.n 6p..ifiú.dâ 6 p.Á.Edr6.B 

^ 
3. E 6ním. RoC rI2 &23&*ÍÚE

d. 20r& * r.r i@t in.. hàÉ !üb r* o múnadrio iao rs ro..l . ,s o td§Br. ró.euà,o ,.t nx
0. . d. i66!{,.& LiãQ e LmB u. erv1íD. dk o.lwlt a qE

| . d. p..í!úno. qu. hhr
.!rúç: ro d6ü Éô íÉr. s.ído .r.e.r d. Frc lddó.b o

mGD l.!.r & * *ÉF, dimÍn ltE! . Í6r..rÉ d!!r.r.

o&ío: tornÁr^do
DÉíriaclo Do§irslouor ú r.Rv!ço3 oÊ r^ÚDf oo Mrrtrotr

roÍÍ^L . nRMo or rÍriÍror
conForff rol'rcÍaçlor í/ro2.

5.1.1 o ,Éb d. vláÉ et d. u ldorl n*t . onr, dr .§'Êtu'. d. @nr.ro.

r r^çÀo ot !MPrr5^ PM ,
rR^raMriro E DrsÍMçÁo Dot irilDuoi DÉ iÉivrçot DE 5Àú

!. DÀ.6eÍrqcÃo oE BrMcoMUMe MoDÂlo^Dr DE [í^c^o

,. oa coioçôEs or . GaMÊiro

r.r rioh d.ean.doi .mo ní.ú rk ónt.b o ennor p.ihlco OddÍ Jor

e. Dú ora6Âçüs o^ 6NrMr^DÀ

ltt ,itclPo É sÀNÍÀ l,lARIA oo oEsrt . EsrÂDo oo PrR^r{Â

c{PJ É 6€a íruoml.2ô

hjÀn t É rRxÇ{ PffiÀ r. !0. cÊP u rnoo. Êo.ru r4a *tÍ
rw#.

ujtscrPoDE sar{T uaR^moEs,ÍE-EsuDoooP R Iú

CllPJ: 6 !44 í!@126

euJolaÉrRÀi9r.fftf r. ú.cÉF 6 rí.0o. f{rÉíu í.2, *rs

l.r an. Dbrur.dnro íd .,.õd.d. d. .odo .N o oíd..l.Úb üria.o i.doilJ qw .ttlr.'Et! o

EÉe ó. àq!Éié- Í.8 . rdn'iBrnÉo Pühlió, ta r{i 1.666 & Ir d. ju.lE d. l9Írl, t i xr ro.tlo d.
17 d. iurho d. ,mr . o@do Mu.kh.r.

r..úbCo, d.gn6 e ,oíE . rub..ÉÍ 6 rnEÉ6 .F di4,th
í.Enéo d. dEmdEêô. É .lrhoÍ4ao d. ,.Fi, .ao hend. au.hEr no$'d.d. .re.dro .
çÍ .ndrd: a 8órhr e.d. rr, o{.ódú. h.i: vi3t ÍEm

.d.nüçaõ hu.b.

tl or !.'vrc6 qu. .onni!.m o ob,áo dêí. Pbn.imldo ó. .o aoíao .4udnn{ no @E.ilo d.
b.m@oum,ndr.,mcdop á3dlo uír.o ô.n. Ir dà Lr ros20/01, suasim! qu. o oltln.lkh.rÚltr

l3r Â frod.rid.d. & lkib!!ô oH .Íorhid. nto í oir.Í. m.b' or.id.d! & pl6$, (.m t.Fbain

d'írb.ümó!€ .idÉo m.di:nr. r .doCó r,.s tud.lid.d..

6.a oe o' lsiçú 
^ao 

.l.m.ntqs no 9.{ô.tbà.r..ío xiN, o Bor d. dhrô d.{Éno htd.ra
rmd'm.it âdôiiiit.trc F...lkrCo d.,.ô.liúd.t.o ltont rà
ou.ononwdod*umD m.rbçi

ár oí aM@ pod«ro s er.n.&t, m rodo m Fn , qu.n,ro.m dsdo d. ú.+.lfraaõ.r
.oní.nr6 i6r! ,.60 .k R!ínad
átà 05 kii.ol diàe, dá d.ú dâ .nn.F.

6l s. . .ú4r ./0 . eÀíiuêo dôi frÍ6 i.o ídm Ediad.! ú Fr& .íFd.do, o ítredo.
.d.rá sl.ho-eid.rp..wE m Éd,r.r. tu qbro.

LW#k

.. m (ãÍ68 oc rur6M€Eo

a.l o .riraÍro d. jula.o.nb !,t'ffi pr.ío poÍ k .'

t. or§ t. Íoãc (&5 É varoB 06 tioogroÍ

e.3 r,. rrunéo. lom:..6 da ,'.çor rio' dlir.do u6 C!'r!do d. e..Íú ótid.' lunro I íon...doB

t.a O rEÍD rÍ.Éíb Ê6p.Md. bd6 6 ,lh{r6, d.tp.ei ou .É,a6 d. qoh4Í mkr.É, 6!hmt

a.r. ot @ir. d.v.'i. G Fxrrd6 tlo M:,uI, uss o!rc v.Ídq
uB5 io co r'.E, c.río ltuiEç, .k srüh r,. :dd. s . lolki.co d. s.dtD M6ripJ d. s.td.,
dd.do s E.lir.d' , .dr re lqsn:.) dr.r.

t.a P.,r r tffi.r.ç,ó s q(trao, i5 ha qu.kuà E6ndàd. ár.ciíE . s .r.did.. Â xoh: p.d.
s í.I. uô mft @ t€! no! pnÍó oí.í.d6, ,'.j. ní. r.m .mpàÍáE

úfu:1.G6 d. iabiiHlo. AFÚ.c
Mu.kipr d. ÁdDiDr rCo, ju ,m.nr. 6m i' c.ÍH..r Nlr.tt€r d

7.2 i. d: fre| (,.arr 6nÍ 'ildn 
(ó.r @,....nd.n|á & ohi'6, ià .m halóÊ! do úm

'.21^'Étodobrr.,&d.fi.'ir,od.lr&.m.ih,oPàltdc9Ébn. oLrdq L!rd.6 6id.nçIô 6 Éb.á 6rbdd rc
E.lr.rd8, íhp.. @kúdo

,r Én .r5 d. tr o oElhab e.b tr) úhúd. G) e dnpoi.à ..eto.r, or ,...crd r.dú.o
íBÍ Í!rd.' r. Ébr,ôlLr:o 'm F.l!rõ d quiqw dõ dtr..rç.6 úrtu.i'.

t2 À 6slt.C. d. e!. rd: .í. h naõ u.lui im ndd r rEpont ô{d.d. d. @tTi I OÀ hdltiÇ
FEnr r,ciG, p.í qBhrs m.t!r.rid:4, .rd. q* ,elt E d. he..Liíà6 r.oi.r d vido!

'dibrôrB, 
., .r oÍ,Éxô iL't, .áo inprd .6 dr6r.€bírard. d. 

^dml.li.çao 
o í. Íu!

. @m o in. 70 d. ut Nr 3 666, d. r9t3.

.úÍr m Íqntu Fóoín lod.t a@a(i! dú .!@.
.redo dõ dDro, indiondo d'À, mô . im, 6.h mo o ím. do. tu..bnaÍiE *íujmnL
.nwridor dêt!Ímiárndô o qu. íór ik!§l.ió à Êauh.iz.Éo d:e ,rlhàs ou d!l.ii6 ob!.Môr .
úam'ih.ndo 6.sb.lEB r :tundrd. .matmr. ,.n .t ffú]d!.@t oblE6.

62 É d. inr.ú.,.Fnshr'd.d. ó.
6êl!. do m.r.n.l, d.d.. .ur ô'il

vrhú' tun6 dx6n,É d. m
{r@, r..!,6, r,itr.n elt. ilo Ellgl, de i u stm.rá o ldr d. d.et.ô.

Jlj F,* h.ç.6&



a/'
50

LW&
MUNICIPO DE SÀ,.ITA MAÂIÁ DO O€S'E . ESIÂtlo DO PTÂAÀÁ

qlPJ: $ a8,l 5a,uoq,1 A

MJdErmçrPBlfr^t't clt § ?$!o. F{.r,ru lrl, L4r§ ffi MuilctprooÉ sal{ralt &a oo otsrE - EíÂm oo P RÂM

CNPJ 05 664 54«D1.26

MJGÉE R§9\ãsn x'Í @ r?r0.Foêf,^r{.al4+rm

.s{.@lo'mdàd..@.laÉifiqóéaiíd.ln6l.rínod.

r0 o6 @tocÂçóÉr D^ @irMr^r[

À0À .Po! ô riF mib da lo6rlid:d8 La*:

1o.' rorikÍ à CONTMTÀDA, rodo! ç4.5 cu. .n. Eih. . err.h.r

ro.ttisro.!m4m o6oq.bd.* rrftç.o, qldo ss.Fíbçõé,r..8. d.n r.aniçõ.a

.:lP6.,.adnãr.N$n.inl.m
do 

'Ài@ 
m díomidn. d': ln6 p... ..ft.l.mnlo dol,

,kmlBl, hrl: vtE qu.. rtÍulEb.riúid. d. GrmMÍror. . ÉnntrÉo.

9l oô.d@Í lr 6r..rkrçd do obFb, .àery&do i sl.d.d! ? É.ro .tad6 dE r.mo d.

çoe..v'lr, à ru. qurlkl.dq r.h proluho d. Í.rroeb d.d. d:

9,6i/'.n'Í,àlé..l.tmÍebim.nlodú.itiw,lodõ.s@nd'çõêld.h.
,.Ê@ ,héo.m. ennkr4ro Ê{brk:.

10.a *E.hã o obl.b : trfttu .i 6pG{io!õ.' raoi..r.m ú @i.u^c í6r. Ímo r,.
i!íàar, m úitufrdb d|Ee*b . D F@à ô «)líÍ.ÂrÀ)À tu5,úo{ .. hhóra d.
êúídm'dú. @ ri or&rtri.:Í Plúndd.!.

9.7Náoúrní.Íiràoúr.fr,noIõdoe.mprd.,sôb.ia.ç66,md.

.do! pêh coNÍMrÀNÍt qú. dÉid'

,.r0 Op.d 6m m: ô,!àntraçào .mpl& . 
'íd.p..d.nr.

larTrfr btm rrãr sul.ihs ás p.nil

iô,tÔnúôtr,fioln:ClÔ.:Y:t4.o6ÇM@

U. OÀ OOTÁçÀO ORçÂMÍNTÁiA

t.ú5bôoàtôd.rlan&lidüco@65e..fr ôt
,0l5dõqud6dobç..tdl.fiáda

t'l huú. , ,im'nhzco, po. .sno qu.k0à -om.rrd.d. d. ó'.r( r..iri .*i & Fd., c
Édrri.Er6 qu. )uví.ê'!.rb

ro, i..lt Í t«e cml.Íri.h d ôr.dalsrk ! d6 it n! lorE.Ê
dr:l*úBd@n6d.d..e..

dkar el fr.I . ú@ Úo obl.b @!.r*, ou & ,:tu d: 6t.a. . @ i ..í.'i.i

ro.t A Âdmrni,ú4ro nào 6mid€'J pd q0.ir{c.Í @mFlmks ú!6ld6 D.L co TR Í DA 6
r.r.16, ndi q4 vi@hd6 à aoCo do !rént. IM. d. a6t.ro b.í m ,.. ú.hu. d.E
oleno r Er.tror h d.(d,.trÉ d. o dr cO Ir Í^DÁ, & .6 m9..l,d6, l.Ço16 @

9.1r s!i.lrà!F à rhoh e n6Mr. flGlizaçro ,oÍ Dâe do coNÍRÂTÂ

.r.§i<.. do.dtío 
^.ríádr 

d. rp[àçt d. nodo:t!D dminu
coÍrr^l,o^pil.aÉu(,od.qu,lau.ra-iç.'

lot emuib', F lgíq r CoüÍÂ IADÀ o nao É*'úb ô ó].6, .r..b,no ú óra6 d. u
d.sdíd§'d.d. tr .i éFsft.C6

àadnEút{.o€lou.'.'.ád. d'd,..rc d. dolo ou.ulÊ, n. entn. r'o.hÊro ô Fem. rrd4:o,

'Gund. 
o Muni.iei. d. rod: . qu.rawÍ Íesroietlid.dr

hpli úr oôn|rÊ.r d. ó d.i
EÉn . @d,é.r &tu rdúr.

3foÍn.6.uílh rodr . .mp.t nh . indkÊnslEl úro d. ob.: h àbilrod: pr,. 
' 
.idI, do obi.ro

d. DÍe . lrdb.ao, í6nn3 @dã .r .r$nd.: k.is p.rün.d6, r.6
q!. e '.{.8 * rcrN' d.:.wr.,4. tu t.b.no. r.o!rú m rrlDÉ

dtríà..o.@oôE* !

ffi ÍuNrcpo D€ §ÀNTA MARIÀ oo oÉsÍE , Eslllo 0o prR{Á

C|PJ: É Oa Sarr@r26

tlu{rcrppDÊsÀr{rÂM Rr^ m o€sÍE . EsTÂDo Do p R xÂ

ct{PJ 6 !84 ílm1'ã

MrcêErÊr$rffi *.s cs ! aü. Foiú§ (ra r..'ro

1a ür $&ófr 
^Dün§Íi^nvrs

r1r h& iirndo .óm,'iirüv:, ú r.ft6 d. L.r .' ! 6ó6, d. leer . dr b ii 10.t20, d. 2002, .

tl-l-l ,.lr h.Écló @l e p..càl da ob.l..É6 .eni,a. p.b d.snp.rm6b üÍ nórfr.!.
l.!tul4an Énin.d6 à .*ordo do @nt ro, o mun.dpio d. s. . M.Íi. do 0Ér., podst, .'nd:,
!ànnid.,,rà/ta &he, rprk r à.n!..e conÍR r DA snÉ6 pcúrrz5 m r( 37da !d 3.6.6/93.

1r.r 
^ 

.úEnú. trpaá!., nà rdÉd. ô3 eÉ.r bEÍi m dd.aÉ. .,ldrd. ó. @.d@ d.
. Í.riddlÉh d. r.n.!'aô8 p pí? dr coÚrn^rÀoÀ ldido

.m oflid.r:{L bd6 6 Í6 a.h6.rdoó .s . co[R ÍaÍ4, b.h Mo . i,.M oulro I
Álm.iíÉC., oheNúô o !.nd*, d. p.opor.bDl'drd..

rr.. a .pliBéo d. qÉrqu. dr Fn
.l.e t co[ÍRÁÍaDÀ ob..ry.ndH

. . r.i i' e.7a., d. r9r.

t'..iro.KluâÍeponr.b'l'r.çã.ôlroànt po'enru.kp..d8

1r., 
^! 'nc.5 .dFiniínü- F Ê6 .& iú lr.6 s.o .Duedõ 6 ,.rjun! d.! @iEd.r

ihpob! pa: l.l i'&c/Er r sx rh.,rç1c..
ônálodr.E!Í.o&ftn.,i.
dqu,ido'lh,o't..*d!trEdoiôn

ll'zlÂdçdéid, poÍ l.h.s lN' .$im.nr.i!ió- .qer.r qu. n:o:..í.Gm p..ú.6 {nifi.rnú !.Ê

,zr-. Muhr ffi &tr d. o,s lne FÍ en6l pd dÉ 4 ííàs lnr!*fi
ii:drnDrbr, á.lhh. d.,0 (vinrll dies:
r2.r.t Muh. úÉ.eron: uc lot lda FÍ 1610) sàr! ô úróÍ rdí dô .

rz1.rmoed.i G!Éo Pr.!r
àpla.d. d. ío.m p.opo..ior.l à obíltdo i..dlrnplid.r
r2z5 Sug.nito & li.iL' . iúr.dináio ó. ó.rfrÍ 6 o óíÉo, mrló:
,.L qúl i Âdni.Àad. rúürd Fa . :rw 6mumúi., !.b p..ro ó. .é di! .no!:
!zl.5lnp.dmobd.l'dbÍ.(úlÔtÍdn.^nmini*.Í,.MlnàPl,
ua, edrÍrÊ. & rn'tu.rdrc. ninüt Cô Púíb, .4dnro

d:Ê.taôd a qu. cJ: pÍ@dr. Eibiln.rao pã.d.: Êóp.i:
.ubrid,d.q[:eli!]
co^ÍtrrÍ^m.,.1Ú,q!à6oEdg]

rr.r o kitúrícol{ÍrATÀrlÍE dR. ob*r.Í. o.o^ú.bdo l,lv. ob6.Mr. í.u o8.4., o n.it rrb
pàdÍão dê élir du..ite lodo o DrlEe d. lrrir{:o, t. .et Dçro . d. .reco do oblá. úhMl
ob.ídclh.i . ot.ii.co d. íu ÉÍ, ,.Êrni ! d.ruÉÚ t6d. . eúh*. !Í.ie qE oos ó.*ár,
Ír!d. d mríao, m .'É.id, d.nü. dra:
.l !.lda .d[pb: oêí.Ú, d.,, Í4 qúh*, v..u.6 m o
ohFrh d. hfruà.àr. .Éô d! eRid6 púuro no Êe.s d. ltn ílo ou r àÉuç:o dô 6tÍo;
blÉnt. lardcr.ê hrilfiaÍ ou mhi Íe!, tú o 6àX|dÉ dt hn6d.r o r@ d.lldt ç!ô ó.

4 ,rartô ..iúav.: 6ql6na.' tu 6ub.l@. &'do dE doii e Nrt lidEG, 6 4 s o
.oihÉim.nb d. ,.9'êrnt.nt i d !r.p.3ros do ó.rlo lEn.nt, vHndo : .l.b.he. Dr.(.r .m ÀlÍ.{t
.diíki.tr: ilô4eFrnr6l
d| rnr. Êardtiv. oe, d.tu o

prtipr§rômrÉeLI.órÉ* .o,.ãã,f&ôcÚ.b.
d púdo .àdnnl!.: d.írun, í.l5il'r É.t & hrr dd.,.rõ6 r.h.5,
.6 ó otidiú d. hÉdn m.unrfroi.. .Êráç.o d. .L..çõ.. d. qu:\!, ô, pári.- .idi r p..rk r
,.6.m. üi.icô & ÉÉii frtuÉln.ôr..ç.i.. ó dn io c. h3r.co p.n rplr.co d. qÉhú

lr ücoioo^ rRa.içÀo or ruuD. E coúu4lo

!Lr,r Í.nh. s.hdo @..t n.ç.o c.n

ndo: rUftÍ 6 oà).ir. d. kn.Éo:
.Co m vnod. d. .16 '166



37

rw€G.
§JXTCTPODE 5 ÀrÍ raqBl @ O€Stt - ESÍÁ00 oO PÂÂlXÁ

O'IPJ S.68,1 514/0001-ã

Mrdrf,.iriç.ffi x.x.@ É,,e ffi§llà*i§

tuw#L
nficPro oE saríÍ^ urRA Do GsrÉ, Estaoo Do PrRAÂ

CNPJ: 6 68,1 5,(Imt20

urd E tu Çr FÉriÀ f,. ro c€, ú:,o ÊoaraHor..'!.

P*rGlo, rÂ rc.u ímôMq, $ r,/E

urdão or e ,ÍÍ^ M fl oôorsÍa

ooaô D.,ioro6r coiÉi.l l.Ir ],l[.}lev.Édo.l
AFe tu.É Foro.u,.r. F6t.çao dc qv(e oô,@ d.,.s& l@çao,'.do, É
rMàadÍô.s rÊou Ebnd. rd.,.i áiDur.(ô6 6iDd:i tu Í6EdiÉ tdnr. ar.i@
loe.*rrco @ <lncodrm
ftoM€ oÂ€MP..q:aNà.rN§cRç{o ÊíÀDú^r,

rNDÉRrço . rllf6Rr: 
^6hch 

. i' D^ (oúr 3acÁiÁ
rif@InÍ xourDo 

^o 
urct vtí.aDoil

D.EÉ çÍ .orrdo, Frço !^iraíio . tohl pd &m, d€ r.ddo om o Íãru d. rd.Íàioi

^!'oeo{d. 
d.d.ã oh.q 6b u n3.. Fdir rEh.Éo

rirro Df GârÀrÍÍr lsE tlouvExl

.É.àim.nro d.fniriE dô.ôl@ Ér. co,{rR ÍÂ!Írs.
to(,r E ,r/llo ot ExIxI6^
D.ed.MoàeofiÓd.mÍ.m
ohir n3 D.4o 6udo É stlo i.duí.! .Çiturn Entú.nÍ ./d .b.nm6
rúi.i!, ôhri3rrô6 hb..'núr pÍd
. d*l@rhB ? eti' qu.hqu.' q* lr.id.m sbr. . 6.hbcó
v uDrDa oarrocGr coraiolr
ro mhim 60 lcqb) dr!, .onEn6 . p.ní dr ôu d' s* elblo Ô fr.lro.

oas: 
^ 

rrErronçro E .ro$o lr6Eie o RÀo or v^lDE ú

crPr/MF .............. ......-............ FoNr/Fr.x (oo1........r

auí'd.d. & ,?oro4 . rb p.oedhàE lidHáa htnEdo 9.r.
PruíànuióoMuil.i',lod.9i!MÍi.íoCJ.*-Pi-q*
.l xro rffi d.rhr.d6 híórg ü rühlko, m quhc & q.

b) tlioriIE rr.ffi B .n'rrra .. bà§r.ío diidd E Fedrro ..nr d. ridr,ír..
.l M rm: . oh - 9.8 

'mpotD! 
p.L t 

' 
.r 3.666§1, d. lr d. iúho ê 1993. d.6u Lr!].(lo

pêdií.nt., e*, i6 t.'m6 do § 6r do aniao 27 d. Li ír 6.5114, d. z2 d. 
^Mb.o 

& r$9. .ffi
4tltu.(5rcauLrr.r.ú.Mldíartod.Inô.|h.,ioqu.íÉÍd.àohó.5..,.dodltlorbnoie§o
u](lrr do .ri3o 7' d. ao6tjlúÉo t.d.'.|.
4 i& ro.sl6 r.sd Bsq!.4É r.d.diolffit d.l tu td}
rhFdld- d. dú dI r l*Jrlrhlô ó. 3.ú r.d. .. o.ú +i nB rllfu do .Ítao 9., I 3r ô l.'
ir 3.666/Sr . PRúUrcÀoO nr e do Írih.n.r d. c.nr* do Br.do do P.,.ir.
.l 6*m6 5b o ,ítu & mktmFü d mrd .r r.{úÉ l.a, p.a .ôh. d. dbr6b ú ul
c6d.ft .Í rr3, d. r. d. d.6b.o ó. ?06 !* I I tlo í l.

- ---"---"-- b aD'

rNDmtçor...... .... . . . .... ........ .

LW'fr
LitücPoÍEslr{rÀta& oo oEsTE - E§Tloo oo PÁRÀ'lÁ

O{PJ: 6.€84.í4!01.26

iaJo* E Fixiç^r§À,.. É.e !:re-,o€.r«a*rt

tuw&
uJltcrPro DE srlilÍ^M RA E O€SrÊ. Ê$rm m Prnrn^

CNPi: S E81 514m1-2i

ur@ÉR,ÍaFÊÂrn f,.r.cr, 5arú..oir.{(ar4'ú

À.idu.. . rôÀdn .rao do r6e6.a{l lirl . d. ahp.E
iG/(,i:

MnuÍ^ Dr colrÍi ro i. r!/r@
. ! ELô.rm o frÍt6 DC t xÍ

rdE5p.6li.l_
1,.""

Búdô do P air. o.!G l!Íidkr d
aNÊr/Mr ló ú xrxx, mí€ ab dàrd.n.nt. 

'.rÍ.edidô 
p.b PÍ.t no Munkip.l, s., §Iu, r.rd.nr. .

d6r,ri:dÕ i.ru íd:d., pll.dd dr crlic ii ÍYn §p/cÂ, . hrib M c,íMr tôà it xÍr:, .

ofcuh^clo cofilrxoo ÍrÍoRM^cÕrs ranÂ fÀs or ass[iaTuRr Do

rÉrJo ÉnílJ nr _ rGqico MonldFvrs§ t.rv.írl nr _
Í*íoi.

COíít t OÀ 

- 

pé§ l!Íldkl & dnaro píhâik', ú r.r,. â tu. _ ir 

-
s.rro 

- 

ctP 

- 

n. .td.d. d. 

- 

Eeuô _, iEot m cNP/Mr !.ô ,r
1.,s,.-ÊlilhnÉ.(bnlllrrdô.

cnr_.6o'/Mrir_

.(o{Íi^Í^çÃo oÉ ÉúrÍr5^ ,^iÂ r^rri cotrr^, ÍilrtroiÍE, ri^r^MÊlro I o.srraco
Do§ irsÍDuor or sEivrço3 Dr eÂÚDr oo rÂrrrtlfio ü 3rm^ r.rir^ ooorít m.,6to 8
diÉEü5 d.et6 m E.d. tDÍIAr. ,tino De ilttúrio

2 - E iÊrirlrnr rrt u6{Àío@rDo,e 
^.t|Mrui 

00 @ni Íor

àim _ cmPrãEdo _ od.& _

ta_ c.luhr_ t
bt.d,n:_J ,,J--, Jb2\

Àsl.íÚ..ld.lfur'.odo

lÍlr..ôorco or..Eçro qrDr urD. r rc

olu3uu n. FriDriEíÍrílo uc^r
o ,r.6r.dnÍo 6ra endo,rrn.d. om tu.d.úhro r.r..10sro d. L7lo7/ta}.rttn,a.ú19a,

,naa. o.rrüLo Àr&/ro2, .rrtlü.{ rlln. 6 r.ln &{..

o. p.r.lMt6 dÊdrde. do í.'Éilàro do .rt6 ó. p..sr. r.ioç:. @.ro pú d. d6
Í*uÍsdâ5eaurdéd.t{..'oç .nÉn.'



3$
íuilcrPro E sÀ{rÀ u Â^ oo o€sIE - EsrÁDo oo PrnÀM

CNPJ 95 084 5.L/OO1'2€

ui..ÉÉRrrÇ E<4f,'ro @

Naa|flL
r rilcÍPooE 5 t{T^r/r & moEsE-EsumooPlRAllÁ

Ci{PJ' 05 66,1 í4rwl20

urúEqrÇreq,.ú cÉ,

CúUSUL^ VI .OlRrcTçóTs DÀ COFM'^DÁ

o Érffi !... .leÚ 6 .Ú - ldÉl d4 4ór . ãis5 dr

ç..! .sÍêe6dút6 - oqáo b.n Úo rndkrÉo do inm.o d.

Prcvàcô dà E!F.riv: cdi,.ô d. iahru.ro i5hrdr p.ri
P.ôú Nr 091/,022, d. 09 d. 4ft d. ?012

o!.irro.coríi^ÍrD^.rrlvd!.drd.mÉirdodõPÍ.ú.onttu,ffi oMuiit &§.uM.r!ô
o.í. -Pf,, r,.e.d 6 n nob liÊl .LtÚ..r, dí.Ím. Ix.'ô rlblfui Nr ]lr0/2o3

Ôo . coxrR ÍÀm .í.i. .h débib @ .rrM. :|um n.4uL'idn
t.Fd. do Munr.ro- d. s.nh Màú dó o..t ti,6 Elr.dlYu.!E .ho!6 h m..:o cod{lo s
rt.rribl,.'d.@!.q!.r!,áÉ.Io

dluruu v-rorú D.t 6^MEro
ftd6l-.d.ik.ho.o.^rd:ção.ínieÉl.s«Ídú

Muíaip.l d. .dmi.ii.Éo, pnum R.!uL.íú6 ÊiÍJu^fEd:

ià nd. fi€I, dÍdi .útÉ, i.fotm4õê @rã!odár.t .o obdq h.ô 60 rndf,àção do iú,.'o do

o-Áuiui vl - corrçoÉ o( oÍrffc
or sBiçô' d.8rô 3.' p,ér.do! n6

Úd.d.:Ó'd..m.gtd4lod.
d4nd. 3.. ,.:Ld. . ed: E {quhz.l di.r

03 L,!. d6dlc D lnú rd.rit dmdo .* m rdl ad. .s a .naa*hÍ ô 
^,tExO 

rr do

a e 
'ikú. 

,!'pone!ik.* d. co

§. i .nnír ./ i ab'nbk.o dõ .-i!6 não túrd rentni m ,r.
eá iurü i! eç4.5 p.do! m

opi o & úÊn.1, do srro sá ó. u Ídú.|oet..onr.Í d. !u.:$iEtoo.

r, &ar @ @ . quhs oú d.rôllda d. ns4à, 6!.L.6, h.!e..i: Írdn,
I ad. . u dlÉm.i. o re:l d..LrüÉ

hl tu.rú., 6 ÇNi§.! d.d6 6 ér'ib oís d.d. ofr - É,.dft,Éã aída m r.@ .,.

.lasum, id.sràl 
'.rrõÉlirid:d. 

por d..ú6 !/o! drtur !.rÍld6 M htrlpdt. qu:h@ ee.l..

4 ob.dc i: éÉ.tfi.rçÕ6 do oq.b, o6emn b . qEb.d. . !r.ú daló6 dorm. *

.) cun,'n bd.r.' oÉibç&! do co
q M:nt.r, ná o .tuno dbinnrô &finnivo, roá.i 8.dniçáã a. h.haibÉo . qurft:Íló
Éí85 

'.u 
@r.bÉo dI . aónúBt c. ,úbIcr.

d Nlo r.níün: @!6, m rodo a .ú É.d., .. oô.ti{õ- Bsld.r m E L d. p..'d

hl cmlnt:Í: rdúhBvrçlo ,s .*,{ô, qo.rqo., .íohiid.d. d. êÉr., ÚrtFtq rrÉn d.
p..a'6.!d:rkr .ro'qeÍ,I, @crio.
rlMn,ã.dm.rod...8úçr.ú dd.tç.6.Mrd.., odü a
@.dd.r d. hdk.çlo . qsrfiaco ãanú õ htudo c.leró.b
il or o$! à..p.bütr r..ao.r.lr.dd Éla cotli^ÍÀ{TL qu. d.ddtá mdh.d.ed.
rl oÉ., .ffi uF. o'anúéô .6Ê: ! lid.r.*tu.
rltuÉrr-à,L.rn*í.fÉlrt ç&po?,rtudoaoxÍi Í^ÚrtFÍ.dD.ú.ri.rtorLelÉô
do drio 

^.ítraftü 
d. A.:li.*ã. d. ÍÉó. :lai6 dinhui o á6d t cr.õ*1d.d. d.

CotÍRÂÍÂDÂ p.ü .GL§lo d. aúlqs *diro.
o!Í.nt. o p.íõdo d. t,ndi., s otus rrrrtvd ào d8lool'Hlo, P.Í. Ú.n!Fn. dÔ .qolP.mb .

dd.ú bãr dm. d. d.í..rtrírÔ rh p.P. . a.rwl P.r. .! tuür.. ruiuEiça.t q4 ,os, Yi, .
@r.r sib F. ou d. corÍÍ[ÂTÁDÀ b.r. @ o rÍ..3ro.8 d. .qdp.má6 iÉ6tlo. I
d.eía.l, *do & Íryruró.d. ú ltxa , 6ô.6rd. l. lElEr r,.
did.. nloob.ndoE.áumô.uír co|{Ix Í ML
n) R.eodl.r.rú..nniErhír. ts bdd. §utbquí d.B p.ton mdn:k o m rt

dái.n.ds à tuni'rú.co !/e . r.êiÍ6 d úlÚaíd. d. d.5 d elr., E urqt. ô ot*$ ô
F!cd.ld.çlo. Mbido o M6E i.r d. tod:. $.lqG cwn ôüd.d.
.l FdEã . diliú bd: : .mF.r.d! . i.dúpálif,r mlo (h o&. h.bild. p.Ô . áü{. .,o úitu d.
p..*.r! liqbçlq .ndad tod., ,r .ísand:! Ltrt p.íi* 6, ÉÉ m lr.h.$iot, ,Elu$. no qú
sê '.í«. k mm d. eaunnç. m rÉb.lho . ,.di , M lri!LÍ,. ap..lÍ..: .Ell6 r@.h,
,lh!ÉÍ6.píaÍh.o1Íi6.íu éú. dr.B qu lndde o úhü: Ldár loh.t o.q.io ú. r.*ü
ridtrç.o d m.n ..r.ds q- Ij5

ol cmuii.rÍ ro nol do cônhro r.d. ! qu.lqE, íuÉ. .âôin L qr Fs.n oo., ,..i!lrot r

DlcúúEÍ.o.é,Jmd.úMoi.iii,.qu6úÉü.&rtÍr:roe.n,Edà.qúlqrÍit çao

.iô@b io d.@rà d. {úad. óó ôid d. E!d. li.i.(ao

crÁutt u un . oBRr6^çô€l oÂ co[ÍRÂr xía

bl o rl.r-k q* 6.r.,. d-d.mnb d. A@Éo do éüd, .ro
injudtsd-6r. . rsiÉ, o dn.b, f.rh.r N lãud:, m rt .dMb do oài.b .dquand., Ú9on.'
ç 4 nEdo iddô.o, firü ikd:írco hb. e tu rrãrd. 6rr.

a aoNTMÍÂD^ q@ ómd.Í qu.lqu6 d.. intÍlfa.s didlnhd.s rct .ubir.n' rdff fid, si.n , m
ã.iúlto dà .6poiebllld.d€ rMl . íimhd, Àr qUnrês enÉ.!:
, 

^&tn 
ftir !d hlu! h!6, .s rftndids .qú.{.. qu. n:o ioÍdd ,.1!âs rt ft:d6 ,.É .

bl Menr mdórl. d. o5r.ln.L Pí eib) ,l dÉ d. .te i.j6iríoilo ob.t Ô v.br d. p.@L
inàdrmpln., dé o rimrb dê ?0 lvlir.l dlxi
.! MulÉ chÊ^eir. d. tc* (dQ pd..ie) Ehí. o v.ra buld.i trf,diÉ.r e Mt.b, rc oe &

dl rõ te d. .ãt<!çao Fti.r, . nuh. úFdóri. m héú Fúb, óô ràtr6 &8, úa
:Drr.ú. d€ ío'm. or@dn.l a ot t ç,o iod'hplí.r
rl surp€i5 d. li.t.Í ê imlldimmto d. .snrlr ffi õ ól3L, .ir'd.d. ou unidr& âdmlrisÚ.r|n D.L
qurl r 

^dmi,ifr.ç:o 
PúUi: op.'. . rlu @orrn. 4 p.h ,@o d. rü dd3:mi

íl '8 ..'Grod. trin. dnD, m r 
^dm!!.(& 

Mu.'.iÊ|,
al oÉL.àÉo d. rÉon.ióid. ,.n Ídà. ú ornhÍ ú . 

^.nhim.Éo 
t'iôro, .''qÚdo

!d.Nnií.oôu .qu.rlrPítud..4.bx&,CoF.it.ríórlr

coúr. IÀrrI *lor s.i'r:ú oueóo5.

T:ãhah tô sur.rE i! pên.lid:d.r do.d.37, irr. rvd. Eirt Í665, d.199!,. coxri^'t D q{
.l Í.nh. eflldo @id.nàçlo d.niiriv. por pEüar, t m.b dôb.6, í..ú. 6ul no É.!r'i'. o ó.

ht'Í.nh. p.nk óo n6 rid6 wnd. . tnd, 6 údi§ ô rdbdôi
.l osÔd. iao r6sn id.dd.d. p.d dEúr d. . rdnhi*.çao

Á .í..Éo d. qu.húr d8 F:rrd:d6 FÉ'lc '.CÉr*r m FEãs :dnld.htl'é qu r§.Gur
. úrdtuú . . rmd: drí.s I cot{rr r^0^ oà(ãv.i6e o d.dhdo ,.db E t.i Nr 4.s6,
d. r99r, . shÁrdi..i..mE r t i rr 9 ,4., d. 1999.

Â ruroiôds @mÉr.nt, M idk2êo d.r e.çõ6, kvrl .ú úid.4& . Írüd.d. d: onduL do
hnÍd, o e.ár.' .dudiE d: F., . Í.i..ldaÉi d. v.nsr6õ.e !oí ,.n. d. conri nor, hr..do

À.íhnhç.o,obçd.nd6o,nicl,r!

^ 
.ck co d.! rn(h ,m.,ínrrà n o .Ír!r . aipoinaDrftu do I

At ,içõ6 úh'.BrãtiEr F.rl*.t Eí. dálrub qro .Pl'odr s pi.lúno dÍ 6imçõ.r in!6ts
É1.t i N! 3.666,§]. su.r.[.nçõB

tuwafr
n r{cPtooG sÂxT ural^mo€slE'ESTADO00PAS rlÁ

CriPJ 05 68,1 51,1!001.26 LW&
rt tcPlo 0E strr^ {aRÀ 00 oESIE - EsÍÂm Do PrRrxÁ

CNPI 0á 664 54U0(n1.2l

EAJdÉtuiá@.r'ü-@ .,,o.roat§í.â*ra

.l tláu.r o F..Eib I cof,rilrÁoÀ .pó. o dmr,ln.nro d:' ÍdÚlrd:d6 l.3rk
5ltm.ã.co|rur^D,bd.56...Lftim|@.d.fu6híom:ê6
.l en i o Mr.inÊb do.qô d.rb knr€.. ando i- .*'f.:çõé, F.c. 4NÚ ondrõ6
!) ad.P,ôn.Í r dr.:. d ?uií .rulro ü rcsponehliôd. dr
coMrR r^DA r.d. ndo ci.lÉ.1os, m.dli nr. luíifúrtvt.
.) t @úí m o .6!..h.mõro, .drcL, fElL:çL . rEü4ro d6 eniço!
q rdb.Í o.,bi.b . .d,.nÍ 5 ér.ift.çrb3 raoEr m * .d.nc E Íso d. R.Ll.rtn, m
ilfudÁro rre.!ó.É. ni Foporu d. ao[rirÍ oÀ Éútdo{ d hiÉd d. &!drdú'd:d.
rm .t ódd.i]nier P,a.ndidõ.
a) R.j.ir o óje .m d*rúdo on Í ob.a.ç6.r .lsnidI P.l. coNÍRrra!Â .rl5ndo ,u. im.dàrâ

drCo eh !. d. .pri..éo d- p...riôd.r Eã1túr .m h', ..slv:d6
ruad.' r,àirne Pírfiôd6 . .
h| R.trur, io rodo d 6 tsnr, *Ív{o. E.li..do .6 dã6do.6:r ot.l.,c6.sumd,! p.lr

l) A Àdúhnr.Íio nro arond.rl !, quiiiqu.Í dsmis rsm'd6 ÉL corrreÍADÂ m
t 16.4 ,ndr qu vimLd6 à .rdçaô do Eaôr. rgm d. ConÚzb, à.n .N qd qu.hu.í d.io
ôÉdo . rGi6 á d.@rÍaid: mr a:d6, ,..torc

I,huilo,,FÍ.$ÍilolcoMM,ADÀonàoG(bhalodoob]fu
d.únídmrd.d. .ú - Br..inoÉ6

$ P'rydôn, bd8.t rxrid.d.1F FirÚr oet.çô.! d.nrro ôt
noÍm.r. .oidrçõ6 d.í. tdit'|.

s^rraur^lt- iE oris^llrDrDf rorD&lr
rbm d.rtÉóor mo ís d. 6rno o qytdd paôL! ,cia OO.r lliilli D€ uraÀ ndõ rc
(,f 56 0 irõr.955.1t940- 

^§úE 
h Âdhiiríi.co !.

À fisÍ:4L d. qu. t r. .3b k.n ni. .rdui *m ndu . tlroiÉbl.
ÉEd. r.iaiE, ,.. qEk!á imalLÍiiLd., :iid. e* @i.ie e inFíl(..t tÉo'.ã vkú
,.dihnô.roi, .. n: ú,a.o d&, .ao bpaô m @Beôird.d. d. rlmdhrao ou dl eB

o Í€p@ r^t Úr adnúEú:Éo .iolríi s rcarü. PíóPliÔ roa.. ã! @ían.i:1 rcladôDd.r M .
a€olílo ilo .dm, lidio.d. dL. nÉ5 . .ú, b.n .m. ó im. &! í!ftbni,in e.rurkknr.

G.sjm r lílrín ç:o dà hrE!
.ndmi.n&óô 6 ipoihMr6 à.{.?srd. d.P.rht p.Í..s p,ú6ê..i.r oHnk

alu.r.,r x-exçoes r xÉri ÍvÂs

.) P.h in.Kuí:o tôEl d p:rcÉl dr !ôí3.lnê .$umidn . P.ro
l.çií.çõd ÉnindE i .r..!ção do c6hto, o nú.idDio d. 

'.nh 
Mirr do 0.*€, p.d.rá, àind.

!.n id. r p..vi ó.1d, rltirÍ à 6rnr coríiuÍ^tÁ ú riÉ.r É*eB no.n s7 di kitr 3 666/e3



I
N§',*'*"*#i;x;À!oDoeÀ8"À
+ u&*,nÀç^**r.$ clP

ox,.Uffi
ntât..,o, o nú rhD D.drro d. ar

rkh:çto, dà .ntdretó . d. .Euç!o do obl.lo o.htí.

PÍ:6Fo,ó.t6d.]u.l.Bü],d.
:l'ríad.:@É.' oíã*,,úÍ,r...ô.,úsridàÍ,ardddmr'ndqe:h!.r
Éí..m ú o .W@ .k 

'níu.n.i.Í 
. .{rô & edid« Bjhri! rc prÉe d. lidàç,o @ n: .r.oç,o

hl'Éado lr.udúhí.' : í.|lifiêéó ou .DBão dB Lro5, 16 o obj.r ô d. i.rlu.ndrÍ o
prere & ltir.çad ou d. .Eução ó. 6nÍro:
4 'Frü. o|lÉir." .e{!.m.ü!v d 6rrb.h..Í um :@do .nrru d.is d ú.n kúit€' M o ro o

pr.9oj6 do ó.alo I'drír, vieióo eh€L*r pr.ç6 6 nirir
.diturà..'roãnD.rhiú.:
dl 'r,tr.. 4rdnÉ" oúr.' dàio
p.op'i.n.d., üe.do iií!!o.i.Í .u. P'âi.lDiCo s uô pÍftéo li.h óÍh oú í.c, r .r&uéô do

.l'rark ok"ÚÉ' 0 ddtun, hl9fio., rt nÍs úrr.' E*a.m nrr.íõ6 d l::«
á..1.Í.çó.. h*.! -t Érúbír6 d. qtrniro fnndro 6úrr:E.l .m o úi.ôú d.
imp.d, nrEürmft ..p!.àco d. ,Lr.É.: d. pfr$o e..vi!t rdn.r li'l tG olr inr..ÍL cr. 

'rD.dnm.!.n.ldê o .r.ti.!o dõ dt ho d. o ora.niFo nn.nonô nulril.Er.l p,olw.Í trsp.§ro

crÁrsÀ lll - D§ro§ç4,fs Ãt 
^6 l|. t.., ffi r6úft€ & qu.hu.Í d

tu.r.m.nr. om :r r.{.müih8 
'b:ixq 

,.t qú. 3u^rm rodo. ôs.ÉnG b9tr

s..1. Mr'É do o.í. ,R,

\7 rRtít ÍÔ Do MUNC e o/coNÍMÍÀNr!



4o

UNIÃo E ÍRABÂrHo
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NUA JOSE OE FiÁNçÂ PEREIiA, N' IO. CEP 85.2r0-000 - FONE/FAX: (Ol2) lóaa.ttl7/t1aa

PAREaERuaiorco

Outrossim, a minuta do contrato administrativo, também
preenche os requisitos necessários para o fiel cumprimento do objeto, estando o
mesmo de acordo como artigo 55, do mesmo diploma legal citado;

Razâo pela qual encontra-se o presente processo em
condiçôes de ser autorizado pero chefe do Executivo Municipar, se esse for o seu
entendimento.

Éo
Santa

parecer.

aria do este-P 2 de Dezembro de2022.

r o

PREFEITURA MUNICIPAL DE sANTA MARIA oo oEsTE _ EsTADo Do PARANÁ
CNpJi I5. EO4. 544l0 0 O.t - 26

Em atendimento ao constante no despacho do Chefe do
Executivo Municipar, esta Assessoria Jurídica, com furcro no art. 3g, parágrafo único,
da Lei 8.666/93 e Lei g.gg3/94, passa a anarisar a reguraridade técnica dos
documentos e minuta do editar, visando a",,âC,NTRATAçA} DE EM1RE}A 1ARA
FAZER COLETA, IRATVSPORIE, TRATAMENTO E DESTTNAçAO DOS
RESíDUOS DE SERY'9OS DE SAÚDE MIJNICIPAL DE SANTA MARIA DO
OESIE-PR." denota-se:

No que tange a minuta do edital, este contempla a
existência das cláusulas necessárias, conforme previsáo contida nos artigos 40 e
seguintes da Lei 8.666/93 e Lei n" 8.983/94.
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muNrctpto DE sANTA ARtA Do oESTE _ ESTADo Do pARANÁ

CNPJ: 95.684.54,t/000í-26

iu^ Jo3É DE Fi^NçÂ pEREtR^. !r.2r0.000 _ FonE/f at: I0a2l taaa-123a

DESPACHO

Considerando as informações e pareceres contidos no presente procedimento
AUTORIZO a licitação sob a modalidade PREGÃO ELETRONTCO, referente à

"coNTRATAçÂo DE EMeRESA nARA FAZER corETA, TRÂNspoRTE, TRATAMENTo E

DESTINAçÃO DOS RCSíOUOS DE SERVIçOS OE SEÚOE DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA
DO OESTE PR", especificações e anexos, nos termos da lei Federal n.e 10.520/2002, com
aplicação subsidiária da Lei Federal n.s g.666/93 e suas alteraçôes posteriores.

Encaminhe-se para a comissão permenente de Licitação para as providencias

necessárias.

Santa Maria do Oeste- pR,06 de dezembro de ZOZZ.

r Delgado
Prefeito Municipal
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MunicíPio de Santa Maria do Oeste

ESTADODOPARANÁ"órPr'ss'ot+'s44loool-26

Rus ro3ê dc Frsoç' Pcrqila" Ít' l0 - CEP : 85'230'000' Fonc'íF xr (042) 36'l&t359

O PREFEITO MUNICIPÀL DE SANTA MARIA DO OESTE, EStsdO dO PATANá, NO

uso de suas atÍibuições '"'"tt' 
t O"t i*'oo 'o' 

a Lei FedcÍal n 8'ó66/93 e Lei Fedcral n'

10.520i02:

RESOLV E:

I - NOMEAR MEMBRO SUBSTITUTO DÀ EQUIPE DE APOIO' do Municlpio dc

Santa Maria do Ocsts - PR' confoÍme composiç[o abaixo: 
FUNçÁO

NOME .-,o.,n. *rn-04 PREGOEIRO

MlLlcto vlcENTE STROHER s78'00 5 ' 8E9-0

DANIEL TOMEN 065.3]5.649'86 EQUIPE APOIO

SIMONE APARECIDA FERREIRA 096'565J69'4 EQUIPE APOIO

oDAIR rosÉ 
"**"?*^ " "i"n 

E5? 956'15e'00 sUPLENTE

PoRTARIA N" l0r/2022

ll - Fica norneado como membro

inscrilo no CPF sob n 85?.95ó.159-00

lll
proctssos

CPF: 090 284'5?9-92

lV - Publique-se e arquive-se'

G ab i nete do Prefeito

ll de Ago sto de 2022'

_ Ficando o MEMBRo antêrior (conforme portaria ,rlro.r1t_:respondcndo 
pelos

licitatÓrios que estáo trn -O"rn"t'*'"''ttu 
no" GfOVANNI OTTONT JUNIOR

suplente o Sr' Odair iosé Ferreira de Lima'

do MuniclPio de Santa Maria do Oe ste' Estado do Paraná' em

DELCADO
PREFEITO MUNICIPAL
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22fiU202214..14 PrereituG Municipal de Santa Mâria do Oeste

ESTADO DO PÂRANÁ
PRf,FEITUR.{ MUNICIPAI. DE SANT.{ MARIA DO OESTE

SECnITAXIA MUNICIPAL ITE ADMIMSTR,AÇÂO
PORTARIA IOI/2022

O PREFEITO MI.JNICIPAL DE SANTA MAzuA DO OESTE"
Esado do Paraná, no uso de suas at ibuiçôes fegais, e ai
acordo com a Lei Federal n. 8.6óó193 É I-"i F"aór"f n.
10.520/02:

RESOLVE:

I _ NOMEAR MEMBRO SI,JBSTITUTO DA EQUIPE DE
APOIO, do M 'rricípio de Santa Maria do Oeite _ pR,
conforme composição abaixo:
NOME CPT FUNÇÃO
MILICIO VICENTE STROHER 578.005.889.04
PRTGOEIRO
DAMEL TOMEN 065.335.649_86 EQUIPE APOIO
stMoNE AIARECIDA FERREIRA õlO.SOS.ree-:l equtrr
A}OIO
ODAIR JOSE FERREIRA DE LIMA 85?.956.I59{O
SIIPLENTE

II - Fica nomcado como membro suplenr€ o Sr Odat Jose
Ferreira de Lima, inscrito no CPF sob n. 857.956. | 59{0.

ltl Ficando o MEMBRO anterior (conforme ponaria
7212022), respondendo pelos processos liciuórios ouc estão
em ândâmento em seu nome GIOVANNI OTTONI JLNIOR
CPF: 090.284.579-92.

IV - Publique-se e arquivê-s€.

CâbincE do Prefcito do Municipio de Santa Maria do Oesre,
Estado do Paraná" em I 7 dc Agosto dc 202 2.

O§CÁN DELGÁDO
Prefeito Municipal

Publicado por:
Múcos Anlonio de Lima

Código ldentlllcador:3ACA5B9l

Materia publicada no Diário Oficial dos Municípios do paraná
no dia 1910812022. Edição 2587
A veriÍicação de autcnticidade da materia pode ser feira
informando o cridigo idcntificador no site:
https i//wlllv. diâriomunicipal.com.br/amp/

htss:/'r",r'/f,' dlsriomunicipal coín br/âthp/mêt ril/3AcAsBg lE3Ar.lYorgs2TwFconrmlFcvúnaNmpsdmDzTÍEl 
os-Mxpdl unrceoicm Bygiy 1tl



t-("\

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95 684 544/0001-26

RUA JosÉ DE FRANÇA PERE|RA, N.. .t0 - cEp.: 85.230-000 - FoNsF/ü (42) 364+1359

EDTTAT DE UCTTAçÃO

PROCESSO ADMt N tSTRAT|VO N" L7 I I 2022
PREGÃO ELETRÔNICO N9 091/2022

TIPO: MENOR PREçO POR LOTE

MODO DE DISPUTA: "ABERTO"

1- DO PREÂMBULO

1.1 - O MUNtCtptO DE SANTA MARTA DO OESTE - PARANÁ, CNPJ: 95.684.544/0001-26 Torna público para
conhecimento dos interessados, que por meio do seu Prefeito Municipal Sr. OSCAR DELGADO, brasileiro,
casado, portador da cédula de tdentidade ne 6.296.081-7 ssp - pR e do cpFlMF ne 701.594.329-87, e do
preSoeiro e equipe de apoio devidamente nomeados na Portaria l1fl2122, o setor de licitações, sediado na
Rua José de França Perêira, 10, centro, na cidade de Santa Maria do Oeste, Estado do paraná, realizará
licitação, na modalidade PREGÃo, nâ forma ELETRÔNICA, com crltério de julgamento de menor preço poÍ
LorE, nos termos da Lei ne 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto ne 10.024, de 20 de setembro de
2019, do Decreto ne 7.746, de 05 de junho de 2012, do Decreto ne 7892, de 23 de janeiro e 2013, da lnstrução
Normativa SLTI/MP ne 01, de 19 de janeiro de 2010, da lnstrução Normativa SEGES/MP ne 03, de 26 de abril,
de 2018, da Lei complementâr n" 123, de 14 de dezembro de 2006, da Lei ne 11.4gg, de 15 de junho de 2007,
do Decreto n" 8.538, de 05 de outubro de 2015, aplicando-se, subsidiariamente, a Lei ne g.665, de 21 de
junho de 1993, e as exigências estabelecidas neste Edital.
"CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA FAZER COTETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO E OESTINAçÃO
DOS RESíDUOS DE SERVIçOS DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE PR", E AiNdA
conforme exigências descritas no presente EDITAL e TERMO DE REFERÊNCn.

1.2 - RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até as 14ho0min do dia 22 de dezembro de 2022.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: às 14hü)min do dia 22 de dezembro de 2022.
lNÍClO DA SESSÃO DE D|SPUTA DE pREÇOS: às 14h30min do dia 22 de derembro de 2022.

IOCAL: www.bll.org.br 'Acesso tdentificado no link - licitações"

1.2.1- Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DFl.
1.2.2 - Na hipótese de ocorrer feriado ou fatos que impeçam a realização da sessão pública, fica a mesma
adiada para o primeiro dia útil imediato, no mesmo local e hora, ou em outro a ser definido.

1.2.3 - Compõem êste Edital os seguintes ânexos:
- ANEXO I - Descrição Detalhada do Objeto;
- ANEXO ll - Termo de Referência;
- ANEXO lll - Modelo de proposta;
- ANEXO lV - Declarações Unificadas;
- ANEXO V - Declaração contendo informações para assinatura do Contrato;
- ANEXO Vl - Minuta de Contrato.

ívl
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE. ESTADO DO PARANA

CNPJ: 95.684 544/0001-26

RUA JosÉ DE FRÂNçA pEREtRÁ, N.. 10 - cEp.: 8s.23o4oo - FoNEiFAx (12) 361413s9

1.3 - O Pregão Eletrônico será realizado em sessão pública, por meio da INTERNET, mediante condições de
segurança - criptografia e autenticação - em todas as suas fases através do Sistema de Pregão Eletrônico
(licitações) da Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil. A utilização do sistema de pregão eletrônico da Bolsa de
Licitaçôes e Leilôes do Bresil está consubstanciada nos §§ 2e e 3e do Artigo 2o da Lei ns 10.520 de 17 de julho
de 2002.

1.4 - o sistema de pregão eletrônico da Bolsa Licitações e Leilões do Brasil é certificado digitalmente por
autoridade certificadora credenciada no âmbito da lnfraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP Brasil.

1.5 - Os trabalhos serão conduzidos por pregoeiro indicado pela Prefeitura Municipal de Santa Maria do
Oeste, mediante a inserção e monitoramento de dados gerados ou transferidos para o aplicativo "Licitações
públicas" constante na página da internêt da Bolsa Licitaçõês e Leilões do Brasil (2er.bll.org.br).

1.6 - O Licitante deverá observar as datas e os horários limites previstos no item 1.2 do Edital.

2 - DO OUETO
2.1 - O ob.ieto deste pregão é a "GoNTRATAÇÃO Or ennpnrsa PARA FAZER COLETA, TRANSPORTE,
TRATAMENTO E DESTINAçÃO DOS RESÍDUOS DE SERVIçOS DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE SANTA
MARIA DO OESTE PR" Conforme descrito no presente editale TERMO DE REFERÊNCn.

2.1,1 - A licitação será dividida por item, conforme tabela constante do ANExo I (Descrição detalhade dos
objetos) e/ou ANEXO ll (Termo de Referência), facultando-se ao licitante a participação conforme interesse.
2,L,2 - O critério de julgamento adotado será o menor preço do itêm, observadas as exigências contidas
neste Edital e seus Anexos quanto às especificações do objeto.

3 - DOS RECURSOS ORçAMENTÁR|OS

3.1 - os pagamentos decorrentes do fornecimento do objeto da presente licitação ocorrerão por conta dos
recursos das seguintes dotações orçamentárias:

4 - DO CREDENCIAMENTO

4'1 - Poderão participar desta Licitação todas e quaisquer empresas ou sociedades, regularmente
estabelecidas no País, que sejam especializadas e credenciadas no objeto desta licitação e que satisfaçam
todas as exigências, especificações e normas contidas neste Edital e seus Anexos.

4

2022 lra r o 'I 3.002.1 0.30 1. 1 001.2080 ls s so.ss oo oolo Do Exercício
2022 laSzO 'l 3.002.1 0.301. 1 001.2080 lsos le e.so.ssoo oo Do Exercício

Dotações

da programática de da da bnte
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.684 544/0001-26

RUA JOSÉ DE FRANçA PERE|RA, N.. .10 - CEp.: 85.23G000 - FONúFrrü (42) 3644í359

4.2-Para usufruir dos benefícios previstos na Lei Complementar ne 123/06, alterada pela Lei Complementar
np 147 /74, as Microempresas, empresas de pequeno porte e Microempreendedor lndividual (quando for o
caso permitido para MEI), deverão identificar o seu regime de tributação, informando em campo próprio
do cadêstramento da proposta inicial de preço a ser digitada no sistema.

4.3 - É vedada a participação de empresa em forma de consórcios ou grupos de empresas.

4.4 - Não poderá participar da licitação a empresa que estiver sob falência, recuperação judicial ou
extrajudicial ou que tenha sido declarada inidônea por órgão ou entidade da administraçâo pública direta ou
indirete, federâ1, estedual, municipal ou Distrito Federal ou que esteja cumprindo período de suspensão no
âmbito da administração municipal.

4.5 - O licitante deverá estar credenciado, de forma direta ou através de empresas associadas à Bolsa de
Licitações do Brasil, até no mínimo uma hora antes do horário fixado no edital para o receblmento das
propostas.

4'6 - A microempresa ou empresa de pequeno porte, além da apresentação da declaração constante no
Anexo lV (Declarações Unificadas) para fins de habilitação, deverá, quando do cadastramànto da proposta
inicial de preço a ser digitado no sistema, verificar nos dados cadastrais se asslnalou o regime ME/Epp no
sistema conforme o seu regime de tributação para fazer valer o direito de prioridade do desempate,
conforme arts.44 ê 45 da Lei Complementar ne 123/06.

5 - DO REGULAMENTO OPERACIONAT DO CERTAME

5'1 - o certame será conduzido pelo pregoeiro, com o auxílio da equipe de apoio, que terá, em especial, as
seguintes atribuições:

a) Acompanhar os trabalhos da equipe de apolo;
b) Responder as questôes formuladas pelos licitantes, relativas ao cêrtame;
c) Abrir as propostas de preços;

d) Analisar a aceitabilidade das propostas;
e) Desclassificar propostas indicando os motivos;
0 conduzir os procedimentos relativos aos lances e à escolha da proposta do lance de menor preço;
g) Verificar a habllitação do proponente classificado em primeiro lugar;
h) Declarar o vencedor;
i) Receber, examinar e decidir sobre a pertinência dos recursos;
j) Elaborar a ata da sessão;
k) Encaminhar o processo à autoridede supêrior para homorogar e autorizar a contrataçãoi
l) Abrir processo administrativo para apuração de irregularidades visando à apllcação de penalidades
previstas na legislação.

fl

cREDENCTAMENTO NO SISTEMA UC|TAçôES DA BOrSA DE UCTTAçôES E rEttÕES:
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5.2 - A participação do licitante no pregão eletrônico se dará por meio de participação direta ou através de
empresas associadas à BLL- Bolsa de Licitações do Brasil, a qual deverá manifestar, por meio de seu operador
designado, em campo próprio do sistema, pleno conhecimento, aceitaçâo e atendimento às exigências de
habilitação previstas no Edital.

5.3 - o acesso do operador ao pregão, para efeito de encaminhamento de proposte de preço e lances
sucessivos de preços, em nome do licitante, somente se dará mediante prévia definição de senha privativa.

5.4 - A chave de identificação e a senha dos operadores poderão ser utllizadas em qualquer pregão
eletrônico, salvo quando canceladas por solicitação do credenciado ou por iniciativa da BLL - Bolsa De
Licitações do Brasil.

5.5 - É de exclusiva responsabilidade do usuário o sigilo da senha, bem como seu uso em quelquer transação
efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo a BLL - Bolsa de Licitações do Brasil a
responsabilidade por eventuais danos decoÍrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros.

5'6 - O credênciamento do fornecedor e de seu representante legal iunto ao sistema eletrônico implica a
responsabilidade legal pelos atos praticâdos e a presunção de capacidade técnica para realização das
transações inerentes ao pregão eletrônico.

PARTTCTPAÉO:

5,7 - A participação no Pregão, na Forma Eletrônica, se dará por meio da digitação da senha pessoal e
intransferível do representante credenciado (operador da corÍetora de mercadorias) e subsequente
encaminhamento da proposta de preços, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, observados data
e hoÍário limite estabelecido.

5.9 - O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em seu nome, assume
como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos praticados diretamente ou por seu
representante, êxcluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do órgão ou entidade promotora da
licitação por eventuais danos decorrentes de uso indevido das credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

5.10 - Poderão participar deste Pregão interessados cujo ramo de atividade seja compatível com o objeto
desta licitação.

5.11 - Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pegueno porte, para as
sociedâdes cooperativas menclonadas no artigo 34 da Lei ne 11.488, de 2007, para o agricultor familiar, o
produtor rural pessoa física e para o microempreendedor individual - MEl, nos limites previstos da Lei
Complementar ne 123, de 2006.

5.8 - Caberá ao licitante acompanher as operações no sistema eletrônico durente a sessão pública do pregã0,
ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de quaisquer
mensagens emitidas pelo sistema ou da desconexão do seu representante;

il
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5.12 - Não poderão participar desta licitação os interessados
5.12.1 - Proibidos de participar de licitações e celebrar contratos edministrativos, na forma da legislação
vigente;

5.12.2 - Que não atendam às condiçôes deste Edital e seu(s) anexo(s);

5.12.3 - Estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil com poderes expressos para receber
citação e responder administrativa ou ,udicialmente;

5.12.4 - Que se enquadrem nas vedações previstas no ertigo 9e da Lei ns 8.565, de 1993;

5.12.5 - Que estejam sob falência, recupereção judicial ou extrajudicial;

5.12.6 - Organizações da Sociedade Civil de lnteresse Público - OSC|P, atuendo nessa condição (Acórdão ne
74612014-TCU-Plená rio).

5.13 - Qualquer dúvida em relação ao acesso no sistema operacional poderá ser esclarecida através de
empresa associada ou da Bolsa de Licitações do Brasil, por contato pelo telefone (41) 30974600 ou pelo e-
mail contato@bll.orÊ.br.

6 - DA APRESEMÍAçÃO Oa rnorosm E Dos DocuMENTOS DE HABI.|TAçÃO

6.1 - Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema, concomitantemente com os
documentos de habiliteção exigidos no edital, proposta com a descrição do objeto ofertado e o preço, ãté a
data e o horário estabelecidos para o fim do recebimento das propostas, quando, então, encerrar-se-á
automaticamente a etapa de envio dessa documentação.

6.2 - O envio da proposta, acompanhada dos documentos de habilitação exigidos neste Edital, ocorrerá por
meio de chave de acesso e senha.

6.3 - As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhar a documentação de habilitação,
ainda que hâja alguma restrição de regularidade fiscal e trabalhista, nos têrmos do art.43, § 1s da Lei
Complementar ne 123, de 2006.

5.4 - lncumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública do
Pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios, diante da inobservância de
quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão.

6.5 -Até a abertura da sessão pública, os lícitantes poderão rêtirar ou substituir a propostâ e os documentos
de habilitação anteriormente inseridos no sistema.

6.6 - Não será estabelecida, nêssa etapa do certame, ordem de classificação entre as propostas
apresentadas, o que somente ocorrerá após a realização dos procedimentos de negociação e julgamento da
proposta.

ÍA

CNPJ: 95.684 M/0001-26
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6.7 - Os documentos que compõem a proposta e a hebilitação do licitante melhor classiflcado somente serão
disponibilizados para avaliação do pregoeiro e para acesso público após o encerramento do envio de lances.

7 - DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

7.1-O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, dos sêguintes
campos:

7.2 - Todas as especificaçôes do objeto contides na proposta vinculam a CONTRATADA.

7.3 - Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários,
trabalhistas, tributáríos, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamentê no fornecimento
dos bens.

7.4 - os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva
responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleiteâr qualquer alteração, sob alegação de
erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

Í{

7.5 - o prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua
apresentação.

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

a) Descrição individualizada e precisa do objeto da licitação, em conformidade com as
especificações contidas neste Edital e em seus Anexos;
b) lndicação dos valores, com no máximo 02 (duas) casas decimais, (dois dígitos após a vírgula,
ex.: R$ 0,00);
c) lndicação do preço unitário e total do item e global da proposta;
d) Deta, assinatura e nome completo do representante legalda emprese;
e) lndicação do prazo de validade das propostas de preços apresentades, que sêrá de no mínimo
60 (sessenta) dias, a contar da data da sessão pública do pregão. caso o proponente não informe
o prazo de validade da proposta será automaticamente considerado o prazo de 60 (sessenta) dias;
f) Nos preços propostos deverão estar incluídas além do lucro todas as despesas diretas e
indiretas, relacionadas com a prestação dos serviços, como: tributos, fretes, seguros, montagem
se necessário, instalação se solicitado, entrega técnica se solicitado, treinamento de
ope raciona lização se solicitado e todas as demais despesas necessárias à perfeita entrega do
objeto.
g) Não deve conter rasuÍas, emendas, borrôes ou entrelinhas que dificultem sua análise;

Obs.: Caso a Marca possa identificar a Proposta, este campo pode ser preenchido com informações tais
como: "a definir" ou "não se aplica", para que a proponente não seja desclassificada, conforme item g.3 do
edital.
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7.5 - O licitante deverá decla
manufaturado nacional bene

rar, para cada item, em campo próprio do sistema BLL, se o produto ofertado é
ficiado por um dos critérios de margem de preferência indicados no Termo de

7.7 - Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de contrateções
públicas federais, quando participarem de licitaçôes públicas.
7.7.1- O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos contratados pode
ensejar a fiscalização do Tribunal de Contas da União e, após o devido processo legal, gerar as seguintes
consequências: assinatura de prazo para a adoção das medldas necessárias ao 

"r.to 
cu.piimento da lei, nos

termos do ârt. 71, inciso rX, da CF; ou condenação dos agentês públicos responsáveis e da empresa
CONTRATADA ao pagamento dos prejuízos ao erário, caso verificada a ocorrência de superfaturamento por
sobre preço na execuçâo do contrato.

8 - DA ABERTURA DA SESSÃO, CTASS|F|CAçÃO DAS PROPOSTAS E FORMUTAçÃO DE |áNCES

8.1 - A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de sistema eletrônico, na data,
horário e local indicados neste Edital.

8'2 - O Pregoeiro verificará as propostas apresentadas, desclassificando desde logo aquelas que não estejam
em conformidade com os requisitos estabêlecidos neste Edital, contenham vícios insanáveis ou não
apresentem as especificações técnicas exigidas no Termo de Referência.

8.3 - Também será desclassificada a proposta que possa ser identificada,

8.3.1 - Qualquer Íorma de identilicação da proponente (exemplos: marcas, cabeçalhos e rodapés, cNpJ,
timbÍe, logotipos, entre outros) sêrá motivo de desclassificação da pÍoposta.

8.3.2 - A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com acompanhãmento em
tempo real por todos os participantes.

8.3.3 - A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido contrário,
levado a efeito na fase de aceitação.

8.4 - O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que somente estas participarão
da fase de lances.

8'5 - O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Pregoeiro e os licitantes.

8.5 - lniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente por meio do
sistema eletrônico, sendo imediatâmente informados do seu recebimento e do valor consignado no registro.

8.7 - O lance deverá ser ofertado pelo valor global do lote.

íl
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8.8 - Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da sessão
e âs regras estabelecidas no Edital

8.9 - O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele ofertedo e registrado pelo
sistema.

8.10 - O intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá tanto em
relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta deverá ser de R$
1,ü) (um real).

8.11- O intervalo entre os lances enviados pelo mesmo licitente não poderá ser inferior e vinte (20) segundos
e o intervalo entre lances não poderá ser inferior a três (3) segundos, sob pena de serem automaticamente
descartados pelo sistema os respectivos lances.

8.12 - será adotado para o envio de lances no pregão eletrônico o modo de disputa "aberto., em que os
licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com prorrogações.

8.13 - A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após isso, será prorrogada
automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do período de
duração da sessão pública.

8'14 - A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o item anterior, será de dois minutos e
ocorrerá sucessivamente sêmpre que houver lances enviados nesse período de prorrogação, inclusive no
ceso de lances intermediários.

8.15 - Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública encerrar-se-á
automaticamente.

8.16 - Encerrada a fase competitiva sem que haja a prorrogação automática pelo sistema, poderá o
pregoeiro, assessorado pela equipe de apoio, justificadamente, admitir o reinício da sessão pública de lances,
em prol da consecução do melhor preço.

8.17 - Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e
registrado em primeiro lugar.

8.18 - Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor do
menor lance registrado, vedada a identificação do licitante.

8.19 - No caso de desconexão com o Pregoeiro, no decorrer da etapa competitive do pregão, o sistema
eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos lances.

8.20 - Quando a desconexão do sistema eletrônico pâra o Pregoeiro pêrsistir por tempo superior a dez
minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e quatro horâs da
comunicação do fato pelo PreSoeiro aos participantes, no sítio eletrônico utilizado para divulgação.

ífl
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8.21- O Critério de julgamento adotado será o MENOR PREçO POR LOTE, conforme definido neste Edital e
seus a nexos.

8.22 - Caso o licitante não apresente lancês, concorrerá com o valor de sua pÍoposta.

8.23 - Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de pequeno porte,
uma vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática, junto à Receita Federal, do
porte da entidade empresarial. O sistema identificará em coluna própria as microempresas e empresas de
pequeno porte participantes, procedendo à comparação com os valores da primeira colocada, se esta for
empresa de maior porte, assim como das demais classificadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos arts.
44 e 45 da Lei Complementar ne 123, de 2006, rêgulamentada pelo Decreto np 8.539, de 2015.

8.24 - Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se encontrarem
na faixa de até 5% (cinco por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance serão consideradas
empatadas com a primeira colocada.

8.25 - A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma última oferta para
desempate, obriSatoriamente em valor Inferior ao da primeira colocada, no prazo de 5 (cinco) minutos
controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para tanto.

8.26 - Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classiÍicada desista ou não se manifeste
no prazo estabelêcido, serão convocadas as demais licitantes microempresa e empresa de pequeno porte
que se encontrem naquele intervalo de 5% (cinco por cento), na ordem de classificação, para o exercício do
mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem antêrior.

8.27 - No caso de equivalêncla dos valores aprêsentados pelas microempresas e empresas de pequeno porte
que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, será realizado sorteio entre elas para
que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferte.

8.28 - Quando houver propostas beneficiadas com as margens de preferência em relação ao produto
estrangeiro, o critério de desempatê será apllcado exclusivamente entre as propostas que fizerem jus às
margens de preferência, conforme rêgulamento.

8.29 - A ordem de apresentação pelos licitantes é utilizada como um dos critérios de clessificação, de maneira
que só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lances finais da fase
fechada do modo de disputa aberto e fechado.

8'30 - Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será aquele previsto no
art.3e, § 29, da Lei ns 8.566, de 1993, esse8urando-se a preferência, sucessivamente, aos bens produzidos:
el No País;

b! Por empresas brasileiras;
c) Por empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no país;

Íl
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d) Por empresas que comprovem cumprimento de reserva de cargos prevista em lei para pessoa com
deficiência ou para reabilitado da Previdência Social e que atendam às regras de acessibilidade previstas na
legislação.

8.31- Persistindo o empate, a proposta vencedora será sorteada pelo sistema eletrônico dentre as propostas
empatadas.

8.32 - Encerreda a etape de envio de lances da sessão pública, o pregoeiro deverá encaminhâr, pelo sistema
eletrônico, contraproposta ao licitante que tênha apresentado o melhor preço, para quê seja obtida melhor
proposta, vedada a negociação em condições diferentes das previstas neste Edital.

8.32.1- A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais licitantes.

8.32.2,1 - A empresa vencedora do(s) lote(s) deverá observar que o desconto aplicado sobre o valor total do
lote deverá ser aplicado em cada item que compõem o lote. Esta proporcionalidade será conferida pelo
Pregoeiro.

8.33 - Após a negociação do preço, o Pregoeiro iniciará a fase de aceitação e julgamento da proposta

9 - DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA VENCEDORA

9.3 - Será desclassificada a proposta ou o lance vencedor, que aprêsentar preço final superior ao preço
máximo fixado (Acórdão ns 1455/2018 - Tcu - plenário) ou que apresentãr preço menifestamente
Inexequível.

9.3.1 - Considera-se inexequível a proposta que apresente preços Blobal ou unitários simbólicos, irrisórios ou
de valor zero, incompatÍveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos
encargos, ainda que o ato convocatório da licitação não tênha estabelêcido limites mínimos, exceto quando
se referirem a materiais e instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie a parcela
ou à totalidade da remuneração.

t/\
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8.32.2 - O pregoeiro solicitará ao licitante melhor classificado que, no prazo de 02 (duas) horas, envie a
propostã edequada ao último lance ofertado após a negociação realizada, acompanhada, se for o caso, dos
documentos complementares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital e já
apresentados.

9.1 - Encerrada a etapa de ne8ociação, o pregoelro examinará a proposta classificada em primeiro lugar
quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipuledo para
contrateção neste Edital e êm seus anexos, observado o disposto no parágrafo único do art. 7e e no § 9e do
art. 26 do Decreto ne 10.024/2019.

9.2 - O licitante qualificado como produtor rural pessoa física deverá incluir, na sua proposta, os percentuais
das contribuições previstas no art. 176 da lnstrução Normativa RFB n. 971, de 2009, em razão do disposto no
art. 184, inciso V, sob pena de desclassificação.
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9.4 - Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aferir a exequibilidade e a
legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os indícios que fundamentam a suspeita.

9.5 - Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão públlca para a reelização de diligências, com vistas
ao saneamento des propostas, a sessão pública somente poderá ser reiniciada mediante aviso prévio no
sistema com, no mÍnimo, vinte e quatro horas de antecedência, e a ocorrência será registrada em ata.

9.6 - O Pregoeiro poderá convocar o licitante para enviar documento digital complementar, vla e-mail, no
prazo de 02 (duas) horas, sob pena de não aceitação da proposta.

9.7 - O prazo estabelecido poderá ser prorrogado pelo Pregoeiro por solicitação escrita e justificeda do
licitante, formulada antes de findo o prazo, e formalmente aceita pelo pregoeiro.

9.7.1 - Dentre os documentos passíveis de solicitação pelo Pregoeiro, destacam-se os que contenham as
características do materlalofertado, tais como marca, modelo, tipo, fabricante e procedência, além de outras
iníormações pertinentes, a exemplo de catálogos, folhetos ou propostas, encaminhados por meio eletrônico,
ou, se for o caso, por outro meio e prazo indicados pelo Pregoeiro, sem prejuízo do seu ulterlor envio pelo
sistema eletrônico, sob pena de não aceitação da proposta.

9.8 - Caso a proposta classificada em primeiro lugar tenha se beneficiado da aplicação da margem de
preferência, o Pre8oeiro solicitará ao licitante que envie imediatamente, por meio eletrônico, com posterior
encaminhamento por via postal, o documento comprobatório da caracterização do produto manufaturado
nacional, nos termos do Decreto np 8.224/2074.

9.9 - O licitante que não apresentar o documento comprobatório, ou cujo produto não atender aos
regulamentos técnicos pertinentes e normas técnicas brasileiras aplicáveis, não poderá usufruir da aplicação
da margem de preferência, sem preiuÍzo das penalidades cabíveis.

9.10 - Se a proposta ou lance vencedor for desclassificado, o Pregoeiro examinará a proposta ou lance
subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem de classificação.

9.11 .- Havendo necessidade, o Pregoeiro suspenderá a sessão, informando no "cho( a nova data e horário
para a sua continuidade.

9.12 - O Pregoeiro poderá encamlnhar, por meio do sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que
apresentou o lance mais vantajoso, com o flm de negociar a obtenção de melhor preço, vedada a negociação
em condições diversas das previstas neste Edital.

9.12.1- Também nas hipóteses em que o Pregoeiro não aceitar a proposta e passar à subsequente, poderá
negociar com o licitante para que se.ia obtido preço melhor.
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9'9.1 - Nessa hipótese, bem como em caso de inabilitação do licitante, as propostas serão reclassificadas,
para fins de nova aplicação da margem de preferência.



b,

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

CNPJ 95.684 544/000'l-26

9.13 - Nos itens não exclusivos para a participâção de microempresas e empresas de pequeno porte, sempre
que a proposta não for acêita, e antes de o Pregoêiro passar à subsequente, haverá nova verificação, pelo
sistema, da eventual ocorrência do empate ficto, previsto nos artigos 44 e 45 da Lei Complementar nQ 123,
de 2006, seguindo-se a disciplina antes estabelecida, se for o caso.

9'14 - Encerrada a análise quanto à aceitação da proposta, o Pregoeiro verificará a habilltação do licitante,
observado o disposto neste Edital.

10 - DA HABILITAçÃO

10.1- Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante detentor da proposta
classificada em primeiro lugar, o Pregoeiro verificará o eventual descumprimento das condições de
participação, especialmente quanto à existência de sanção que impeça a participação no certâme ou a futura
contratação, mediante a Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica do Tribunal de Contas da União
(httos://certidoes-aof .aoos.tcu.qov.br/).

10.1.1.1 - Caso conste na Consulta de Situação do Fornecedor a existência de Ocorrências lmpeditivas
lndiretas, o gestor diligenciará para verificar se houve fraude por parte das empresas epontadas no Relatório
de Ocorrências lmpeditivas lndiretas.

10.1.1.2 - A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de fornecimento
similares, dentre outros.

10.1.1.3 - O licitante será convocado para manifestação previamente à sua desclassificação.

10.1.2 - Constatada a existência de sanção, o Pregoeiro reputará o licitante inabilitado, por falta de condição
de participação.

10.1'3 - No caso de inabilitação, haverá nova verificaçâo, pelo sistema, da eventual ocorrência do empate
ficto, previsto nos ârts.44 e 45 da Lei complementar ne 123, de 2005, seguindo-se a disciplina antes
estâbelecidâ para acêitação da proposta subsequente.

10.2 - Havendo a necessidade de envio de documentos de habiliteção complementares, necessários à
confirmação daqueles exiSidos neste Edital e já apresentados, o licitante será convocado a encaminháJos,
em formato digital, via e-mail, no prazo de 02 (duas) horas, sob pena de inabilitação.
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9.12.2 - A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais licitantes.

10.1.1 - A consulta aos cadastros será realizada, no Conselho Nacional de Justiça
(httos://www.cni.ius.br/imorobidade adm/consultar reouerido.oho?validar=form), em nome do sócio
majoritário da empresa licitante, por força do artigo 12 da Lei n' 8.429, de 1992, que prevê, dentre as sençôes
impostas ao responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a proibição de contratar com o
Poder Público, incluslve por intermédio de pessoa iurídica da qual seja sócio majoritário.
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10.3 - Não serão aceitos documentos de hâbilitação com indicação de CNPJ/CpF diferentes, salvo aqueles
legalmente permitidos.

10'4 - Se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, e se o licitante for
a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles documentos que, pela própria
natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da matriz.

10.4'1- Serão acêitos registros de CNPJ de licitante matriz e filial com diferenças de números de documentos
pertinentes ao CND e ao CRF/FGTS, quando for comprovada a centralização do recolhimento dessas
contribuições.

10.5 - Ressalvado o benefício concedidos nos termos do art. 43, § 1e da Lei complementar ne 123, de 2006,
os licitantes deverão encaminhar, nos termos deste Edital, a documentação relacionada nos itens a seguir,
para íins de habllitação.

10.6 - Habilitação jurídica:

10.6.1- No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da
Junta Comercial da respectiva sede.

10.6.2 - Em se trâtando de microempreendedor individual - MEI: certificado da condição de
Microempreendedor lndividual - CCMEI, cuja acêitação ficará condicionada à verificeção da eutenticidede no
sítlo www.oortaldoemoreen dedor.sov.br.

10.6.3 - No câso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI: ato
constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial da respectiva
sede.

10.5.4 - lnscrição no Registro Público de Empresas MêÍcantis onde opera, com averbação no Registro onde
tem sede a matriz, no caso de ser o participante sucursal, filial ou agência.

10.6.5 - No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das pessoas Jurídicas
do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus administradores.

10.6.6 - No caso de cooperativa: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da assembléia que o
aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no Registro civil das pessoas Jurídicas da
respectiva sede, bem como o registro de que trata o art. 107 da Lei ne 5.7&, de 1971.

10.6.7 - No caso de agricultor familiar: Declaração de Aptidão ao pronaf - DAp ou DAp-p válida, ou, ainda,
outros documentos definidos pela Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário,
nos termos do art. 4e, §2e do Decreto ns 7.775, de 2012.

í/\
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10.6.8 - No caso de produtor rural: matrícula no Cadastro Específico do INSS - CEl, que comprove a

qualificação como produtor rural pessoa física, nos termos da lnstrução Normativa RFB n. 971, de 2009 (arts.

17a19e165).

10.6.9 - No ceso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de autorização.

10.6.10 - Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação
respectiva.

10.7.1 - Prova de inscrição no CadastÍo Nacional de Pessoes Jurídices ou no Câdastro de Pessoas Físicas,

conforme o caso.

10.7.2 - Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual ou Municipal, se houver, relativo ao
domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual.

10.7.3- Prova de regularidade paÍa com a Fazenda Federal, mediante apresentação de Certidão Netativa
de Débitos Relativos aos Tributos FedeÍais e à Divida Ativa da União, ou Positiva com efeito de Negativa,
expedida pela Secretaria da Receita Federal, abrangendo inclusive Contribuições Previdenciárias tanto no
âmbito da Recêite Federal quanto no âmbito da Procuredoria da Fazenda Nacional, conforme Portarie 258
de 5 de setembro de 2014 alterada pela Portaria MF ne 443 de 17 de outubro de 2014, do domicÍlio ou sede
do proponente.

10.7,4 - Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual, mediante apresentação de Certidão de
Regularidade Fiscal, expedida pela Secretaria de Estado da Fazenda, do domicílio ou sede do proponênte, ou
outra êquivalente, na forma da lei.

10.7.5 - Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal, mediante apresentação de Certidão de
Regularidade Fiscal, expedida pela Secretaria Munlcipal da Fazenda, do domicílio ou sede do proponente, ou
outra equivalente, na forma da lei.

10,7,5 - Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia poÍ Tempo de Serviço (FGTS), demonstrando
situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei, sendo que estas poderão estar
atestedes pelos órgãos expedidores, através de Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, que pode ser
consegu ida através do /ink httos://www.sifÊê caixa.gov.br/Cidadao/CrflFeeCfSC riteíiosPesouisa.aso.

10.7.7 - Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT) no âmbito nacional, expedida pelo Tribunal
Superior do Trabalho, que pode ser conseguida através do /ink

,/l

10.7 - Regularidede fiscal e trabalhista:

10,7.2.1 - Quando não Íor possÍvel apresentar prova de inscrição no cadastro de Contribuinte Estadual, em
função da atividadê desenvolvida, a empresa deverá apresentar a prova de inscrição no Cadestro dê
Contribuinte Municipal, sendo necessária a apresentação de pelo menos uma das provas de inscrições

solicitadas.
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/certidao, comProvando a inexistência de débltos inadimP-',dos perante a Justiça do
http://www.tst.jus.br
Trabalho.

10.8 - quallfi cação Econômlco-Flnanceira:

10.8.1-certidãoNegativadefalênciaouconcoÍdataexpedidapeloCartórioDistribuidordaComarcasede
da pessoa iurídica licitante. (Caso não conste na Certidão o prazo de valldade da mesma' será considerado

ã pL.o a" go (norenta) dias contados da data da sua emissão)'

10.8.2 - DeclaÍação de enquadramento em reBime de tributação de micÍoempresa ou Empresa de Pequeno

Porte (na hipótese do licitante ser um ue ou eeel' conforme modelo constante no Anexo lV (Declarações

Unificadas) do Edital, e/ou Certidão Simplificada da Junta Comeícial' constando o Regime de

Enquadramento da empresa, com validade de, no máximo,90 (noventa) dias, contados a partir de sua

emissão.

10.g.3 - CãSO O licltante detentor do menor preço seja qualificado como microempresa ou empresa de

pequeno porte dev"rá .prerenta' toda a documeniação exigida para efeito de comprovação de regularidade

fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrlção' sob pena de inabilitação'

10.8.3 - Qualificação técnica:

a)Provaderegistrodaempresaedeseusresponsáveistécnicos'expedidapeloconselhoReglonalde
EngenhariaeAgronomia-CREAdaiurisdiçãodasededaproponente'comhabilitaçãoparaseus
responsáveis, com atribuição pt" 

""t'ção 
d" 

'erviços 
semelhantes ao obieto deste edital'

b) Face a complexidade tecnológica dos sLrviços a serem executados, a certidão de Pessoa Jurídica, expedida

peloCREA,deveráobrigatoria-mentecontemplarcomoresponsáveltécnicoolEngenheiroSanitarista,
conforme disposto no art. ra aa Resotução do coNFEA n.218, de 2910611973 e o mesmo deverá estar em

seu quadro Permanente.
b.1)ovinculodoprofissionalcomaempresadeverásercomprovadoatravésderegistroprofisslonalna

carteira de trabalho acompannada da cópia autenticada do registro do profissional no livro de registro de

empegados da empresa ou através de cópia autenticada do contrato de prestação de serviços'

c) Apresentação de atestados ie capacidade técnica, expedidos por pelo menos 02 pessoas iurídicas de

direitopúblicoouprivado,devidamenteregistradonocREA,acompanhado(s)dadevidaART-Anotaçôesde
Responsabilidades Técnicas, bem como aa Caf - Certldão de Acervo Técnico em nome da empresa e do

Engenheiro que consta na Certidão de pessoa Jurídica do CREA (item "a"), que comprovem que a proponente

já;xecutou serviços pertinentes e compatíveis com objeto deste edital'

d) licenças de operação Lo) expedidas pelo órgão competente' que contemple a coleta e transporte de

resíduos de serviço de saúde em nome da proponente'

e)Licençasdeoperação(Lo)expedidaspeloór8ãocompetente,quecontempleotratamentoderesíduos
de saúde por autoclavagem ou outro método que o substitua' em nome da proponente' conforme RDC-

ANVISA n. 305/2004.

í) Licença de Operação (Lo) expedidas pelo órgão competente' que contemple o tratamento' através de

incineração, de resídua o de serviço de saúde conforme RDC-ANVISA np306/2004, em nome da proponente'

Í4,



6q

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE. ESTADO DO PARANA

CNPJ 95.684.544/0001-26

RUA JOSÉ OE FFIANçA PEREIRA, N.' 10 - CEP.: 85.230400 - Foi'|E/FAX (42) 36441359

g) Licença de oPeração (LO)exPedidas pelo órgão competente, que conte mple a destinação final de resíduos

de serviços de saúde em nome da proponente'

h) prova de que a proponente posiui ppRA (programa de preservação de Riscos Ambientais)

i) Alvará sanitário da sede da proponente'

10,9 - DeclaÍações Unificadas (conforme Anexo lV do Edital):

10.9.1 - o licitante deverá aprêsentar também, para fins hebilitatórios, o documento DeclaÍações

UniÍicadas, de acordo com o modelo constante no Anexo lV do Edital, que contém:

a)Declalaçãodoproponentedequenãopesacontrasi,.declaraçãodeinidoneidadequetenhasido
eipedida pàr órgão da Administração Pública de qualquer esfera de Governo;

b) Declaração de cumprimento dos requisitos de habilitação;

c) Declaração de cumpÍimento ao disposto no inciso xxxlll do art. 7e da constituição Federal (proibição de

tiabalho noturno, perigoso ou insalubre a menores), nos termos da Lel np 9'854' de 1999;

d)DeclaraçãodeenquadramentoemÍegimedetÍibutaçãodemicÍoempresaouEmpresadePequeno
Porte (na hipótese do licitante ser um ME ou EPP)'

10.10 - Quando os documentos apÍesentados forem assinados por um procurador' deverá ser iuntada em

campo específico na plataforma da BL! cópia da devida procuragão'

obs.:osDocumentosdeHabilitaçãonãoprecisamserenviadosdeÍormafísica,devendoserencaminhado
exclusivamente poÍ meio do sistema eletÍônico da BLL'

10.11 - A existência de restrição relativamente à regularidade fiscal e trabalhista não impede que a licitante

qualificadacomomicroempresaouempresadepequenoportese,iadeclaradavencedora,umavezque
atenda a todas as demâis exigências do edital'

10.11.1 - A declaração dO vencedor acontecerá no momento imediatamente posterior à fase de habiliteção'

10.12 - Caso a proposta meis vantajosa se.ia ofertade por licitante qualificada como microemprese ou

empresa de pequeno porte e sela constatada a existência de alguma restrição no que tange à regularidade

fiscal e trabalhista, a mesma será convocada para, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, após a declaração do

vencedor, comprovar a regularização. O prazo poderá ser prorrogado por igual perÍodo' a critério da

administraçãopública,quandorequeridapelolicitante,mêdianteapresentaçãodejustificativa.

10.12.1 - A não-regularização fiscal e trabalhista no prâzo prêvisto no subitem antêrior acarretará a

inabilitação do llcitante, sem prejuízo das sançóes previstas neste Edital, sendo facultada a convocação dos

licitantes remanescentes, na ordem de classificação. Se, na ordem de classificação, seguir-se outra

microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa com alguma restrição na

documentação fiscal e trabalhista, será concedido o mesmo prazo para regularização'

lO.13 - Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Pregoelro suspenderá

asessão,informandono"chat"anovadataehorárioparaacontinuidadedamesma'

{\
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10.14 - Será inabilltado o licitante que não comprovar sua habi litação, seiâ por não apresentar quaisquer dos

documentos exigidos ou apresentá-los em desacordo com o estabelecido neste Edital'

10.15 - Nos itens não exclusivos a microempresas e empresas de pequeno porte, em havendo Inabilitação,

haveránovaverificação,pelos|stema,daeventualocorrênciadoempateficto,previstonosarti8os44e45
da Lei complementar ne 123, de 2006, seSuindo-se a disciplina antes estabelecida para aceitação da proposta

subseqúente.

10.16 - o licitante provisoriamente vencedor em um item, que estiver concorrendo em outro item, ficará

obrigado a comprovar os requisitos de habilitação cumulativamente, isto é, somando as exigências do item

em que venceu às do item em que estiver concorrendo e assim sucessivamente, sob pena de inabilitação,

além da aplicação das sanções cabíveis.

10.16.1- Não havendo a comprovação cumulativa dos requisitos de habilitação, a inabilitação recairá sobre

o(s) item(ns) de menor(es) valo(esi cuia retirada(s) seja(m) suficiente(s) para a habilitação do licitante nos

remanescentes.

10.17 - Constatado o atendimento às exigências de habilitação fixadas no Edital, o licitante será declarado

vencedor.

11- DOS RECURSOS

11.1 - Declarado o vencedor e decorrida a fase de regularização fiscal e trabelhiste da licitante qualificada

como microempresa ou empresa de pequeno porte, se for o caso, será concedido o prazo de no mínimo

trinta minutos, para que qualquer licitante manifeste a intenção de recorreÍ, de forma motivada, isto é,

indicando contra qual(is) decisão(ões) pretende recorrer e por quais motivos, em campo próprio do sistema'

11.2 - Havendo quêm se manifeste, caberá ao Pregoeiro verificar a tempestividade e a existência de

motivação dã intenção de recorrer, para decidir se admite ou não o recurso, fundamentadamente'

11.2.1- Nesse momento o Pregoeiro não adentrará no mérito recursal, mas apenas verificará as condições

de admissibilidade do recurso.

11.2.2 - A falta de manifestação motivada do licitante quanto à intenção de recorrer importará a decadência

desse direito.

11.3 - Uma vez admitido o recurso, o recorrente terá, a partir de então, o prazo de três dias para apresentar

as razões, pelo sistema eletrônico, ficando os demais licitântes, desde logo, intimados para, querendo,

apresentarem contrarrazóes também pelo sistema eletrônlco, em outros três dias, que começarão a contar

do térmlno do prazo do recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata dos elemêntos indispensáveis à

defesa de seus interesses.

11.4 - O acolhimento do recurso invalida tão somente os etos insuscetíveis de aproveitamento.

{/l
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o processo permanecerão com vista franqueada aos interessâdos, no endereço constante

12 - DO ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORA

12'1 - A proposta final do licitante declarado vencedor deverá ser encaminhada, no e-mail:
pmsmolicitacao@yahoo.com.br, no prazo de 02 (duas) horas, a contar da solicitação do pregoeiro no sistema
eletrônico e deverá ser redigida em língua portuguesa, datilografada ou digitada, em uma via, sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou ressalvas, devendo a última folha ser assinada e as demais rubricadas pelo licitante
ou seu representante legal.

L2.2 - O licitante deverá apresentaÍ, iuntamente com a proposta final ajustada, declaração contêndo
informações para assinatura do contÍato, confoÍme Anexo V do Edital.

12.3 - A proPosta final deverá ser documentada nos autos e será levada em consideração no decorrer da
execução do contrato e aplicação de eventual sanção à CONTRATADA, se for o caso.

12'3.1 - Todas as especificações do ob.ieto contidas na proposta, tais como marca, modelo, tipo, fabricante
e procedência, vinculam a CONTRATADA.

12.4 - Os preços deverão ser expressos em moeda corrente nacional, o valor unitário em algarismos (limitada
a 02 (duas) casas após a vírgula) e o valor global em algarismos e por extenso (art. 5e dâ Lel no g.656/93).

12'4.1- Ocorrendo diverSência entre os preços unitários e o preço global, prevalecerão os primeiros; no caso
de divergência entre os valores numéricos e os valores expressos por extenso, prevalecerão estes últimos.

12.5 - A oferta deverá ser firme e precisa, limitada, rigorosamente, ao objeto deste Edital, sem conter
alternativas de preço ou de qualquer outra condição que induza o julgamento a mâis de um resultado, sob
pena de desclassificação.

12.6 - A proposta deverá obedecer aos termos deste Edital e seus Anexos, não sendo considerada aquela
que não corresponda às especificações ali contidas ou que estabeleça vínculo à proposta de outro licitante.

12.7 - As propostas que contenham a descrição do objeto, o valor e os documentos complementares estarão
disponíveis na internet, após a homologação.

13 - DA REABERTURA DA SESSÂO PÚBTICA

13.1 - A sessão pública poderá ser reeberta:

13.1.1 - Nas hipóteses de provimento de recurso que leve à anulação de atos anteriores à realização da
sessão pública precedente ou em que seja anulada a própria sessão pública, situação em que serão repetidos
os atos anulados e os que dele dependam.
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13.1.2 - Quando houver erro na aceitação do preço melhor classificado ou quando o licitante declarado
vencedor não assinar o contrato, não retirar o instrumento equivalente ou não comprovar a regularização
fiscal e trabalhista, nos termos do art.43, §le da Lei Complementar ne 123/2006. Nessas hipóteses, serão
adotados os procedimentos imediatãmente posteriores ao encerramento da etapa de lances.

13.2 - Todos os licitantes remanescentes deverão ser convocados para acompanhar a sessão reaberta

13.2.1- A convocação se dará por meio do sistema eletrônico ("chat''), e e-mail, de acordo com a fase do
procedimento licitatórlo.

14- DA ADJUDICAçÃO E HOMOTOGAçÃO

14.1- O obieto da licitação será adiudicado ao licitante declarado vencedor, por ato do Pregoeiro, caso não
haja interposição de recurso, ou pela autoridade competente, após a regular decisão dos recursos
aprêsentados.

15.2 - O adjudicâtário terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de sua convocação, para
asslnar o Termo de Contrato, sob pena de decair do direito à contÍatação, sem prejuízo das sanções previstas
neste Edital.

15.3 - Alternativamente à convocação para comparecer perante o órgão ou entidade pere a assinatura do
Termo de Contrato, a Administrãção poderá encaminhá-lo para assinature ou aceite da Adjudicatárie,
mediante correspondência postal com aviso de recebimento (AR) ou meio eletrônico, para que seja assinado
ou aceito no prazo de 05 (cinco) dias, a contar da data de seu recebimento.

15'4 - o prazo previsto no subitem anterior poderá ser prorrogado, por igual período, por solicitação
.justificada do adjudicatário e aceita pela Administração.

15.5 - A CONTRATADA reconhece que as hipóteses de rescisão são aquelas previstas nos arggos 77 e 78 da
Lei ns 8.666/93 e reconhece os direitos da Adminlstração previstos nos artigos 79 e 80 da mesma Lei.

15.6 - O praro de vigência da contratação é de 12 (doze) meses, prorrogáveis conforme previsão no
instrumento contratual ou no TeÍmo de Referência.

15.7 - Previamente à contratação a Administração poderá realizar consulta ao SICAF para identificar possível
suspensão temporária de participação em licitação, no âmbito do órgão ou entidade, proibição de contratar
com o Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indlretas, observado o disposto no art.29, da

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

14.2 - Após a fase recursal, constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade competente
homologará o procedimento licitatório.

15 - DO TERMO DE CONTRÂTO

15.1 - Após a homologação da licitação, em sendo realizada a contretação, será firmado Termo de Contrato.

il
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lnstruçã o Normativa ne 3, de 26 de abril de 2018, e nos termos do art. 6e, lll, da Lei ne 10.522, de 19 de julho
de 2002, consulta prévia ao CADIN

15.8 - Na assinatura do contrato ou da atâ de registro de preços, poderá ser exigida a comprovação das
condições de habilitação consignadas no edital, que deverão ser mantidas pelo licitante durante a vigência
do contrato ou da ata de registro de preços.

15.9 - Na hipótese de o vencedor da licitação não comprovar as condiçôes de habilitação consignadas no
Edital ou se recusar a assiner o contrato ou a ata de registro de preços, a Administração, sem prejuízo da
eplicação des sanções das demais cominações legais cabíveis a esse licitantê, poderá convocar outro licltante,
respeitada a ordem de classificação, para, após a comprovação dos requisitos parã habilitação, analisada a
proposta e eventuais documentos complementares e, feita a negociação, assinar o contrato ou a ata de
registro de preços.

16 - DA FORMALTZAçÂO DA AQU|S|çÂO
16.1 - A Prefeitura do MunicÍpio de Santa Maria do Oeste, procederá à emissão do empenho, observando-
se as condições estabelecidas neste Editel, seus Anexos, na legislação vigente, e na proposta do licltante
vencedor, relacionando-se os produtos pretendidos e suas quantidades, devendo a entrega ser efetuada
conforme o item 17 deste edital.

16.3 - os prazos de que tratam o item 17, poderão ser prorrogados uma vez, por igual período, quando
solicitado pelo convocado durante o transcurso do prazo e desde que ocorra motivo iustificado aceito pela
Administração.

17 - DO RECEBTMENTO DO OUETO C DA F|SCAUZAçÂO

17.l - Os critérios de recebimento e aceitação do objeto e de fiscalização estão previstos no Termo de
Referência.

18 - DA GARANTIA DOS PRODUTOS

18.1- As condições de garantia dos produtos são as estabelecidas no Termo de Referência.

19 - DAS OBRIGAçÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA

19.1 - As obrigações da CoNTRATANTE e da CONTRATADA são as estabelecidas no Termo de Referência.

20 - DO PAGAMENTO

20.1- As regras acerca do pagamento são as estabelecidas no Termo de Referência, anexo a este Edital.

15.2 - A não entrega dos materiais de acordo com o solicitado, implicará na decadência do dirêito do licitante
ao fornecimento, sem prejuízo das sançôes previstas no art. 8l da Lei Np g.666/93.

$
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21 - DAS SANçÕES ADMTNTSTRATTVAS

21.1 - comete infração administrativa, nos termos da [ei no 8.666, de 1993 e da Lei np 10.520, de 2002, a
CONTRATADA que:
a) Pela inexecução total ou parcial das obrigaçôes assumidas e pelo descumprimento das normas e
legislações pertinentes à execução do contrato ou da ATA de Registro de Preços, o município de Santa Meria
do Oeste, poderá, ainda, garantidâ a prévia defesa, aplicar à emprese CONTRATADA as sanções previstes no
ârt.87 da Lei nP 8.666/93.
b) O licitante que ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta, se recusar
injustificadamente a assinar o contrato, falhar ou fraudar no fornecimento do objeto adquirido, comportar-
se de modo inldôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal.
21.2 - A CONTRATADA que cometer qualquer das infrações discriminadas nos subitens acima ficará suieita,
sem prejuízo da responsabilidade civil e crimlnal, às seguintes sanções:
a) Advertência por faltes leves, assim entendidas aquelas que não acarretem prejuízos significativos para a
CONTRATANTE;

b) Multa moratória de 0,5% (meio por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela
inadimplida, até o limite de 20 (vinte) dias;
c) Multa compensatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total do empenho ou contrato, no caso de
inexêcução total do objeto;
d) Em caso de inexecução parcial, a multâ compensatória, no mêsmo percentual do subitem acima, será
aplicada de forma proporcional à obrlgação inadimplida;
e) Suspensão de licitar e impedimênto de contratar com o órgão, entidade ou unidade administrativa pela
qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até dois anos;
í) lmpedimento de licitar e contratar com a Administração Municipal;
g) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem
os motivos determinantes da punlção ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade
que aplicou a penâlidade, que será concedida sempre que a CONTRATADA ressarcir a CONTRATANTE pêlos
prejuízos causados.

21'3 - Também Íica sujeita às penalidades do art. 87, lll e lv da Lei ne 8.666, de 1993, a GoNTRATADA que:
a) Tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de
quaisquer tributos;
b) Tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
c) Demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de etos ilícitos
praticados.

21.4 - A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que
assegurará o contraditório e a ampla defesa à CONTRATADA, observando-se o procedimento previsto na Lei
Na 8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei Ne 9.784, de 1999.

21.5 - A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta
do infretor, o ceráter educativo da pena, a reincidência de transgressões por perte da coNTRATADA, levando
em consideração todos os atos celebrados com a CoNTRATANTE, bem como o dano causado à
Administração, observando o princÍpio da proporcionalidade.
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21.6 - A aplicação das sanções admlnistrativas não exclui a responsabilização do licitante por eventuais
perdas ou danos causados ao Município.
21.7 - As sanções administrativas previstas nêste item serão aplicadas sem prejuÍzo das cominações impostas
pelâ Lei N'8.656/93 e sues alterações.

22 - DA IMPUGNAçÂO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCI-ARECIMENTO

22.1 - Até 03 (três) dias úteis antes da data designada para a abertura da sessão pública, qualquer pessoa
poderá impugnar este Edital.

22.2 - A impugnação poderá ser realizada poÍ forma eletrônica, pelo e-mail pmsmolicitacao@yahoo.com.br,
ou por petição dirigida ou protocolada no endereço Rua Jose de França Pereira, 10 centro, Santa Maria do
Oeste/Paraná, CEP: 85230{00.

22.3 - Caberá ao PreSoeiro, âuxiliado pelos responsáveis pela elaboração deste Edital e seus anexos, decidir
sobre a impugnação no prazo de até dois dias úteis contados da data de recebimento da impugnação.

22.4 - Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realização do certame.

22.5 - Os pedidos de esclarecimentos referentes a este processo licitatório deverão ser enviados ao
Pregoeiro, pelo e-mail pmsmolicitacao@yahoo.com.br, até 03 (três) dias úteis anteriores à data designada
para abertura da sessão pÚblica, exclusivamente por meio eletrônico via internet, no endereço indicado no
Edital.

22.6 - O pregoêiro responderá aos pedidos de esclarecimentos no prazo de dois dias úteis, contado de data
de recebimento do pedido, e poderá requisitar subsídios formais aos responsáveis pela elaboração do Edital
e dos anexos.

22.7 - As impugnaçôes e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame.

22.8 - A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medlda excepcional e deverá ser motivada pelo
pregoeiro, nos autos do processo de llcitação.

22.9 - As respostas aos pedidos de esclarecimentos serão divulgadas pelo sistema e vincularão os
participantes e a administração.

23 - DA CONDUTA DE PREVENçÃO DE FRÂUDE E CORRUPçÃO

23'1 - os llcitantes devem observar e o contratado deve observar e fazer observar, por seus fornecedores e
subcontratados, se admitida a subcontratação, o mais alto padrão de ética durente todo o processo de
licitação, de contratação e de execução do objeto contratual. Para os propósitos desta cláusula, definem-se
as seguintes práticas:

f,t\
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a) "prática corrupta": oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem com o
objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na execução de contrato;
b) "prática Íraudulenta": a falsificação ou omissão dos fatos, com o obietivo de influenciar o processo de
licitação ou de execução de contrato;
cl "pÍática colusiva": esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou sem o
conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer preços em níveis
artif iciais e não-competitivos;
d) "prática coeÍcitiva": causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou sua
propriedade, visando influenciar sua participação em um processo licitatório ou afetaí a execução do
contrato.
e) "prática obsttutiva": (i) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer declarações
falsas aos representantes do organismo financeiro multilateral, com o objetivo de impedir materialmente a

apuração de alegaçôes de prática prevista acima; (ii) atos cuja intenção seja impedir matêrlãlmente o
exercício do direito de o oÍganismo financeiro multilateral promover inspeção.

24 - DAS DTSPOSTçÕES FtNAtS

24.1 - A presente licitação não importa necessariamente em contratação, podendo o Município de Santa
Maria do Oeste-PR revogáJa, no todo ou em parte, por razôes de interesse público, derivadas de fato
superveniente comprovado ou anulá-la por ilegalidade, de ofício ou por provocação mediante ato êscrito e
fundamentado dlsponibilizado no sistême para conhecimento dos participantes da licitação.
O Município de Santa Maria do Oeste PR poderá, ainda, prorrogar, a qualquer tempo, os prazos para
recebimento das propostas ou para sua abertura.

24.2 - O proponente é responsável pela fidelidade e legitimidade das informaçôes prestadas e dos
documentos apresentados em qualquer fase da licitação. A falsidade de qualquer documento apresentado
ou a inverdade das informações nele contidas implicerá a imediata desclassificação do proponente que o
tiver apresentado, ou, caso tenha sido o vencedor, a rescisão do contrato ou do pedido de compra, sem
prejuÍzo das demals sanções cabíveis.

24.3 - É facultado ao Pregoeiro, ou à autoridade a ele superior, em qualquer fase da licitação, promover
diligências com vistas a esclarecer ou a complementar a instrução do processo.

24.4 - Os proponentes intimados pare prestar quãisquer esclarecimentos adicionais deverão fazê-lo no prazo
determinado pelo Pregoeiro, sob pena de desclassificação/inabilitação.

24.5 - O desatendimento de exigências Íormais não essenciais não importará no afastamento do proponente,
desde que seja possível a aferição da sua qualificação e a exata compreensão da sua proposta.

24.5 - As normas que disciplinam este Pregão serão sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa
entre os proponentes, desde que não comprometam o interesse da Administração, a finalidade e a segurança
da contratação.

I
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24.7 - As decisões referentes a este processo licitatório poderão ser comunicadas aos proponentes por
qualquer meio de comunicação que comprove o recebimento ou, ainda, mediante publicação no Diário
Oficial do Estado e ou Municípios.

24.9 - Não cabe à Bolsa Licltações e Leilões do Brasil qualquer responsabilidade pelas obrigações assumidas
pelo fornecedor com o licitador, em especial com relação à forma e às condições de entre8a dos bens ou da
prestação de serviços e quanto à quitação financeira da negociação realizada.

24.10 - O foro designado para julgamento de quaisquer questões judiciais resultantes deste Edital será o de

Pltanga-PR, considerado aquele a que está vinculado o Pregoeiro.

24.11 - O Pregoeiro e sua Equipe de Apoio, atenderá aos interessados no horário de 08h30min às 11h45min
e das 13h30min às 17h00min, de segunda a sexta-feira, exceto feriados, no Departamento de Licitações, do
Paço Municipal, na cldade de Santa Maria do Oeste, estado do Paraná, para melhores esclarecimentos.

24.12 - Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do

certeme na data marceda, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil subsequente,
no mesmo horário e locâl anterlormente estabelecidos, desde que não haja comunicação do Pregoeiro em

contrário.
24.13 - O valor máximo estimado para este Pregão é de RS44.585,16 (QuaÍente e quatÍo mil, quinhentos e
oitenta e cinco reais e dezesseis centavos).

Santa Maria do Oeste - PR, 06 de dezembrc de 2072.

.,., ,/,/ ,l'
4/ra t o(//-*(*-

Mr,rcro vrcENTE STRoHER

PREGOÊIRO PORTARIA N.S 101/2022

CNPJ : 95.684.544/0001 -26

24.8 - A participação do proponente nesta llcitação implica em aceitação de todos os termos deste Edital.

24.14 - Os casos omissos neste Edital serão resolvidos pelo Pregoeiro, nos termos da legislação pertinente.
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ANEXO I

OBJETO: "CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA FAZER COTETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO E

DESflNAçÂo Dos REsíDUos DE sERvtços DE SAúDE Do MUNlctpto DE SANTA MAR|A Do oEsrE
PR"

EDtTAt ê TERMO Ot nrrrnÊruCte.

coNFoRME soucrrAçÃo: G4l2022

Observação: (Caso Necessário) A empresa vencedora do(s| Lote(s) deverá observar, para o envio da
pÍoposta final aiustade, ao valor obtido na fase de lances; respeitada a proporcionalidade de desconto
paÍe todos os itens. Em caso de necessidade de ajuste no valor para o fechemento da planilha do lote, a
empresa poderá diminuir o valor e aiustar o mesmo na pletaforma da BIL - Bolsa de Licitações do Brasil.

1 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FAZER COLETA

TRANSpoRTE, TRATAMENTo E DESTNAçÃo oos nrsÍouos
oE sERvrÇos DE sAúDE.

12,00 UN 3.7L5,43 44.585,16

TOTAL /r4.585,16

Itêm Nome do produto/serviço

lou"nt
Unidad
e

Preço

máximô

Preço máximo
tôtel
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ANEXO II

TERMO DE REFERÊNCIA

(Solicitação ne 6412022\

I. DO OBJETO

1.1 PTOCESSO licitâtório PArA 
íCONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA FAZER COTETA, TRANSPORTE,

TRATAMENTO E DESTINAçÃO DOS RESíDUOS DE SERVIçOS DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE SANTA
MARIA DO OESTE PR".

2. DA JUSTIFICATIVA

2.1. A contratação de empresa para fazer Coleta, Transporte, Tratamento e Destinação dos Resíduos de
Serviços de Saúde, mais especificamente os pertencentes aos A, B e E conforme RDC 222 de 28 de setembro
de 2018, se faz necessária, hara vista que o município não tem local e nem o transporte adequado para que
seja eliminado tais resíduos. Diante da necessidade latentê em termos tais serviços disponÍveis é que
sollcitamos que seia contratada uma empresa capecitada e credenciada e de preÍerência que tenha
monitoramento via satélite visando segurança na dêstinação final. Sendo através de processo licitatório o
meio legal de se planejar estimativamente a respective despesa.

3. DA CLASSIFICAçÃO DE BEM COMUM E MODATIDADE DE TICITAçÃO

3.1 Este plane.lamento foi elaborado de acordo com o Ordenamento Jurídico Nacional que regulamenta o
processo de aquisições pare â Administração Pública, Lei Nq 8.656 de 21 de junho de 1993, Lêi Ne 10.520 de
17 de julho de 2002 e Dêcreto Municipal.

3.2 oeste modo, o presente documento contém os elementos básicos e essenciais determinados pela
legislação, descritos de forma a subsidiar os interessados em participarem do certame licitatório na
preparação da documentação e na elaboração da proposta, não havendo qualquer necessidade específica a
ser atendida. A escolha pode ser feita tão somente com base nos preços ofertados, haja vista serem
comparáveis entre si, sem necessidade de avaliação minuciosa.

3'3 Os serviços que constituem o Objeto deste Planejamento da Contratação enquadram-se no conceito de
bem comum, nos termos do parágrafo Único do art. 1e da Lei 10.520/02, sugerimos que o certame licitatório
seja realizado na modalidade PÍegão, do tipo mênoÍ pÍeço por LorE, em conformidade com a lei
mencionada.

3.3.1 A modalidade de licitação ora escolhida não só confere maior celeridade ao processo, como tembém
amplia o universo dos potenciais licitantes. Desse modo, entende-se que o interesse público será mais
satisfatoriamentê atendido mediante a adoção dessa modalidade.
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3.4 Para a contratação em questão, não há qualquer necessidade específica a ser atendida. A escolha pode
sêr feita tão somente com base nos preços ofertados, haja vlsta serem comparáveis entre si, sem necessidade
de avaliação minuciosa.

c. oo cRtrÉnto oE JUTGAMENTo

4,1 O critério de julgamento será "menor pÍeço poÍ lote".

5. DAs EspEcrFrcAçÕEs E vAroREs Dos pRoDUTos

5.1 Conforme planilha baixo:

5.2. Foram realizadas buscas em sítios eletrônicos de amplo reconhecimento e potenciais fornecedores,
principalmente no ramo a que se relaciona o item.

v 5.3 Para apureção e formação dos preços, foi utilizado um Conjunto de preços obtidos junto à fornecedores

5.4 O preço proposto compreende todos os tributos, despesas ou encargos de qualquer natureza, resultante
do fornecimento.

5. TOCAIS E PRAZO DAS ENTREGAS DOS PRODUTOS

5.1. Os sêrviços dêverão ser prestados nos seguintês locais: UBS São José, UBS São Manoel, UBS Ouro Verde,
UBS Rio do Tigre, Centro Municipal de Saúde de acordo com a solicitação da Secretaria Municipal de Saúde,
devendo ser realizada a cada 15 (quinze) dias.

6.2 É de inteira responsabilidade da Proponente todos os custos decorrentes de manuseio, embalagem,
transportes, fretes, seguros, carga e descarga do material, desde a sua origem até o local dê destino.

1 CONTRAÍAçÃO DE EMPRESA PARA FAZER COLETA

TRANSpoRTE, TRAÍAMENTo E DESTTNAÇÃo Dos REsíDUos

DE SERVIÇOS DE SAÚDE.

12,00 UN 3.715,43 44.585,16

TOTAI. 44.585,15

S.2.3 A metodologia para definição do valor máximo resultou da análise crítica de item a item, optando-se
pelo menor, média ou mediana dos valores coletados, levando em consideração os valores coletados no
mercado e nas pesquisas reallzadas, sempre respeitando uma margem aceitável sobrê os valores
contratados.

6.1.1 O prazo de vigência será de 12 (doze) meses, a contar da assinatura do contrato.

Item Nomê do produto/serYiço

F*
nt Unidad

e

Prêço

máximo
Preço máximo
totãl
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6.3 Caso os serviços não sejam entregues no prazo estabelecido acima, o fiscal do contrato designado iniciará
procedimento administrativo para aplicação de penalidades ao licitânte vencedor, excetuado os casos em
que o motivo do descumprimento seja justificado e aceito pelo CONTRATANTE.

6'4 Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações
constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser notificada a CONTRATADA no prazo de
até 05 (cinco) dias, da data da entrega.

6.5 Se a entrega e/ou a substituição dos serviços não forem realizadas no prazo estipulado, o fornecedor
êstará sujeito às sanções previstas no Edital e no contato.

7. DAs CONDIçÕES DE PAGAMENTO

7.1 O pagamento será realizado mêdiante atestado de Recebimento e Aprovação emitido pela Secretaria
Municipal de Administração, juntamente com as certidões Negativas de Regularidades Fiscal Unificada
RFB/PGFN e FGTS.

7.2 Nâ nota fiscal, deverá constar informações correspondentes ao objeto, bem como indicação do número
do empenho.

7.3 Em caso de não cumprimento pelo (a) contratado (a) de disposição contratual, os pagamentos poderão
ficar retidos até posterior solução, sem prejuízo d quaisquer outras disposiçôes contratuais.

8. DOS FISCAIS DO CONTRATO

8.1 Ficam designados como fiscais de contrato o servidor público Odair Jose Ferreira de Lima, CPF:

8s7.956.159-00.

8.3 O representante da Administração anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a
execução do contrato, indicando dla, mês e ano, bem como o nome dos funcionários eventualmente
envolvidos, determinando o que for necessário à regularização das falhas ou defeitos observados e
encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as providências cabÍveis.

9. DAS OBRIGAçÔES DA CONTRÂTADA

9.1 Caberá à CONTRATADA todo e qualquer custos decorrentes de manuseio, embalagem, transportes,
fretes, seguros, carga e descarga do material, desde a sua origem até o local de destino.

8.2 A fiscalização de que trata este item não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive
perantê terceiros, por qualquêr irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas ou vícios
rêdibitórios, e, na ocorrência desta, não implica em corresponsabilidade da Administração ou de seus
agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 da Lei Ne 8.666, de 1993.
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9.2 Realizar os serviços cotados em estrita conformidade com as especificações exigidas neste Termo de
Referência.

9.2.1 Possíveis divergências na inÍormação do modelo de referência não isentam a CONTRATADA da entrega
do serviço em conformidade com as características do edital, nem são motivos para cancelamento do(s)
item(ns), haja vista que a responsabilidade da coNTRATADA é a verificação e o atendimento às características
do produto.

9.3 Obedecer às especificações do objeto, observando a qualidade e prazo exigidos deste Termo de
Referêncla e no ato convocatório, bem como os preços constantes da proposta apÍesentada.

9.4 A CONTRATADA assume exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes do fornecimento dos
serviços necessários à boa e perfeita entrega do obieto contratado.

9.5 Cumprir todas as orientações do CONTRATANTE, dentro dos prazos estabelecidos

9.6 Manter, até o efetivo recebimento definitivo, todas as condiçôes de habilitação e quelificação necessárias
para contratação com a Administração Pública.

9.7 Não transferir a outrem, no todo ou em parte, as obrigaçôes assumidas em razão do presente produto

9'8 Comunicar à Administração, por escrito, qualquer anormalidade de caráter urgente, além de prestar os
esclarecimentos que julgar necessário.

9.10 Operar como uma organização completa e independente.

9'11 SujeitaÊse à ampla e irrestrita fiscalização por parte do CONTRATANTE pere acompanhêmento da
execução do contrato. A existência da fiscalizeção de modo algum diminui ou atenue a responsãbilidade da
CONTRATADA pela execução de qualquer serviço.

9.12 Responder civil e criminalmente por todos e quaisquer danos pessoais, materiais ou morais ocasionados
à Administração e/ou â terceiros em decorrência de dolo ou culpa, na entrega do objeto da presente llcitação,
isentando o Município de toda e qualquer responsabilidade.

\c

CNPJ: 95.684.544/0m1-26

9.9 Os casos excepclonais serão avaliados pela CONTRATANTE, que decidirá motivadamente.

9.13 Fornecer e utilizar toda a competente e indispensável mão de obra habilltada para a entrega do objeto
da presente licitação, atendidas todas as exigências legais pertinentes, tais como trabalhistes, inclusive no
que se refere às normas de segurança no trabalho e previstas na legislação específica; encargos sociais,
tributários, previdenciários, fundiários e demais que incidam ou venham a incidir sobre o obieto da presente
licitação, por mais especiais que seiam e mesmo que não mencionadas no edital, para com as quais ficará
única e exclusivamente responsabilizada.



13

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANA

CNPJ: 95 684 544/0ffi1-26

RUA JosÉ DE FRANÇA pEREtRÂ, N.. ío - cEp.: 8s.23o4oo - FoNEr/ü (12) 364+13s9

9,14 Comunicar ao fisca
Ad m inistração.

ldo ContÍato toda e qualquer situação anômala que possam causar prejuízos à

10. DAS OBRTGAçÔES On COrurmraure

10,1 Efetuar o pagamento à CONTRATADA, após o cumprimento das formalidades legais;

10.2 Fornecer à CONTRATADA, todos os esclarecimentos, e demais informações que esta venha a solicitar.

10'3 Exigir o cumprimento do objeto desta licltação, segundo suas especificaçóes, prazos e demais condições.

10'4 Acompanhar a entrega dos serviços e avaliar a sua qualidade, sem preiuÍzo da responsabilidade da
CONTRATADA, podendo rejeitá-los, mediante justificativa.

10.5 Proceder com o acompanhamento, controle, fiscalização e avaliação dos serviços.

10.6 Receber o objeto e conferir as especificações técnicas com as constantes neste Termo de
Referência, no instrumento convocatóÍio e na proposta da CoNTRATADA, recusando-o na hipótese de
desconformidade com as caÍacterísticas pretendidas.

10.7 Realizar rigorosa conferência das caracterÍsticas dos itens fornecidos, por meio da Comissão de
Recebimento designada ou servidor, somente atestãndo os documentos da despesa quando comprovada a
entrega total, fiel e correta do objêto contratado, ou de parte da entrega a que se referirem.

10'8 A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela CONTRATADA com
terceiros, aínda que vinculados à execução do presente Termo de contrato, bem como por qualquer dano
causado a terceiros em decorrência de ato da CoNTRATADA, de seus empregados, prepostos ou
subordinados.

10'9 comunicar, por escrito, à CONTRATADA o não recebimento do objeto, epontando as razôes da sua
desconformidade com as especificações contidas neste Termo de Referência, no instrumento convocatório
ou na proposta apresentada.

10.10 Proporcionar todas as facilidades para que a CONTRATADA possa cumprir suas obrigações dentro das
normas e condições deste Edital.

11. DA DOTAçÃO ORçAMENTÁR|A

11.1. os pagamentos decorrentes do fornecimento do objeto de presente licitação ocorrerão por conta dos
recursos das seguintes dotações orçamentárias:

s

da dê ds da bntê
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r2. DAS SANçôES ADMTNTSTRATTVAS

12.1 comete infração administrativa, nos termos da Lei ne 8.666, de 1993 e da Lei ne 10.520, de 2002, a
CONTRATADA que:
12.1.1 Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas e pelo descumprimento das normas e
legislações pertinentes à execução do contrato, o município de santa Maria do oeste, poderá, ainda,
garantida a prévia defesa, aplicar à empresa CONTRATADA as sanções previstas no art.87 da Lei 8.666/93.

12.1.2 O licltantê que enseiar o retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta, falhar ou
fraudar no fornecimento do objeto adquirido, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou
cometer fraude fiscal.

12.2.1Advertência por faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretem prejuízos significativos para
A CONTRATANTE;

12.2'2 Multa moratória de 0,5% (meio por cento) por dia de atraso iniustificado sobre o valor da parcele
inadimplida, até o limite de 20 (vinte) dias;
12.2.3 Multa compensatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total do empenho ou contrato, no caso de
inexecução total do objeto;
12.2.4 Em caso de inexecução parcial, a multa compensatóriâ, no mesmo percentual do subitem acima, será
aplicada de forma proporcional à obrigação inadimplida;
12.2.5 Suspensão de llcitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade administrativa
pela qual a Administração Pública opera e atua concretemente, pelo prazo de eté dois anos;
12.2.6 lmpedimento de licitar e contratar com a Administração Municipal;
12'2.7 Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração pública, enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria
autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre quê a CoNTRATADA ressarcir a
CONTRATANTE pelos prejuízos causados;

12.3 Também ficam sujeitas às penalidades do art. 87, e tV da Lei ne 8.666, de 1993, a
CONTRATADA que:

12.3.1Tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude flscal no recolhimento de
quaisquer tributos;
12.3.2 Tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os obietivos da licitação;
12.3.3 Demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilÍcitos
praticedos.

2022 3310 I 3.002. 1 0.301.'l 001.2080 lo 3.3.90.39.00.00 Do Exercício
2022 3320 13.002.10.301.1001 2080 lsos Do Exercício
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12.2 A CONTRATADA que cometer qualquer das infrações discriminadas nos subitens acima ficará sujeita,
sem prejuÍzo da rêsponsabilidade civil e criminal, às seguintes sançôes:
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12.4 A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que
assegurará o contraditório e a ampla defesa à CONTRATADA, observando-se o procedimento previsto na Lei
ne 8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei ne 9.784, de 1999.

12.5 A autoridade competente, na aplicação das sançôes, levará em consideração a gravidade da condute do
infrator, o caráter educativo da pena, a reincidência de transgressões por parte da CONTRATADA, levando
em consideração todos os atos celebrados com a CoNTRATANTE, bem como o dano causado à
Administração, observândo o princípio da proporcionalidade.

12.6 A aplicação das sançôes administrativas não exclui a responsabilização do licitante por eventuais perdas
ou danos causados ao Município.

12.7 As sanções administrativas previstas neste item 13.6 serão aplicadas sem prejuízo das cominações
impostas pela Lei n" 8.666/93 e suas elterações.

13. DA CONDUTA DE PREVENçÂO OE FRAUDE E CORRUPçÃO

13.1. o licitante/coNTRATANTE deve observar e o contratado deve observar e fazer observar o mais alto
padrão de ética durante todo o processo de licitação, de contratação e de execução do objeto contratuâ1,
cabendo-lhes a obrlgação de afastar, reprimir ê denunciar toda e qualquêr prática que possa carâcterizar
fraude ou corrupção, em especial, dentre outres:
al pÍática cor.upta: oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem com o
obietivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na execução do contrato;
b) prática fraudulenta: falsificar ou omitir fatos, com o objetivo de influenciar o processo de licitação ou de
execução do contrato;
c) prática colusiva: esquematizar ou estabelecer acordo entre dois ou mais licitantes, com ou sem o
conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitante, visando a estabelecer preços em nlveis
artificiais e não-competitivos;
d) prática coeÍcitive: causar dano ou ameaçar causar dano, direta o indiretamente, às pessoas ou sua
propriedade, visando a influenciar sua participação em processo licitatóÍio ou afetar a execução do contrato;
e) pÍática obstrutiva: destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeçôes ou fazer declarações falsas,
com o obietivo de impedir materialmente a apuração de alegações de qualquer das práticas acima; e praticar
atos com a intenção de impedir materialmente o exercÍcio do direito de inspeção para apuração de qualquer
das práticas acima.

Santa Maria do Oeste,02 de dezembro de ZO2Z

MILICIO VICENTE STROHER

PREGOEIRO Portaria ne L01/2022
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ANEXO u
PREGÃO, NA FORMA ELETRôNICA, NE M/2022

1d

CNPJ 95.684 544/0001-26

MODETO DE PROPOSTA COMERCtAt FtNAt (licirante vencedor)
Apresentamos nossa proposta pare prêstâção dos serviços objêto da presente licitação pregão, nâ
Forma Eletrônica ne E/2022 acatando todas as estipulações consignadas no respectivo Edital e seus anêxos.
TDENTTFTCAçÃO DO COÍ{CORRENTE

NOME DA EMPRESA: CNPJ E INSCRIçÃO ESTADUAL:

REPRESENÍANTE e CARGO: CARTEIRA DE IDENTIDADE e CPF:
ENDEREÇO e TELEFONE: AGÊNC|A e Ne DA CONTA BANCÁR|A:
PREçO (READEQUADO AO TANCE VENCEDOR}
Deverá ser cotado, preço unitário e total por item, de acordo com o Termo de Referência.
PROPOSTA: R§ (Por extenso)
coNDrçÕEs GERATS

A proponente declara conhecer os termos do instrumento convocatório que rege a presente licitaçâo.
PRAZO DE GARANTIA (SE HOUVER}

A garantia deverá ser da seguinte forma: para todos os Lotes de no mínimo , a contar do
recebimento definitivo do objeto pela CONTRATANTE.

TOCAL E PRAZO DE ENTREGA

De acordo com o especificado no Termo de Referência, deste Edital.
Obs.: No preço cotado já estão incluídas eventuais vantagens e/ou abatimentos, impostos, taxas e encargos
sociais, obrigações trabalhistas, previdenciárias, fiscais e comerciais, assim como despesas com transportes
e deslocamentos e outras quaisquer que incidam sobre a contratação.
VATIDADE DA PROPOSTA COMERCIAT
No mínimo 60 (sessenta) dias, contados a partir da data da sessão pública do pregão.
TOCAL E DATA

NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE DA EMPRESA

OBS: A INTERPOSIçÃO DE RECURSO SUSPENDE O PRAZO DE VATIDADE DA
PROPOSTA ATÉ DECISÃO.



}}

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95 684 544/000'1-26

RUA JOSÉ DE FRANçA pEREtRÂ, N.. 1O - CEp.: 85.230{00 - FOl,lúrAX (42) 364+1359

ANEXO IV
DEClARÂçÕES UNIFICADAS

CNPJ/MF FONE/FAX: (Oxx. ...)
Declaramos para os fins de direito, na qualldade de proponente do procedimento licitatório instaurado pêla
Prefeitura do Município de Santa Maria do Oeste - PR, que:
al Não fomos declarados inidôneos para licitar ou contratar com o Poder Público, em qualquer de suas
esferas.

b) Cumprimos plenamente os requisitos de habilitação exigidos no respectivo edital de licitação.
c) Na forma e sob as penas impostas pela Lei ne 8.556/93, de 21 de junho de 1993 e demais legislação
pertinente, que, nos termos do § 6e do artigo 27 da Lei ne 6.544, de 22 de novembro de 1989, encontÍa-se
em situação Íegular perante o Ministério do TÍabalho, no que se refere à observâncie do disposto no inciso
XXXlll do artigo 7e da Constituição Federal.
dI Não possuímos pessoas em nosso quadro societário (contrato social, estatuto sociaU,
impedidas de contÍatar com o Município de Santa Maria do Oeste -PR nos termos do artigo 9e, § 3o da Lei
ne 8.666/93 e PREJULGADO ne 9 do Tribunal de Contas do Estado do paraná.

e) Estamos sob o regime de microempresa ou empresa de pequeno porte, para efeito do disposto na Lel
Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006. StM ( ) NÃO ( l.

..,....... de............................ de 2022.

Assinatura e ldentificação do Responsável Legal e da Empresa
RG/CPF:
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ANEXO V
DECIARAçÃO CONTENDO INFORMAçÕES PARA FINS DE ASSINATURA DO

CONTRATO
1 - DA EMPRESA PROPONENTE:
Nome empresarial
Rua ng
Bairro CEP
Cidade Estado
CNPJ n9

Conta Corrente ne Agência _ Banco
lnscrição Estadual ne
Telefone

lnscrição Municipal/lSS (alvará) ne

Fax
Contador da empresa _ Telefone
2 - DO REPRESENTANTE LEGAT AUTORIZADO PARA ASSINATURA DO CONTRATO:
Nome
Funcão

Data de Nascimênto
Escolaridade RG ne Órgão emissor _
CPF

Rua

Bairro 

-- 

Complemento _ Cidade
Estado

Fax

CEP Telefone
Celular E-mail

Locale data: / I lzc,zl.

Assinatura e ldentificação do
Responsável Legal e da Empresa

19

Estado Civil
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ANEXO VI
MINUTA DE CONTRATO Ng XXX/2022

contrato de compra e venda, que entre si celebram o MUNIcÍplo DE SANTA MARIA Do oESTE - pR e a
emprêsa nA fOrMA AbAiXO. CONTRATANTE: MUNICíPIO DE SANTA MARIA DO OESTE,

cúusutA - vAtoR
O valor aprovado paía o obieto é de RS ), denominado valor contratual.

Estado do Paraná, pessoa juríd ica de direito público interno, com sede à Rua XXXXX ne XXX, inscrito no
CNPJ/MF sob ne XXXX, nestê ato devidamente representado pelo prefeito Municipal, Sr. )U)qX, residente e
domiciliado nesta cidade, portador da CllRG ne XXXX SSp/pR, e inscrito no CPF/MF sob ne XXXX, e

CONTRÂTADA: pessoa iurídica de direito privado, com sede à Rua _ ne _Bairro , CEP: _ na cidade de , Estado , inscrito no CNpJ/MF sob nc
neste ato representada pelo Sr. , residente e domiciliado a rua , na Cidade de ,

Estado do . portador da CtlRG ne _ e do CpF/MF ne

cúusutA t- oBJETo
"CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA FAZER COTETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO E DESTINAçÃO
DOS RESíDUOS DE SERVIçOS DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE PR", CONfOTME
exigências descritas no pÍesente EDITAI e TERMO DE REFERÊNCn.

conforme a seguir:

Parágraío único
Os pagamentos decorrentes do fornecimento do objeto da presente licitação ocorrerão por conta dos
recursos das seguintes dotações orçamentárias:

|TEM CóDrcO DESCRTçÃO QTDE UN|D. MARCA
VATOR POR

ITEM

VATOR

TOTAT

1

2

cúUsul.Â n. FUIIIDAMENÍAçÃo tEGAt
o presente contrato está sendo firmado com fundamento na Lei ne10.520 de 17 /07 /2002 e Lei ne 8.665/93,
e de acordo com as conclusões do pregão Eletrônico n,cr{J/(xl2oz2, aplicando-se ainda, os princípios
inerentes aos contratos administrativos.

Exercício

da despesa
Conta da
despesa

Funcional programática Fonte de
recurso

Nâturezâ dã

despesa
Grupo da fonte
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cúusulÂ tv - PAGAMENTo
O pagamento será eÍetuado em até 30 (trinta) dias, após a emissão da nota fiscal e recebimento dos
produtos.
Parágrafo Primeiro
Na nota fiscal, deverão constar informações correspondentes ao objeto, bem como indicação do número do
empenho.
ParágraÍo Segundo
O pa8amento está condicionado à aprovação da respectiva Comissão de Recebimento. instituÍda pela
Portaria Ne 091/2022, de 09 de agosto dê 2022.
Parágrafo Terceiro
Quando a CONTRATADA estiver sediada no Estado do Paraná e contratar com o Município de Santa Maria do
Oeste -PR, deverá emitir nota fiscal eletrônica, conforme Decreto Estadual Ne 3.330/2008.
ParágraÍo Quarto
Caso a CONTRATADA esteia em déblto ou apresente alguma irregularidade cadastral junto à Secretaria de
Fazenda do Município de Santa Maria do Oeste PR, os rêspectivos empenhos em seu nome não poderão ser
liberados, e, de consequência, estes não terão validade nem eficácia.

CúUSUIÁ v - FoRMA DE PAGAMENTo
O pagamento será realizado mediante atestado de Recebimento e Aprovação emltido pela Secretaria
Municlpal de Administração, juntamente com as Certidôes Negativas de Regularidades Fiscal Unificada
RFB/PGFN e FGTS.

Na note fiscal, deverá constar informações correspondentes ao objeto, bem como indicação do número do
empenho.

cúusur-A vt - coNDtçÕEs DE ENTREGA

Os serviços deverão ser prestados nos seguintes locais: UBS São José, UBS São Manoel, UBS Ouro Verde, UBS
Rio do Tigre, Centro Municipal de Saúde de acordo com a soliciteção da Secreteria Municipal de Saúde,
devendo ser realizada a cada 15 (quinze) dias.

Parágrafo PÍimeiro
Os serviços descritos no item anterior deveÍão estaÍ em total acoÍdo com as exigências do ANEXO ll do
Termo de Referência.
Parágrafo Segundo
É de inteira responsabilidade da CONTRATADA todos os custos decorrentes de manuseio, embalagem,
transportes, fretes, seguros, carga e descarga do material, desde a sua origem até o local de destino.
ParágraÍo Terceiro
Se a entrege e/ou e substituição dos servlços não forem realizadas no prezo estipulado, e CONTRATADA
estará suieita às sanções previstas no Edital e no contato.
ParágraÍo Quarto
O prazo de vigência do contrato será de 12 (doze| meses a contar da sua assinatura.

cúusur.A v[ - oBRTGAçÕES DA CoNTRÂTADA
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A CONTRATADA obrlga-se à:

a! Arcar com todo e qualquer custos decorrentes de manuseio, embalagem, transportes, fretes,
seguros, carga e descarga do material, desde a sua origem até o local de destino.
b) Realizar os serviços cotados em estrita confoÍmidade com as especificações exigidês no Termo de
Referência.

c) Assumir integral responsabilidade por extravios e/ou danos sofridos no transporte qualquer que seia a
causa.
d) Obedecer às especificaçôes do objeto, observando a qualidade e prazo exigidos do Termo de
Referência e no ato convocatório, bem como os preços constantes da proposta apresentada.
e) Cumprir todas as orlentações do CONTRATANTE, dentro dos prazos estabelecidos.

0 Manter, até o efetivo recebimento definitivo, todas as condiçõês de habilitação e qualiflcação
necessárias para contratação com a Administração Pública.
g) Não transferir a outrem, no todo ou em parte, as obrigações assumidas em razão da presente
produto.
h) Comunicar à Administração, por escrito, qualquer anormalidade de caráter urgente, além de
prestar os esclarecimentos que julgar necessário.

i) Manter, durante toda a execução do Contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todes es

condiçôes de habilitação ê qualificação exigidas em lnstrumento Convocatório.

il Os casos excepcionais serão avaliados pela CONTRATANTE, que decidirá motivâdemente.
k) Operar como uma organlzação completa e independente.
l) Sujeitar-se à ampla e irrestrita fiscâlização por parte do coNTRATANTE para acompanhamento da execução
do contrato. A existência da fiscalização de modo algum diminul ou atenua a responsabilidade da
CONTRATADA pela execução de qualquer serviço.
- Durante o período da garantia, os custos relativos ao deslocamento, para transporte do equipamento ê
materiais, bem como de deslocamento de peças e pessoal para as futuras mânutenções que possam vir e
ocorrer, serão por conta da CONTRATADA, bem como o tÍansporte de equipamentos (necessários à

descarga), serão de responsabilidade da mesma, observada às normas de segurança do trabalho e de
trânsito, não cabendo nenhum ônus à CONTRATANTE.

m) Responder civil e criminalmente por todos e quaisquer danos pessoais, materiais ou morais
ocasionados à Administração e/ou a terceiros em decorrência de dolo ou culpa, na entrega do objeto de
presênte licitação, isentando o Município de toda e qualquer responsabilidade.
nl Fornêcer e utilizar toda a competêntê e indispensável mão de obra habilitada para a entÍega do objeto da
presente licitação, âtendidas todes es exigências legais pertinentes, tais como trâbalhistas, inclusive no que
se refere às normas de segurança no trabalho e previstas na legislação específica; encargos sociais,
tributários, previdenciários, fundiários e demais que incidam ou venham a incidir sobre o objeto da presente
llcitação, por mais especiais que sejam e mesmo que não mencionadas no edital, para com as quais ficará
única e exclusivamente responsabilizada.
o) Comunicar ao fiscal do Contrato toda e qualquer situação anômala que possam causar prejuízos à
Administração.
p) Comunicar expressamente ao Município, a quem competirá deliberar a respeito, toda e qualquer situação
anômala no decorrer da aquisição do objeto da presente licltação.

cúusurÁ vil - oBRtGAçÕEs oA CoNTRATANTE
A CONTRATANTE obriga-se à:
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a) Efetuar o pagamento à CONTRATADA, após o cumprimento das formalidades legais.
b) Fornecer à CONTRATADA, todos os esclarecimentos, e demais informações que êsta venha a solicitar.
cl Exigir o cumprimento do obieto desta licitação, segundo suas especificações, prazos e demais condições.
d) Acompanhar a entrega dos serviços e avaliar a sua qualidade, sem prejuízo da responsabilidade da
CONTRATADA, podendo rejeitá-los, mediante justificativa.
e) Proceder com o âcompanhemento, controle, fiscalização e avaliação dos serviços.
f) Receber o obieto e conferir as especificações técnicas com as constantes no Termo de Referência, no
instrumento convocatório e na proposta da CONTRATADA, recusando-o na hipótese de desconformidade
com as características pretendidas.
g) Rejeltar o objeto em desecordo com as obrigações assumidas pela CONTRATADA exigindo sua imediata
correção, sob pena de apllcação das penalidades previstas em lei, ressalvados os casos fortuitos ou de forç
maiores, devidamente justificados e aceitos pela CONTRATANTE.
hl Rejeitar, no todo ou em parte, serviços realizados em desacordo com as obrigações assumidas pela
CONTRATADA.

i) A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela CoNTRATADA com
terceiros, ainda que vinculados à execução do presente Termo de contrato, bem como por qualquer dano
causado a terceiros em decorrência de ato da CONTRATADA, de seus empregados, prepostos ou
subordinados.
j) Comunicar, por escrito, à CONTRATADA o não recebimento do objeto, apontando as razões da sua
desconformidade com as especificações contidas neste Termo de Referência, no instrumento convocetório
ou na proposta apresentada.
k) Proporcionar todas as facilidades para que as CONTRATADAS possâm cumprir suas obrigações dentro das
normas ê condições deste Edital.

CúUsUTÂ Ix - RESPoNSABILIDADE souDÁRIA
Ficam designados como fiscais dê contrato o servidor público JoSÉ ODAIR FERREIRA DE uMA, inscrito no
CPF sob o ns857.956.159{0- Assistente em Administração l.
Parágrafo Primeiro
A fiscalização de que trete este itêm não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive
perante terceiros, por qualquer irregularldade, ãinda que resultante de imperfeições técnicas ou vícios
rêdibitórios, e, na ocorrência desta, não implica em corresponsabilidade da Administração ou de seus
agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 da Lei Ne 8.666, de 1993.
Parágrafo Segundo
O representante da Administração anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a
execução do contrato, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos funcionários eventualmente
envolvidos, determinando o que for necessário à regularização das falhas ou defeitos observados e
encaminhendo os apontamentos à autoridade competente para as providências cabíveis.

cúusul-A x - sANçôEs ADMtNtsrRATtvAs
comete infração administrativa, nos termos da Lei Ne 8.666, de 1993 e da Lei Ne 10.520, de 2002, a
CONTRATADA que:
a) Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas e pelo descumprimento das normâs e
legislações pertinentes à execução do contrato, o município de santa Maria do oeste, poderá, ainda,
garantida a prévia defesa, aplicar à empresa CONTRATADA as sanções previstas no art. 87 dâ Lei Ne 8.666/93.
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b) O licitante que ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta, se recusar
in.iustificadamente a assinar o contrato, falhar ou fraudâr no fornecimento do objeto adquirido, comportar-
se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal.
ParágÍafo PÍimeiro
A CONTRATADA que cometer qualquer das infrações discriminadas nos subitens acima ficará suieita, sem
prejuÍzo da responsabilidade civil e criminal, às seBUintes sanções:
a) Advertência por faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretem prejuízos significativos para a
CONTRATANTE;

b) Multa moratória de 0,5% (meio por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela
Inadimplida, até o limite de 20 (vinte) dias;
c) Multa compensatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total das medições ou contrato, no caso de
inexecução total do objeto;
d) Em caso de inexecução parcial, a multa compensatória, no mesmo percentual do subitem acima, será
aplicada de forma proporcional à obrigação inadimplida;
e) Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade administrativa pela
qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até dois anos;

fl lmpedimento de licitar e contratar com a Administreção Municlpal;
g) Declaração de inidoneidade para licitar ou contreter com a Administração Pública, enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a Íeabilitação perante a própria
autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a CONTRATADA ressarcir a

CONTRATANÍE pelos preiuízos causados.
Parágrafo Segundo
Também fica sujeita às penalidades do art. 87, lll e lV da Lei N0 8.666, de 1993, a CONTRATADA que:
a) Tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de
quaisquer tributos;
b) Tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os obietivos da licitação;
c) Demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos
praticados.

ParágraÍo Terceiro
A aplicação de qualquer das penalidades previstes realizar-se-á em processo administrativo que assegurará
o contraditório e a emplâ defesa à CONTRATADA, observando-se o procedimento previsto na Lei Ns 8.655,
de 1993, e subsidiariamente a Lei Ns 9.784, de 1999.
ParágraÍo Quarto
A autoridade competente, na aplicação das sanções, Ievará em consideração a gravidade da conduta do
ínÍrator, o caráter educativo da pena, a reincidência de transgressões por parte da CONTRATADA, levando
em consideração todos os atos Celebrados com a CONTRATANTE, bem como o dano causado à

Administração, observando o princípio da proporcionalidade.
PaÍáBraÍo Quinto
A aplicação das sanções administrativas não exclui a responsabilização do licitante por eventuais perdas ou
danos causados ao Município de Santa Maria do Oeste - pR.

Parágrafo Sexto
As sançóes administrativas previstas nesta cláusula serão aplicadas sem prejuízo das cominações impostas
pela Lei Ne 8.665/93 e suas alterações.

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE. ESTADO DO PARANÁ
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE. ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.684 544/000'1-26

RUA JosÉ oE FRAr'lÇA PERE|RA, N.. 10 - cEp.: 85.230&0 . FoilE/Frü (42) 364+13s9

cúusulÁ xt - coNDUTA DE enrvrtçÂo DE FRAUDE E coRRUpçÃo
os licitantes devem observar e o contratado deve observar e fazer observar, por seus fornecedores e
subcontratados, se admitida a subcontratação, o mais alto padrão de ética durante todo o processo de
licitação, de contratação e de execução do objeto contratual.
Parágraío único
Para os propósitos desta cláusula, definem-se as seguintes práticas:
a) "prática corrupta": oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer
vantagem com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na execução
de contrato;
b) "prática fraudulente": a falsificação ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o
processo de licitação ou de execução de contrato;
c) "pÍática colusiva": esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou sem o
conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer preços em níveis
ertificiais e não-competitivos;
d) "prática coeÍcitiva": causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou sua
propriedade, visando influenciar sua participação em um processo licitatório ou afetaÍ a execução do
contrato.
e) "prática obstrutiva": (i) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer
declarações falsas aos representantes do organismo financeiÍo multilateral, com o objetivo de
impedir mâterialmente a apuração de alegações de prática prevista acima; (ii) atos cuji intenção seja impedir
materielmente o exercício do dirêito de o organismo financeiro multilãteral promover inspetão.

cúusutÁ xn - DtspostçÕEs FtNAts
Fica eleito o Foro da comarca de Pitanga PR., com renúncia de qualquer outro, para dirimir as dúvidas ou
questões decorrentes deste contrato.
E, por estarem justos e contratados, firmam o pÍesente Contrato em 03 (três) vias de igual teor e forma,
juntamente com as testemunhas âbaixo, para que surtam todos os efeitos legais.

Santa Maria do Oeste pR, _ de _ de 2022.

OSCAR DETGADO

PREFEITO DO MUN ICíPIO /CONTRATANTE CONTRATADA:

TESTEMUNHAS:
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CNPJ: 95.6E4.5ilií/000í -26

RUÀ JOsE OE FR^tçA aERETRA, t6 2r0-0OO - FONE/FÂr: (Oa2l 3ta,t-123!

AVISO DE LICITACAO

PROCEDIMENTO LICITATÓRIO N.E L79 12022

MODAIIDADE: PREGÃO ETETRÔNICO N.9 091/2022

O Município de Santa Maria do Oeste, Estado do paraná com fundamento na Lei
Federal n.s lO.52O/2002, com aplicação subsidiária da Lei Federal n.e 8.666/93 e suas
alterações posteriores, comunica que reelizará licitação conforme as seguintes
especificações:

OBJETO: "CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FAZER COTETÀ TRANSPORTE, TRATAMENTO E

DESTINAçÃO DOS RESÍDUOS DE SERVIçOS DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO
OESTE PR", de acordo com as demais especificações do edital e anexos,

VALOR MAXIMO: RS 44.585,16 (Quarenta e quatro mil, quinhentos e oitenta e cinco reais e
dezesseis centavos).

CRITÉR|O DE JULGAMENTO: Menor preço por Lote.

- AQUTSTçÃO DO EDTTAL

O presente Edital encontra-se à disposição para verificação por parte dos interessados na
Divisão de Licitações, nas dependências da Prefeitura Municipal situada na Rua Jose de
França Pereira, 10, Centro - Município de Santa Maria do Oeste pR, CEp 85.230{OO, no
horário das 8:00 às 12:00 e das 13:0O às 17:00 horas, bem como no endereço eletrônico:
www.santamariadooeste.pr.gov.br.

Informações: (42) 9 9851-5872
pmsmolicitacao@yahoo.com.br

Santa Maria do Oeste PR, 06 de dezembro de 2022.

./z,C/"'4"/
M}{.ICIO VICENTE STROHER

Pregoeiro - Portaria n" t1tl2,22

MUNICIPIO DE SANTA ÍtIARIA DO OESTE _ ESTADO DO PARANÁ

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até as 14h0omin do dia 22 de dezembro de 2022.

ABERTURA DAS PROPOSTAS: às 14h00min do dia 22 de dezembro de 2022.

lNlclo DA sEssÃo DE DtspuTA DE PREçOS: às 14h30min do dia 22 de dezembro de 2022.

LOCAL: www.bll.orr.br "Acesso ldentificado no link - licitações'
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TCEPR

Detâlhes processo licitatório

Dotação Orçamentáriâ* 1300210301 100120803190390000

0,00

Voltar

sa

Entidade Erecutora MUNICiPIO DE SANTA MARIA DO OEÍE

2022

No licitação/dispensa/ine)dqibilidôde* 91

Modalidêdê* Pregão

Númêro edital/processo* 17912022

InstituirÉo Financeira

Contràto de Emprestimo

DescriÉo Resumida do Objeto*

Formà de Avalição Menor Prcço

MNTRATÂçÁO DE EI,IPRESA PARA FAZER COI.ETA, TRÂNSPORTE, TRATAMENTO E

DESNNAçÂO DoS RESiDUOS DE SERVIçOs DE SAUDE DO MUNICIPIO DE SAMTÂ

l"lARIÁ DO 0EÍÊ PR

Preço máximo/Referência de preço -

R$*

Dãtà de Lônpmento do Edibl

Dôta dã AbeÍtura das ProfDstas

Data da Ab€rfurà das Propostas

Dàtô de tânçamento do Edital

Dôtô da AbeÊurô das Proposbs

44.585,16

0611212022

2211212022 0611212022Datâ Rêgistro

Data Registro

!!

Há itens exdusivoG parà EPP/ME? Não

Há cota dê partkipação parô EPP/ME? Não

Íratô.se de obra com exigência de subco.tratação de Epp/ME? Não

Há pÍ*Íidade parô aquisi(ies d€ microêmptesas regbnais ou lo.ais? Não

Data Gncelamento

cPt: 57a005aa9q (tqges!)

Percentual de pôrticipação:

8di.r

Frov.ni.rtrt rr. orqânlrmo. int.rn..ionàts/multilatêratr d.
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PUSUCrçÃO: 06/1212022 13:1s

\Ícro RÉc. PRoPoÍÀ: 07 17217022 oa:ú
\-ftt,t atc. pnopostl, 221 1212022 1+ú

t}{icto orsPUTAr 22l12/2022 14,30

TIPO DT LANCT: MENOR TANCT

ÍlPO ENCEnRAMENTO: ABERTO

txctUslvo M[: NÃo

VAIOR ÍOT L DO PROCESSO: RS 44.585,1600

BLL GOMPR.ES

Extrato de publicação
pnrcÃo ElrrRÔNtco - 09112cz2

N" PROC. ADM.17912022

Extrato de licitação gerado automáticamente pelo sistema BLLCOMPRAS

torna público para conhecimento dos interessados que o órgão
MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE, de acordo com a

regulamentação CoN FoRM E EDITAL realizará PRECÃo ELETRÔNlCo

se-ndo conduzido pelo condutor MlLlClO VICENTE STROHER e tendo
como autoridade OSCAR DELCADO.

O&]ETO DO PROCESSO

CONTRAÍA(ÁO DE EMPRESÂ PARÂ TAZER COLErÂ, TRÂNSPORT€, TRÂTAMEIIÍO t D€ÍINACÃO DOS RISÍOUOS OE SERVIçOS 0E

saÚDE Do MUNlclPlo oÉ SÂNTA MARIa Do oEsrE PR

pârà demaar iníoímaÉe5 contâto via e,mail: pmsmo@yahoo.com.bt teleÍonê: 4236rt41359 ou acesso pelo link, hüÊÍlblleaonl3lla$lPÍale!íeÍgcerryle[3
pÀEI!1=.b5lrkssst!0yl§úMjBlbElilÍliopÀlD\8!ryE!0-t!!!\oI4!]rÂoeRBtsGKêrt(2SAdaer6ToxmÍlo%2FMl2lro4NlMoovasoBiwrLlntzblurYUÍ4%3D

tLtcrovrc STROHER

SANTÀ MAR|A DO OESTE Pe -0611712022
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EmatêndimentoaocontidonaLeiMunicipaln'e326/2011'ora
encaminhamosdocumentosreferente§aosprocedimentoslicitatóriosabaixo
relacionados quais encontram-se disponíveis no Portal do Município

http://www.santamariadooeste.pr.gov'br:

ilul.llclPlO DE SANTA ARIA OO OESTE - ESTADO DO PAR^NÁ

CNPJ : 95.684.6ií'a/000'l -26

tu^ Jo!E oc aFAllça PERÉll^. rt 10 ' cEp t6.2!O-OOO - FO?{E/FÀl: (Oa,) taar-11!,'l"r

Oficio n.s 04412022 Santa Maria do Oeste - Pr, 06 de Dezembro de 2022

Prezado(a) Senho(a):

. PREGÃO PRESENCIAL N.9 088/2022

. PREGÃO ELETRÔNICO N.9 089/2022

. PREGÃO ELETRÔNICO N.9 O9O/2022

- PREGÃO ELETRÔNICO N.9 091/2022
. PREGÃO ELETRÔNICO N,9 09212022

Sendo o quê nos apresentava, reiteramos protestos de elevada

estima e consideração e nos colocamos a disposição para maiores esclarecimentos

que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

^fi&""t&,{.**departamento de Licitação

Exmo. Senhor:

ATCIDES BORGES SATDANHA

Presidente da Câmara Municipal
Santa Maria do Oeste - Paraná

Rec.bl



07 11212022 08,23
PreÍeitura Municipâlde Santa Maria do Oeste ;

ESTADO DO PARA\
PREFEITURA MUNICIPAL DE sAT\..IA III-{RIA DO OESTE

LrCrT^ÇÂo
AVISO DE Í,ICITAÇÀO

P-R^O-CEDI}TENTO LTCITATÓRIO N ." 17912022MoDALIDADE; PREGÀo EtEiÁôi\ICó N ....0g,,,0,,
O Município de Santa Maria do Oeste. Esrado do paraná comlundamenro na Lei Federal n." 10.52020õ1. ;;;-;;ilac"jllsuhsidiária da Lei Federal n.", 8.O6O19: e'suã;'"i[;;#
f:l:l,:*.. comunica que reallzara t,crraçào conforme assegurntes especificações:

f^"JEI";...1ry Tff §i,% _? E. +HI^HÊ _iâ 
- 

Êpp_iltroçio Dos RESiDUos nr s-diüiõôô"oÉ.sAr,-DE Do IrLNrcrpro DE sA),,rrA ueirrn bô ótsíiPR", dê âcordo com as demais ..p..iÍi";;;;;1;;d;;; :ân€xos.

RECEBIME\ITO DAS PROPOSTAS: até as t4h00min dodia 22 de dezembro de 2022.

ABERTURÁ DAS PROPOSTAS: às t4h00min do dia 2t dedezembro de 2022.

I\'ICIO DA SESSÀO DE DISPUTA DE PRECOS: àSl4h30min do dia 22 de dezembro dc 2022

LOCAL: www.bll.org.br *Acesso tdentificado no link _licitaçôes"

IÁ.LOR |UAXIMO: R$ 44.S8S.tó (euarenta e quâtro mit.quinhenros e oirenra e cinco reais e ààr"..;i;;.;à;;;l: "".
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor preço por Lote.

- AQUISIÇÀO DO EDITAL

O presente Edital enconrra-se à disposiçâo para verificaçào norpanc.dos inreressados na Divisào a! Li.iúiã"1." í",dependências da prefeitura Municipal .i,ruau ,u Ã',]u'là..'ai
lranea^fereira. t0. Centro túunicípto d;sil-ü;;à ;;
9-.r^t: lR. CEp 85.2i0-000. no tlor,lroiã. x,Oõ.is*t jffi ;,ü:
-ll:00 às l7:00.horas, bem como no endereço eletrônico:www.santamariadooeste.pr gov.br

Informações: (42) g g}6t-6872
pmsmolicitacao@yahoo.conr.br

Santa Maria do Oeste pR, 06 de dezembro de 2022.

yilucto vrcENTE STROHER
Pregoerro - Portaria n. I0li2O21

publicado Dor:
Milicio Vicente Srràher

Código ldentifi cad or i40292D46

Matéria publicada no Diário Ofic
no dia 07 lt 2/2022. Ediçào 2661
A verificaçào de autenticidade da
rntormando o código identificado
https://wrÀw.diariomunicipal.com

ial dos Municípios do paraná

matéria pode ser feita
r no site:
.br/amp/

https:/tu/v 
''diariomunicipal corn br/âmp/mat etial4o2g2}46lo3[EkxoDBsrwyl 

uugyDdMHWkv6KuctNmfEhupuvFkd3rSqTAUHSB52vT3Fspm
1t1
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE
SANTA MARIA DO OESTE.PR

PROPOSTAS DO PROCESSO

PREGÂO ELETRÔNICO NO 091/2022
Processo Administrâtivo No 17912022

Tipo: AQUISIÇÂO
PREGOEIRO: MlLlClO VICENTE STROHER

Data de Publicâçã o: 061121202213:15:13

LOTE 1

Item: í Ouant.: 12 Unidade: UNIDADE Val. Ref.:3.715,43

Pgs-c1ç3gi_coll-r!âr{Ç1o DE EMPRESA PARA FAZER COLETA TRANSPORTE, TRATAMENTo E DESINAÇÃo
Dos RESIDUoS oE sERVtÇos DE SAúDE.

--Autor Marca/Modelo Valor
3.715,43PARÍICIPANTE OO5

1de1

í)
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Item:'l

Descrição:
DOS RESí

Autor
SERVIOÊSTE SOLUÇÔES AMEIENTAIS LTDA

LOTE í
Quant.: 12 unidade: UNIDAOE

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FAZER COLET
DUOS DE SERVTÇOS DE SAúDE.

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE
SANTA MARIA DO OESTE-PR

PROPOSTAS DO PROCESSO

PREGÃO ELETRÔNICO NO 09í/2022
Processo Administrativo No 179t2022

Tipo: AeUlStÇÃO
PREGOEIRO: MtLtCtO VTCENTE STROHER

Data de Publicaçã o: 06t1212022 13:15:'13

Marca/Modelo

DOCUMENTOS ANEXADOS

Val. ReÍ.: 3.715,43
A TRANSPORTE, TRATAMENTO E OESTINAÇÃO

Valor
3.7í5.43

1

7
1de2

ú



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE
SANTA MARIA DO OESTE-PR

AMBIENTAIS LTDA
Hoáriot 2111220221.4:43 Oocumênto: Ato Constitutivo (Estatuto ou Contrâto Social)
Endêroço: http://lanceeletronico.blob.core.windows.neuparticipantdocumentreg02ode3gooe43aebífg2376g8d42ecg.pdf

HoráÀot 2111i,202214t43 Documênto: Cadastro de CNPJ

EndeEço: http://lanceêlêtronico.blob.core.windows.nêypartacipantdocumentrlecbbdcêbg744ascasfeacáea1og7age.pdí

Hotáiio: 2111A2022 14:43 Oocumqnto: Céduta de identidado e CpF dos sócios
Endercço: htF://lanceeletronico.blob.core.windows.nevparticipantdocumênlvc993323o88oo4d59s8613e9o6df1b12a.pdí

Horá.iot 21h212022 14:43 Documsnto: Certidão conjunta de débitos relâtrvos a Tributos Federais
Endêrêço: htlpJ/lanceelekonaco.blob.core.windows.net/participantdocuments,/2aí91o7oB7914l/sgaaocc3938l 

oí í 18.pdí
Ho.áno| 21h212022 14:43 Documonto: Certidão de regularidêde de débito com a Fazenda Estadual
Endêrêço: http://lanceeletronico blob.core.windows.neupêrticipantdocuments,/í44cfd796sf&lc1b8b81e8o2b.l8ê3cf2.pdf

Horánot 2111212022 14-.43 Oocumênto: Cerudão de regutaridade de débito com a Fazenda Municjpalv Endêrêço: http://lanceelelronicô.blob.corê.windows.nêvparticipantdocurnentsr4SS8caTaT.ld43fcb3b3Sbgí2ê54oe2c.pdf

Ho'âJto:. 211121202214:43 Documento: certidão dê rêgulandade débato pa.a mm o Fundo dê Garântia por Tempo dê serviço (FGTS)
Endereço: http://lancêelelronico.blob.core.wlndows.nêupadicipantdocuments/a67co93cg3834d1983sc54idc6e9oed3.pdf

Horáí1o: 2111i,2022 14:43 Documênto: Certidáo Negatjva de Débitos Trabathislas (CNDT)
Endereço: http://lanceêletronico.blob.core.windows.neuparticapantdocuments/49f2904d.14b54bbbg.1 

1542.120b6876s6.pdf
Horánot 2111212022 14..43 Oocumento: CeÍidão Negativa de Fatênciâ ou Concordala
Endêr'ço: http://lanceeletronico.blob core.windows.neuparticipânldocuments/6934144s2cs24bd2g344sbffd33fo3eB.pdf

Horál,ot 211121202214:43 Documênto: Cenidâo Silnptríicâda da Junta Comeroat
Endoreçol http:/ranceeletronico.blob.core.windows.neyparticipantdocumentí4b6og8êe5g2144318041Íb8bb3Í445g2.pdÍ

}l,orárlo| 21/1i,2022 14143 Oocumento: ComprovaÇáo dê enquadramênlo 6m ME/Epp
Endor'ço: http://lanceeletronaco.blob.core.windows.neupaíticipantdocuments/be628dd63oc24esdb239827b3d6ebb2d.pdí

Hotátio: 2111212022 14-.43 Oocum€nto: Declaíação dê cumprimonto dos requisitos de Hâbititaçào
Erdêreço: http://lancêelelronico.blob.core.windows.nevpaíticipantdocuments/ío3bB7d18M57880dbod65b71cbfid.pdÍ

Hotário: 21t1212022 14:43 Documênto: Declaração de enquadramenlo no regime dê tributação dê ME/Epp
End€rêçol http://lanceelelronico.blob.core.windows.neuparticipantdocumênts/e3s6a3263835,1415a3030eebe86dãâe.pdf

Horát1o| 2111212022 14:43 Documênto: Declara€o de ldonêid8de
\' Endêreço: http://lanceeletronico.blob.co.e.windows.neuparticipantdocuments/eabe25bc6d3g4 

Í 70b6177cdbíbbe6ã7í. pdf
Horát1ot 2111212022 14:43 Documsnto: Declêração de inexistência de fatos impeditivos ou supêrvoniêntes
Endorêço: http://lanceelelronico.blob.core.windows.neupárticipanldocuments/c425b6d6f324fd1bbe65fae522db281 

.pdf
Horâáo:211121202214:43 Docum.ntoiDeclaraçãodeinexistênciadeparentes

EndêÍeço: http://lancêêletronico.blob.core.windows-nevpârticipanldocumentío2a7792bodê8473e86â74brb52bc2clpdf

Hotàtioi 211121202214:43 Oôcum.nto: Dêclâração de náo utilizâção de máo de obra jnfantil

Éndereço: htlp://lanceelêtronico.blob core.windows.neyparticipahtdocuments/ad693be3í10246dó3654b8doc316dOO.pdÍ

Horárioi21hA202214:43 Oo€umênto:Declaraçáodêresponsabalidade

Endorcço: http://lanceeletronico.blob core.windows.net/partacipantdocuments/â3cdd7gfge3â42Mgce6,1245601b6bê4.pdf

Horárloi 21112120221413 Oocumêhto: proposta em papel trmbrado, assihada e com CNPJ
Endêroço: http://lanceêletronico.blôb.mre-windows.neuparticipântdocumênts/co4ogbe2ag3â47b5aâ5bbg6gao3fêa2g.pdf

2de2
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ARQUIVOS ANEXADOS À ITENS

t1v)

SERVIOESTE SOLUçÔES



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE
SANTA MARIA DO OESTE-PR

1de1

9a

RELATÓRIO DE LANCES

PREGÃO ELETRÔNICO NO 09,I/2022
Processo Administrativo N" 17 g lZO22

Tipo: AeUlSlCÃO
PREGOEIRO: À,4ILICIO VICÊNTE STROHER

Data de Publicaçã o: 06lj2t2O22 13:15:13

LOTEl.LOTEl
221 1212022 1 1:33116 SERVTOESTE SOLUÇÕES AMEIENTAIS LTDA
VÁLIDo /t4,585.16

221'1212022 11i10tSB SERV

vvÁLtDo
IOESTE SOLUÇÔES AMBIENTAIS LTDA

4.í,000.00
22h21202215t18128 SERVIOESTE SOLUÇÕES AMBIENTAIS LTDA
VÁLIDO 40,000.00
2211212022 16124:07 SERVIOESTE SOLUÇÔES AMBIENTAIS LIDA
VÁLIDo 39,999.96

Geftdo em'. 22t12t2122 16:43.32

0') V
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE
SANTA MARIA DO OESTE-PR

ATA DE SESSÃO . DISPUTA - PArtE í dE í
PREGÂO ELETRÔNICO NO 09í/2022
Processo Administrativo Nô I 79/2022

Tipo: AeUtStÇÃO
PREGOEIRO: MILICIO VICENTE STROHER

Data de Pubticaçã o: O6t12\ZO2Z 13..15:13

MOVIMENTOS DO PROCESSO
19112t2022 70:21:09 CADASTR O DE PROPOSTA SERVIOESTE SOLUÇOES AMBIEN TAIS LTDA
2111212022 14:'13:1í ALTTRAÇAO DE PROPOSTA SERVIOESTE SOLU ES AMBIENIAISÇó LTDA
22t12t2022n
BOA TARDE

4i3'l t4'l MENSAGEM PRE GOEIRO

._22t1212022 í 4:32:36 MENSAGEM PREGO tRo
OBRIGADO POR PARTICIPAR D ESTA LICITA ÇÃo

Item:1 U nidâde: UNIDADE

LOTE 1 . HABILITAçÂO
LOTE 1

VALORES UNITÁRIOS FINAIS
l\y'arca fty'odelo

TRATAMENTO E DESTINAÇÃO DOS
DESCTiÉO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
RESIDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE.
Quantidade; 12 Valor Unit.: O

FAZER COLETA TRANSPORTE.

,00 Valor Total: 0,OO

Razão Socíal

I SERVIOESTE SOLUÇÔES AMBIENTAIS LTOA

cLASStFtCAÇÂO
Num Documento

005 03.392.348/0001s0

DESCLASSIFICADOS

Ofêrta lnicial Ofeíâ Final ME
44.585,16 44.000,00 Não

OÍerta lnicial OfeÉa Final MÊ

OÍerta lnicial OfeÉa Final ME

\, Razâo Social

0611212022 13:15:12 pUBL|CADO

22 08:00:00 RECEPÇÃO DE PROPOSTAS
2211212022 l4;00:00 ANÁL ISE DE PROPOSTAS
2211212022 í4:33:46 DtSpUTA

22112t2022 í4:33:46 LANCE SERVTOESTE SOL

07112120

INABILITADOS

MOVIMENTOS DO LOTE

UÇÔES A[,,lBIEN TAIS LTDA (PARTICIPANTE OO5)
221 1212022 í4:39:59 MENSAGEM
VAi,4OS ÀíELHORAR A OFERTA/
221121202214i40

22t12t2022 1

PREGOEIRO
44.585,16

:58 LANCE SERVTOESTE SOLU
4:42:28 MENSAGEM SERVTO

ÇÕES AMBIENTA

ESTE SOLUÇÕES AMBIE

IS LIDA (PARTICIPANTE OO5)

NTAIS LTDA (PARTICIPÁ
Sr Pregoeiro, fornecemos o desconto no lance
221121202214:43:46 NOTrFtcAçÃO SISTEÀ,,lA

22t12t2022
O detentor da melhor oferta dêve veriÍicâr e rêâd

í4:43:46 NOTtFtCAçÃO StSTEI,,IA
O detentor da melhor oferta da etapa de lances é SERVIOESTE
2211212022 í4:43:46 HAúLITAçÃO

equar seus valores unitários para este lote

Ge]ado em. 22112t2022 14:43:47

SOLUÇÔES AMBIENTAIS LTDA

NTE 005)

1de2

Razão Soclsl Num Documenlo

Num Documênto

44.000,00

t1
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MUNIC-IPIO DE SANTA MARIA DO OESTE
SANTA MARIA DO OESTE-PR

EIRA

DE APOIO TOMEN

Ge?do em: 22112t2022 14:43:47
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE
SANTA MARIA DO OESTE-PR

VENCEDORES DO PROCESSO. DISPUTA

PREGÃO ELETRÔNICO NO 091/2022
Processo AdministÍativo No 17 gl2\22

Tipo: AeUtStCÃO
PREGOEIRO: MILICIO VICÊNTE STROHER

Datâ de Publicação 06112t2022 13:15:13

PREGOE MtLtclo TE STROHER

MEMBRO DE SI NE AP DA FERREIRA

MEMBRO DE APOIO DANIEL

TOTAL DO PROCESSO

Ger ado em 221 I 2t2022 1 4 : 43:46
1de'í



Secrelaríê da Micro e Pequenâ Emprese
Secretaria de Racionalizaçao e SimplilicâÉo

Departâmento de Registío Empresadal e lntegraçáo

-fr/6jESC

SANTA CATARINA, Quinta-Feira, 24 de Novembro de 2022

LUC]ANO LEITE KOWALSKI
SECRETARIO-GERAL EIV EXERC
SECRETARIO.GERAL EM EXERC

cto
cro

Ptotoca)o 22240252A

lri1ilililil]ililililIfltil lil

<>

,rl

DADOS DO SOLICITANTE
Nome: SANDRA MARTA BALBINOT
CPF/CNPJ: 01 8.81 5.809-0s
Email: servioeste.com. bruridi

DADOS DA ETVIPRESA

Nome: SERVIOESTE SOLUCOES AMBIENTAIS LTDA
NIRE: 42202720688

ARQU IVAMENTO SOLICITADO
N úmero uivamento Pá tnas

20223631701 í0
TOTAL DE PÁGINAS 10

DADOS DE CoNTRoLE DA CERTIDÃo
Códi o de controle: 151 .302.470.235.04

coNTRoLE: 15130247023504 cPF soLlclÍANTE: 018.815.809{3 NIRÊ: 42202720688 EMtÍtDA: 23lí 1/2022 pRorocolo: 222402s20

CERTIDÃO INTEIRO TEOR DIGITAL

31

Emissão: 231 1 1 12022 I 7: 1 5:30
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SERVIOESTE SOLUçÕES AMBIENTAIS LTOA
CNPJ: 03.392.348/OOO1-60

NtRE: 42202720688

o

3s

o:q§ilI!,ffi
o

MAXIMIZÂ .PARTICIPAÇôES S.A, pessla jurídica de direito privado, com sede ê Íoro jurídico nacidade de Chapecó/SC, na Rua Marechat Fto;ano peixoto. n. Ali_L,ãairro tü"ri" Cor"tt,, CÉÉãóáOil418, inscrita no cNpJ sob o no 26.942.46otooo1-22, com'seu sstatuto s"ciar regisiàoã) aiqurvããã-;Junra comerciar de santa catarine sob o NrRE no 42àooo4aess;-iãàr rzo r z, 
"ãii.-ãt. ,rÀãÀJ"i"iãpor seus Diretores: SANDRA MARTÂ BALBrNor, brasireira, casadà no regime de 

"o.rnl,ao 
p"r"i"-rde bens_, naturat de Châpecó - SC, emprêsária, .esiaentu eàáÃiÃftrd" n"-"iOrO" O" Cf.,_rp.à.: õõ.na Rua LâuÍo Murrer, no 401 - E, Apto Bo1, Edifico Lauro Mutter, centro, cgp gsgor-ooó, p;;;o..;

:9d_r-11_d9.,991,9"9e n" 27ss492, expedida peta sEsp/sc e oã ôÊr sob o n. or8.ãiã.a-os-03 ãJEFERSoN DoÂcyR BALBrNor, brasireiro, divorciado, nr""iaã .Ã 27t1ot1ga1,..pi"iaiiã, Ã"iirjde chapecó/sc, residente e domi{iaqgr_l crqroe ae po.tá àátlst, na Rua craudinã nãí." Ã;}ã,B. Mar,. Bairro_B_atn. pereque, CEp: 88210-000, portrOo. oá 
"ãari, 

de identidade 
"; iã.ôlzlts2_ã,expedido SESP/PR e do CpF nô O34.244.1S9_Oí.

sJDc PARTI.IPAÇÔEs S.A, pessoa jurídica de direito privado, com sede e Íoro juridico na cidade dechapecó/sc, na Rua Marechâr Froria;o peixoto,no ezi - L, ti.ii.o ir.ria corehi, ôÉÉ, ãs-àãüi B.inscrita no CNPJ sob o no 26.942.52110001-51, com seu Estaiuto sociar registrado/arqurraao ná rrnücomercial de santa catarina sob o NrRE n' 42300044687 em r Àlõiz-or z,-n""t" 
"t. ,.p.ã*"iro" pà,seus diretores: SANDRA MARTA BALBrNor, brasireira, casada no regime a" 
"o.rntáà 

pãi.-i.r-a"bens, naturar de chapecó - sc, empresária, resioente e àámicúràJ n"iio"ou o" ctr"pú'- õõ, Ã,
ry-" Fr.. Yr'l9l lô 40^1--__E, Âpto Bo1, EdiÍtco Lauro Mu er, C."ro, cep agaor"600: pã.t.aãij Jã
:g_d-yl-"- 1" identidade n 2759492, expedida peta SES'/SC e do CpF soU o n. OtS.titS.SO'-03 ãDAYANE CRISTINA KEHL BALB,NOT, brásiteira, sotteiia, n-asciOa em 18/08/1988, empresária,naturar de chapeó/sc, residente e domiciriada na cidade de'cha;;co/sc, na Rua t,rarecÀat'ÉúiianlPeixoto. no 877 - L, Bairro Maria coretti, cEp 89801-4r8, poá"oor" da cédura de adentidade no4.O77.235-7, expedida peta SSP/SC e do CpF sob o n OtO.Slg.iZg*.

Ynigls-9-ggre! componente-s da socied.age- Empresária Limitada que Íunc,ona sob o nome empresariarde:fRvtoEsTE soLUÇôEs AMBtENTAts LTDA, 
"o, "r" i"àL-ná Linha sao Roquà, n1§ru, srü

9] ' gqil" Postar 77, rnterior, no município de châpecó/sc, ceÉ, àgaôr -sz:, inscrita no cNpJ sob nô.03.392.348/0001-60, através de seu contrato sociar devidamente reoistrado na Junra comerciar doEstado de santa catarina sob ô N|RE no. 4z2o272o6aa, *. ã" Ét"o"t""i-"nto" nri"r" 
"1ãgrnidentiÍlcados: FILIAL Oí, com sede e foro.na cidaOe Oe Ct apeiOlSC, sito na Linha São noqr", n; §À,rnterior, cEp; 89800-ooo, inscrita no cNpJ sob o n" os.sbz.aaáloboz<o 

" NtRe n. +zsiooâggsgs,FILIAL 02, com sede na cidadê de cascaver/pR, na Rodovia gÀ-ãzz, slt,, xl,,t szz, ó"ràá.iÁüParque lndustrial citver' Bairro cascaver verho, cEp: Bsgl8-s6ó, inscrita no cNpJ sob o no03.392.348/0003-21 e NrRE no 419009'16340, frLrAL 04, 
"o. 

i"à" nã cidade de pescariã eáa7sô,na Rodovia BR 10't, SiN, KM 322. Ârea Rurat, CEÉ: ggZSa_OOO, inscriia no Ctpl 
""0 " Ã;03.392.348/0005-93 e N|RE sob o n" 4290'roo60ss, HLtli os, ãá. 

""0. 
na cidade de Barra doPirai/RJ, na Rua 1 B São Francisco, n" 2SO, Bairro CatiÍómia óÉÉ, zzrOS-OOO, inscrita no CNPJ03 392 348/0007-ss e NrRE sob ô no 339014'r9076, FTLTAL 06, coà sede na cioaae àe ôuãi.ã0"-Jil,na Rua Poacu, sN, Bairro campo Aregre, cEp: 26373-250, inscrita nà óNpJ soo o n. oa.ggà.tÀ/ooôõl

17 .NIRE sob o nô 33901419084, FI_L|AL 
-07, 

cidade de Maringá/pn, na estrada pinguim, tr" gr+, Lote19!-O, Greba Ribeirão pinguim, cEp: 87065-573, inscrita no"ôNpi sob o n" 03.3õ2.34aloooo_z+- 
-.

NIRE sob o no 4190167s001, FTLTAL oB, com sede na cioaJe oe É"tos o" Minas/MG, na eslrada

I ililil1l]iltilililtiil

Juota Comercial do Estado de Santa Catarina
ccíiíi@ o Rcsiím .m 0 rroçl:oti-»*'a." sr";.s j l /0t/1022 ol tu)t2o22

Arquivamcnro 2022363 t?ot protocolo 22361tzot de 3 t/0s/2022 NIRE 4:2o272o6litt
Nome da cmprcss SERVIOESTE SOLUCOES AMBIENTÂlS LTDA
i:," o.:,1::.ry: *l,crificado cm híp //resi,juccsc.sc.aov.bíaurcndcaceDüumcntos/aurcnticacao.aspx
Chanc€la 6J9l:l I 208,t 7-10 I

Esla cópia foi àur.nticadâ digitâlm€rt€ e a§sinâdâ eo O I /09/2022Blasco BoÍ8cs Barc.Ios - Se.reririo-glràt em erercício

?coNTRoLE: 15130247023504 cPF soLlclrANTE: oí 8.815.809-03 N|RE: 42202720688 EM|ÍDA: 23/1 1/2022 pRoÍocoLor 2z24o2s2o i0t

1



99

2

Juntâ Comercial do Estâdo de Santa Catarana
Ccnifico o Rcgisúo ê$ Ot/09/2022 Darâ dos Efeiros I I/08/1022
Arquivâmênio 20223631?01 prorocolo 22161t70t .lc 3t/08/2012 NIRE 41202710688
Nomc da cmprce SERVIOESTE SOLUCOES AMBTENTAIS LTDA
Estc documenro podê scr v,ificadô êm htrp://rcginjuc.s..s.gov.brl.urênticâcaoDocumerroíâurcnri.lcâo.aspx
Ctúncela 65933 I 208,1730 I

Es." cópia foi autcrricâd. diSirâlmcnr. e Às§inâ.ra cm 0r/09/:o22Br6co Bor8.§ BalccIos - secrc!íío-8cÍal êm exêrcício

0t 09 2022

T
CoNTROLE: 1s13024702s504 cPF SOLICITANTÊ: 0í8.81s.809-03 NtRE: 42202720688 EMTIDA: 2311í12022 PROTOCOLO: 222402520

Patos de Minas, Boassara, KM 1.8, SN, Zona Rural, CEp: 3g700-970, inscrita no CNPJ sob o no
03.392.348/0008-36 e NIRE sob o no 31902s399464, FILIAL 09, com sede na cidadê de canoas/Rs,
na.Rua Claudino cazzi, n. 255, Ioja 3-1, euadra 02, Baino Sáo Luis, CEp: 92aZO_OSZ, inscrita nà órupJ
sob o no 03.392.348/0011-31 e N|RE sob o no 43901968850, FILTAL í0, com sede na àaãae aÀgqTpos dos Goytacazes/RJ, na Rua Carlos Drummond de Andrade, no 5g, loja Of, Sontro OouraOo,cEP: 28110-ooo, inscrita no cNpJ sob o no 03.392.348/001o-so e NtRE 3390i473i04, r"""rrr. o.
pleno e comum acordo poí este instrumento ALTERAR o seu contrato social da seguinte forma:

í, Aprovada a extinção da filial OS, com sede na cidade de Bana do pirai, Estado do Rio de
Janeiro, na Ruâ 1 B, sáo Francisco, n' 250, Bairro califórnia, cEp: 27165-000, inscrita no cNpJ sob o
n" 03.392.348/0007-55 e NIRE sob o n'3390'14't9076. Diante do exposto, resta alterada a ctáusula 3.que passa a vigorar com a seguinte redaçáo.

CLÁUSULÂ 3. - A sociedade mantém sua sede e foro jurídico na cidade de
Chapecó, Estado de Santa Catarina, na Linha São Roque, s/n, Sala Oí, lnterior,
CEP: 89801-973, Caixa postal 77, podendo estabelecer filiais, sucursais,
agências e escritórios em qualquer parte do território nacional e, também no
exterior.
Parágrafo único: A Sociedade mantém os seguintes estabelecimentos filiais:

- FlLlÂL N.01, com sede e foro na cidade de Chapêcó, Estado de Santa
Catarina, sato na Linha São Roque, s/n", lnterior, CEp: 89.8OO-OOO, inscrita no
CNPJ sob o n' 03.392.348/0002-40 ê NtRE n" 42900699595;

- FILIAL N" 02, com sede e foro na cidade de Cascavel, Estado do paraná, na
Rodovia BR 277, S/N, KM S72, Condomínio parque lndustrial Citvê|, Bairro
CascavelVetho, CEp B5B18-560, inscrita no CNpJ sob no 03.392.348/OOO3_21 e
NIRE n'41900916340:

- FILIAL n' 04, com sede na cidade de pesc€ria Brava. Estado de Santâ
Catarina, na Rodovia BR 101, s/no, KM 322, Área Rurâl, CEp 88798-OOO, inscrila
no CNPJ sob no 03.392.348/0005-93 e NtRE no 42901006089:

- FILIAL n" 06, com sede na cidade de eueimados, Estado do Rio de Janeiro,
na Rua Poacu, s/no, Bairro Campo Alegre, CEp:26373_250, inscrita no CNpJ
sob o n" 03.392.348/0009-17, NIRE sob o n" 33901419084;

- FIL|AL ri.07, cidade Maringá, Estado do parãná, na Estrada pinguim, n. Bi4.
Lote 189-D, Gleba Ribeirão pinguim, CEp 87065-573, inscrita no CNPJ sob o n.
03.392.348/0006-74 e N|RE sob o n" 41901675001.

- FILIAL n' 08, com sede na cidade de patos de Minas, Estado de Minas Gerais,
na Estrâda Patos de Minas - Boassara - Km .1.8, S/N, Zona Rural, CEp: 3g7OO_
970, inscrita no CNpJ sob o no 03.392.348/000S-36 e NIRE sob o no
31902539464;

- FILIAL n. 09, com sede na cidade de Canoas, Estado do Rio Grande do Sul,
na Rua Clâudino Gazzi, no 2SS, Loja 3-L, euadra 02, Bairro São Luís, CEp:
92420-037, inscrita no CNpJ sob o no 03.392.349/0011-3.1 e N|RE sob o no
43901968850;



,\to

- FILIAL N' í0, com sede na cidade de Campos dos Goytacâzes, Estado do Rio
de Janeiro, na Ruâ Carlos Drummond de Andradê, ir. SA, Lola O.t, Sonho
Dourado, CEP:28110-OOO, inscrita no CNPJ sob o no 03.392.34g/OO1O-50 e
NIRE sob o no 3390'1473704.

2... Registrâr a arteraçâo do capitar sociar da empresa que atuarmente é de 1.4oo.ooo.oo íum
milhão, quatrocentos mir rêâis) e passâ a serde R$ is.ooa.âso,oo (dezenove ,irnaài, 

-qüiã 
Ãii,

lrgzsntos e trinta reais) com a integrarizaçáo em moêda corrente nacionar neste aio de Rd17.604.330,00 (dezessete mithóes, seiscentôs e quatro mil, trezentos e trinta reais), da contaAdiantamento para aumento de Capital, devidamente evidencaada no Balanço patrimoniàtãa É;ü;;
Llrante do exposto, resta alterada a Cláusulâ 6â, que passa a vigorar com a seguinte redaÉo.

CLÁUSULÂ 6.: O capitat sociat da Sociedade é de R$ .t9.OO4.33O,OO (dêzenove
milhões, quatro mil, trezentos e trinta reais), representados por i 9.004.330 idezenove
milhões, quatro mil, trezentos e trinta) quotas, no valor nominal unitário de R§ i,0O (um
real) cadâ uma, totalmente subscrito e integralizado, em moeda corrente nacioÀal,
assim distribuído entre os sôcios:

QUOTISTAS QUOTAS VALOR PÊRCENTUAL
SJDC PARTICIP ES S.A 1 1.402.598 R$ I 1_402.598.00 60%
MAXIMIZA PARTICIPA ES S,A 7.601.732 R$ 7.601.732.00 40y"
TOTAL 19.004.330 R$ í9.004.330,00 1000/o

E na melhor forma de direito CONSOLIDAR o Contrato Social, com suas alterações acima descritãs,
que se regerá pela lei 10.406 de 11 de janeiro de 2002, através de seu novo cóãigo civil Brasileiro e
pelas demais disposiçóes rêgais apricáveis à espécie, passando a vigorar com as séguintes cráusulas:

CAPíTULO I

DA SEDE ,o o8j!?'^jào#,ifá3:?ifr'. 
". 

DURAÇÃo

CLÁUSULA 1. - A sociedade girârá sob a denominação sociat SERVIOESTE SOLUçÕES
AMBIENTAIS LTDA.

CLÁUSULA 2' - A sociedade vigorará sob a fo.ma de sociedade empresária limitada e é regida por este
contraio social, nas omissóes deste, peta Lei 10.406/02 (código civil Brasiteiro) e, suptetivjmente pelas
normas das Sociedades Anônimas.

clÁusuLÂ 3'- A sociedade mantém sua sede e foro jurídico na cidade de chapeó, Estado de santa
Catarina, na Linha Sáo Roque, s/n, Sala 01, lnterior, CEp: 89801-973, Caixa postal 77, podendo
estabelecer uliais, sucursais, agênciâs e escritôrios em qualque. parte do territôrio nacional e, também
no exterior.
Parágrafo Único: A Sociedade mantém os seguintes estabelecimentos filiais:

- FILIAL N" 0'1, com sede e foro na cidade de Chapeó, Estado de Santa Cata.ina, sito na Linha São
Roque, s/no, lnterior, CEP: 89.800-OOO, inscrita no CNPJ sob o n" 03.392.348/000240 e NIRE n"
42900699595;

Junta Comercial do EsEdo de Santâ Catarina otestzoz2
C!.tifico o RcsisEo.m 0l/09/1022 Dalâ dos EÍênos lt108,1022
ArqDivmôro 2o2ltó3 t70t ttotMio 22361l Tot dc jl/08/2012 NIRE 41202720688
Nome da cmprce SERVIOESTE SOLUCOES AMBIENTAIS LTDÂ
Estc do.umerro podc scr v.n ficado cm hrtr://rcginj uces..sc.8ov.br/au*nlicacâoDeumêDros/aurenxcacao.âspx
Checelâ 6593312084730t
Esta cópia foi ÀutctrticÀda diaitãlmcntc ê Àssi&dâ cm 0l/0940228t[{co Borgcs B&ceflos - sec..&irio-B.rÀt cm .x.rcicio

3

«
coNTRoLE: 15130247023504 cPF soLlclrANTE: 018.815.809-03 N tRE: 42202720ú8 EMtÍtDAt 23t11t2o22 pRorocoLo:222402s20
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' FILIAL N" 02, com sede e foro na cidade de cascaver, Estado do paraná, na Rodovia BR 277, siN,
KM 572' condominio Pârque rndustriar citvel, Bâirro casc€ververho, cEp g58.r8-560, inscrita no ôNpj
sob no 03.392.348/0003-21 e NtRE n" 4.1900916340;

' FILIAL n" 04, com sede na cidade dê pescaria Brava. Estado de sanra catarina, na Rodovia BR 101,s/n', KM 322' Área Rurar, cEp 88798-000, inscrita no cNpJ sob no o3.392.348/ooos-93 e N|RE no
42901006089;

- FILIAL n'06, com sede nâ cidade de eueimados, Estado do Rio de Janeiro, na Rua poacu, s/no,Bairro campo Alegre, cEp: 26373-250, inscrita no cNpJ sob o n" 03.392.348/0009-17, titnr 
"oú 

ã n;
33901419084;

:IltlfL I] 07, ciqarde Maringá, Estado do paraná, na Esrrada pinguim, n.814. Lote 189_D, cteba
Ribeirão Pinguim, cEp 87065-573, inscrita no cNpJ sob o n" 03.391.348/oooo-ze e NrnE ióu o n;
4'1901675001.

- FILIAL n" 08, côm sede na cidade de patos de Minas, Estádo dê l\rinas Gêrais, na EstÍada patos deMinas - Boassara - Km 1.8, S/N, Zona Rural. CEp: 3B7OO_970. inscrita no CNPJ sob o no
03.392.348/0008-36 e NIRE sob o no 31902539464:

- FlLlÂL n" 09, com sede na cidâde de Canoas, Eslado do Rio Grande do Sul, na Ruâ Claudino Gazzi,no 255, Loja 3-L, Quadra 02, Baino Sâo Luís, C,Ep 92420-.037, inscrita no CHp.t ioU-á n;
03.392.348/001 1-31 e NIRE sob o n. 43901968850;

- FILIAL N" í0, com sede na cidade de Campos dos Goytacázes, Estado do Rio de Janeiro, na Rua
carlos Drummond de Andrade, n" 58, Loja 01 , sonho Dourado, cEp: 281'r 0-ooo, inscrita no cNpJ sob
o no 03.392.348/00'10-50 e N|RE sob o no 339014737M.

ctÁusuLl l': A sociedade tem como objeto sociar a colela, transporte, tralamento e destinação final
de. reslduos perigosos e não perigosos, incineraÉo, autocrâve, operaçáo de aterros 

".niiário" "industriais classe le ll, operaçáo de serviços comeiciais e industriais, rimp'eza e conservaçrà, iã*çaã
e operação de equipamentos e veicuros, operação de pedágio e d€ terminais de transportá rodoviário,
recgpgag, triagem e movimentação de materiais, projelos ambientais; a participação em outras
sociedades; o comércio de atacado e varejo de embalagens.

Pârágrafo Único: Os estabelecimentos Íiliais mantidos pela sociedade desenvolverão as atividades decoleta transportes e disposiçáo final de reslduos domésticos e urbanos e de serviço de saúdá
incineração autoclave operação de aterros sanitários ê industriais operação de valas séptiôas operaçãode serviços comerciais e industriais rimpeza e consêrvação cobrança e coreta transportes cãm
destinaçáo final adequada reciclagem de resíduos maÁutenção e instalaÉo de maquinas e
equipamentos industriais montagem rocação e operâção de equipamentos de veÍculos opeiaçao aàpedágio e de rerminais de transportes rodoviário recepÉo triagem e movimentação de máleriais
projetos ambientais representação comerciais de convênios de sãúde e terefonia a- partlcipaçaà ám
outras sociêdâdês

cLÁusuLA 5' - A sociedade iniciou as atividades em 01 de setembro de 1999, e seu prazo de duração
é por tempo indeterminado.

Junta Comercial do Estado de Sânta Catarina ot/09t2o22Cêíifico ô Rcaistro êú Ot/09/2022 Dala dos Efeiros 3t/08/t022
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Do cAprrAL soc,o. - oo" ororiâÍãltilr,"ros E RES,.NSABTLTDADE.

CLÁUSULA 6.: O capitat social da.Sociedade é de RS 19.004.330,00 (dezenove milhóes, quatro mil,trezentos e trinta reais), representado-spo.. 19.004.330 adeiunãuu ,-iit ã"", quat.o mit, trezentos e trinta)quotas, no varor nominar unitáriô de R$ 'r,oo (um rear) cada urn., táài..nt" subscrito e integralizado,em moeda corrente nacional, assim distribuÍdo entre ás sócios:

ParágraÍo Único: Fica destacado do cãpitar sociar, atribuindo-se pâra cada estaberecimento firiarmantido pela sociedade, o vator de n$ z.otio,oo laoo -ir áú1, p"i. efeitos Íiscais.

cLÁusuLA 7' - As quotas sociais são indivrsívers em reração à sociedade e não poderão sercaucionadas, empenhadas, oneradas ou gravadas totais o, p"ããt."ntu, a qualquer titulo, salvo comâulorizaçáo de sócios representativos da totalidade do 
""pii"i "o"ãi.

cLÁusuLA 8'- A responsabiridade de cada sócio ê restrata ao varor de suâ§ quotas, mas todosrespondem solidariamente pela integralizaçâo do capitat socrai
Parágraío único: Os sóctos náo respondem subsidLriamente pelas obrigaçóes sociais.

DO AUMENTO DE CAPITAL-CESSÕS358""O}I"-,O.,"IMENTO DE SOCIOS E DA
REDUçÂO DE CAPITAL

cLÁusuLÂ 9' - Em caso de aumento de capitar sociar, os quotistas terão preferéncia para subsc.içáo,em igualdade de condição e na exata proporçáo das quotas'que possurrem no cêpital social.

cLÁusuLA í0"- Caso um dos sócios queira ceder suas quotas parciar ou totarmente, neste úrtimocâso, retirando-se da sociedade, a esta deverá comunicar po. 
"""lito 

sua decisáo, cor 
'"ni""eaãnciã

de ô0 (sessenta) dias, mencionando o preço estipulado, e as condições de p"g"r.nto, , f-;;;r.;;
demais_ sócios possam, a partir da data de recebimento Oa coÁrinicaçao, eiurcer, u,n bráfà;; ããcondiçõe-s, o_direilo de preíerêncra na aquisição das quotas do sócio cedente ou retirante.Parag.afo Unico: Deconido o prazo de 60 (sessenta) dias sem a manafestação dos quotistasremânescentes' as quotas do sócio cedente ou retirante poderáo ser livremente traníeridas a terceiros.

cLÁusuLÂ 'l r' - Não convindo aos sócios remanescentes o ingresso na socaedade do adquirente dasquotas do sócio cedente ou retirante, o c€pitar sociar será diminur:do no varor do caprtat ceaijo, áevãnaoa sociedade pagãr ao sócio cedenle ou retirante, o preço estipulado na comunicacáo. em j2 (d(rzê\parcelas mensais e sucessivas, a partir do enceriamento oo ererciciá 
"áãiár-,J. 

qré oL'r,=. ;comunicação.

cLÁusuLA r2'- Em caso de farecimento, saída (dissorução parciar) excrusão, incapacidade civir,extinção e/ou Íalência/insolvência de qualquer dos sócios, à socieoadê nao se àissotvera, oãvenàocontinuar com os sócios remanescenles, a menos que estes resolvám liquidá_la.ParágraÍo Primeiro: Mediante a concordância dos sôcios ,"À.na""rnt"", os herdeiros/sucessorespoderão ingressar na sociedade, cãso náo haja ampeditivos tegars, ài quais, nera se tarao ,epiãient",por um dentre eles, devidamente credenciado peros demais eriquanto indiviso o quinnáá rãsó"iii;. -
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Parágrafo Sêgundo: Caso os herdeiros/sucessores náo tenham inteÍesse em ingressar na sociedade
ou, os sócios remanescentes não os admilir, os haveres do sôcio Íalecido, depois de apurados, serão
pagos em 12 (doze) prestaçôes mensais e sucessivas, vêncendo-se a primeira, 90 (novênta) dias dêpois
de apresentada à sociedade, a autorização judiciêl que permita Íormalizar-se inteirâmente a opêração,
inclusive perante o Registro Público do Comércio.

CLÁUSULÂ'13. - Nas hipóteses previslas na Cláusula 12á supra, o valor das quotas a serem pagas
será obtido através de avaliação patrimoniâ1, apurâda âtravés de balanço para tal fim.

CLÁUSULA í4'- Ficam Íacultados, mediante consenso unânime entre sócios remanescentes.
herdeiros/sucessores e sócios cedentes ou relirantes, outras condiçóes de pâgãmento, desde que, não
afetem a situação econômico-financeira da empresa.

CLÁUSULA í 5. - Em câso de diminuição do capital, será proporcional e igual para cada quota.

CAPÍTULo Iv
Do ExERcícIo socIAL DEMoNSTRAÇÔEs FINANcEIRÂs DESTINAçÃo DoS

LUCROS E PREJUIZOS E DA CONTABILIDADE

CLÁUSULÂ í6. - O exercício social coincidirá no ano civil.

CLÁUSULA í7. - Ao final de cada exercício social, proceder-se-á a verificaÉo dos lucros e prejuízos,
levantados pelo inventário, balanço patrimonial e de resultado econômico, podendo ainda ser levantado
balanços e/ou balancetes intermediários, em periodos inferjores a 12 meses, (mensal, trimestral ou
semeslrâl) âdotando-se sempre, o que dispóe os artigos 176 â 191 , respectavamente da Lei 6.404r/6
(Lei das Sociedades por Ações), e as demais disposições legais e técnicas pertinentes à matéria.

CLÁUSULA l8' - Os lucros apurâdos, após a prestação dê contas pelo Administrador, serão atribuÍdos
em partes iguais a cada uma das quotas, cabendo a cada um dos sócios, tantas partes quantas possua
integralizado na sociedade, exceto se dêliberado de forma diversa em reunião ou ãssembleia pêla
totalidade dos sôcios quotistas, podendo, ainda, a c.itério dos sócios, ficârem em reseryas na sociedade.
Pârágrafo Unlco: A critério dos sôcios quotistas, os lucros apurados poderão ser distribuÍdos aos
componentes do capitãl social, a título de dividendos, em períodos inferiores a í 2 meses, com base em
balanços e/ou balancetes intermediários.

CLÁUSULA í9'- Os prejuízos que porventura se verifiquem, serão maniidos em conta especial para
serem amortizados nos exercícios futuros, e, não o sendo, seráo suportados pelos sócios,
proporcionalmente à participaçáo de cada um no c€pital social.

CLÁUSULA 20'- A sociedade manterá os registros contábeis e fiscais necessários.

GAPÍTULo v
DA ADMINISTRAçÃO PODERES LIMITES. OBRIGAçÕES . REMUNERAçÃO

DEsflTUrçÃo

CLÁUSULA 2l'- A sociedade será administrada por 02 (dois) Admin jstradores, quotistas ou não.
residentes no país, eleitos a qualquer tempo pelos sócios, com mandato por prazo indeterminado, que
terão lodos os poderes e atribuiçóes que a lei lhes conÍere para a plena administraÉo dos negócios
sociais, tendo plenos poderes parâ representar a sociedade ativa e passivamente, em Juízo ou fora
dele, proceder à alienaçáo, no todo ou em parte, do patrimônio social e de seu fundo de comércio, enÍim,
para dar qualquer destinação adequada ao patrimônio social, semp.e respeitando a proporcionalidade
da participação no capital social, quando do rateio dos resultados operacionais entre os quotistas.
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Parágrafo Primerro: os Adminisrradores poderáo praticar isoradamente os atos de representação,gestão e âdministraçáo da sociedade.

cLÁusuLA 22'- São êxpressamênte vedados, sendo nuros e inoponíveis com reraçáo à sociedade.
::^",§_?.:,1T ^"s, 

poÍ 
,quaisquer dos sócios, administradores. mandalários. representantes ouÍuncronanos da Socredade, que a en-volverem em obrigações relativas a negócios ou oó..áçOá"estranho-s ao objeto sociar ou, em favorecimento p."ioár a""ài ou de oúras p.""oá", -úãã

concessôes de Íiançâs, avais ou outras garantias em Íavor de interesse de terceiros, sou p.n. aãresponsabilidâde pessoar e irimitada.pêro excesso de mândato e peros atos pr.ticaao" 
"- ,iãráçaJãesta cláusuta, salvo se autorizado peta totatidade dos socios quoiiJtãs.

cLÁusuLA 23'- Em casos de auséncia, ricençâ ou impedimento temporário, Administradores poderãofazer-se substituir no desempenho de suas atri6uiçóes, atraves oa constituiçao o" ,""ããàriàiio"iãi
::^f^"j -T: 

p9q9re: e funçoes devidamente atribuídas 
", in"trrÁãnto póprio. Oconendo r;;;;,alasramento, renúncia ou impedimento, definitivo, deverá de imediato sei convocada C"r"iáêQuotrstas que elegerá o novo Admtnistrador.

cLÁusuLA 24' - Fica. expressamente prevista a possibiridade de Administrador não sócio, que seráinvestido no cârgo mediante ravratura de instrumenô competente, ãevidamente ,"gi"irão;iqri;dã;ãRegistro Público do Comércio, valêá como o qual, após comprovante adeq-uado O" 
"ã."ãça",submetendo-se ainda, as mesmas condiçóes estabelecidas neste insirumento.

cLÁusuLA 25' - Os sócios que trabarharem na administração da sociedade perceberáo, a títuro depró-labore, umâ quantia fixa mensal estabelecida de comum acoiJo entre os sócios no início de cadaexercício social que, será creditada em conta corrente, de onde será retirado de.coào *Ã-ãdisponibilidade financeira da sociedade até o máxamo o"'s", 
",eãito, 

exc€to se deriberado de formâdiversa em reunião ou assembleia de quotistas.

cLÁusuLA 26'- Até o Íinâr do mês de abrir de cada ano, os Administradores sáo obrigados a prestaraos sócios. quotistas, contas justiÍicadas de sua administração, apresentando-rhes o i-nvenuriâ, uámcomo, o bâlanço patrimonial e o de resultado econômico, na iorma da cláusula .16. desle i""tr";;nl;.
c-L4us-u!A 27'- Ocupam os cargos de Administradores desta sociedade, os administradores náosôcios SANDRA MARTA BALBtNOT,^gl?:i]:lrg, câsada no regime de Comunháo p.ài"ià" O"ninatural de chapecó. sc, nascida em 2jlo7tjg76, empresária, iesidente e domiciliaàa na cidade dechapeó' sc, na Rua Lauro Mufler, n." 401-E, npto abt, ga. Lauio tr,turter, c.nt.o, cÉp, aóa-o-Gú:portadora da cédura de rdentidade n" 2759492 sEspóclsc e oo cpF sob n. o18.8rás-og-oã ãcRlsrlAN PAULo KEHL BALB|Nor, brasireiro, em união estáver, e-mpresário, nascido em 1o/04/19à0,residente e domiciliêdo na AvenidáNer:, l?T9"_, l:]183-E, Apto 803. EAif. Trevisol, C.ntro,-CtápããiSC, CEP 8980'l -022, inscrito no RG sob n" 4.077.263 SSP/éC e CpF sob n" 010.580.759-.1A.Parágralo único: os Administradores decraram, 

"ot 
á" p.nã" áa tei, que nao àitaã-impedidos deexercer a administraçáo da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenâçáo 

"ri.i"ãi, 
., po.se enconlrarem sob os eÍeitos dêta, a pena. que vede, ainda que temporariament", o a""""oã 
"aijJ"públicos, ou por crime falimentar, de prevaricaÇão, p"it" o, 

"rioárná, 
Lncussão, peculato, ou contra aeconomia popular, contra o sistema Íinanceiro nacionar, contra as normas de deÍesa aiá"LreÀd":cortra a-s. retaçÕes de consumo, a fé púbtica ou a propriedade, (s 1ô do art. 1.011 da Lài ró.eõà)óã,Código Civil Brasileiro).

cLÁusuLA 28'- Os Administrãdores poderão ser destituÍdos de suas funções a quarquer tempo,devendo-se para tanto. serobservâdo o quórum e demais fáÀãriãaa"" .rigra." p.r" r.g-úê. ,iõãítã,especialmente quanto ao registro de tajs deliberações p"r"ntu o Àu!i"tro eúblico do Comércio.
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CAPÍTULo vt
DAs DELTBERAçÕES soclAts E DAs REUNTÕES Dos sóctos

CLÁUSULÂ 29' - As deliberaÇões dos sócios, para os Íins previstos em lei, ou sempre que os interesses
da sociedade exigirem serão tomadas em reunião, na qual, cada quota do capatal social corresponderá
a 01 (um) voto.
Parâgralo Unico: Será realizada ao menos 01 (uma) reuniáo de sócios por ano, até o final do mês de
abril, objetivando deliberar sobre as matérias previstas no artigo '1.078 da Lei 10.406/02 (Código Civil
Brasileiro).

CLÁUSULA 30'- As reuniôes de sócios serão convocadas pelos Administradores ou, na ausência
deste, pelos sócios nos casos previstos em Lei, com 08 (oito) dias de antecedênciê, através de carta
registrada, fax, e-mail ou por aviso entregue pessoalmente aos sócios, contra rêcibo.
Parágrafo Unicoi Serão dispensadas as formalidadês de convocação, quando todos os sócios
comparecerem ou se declararem, por escrito, cientes do local, data, hora e ordem do dia.

CLÁUSULA 31'- Os sócios poderão ser representados nas reunióes por outro sócio ou por procurador
devidamênte constituído em instrumento próprio, com poderes para tanlo, devendo dito instrumento, ser
levado a registro juntamente com a Ata da Reunião,

CLÁUSULA 32'- O quórum de instalação da Rêuniâo, bem como o quôrum pâra aprovação dâs
deliberações, serão aqueles determinados pela legislaÉo vigente.

CLÁUSULA 33' . Em livro próprio de registío de Atas de reunióes de sócios, será lavrada de forma
sumária a Ata dos trabalhos, contendo as ocorrências e deliberações dos sócios, devendo ao Íinal, ser
assinada pelos membros dâ mesa e pelos sócios prêsentes.

CLÁUSULA 34'- As reuniões tomam-se dispensáveis quando todos os sócios decidirem, por escrito,
sobre a matéria que seria objeto delas.

CLÁUSULA 35' - Ficá expressamente previsla a possibilidade de exclusão de sócios por iusta causa,
desde que, observâdo o quórum e os demais procedimentos exigidos pela legislaçâo vigente à épocâ
da exclusão.

CLÁUSULA 36'- As deliberações tomadas em conÍormidade com o presente contrato e ao amparo da
lei vinculam todos os sócios, ainda que ausentes ou dissidentes.

DA DrssoLUÇÃo e urourorçiJâig8bi.X'lr= E DAS DrsposlÇÕEs FrNArs

cLÁUsULA 37'- A sociedade será dissolvida nos casos preüstos em lei, observando-se sempre, o que
a legislação vigente à época dispuse.. Na liquidaçáo os haveres da Sociedade serão empregados na
liquidação das obrigações sociais e o remanescente, se houver, será rateado entre os sócios
proporcionalmente ao número de quotas que cada um possuir integralizadas nâ sociedade- Ao fim do
processo de liquidaÉo, â Sociedade será considerada extinta.

CLÁUSULA 38'- A sociedade manterá um departamento lécnico, quando exigido por lei, com pessoal
habilitado e na forma da legislação vigente, inscritos nos órgãos competentes, que se responsabilizaÉ
pelo desenvolvimento das atividades e pelos serviços prestados pela empresa.

CLÁUSULÂ 39' - Fica eleito o Foro da Comarca de Chapeó, Estado dê Santa Catarina, para as
questões oriundas do pÍesente contrato.
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Relogam-se as disposições contidas no rnstrumento cofltratuar originar e arteraçáo posterior, passando
a Sociedade a sêr regida somente por estê lnstrumento.

E por estârem devidamente contratados, assinam o presente contrato que será encaminhaclo para
arquivamênto nâ Junta Comercial do Eslado de Santa Catarina.

Chapeco (SC), 22 de agosto de 2022

SANDRA MARTA BALBINOT
Reprêsêntando
MAxrMtzA pARTtctpAçôEs s.A

JEFERSON DOACYR BALBINOT
Representando
uAxrMtzÂ PARTtctpAçôES s.a

SANDRA MARTA BALBINOT
Representando
SJDc PARTICIPAÇÔES S.A

DAYANE CRISTINA KEHL BALBINOT
Reprêsentândo
sJDc PARTICIPAçÔEs s.A

CRISTIAN PAULO KEHL BALBINOT
Administrador

SANDRA MARTA BALBINOT
Administradora

I
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Nomc da empr€sa SERVTOESTE SOLUCOES AMBTENTATS LTI|Â
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Châncela 6J933 l208473ot
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TERMO DE AUTENTICACAC»

NOME OÂ EMPRESA SERVIOESÍE SOLUCOES AMBIENÍÀIS LÍOA
223631701 - 31tOAt2022
OO2 . ALTERACÂO

EVÉNTO {)21 - ÀLTERACÂO OE DAOOS (EXCETO NOMÊ

§B

CNPJ 03 J92.I4A/OOOI-60
CERTITICO O REGISTRO EM .Jl/O912O22
SOB N: 20223ó3t70l

o2a, F:xTrNc^o Dti FILI^L t.M OUTRA Ul. ARQrrr,'^rt*To, 
'Orr,l]'9ü*05 r - coNsollDÀc^o DE coNTiÂTo/EsT^T(rTo 

^RQ'UIVAMENTO 
2022361t7O1

l|tiltfiiltillllilffil

l.r r \rs Il()R{ Di t r]

CNPJ Ol 192 3.llíOfi)7 55
ENDtRLICÔ] RLr^ I B S^O ljR^N( lS( O. PIR^l - Rl
IiVENTO O2I3, T.]XTINCAO DE IJ'LIÀL EM C}UTRA fIF

REPRESENTANTES OUE ^SSIN 
R M DT(;TT LMENTE

cpt Olo5so?5elri , cRISTIÀN P^ULo iõHL R^LBtNOi, a$iudo.nr I I /orr:o:: ;.s rã t:,.r,r

Crrl ol83lsSoenl - S^NDR^ M^RT^ BAL-rNÚl - n*,,"a" * ir oR':o22.§ rr! 1r :ro

w Jnnta Comercial do Estado de Santa CataÍina otrc9t2o22
CeÍtifico o RcgistÍo cm 0l/09/2022 Dara dos Ef.iros 3t/(tltZO22
A.quivm€nto 2022363I70I prorocoto 22t61t 70I dc 3I108/2022 NIR€ 4220:?20688
Nomé da êmp.êsa SERVIOESTE SOLUCOES AMBIENTAIS LTD^
Est docümmro pod. *. vcnficÀdo cm http://r€ginjuccsc.sc.gov.bÍ/auGnricacaoDcumorovaurcrri@ao.aspx
Checelâ 65933 | 2oE473o I

E§la cópia foiautenlica.la diaitalmente e 6s,nâdâ em 0l/09/2022Blasco Borges aarccltos - secreririo-gerÂl em exê.cicio

fn
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CNH Digital
Departamento Nacional de Trânsito
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CNH Digital
Departamento Nacional de Trânsito
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Número da ordem:

Ls64512022

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFETTURA MUNICIPAL DE CHAPECó

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

Alvará de Localização e Permanência

Data de emissão:

07 lotl2022
Valido até:

3110712023

ALVAú CONCEDIDO pELo MUNICÍPIO DE CHAPECó NOS TERMOS DO ART. 170 DA LEI 170/83 À:

RAZÂO SOCIAL CNPI

52780 - SERVIOESTE SOLUCOES AMBIENTAIS LTDA 03.392.348/0001-60

NOME FANTASIA

ENDEREçO ESTABELECII'4ENTO

Logradouro: Unha SAO ROQUE

Complemento: SALA 01 - CAIXA POÍAL 77

Bairro: INTERIOR

Cidade: Chapecó

INSC. ESTADUAL

25'r450130
INÍCIO ATIVIDADE

0u0s/2000

Número: S/N

CEP: 89815-899

UF: SC

DEFERI14ENTO INSC,

0u05/2000

CóDIGO DE CONTROLE

KBD'-AQPV

HoúRIO DE FUNCIONAMENTO

E OBRI RIO FIXAR O ALVAú EM LocAL vrsÍvEl No EsTABELEcTMENTo

A validade do documento pode ser consultada no site da prefeitura por meio do código de controle informado

www.chapeco,sc. gov. br

ADMINISTRAÇAO

202112024

chapecó (SC) - 2010U2022

Av. Getúlio Dorneles Vargas, 9575 - Palmital

89812-000 - 4933218400

4"
,11 '

INSC. MUNICIPAL

24490
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secrêtaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria€eral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome; SERVIOESTE SOLUCOES AMBTENTATS LTDA
CNPJ: 03.392.348/0001-50

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsâbilidade do sujeito passivo acima identiflcado que vierem a ser apuradas, é certificâdo que:

1. constam débitos administrados pela secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) com
exigibilidade suspensa nos teÍmos do art. 151 da Lei no s.172, de 2s de outubro oe igoo -
código Tributário Nacional (crN), ou objeto de decisão judicial que determina sua
desconsideraÉo para fins de certificação da regularidade Ílscal, ou ainda não vencidos; e

2. náo constam inscriÇões em DÍvida Ativa da união (DAU) na procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional (PGFN).

conforme disposto nos arts.205 e 206 do crN, êste documênto tem os mesmos efeitos dâ certidáo
nêgativa.

Esta certidão e válida para o estabelecimento matriz e suas Íiliais e, no caso de ente federativo, para
todos os Órgãos e fundos públicos da adminislração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais právistas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. í 1 da Lei no 9.212, de 24 de lulho de 199.1 .

A aceitação destâ certidáo está condicionada à veriÍlcação de sua autenticidade na lnternet, nos
endereços <httpJ/rfb.gov.bÊ ou <http://www.pgfn.gov.br>.

«

t

t\

certidão emitida grâtuitamente com base na portâria conjunta RFB/PGFN no .1.751, de 21101?014.
Emitida às 15:17l,20 do dia 2010912022 <hora e data de Brasília>.
Válida até 1910312023.
Código de controle da certidão: C6F0.E76D.A9EF.ODCO
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS ESTADUAIS

Nome (râzão social)

CNPI/CPF:

SERVIOESTE SOLUCOES AMBIENTAIS LTDA

03.392.348/0001-60

Ressalvando o direito da Fazenda Estadual de inscrever e cobrar as dividas que vierem a ser apuradas, é certificado
que não constam, nâ presente data, pendências em nome do contribuinte acimâ identificado, relativas âos tributos,
dívida ativa e demais débitos administrados pela Secretaria dê Estado da Fazenda.

Dispositavo LeSel:

Número dâ cenidão:
Oetà de emhsão:
Vâladade (Lêino 3938/66, Art. 158,
modificado pelo artigo 18 da Lei n

15.510/11.):

Lei n-o 3938/55, Ârt. 154
220740227965177
Ml1212022 oottT:ls

0610212023

A autcnti.idâdê d€slâ cêrtidão devêrá ser conÍirm.de na pá8ina dâ sêcíêtâíle de tstàdo dâ Fâzênda n. tnteÍnet. no €ndereço:
http://www.iêí.5c.8ov.bí

à
!

a

8

(
fl,

Estê documêttto Íoi âssinedo dltltalmêntê
lmpresso em: 08/1212022 ooi17r14
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Estado do Paraná

Secretaria de Estado da Fazenda
Receita Estadual do Paraná

Certidão Negativa
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

No 028255233_01

Certidão fornecida para o CNpJ/lr,4F: 03.392.348/0001 -60
NOMC: CNPJ NÃO CONSTA NO CADASTRO DE CONTRIBUINTES DO ICMS/PR

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar debitos ainda não
registrados ou que venham a ser apurados, certiÍlcamos que, veriÍicando os registros da Secretaria de
Estado da F azenda, conslatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identiflcado,
nesta data.

Obs.: Esta Certidão engloba lodos os estabelêcimentos da empresa e refere-se a débitos de
natureza tribulária e não tributária, bem como ao descumprimento de obrigaçóes tributárias acessórias.

Válida até 2310212023 - Fornecimento Gratuito

A autenticidade desta certidão deverá ser mnfirmada via lnternet
www.Íazenda.pr.gov.br

Enindô via tntatí,êt piiÚica (2ô/10,2022 o83a2t)
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MUNICíPIO DE CHAPECÓ

NUMERO CER DAÍA OA Ão: OAT DADE
141580 I 2022 2611012022 24101t2023

PF PJ

lNscRtçÃo MUMC|PAL: 24490

ATIVIOADE CNAE:

ME / RAzÃo soctAl
03.392.348/000í-60 SERVIOESTE SOLUCOES AI\,IBIENTAIS LTDA

000 - Tratamento e disposiç5o de residuos perigosos

3812200 - Colêtâ de resíduos perigosos

3821100 - Tratamento e disposiÉo de rêsíduos não-peÍigosos

ENDER CAL

3831901 - Recuperaçáo de sucâtâs de alumínio

3839499 - Recuperação de materiais não especificâdos ânteriormente

4614100 _ Rêpresêntantes comerciais ê agentes do comércio de máquihas, equipamentos, embarcãçóes e aeronavês

4761003 - Comércio varejista de artigos de papelaria

4789099 - CoÍhércio vaíejisla de outros produtos não êspecificados antenormente

4930203 - Transporte rodoviário de produtos perigosos

3314705 - ManutenÉo e reparaçào de equipâmêntos de transmissáo para Íns industriais

71'12000 - ServiÇos de engenharia

4686902 - Comércio alacadista dê embêtagens

3811400 - Coleta de residuos não-perigosos

6463800 - Outrás sociedâdes de paÁicipaçáo, excêto holdings

Logradouro: ESTRADA SAO ROOUE, S/N

Bairro: INTERIOR

Complemênto: SALA 01 - CAIXA POSTAL 77

Apto: Bloco:

Não conslâm débitos vencidos em abêrlo, alé o momênlo.

{Í1(

CERTIDÃO NEGATIVA DE TRIBUTOS MUNICIPAIS

CEP:89815-899
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o a e aque
certiÍlcado constamnão comradas, nosbase acimadados relalrvás kibutosa deapu que pendéncias informâdo, Munrcdo decompetência rpro

cóDtco DE coNTRoLE DA cERTtDÁo

c22't 4í 580N9240D68

A autenlicidade desta poderá ser conÍlrmada na página dâ Municipio de Chapeó
www.chapêco.sc.gov.br

Município de Chapeco Av. Getúlio Oomeles Vargas, g57S

Ít
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01h2t22. 0945 Consulta Regularidade do Empregador

Volta r lmprimir

{il

CAIxÂ ECoNÔMICA FEDERAL

Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição: 03.392.348/ooo1-60
Râzão SocialSERVroESÍE soLUcoEs AMBTENTAIs LTDA

Endereço: vILA sAo RoeuE sN sALA o1 / TNTERIoR / cHApEco / sc / 89800-ooo

c^rxA

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade:29l 1 1 I 2022 a 28 / 12/ 2022

Certaficação Número: 2O22tt29OO4SffB7S46B2t

Informação obtida em 07/72/2027 09:49:53

A utilização deste Certificado para os fins previstos êm Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

htlpsr/consultã-crÍ.câixa.govbr/consultâcí/pages/consultaEmprêgadorjsf ,1il
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CERTIDÀO NEGÀTIVÀ DE DEBITOS TRABÀI..HISTÀS

AMBIENTAIS LTDA (MÀTRIZ E FILlÀIS)Nome: SERVIOESTE SOLUCOES

CNPJ: 03.392.348/0001-60
Certidão n": 28'l95l]-8 / 2022
Expedição: 07/09/2022, às
Validade: 28/02/2023 - 180
de sua expedição.

1 n ' q/ .1 ?

(cento e oitenta) dias, contados da data

certifica-se que sERvroEslE sol.ucoBs Àl,tBrENlÀIs LTDÀ (l,tÀTRr z E FItIÀIs)
, inscrito (a) no CNPJ sôb o no 03.392.3{8/0001-60, NÃo coNsrÀ como

inadirnplente no Banco Nacionaf de Devedores Trabafhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-À da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pefas Leis ns.' 12.440/201L e

13.461 /201.1, e no ALo 0l/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022.
os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do TrabaIho.
No caso de pessoa juridica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabefecimentos, agências ou fiLiais.
A aceitação desta certidão condic.iona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http: / /www. tst. jus.br) .

Certidão emitida gratuitamente.

IIIEOBI.{ÀÇÃO IMPORTÀÀTTE

Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam ôs dados
necessários à identificaÇão das pessoas naturais e juridicas
inadimplentes perante a JustiÇa do Trabalho quanto às obrigações
estabel,ecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em

acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recol-himentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em l-ej-; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério PúbIico do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais titulos que, por
disposição 1egal, contiver força executiva.

ill

Dúvidas ê sugestões: cndtl-ltst. jus. br ,r



Número do *,oo, r*uulJL
FOLHA: 1 / 1

PODIX,lUDtCtiRlO

TR,IBUNAT DT 

'USTIçAd. Sânl. Catarina

CERTIDÃO FALêNCIA, CONCORDATA E RECUPERAçãO JUDICIAL N'; í845556

A vista dos registros constantes no sistema eproc do Primeiro Grau de Jurisdição do poder
Judiciário de Santa Catarina, utilizando como parâmetro os dados inÍormados pelo(a) requerenle, NADA
CONSTA distribuído em relação a:

NOME: SERVIOESTE SOLUÇOES AMBTENTATS LTDA
Raiz do CNPJ: 03.392.348

Cêrtidão emitida às 09:12 de 01l12t2OZZ.

oBSERVAÇOES

'I ) Esta ôertidão tem validade de 60 (sessenta) dias a contar da data da emissáo.
2) Esta certidão abrange todo o primeiro grau de jurisdição do Poder Judiciário Catarinense.
3) Certidão expedida em consonância com a Lei n, 11.'101/2005, com a inclusâo das classes
exlraiudiciais: 128 - Becuperação Extrajudicial e 20331 - Homologação de RecuperaÇão Extrajudicial;
4) Foram considerados os normativos do CNJ;
5) Os dados inÍormados são de responsabilidade do solicitante e devem ser conÍeridos pelo interessado
e/ou destinatário;

ô) Esta certidâo abrange os processos dos Juizados Especiais e das Turmas Recursais;

ATENÇÃO: A pÍêsente certidão é válida desde que aprêsentada iunlamente com a respectiva certidão de
registros cadastÍados no sistema de automação da iusliça - SAJS, disponível através do endereço
httos ://esai.tisc.i us.br/sco/abÍirCadastro.do

A autenticidade da certidão poderá ser conÍirmada no endeíeço eletrônaco hltos://ceneoroclo.tisc.ius.br/download
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PODER JUDICIÁRIO
ÍRTBUNAL DE JUSTTçA DO ESTADO DE SANTA CATARTNA

Comarca de Chapecó

CERTIDÃO
FALÊNCh, CONCORDATA E RECUPERAçÃO JUDICIAL

aERTiDÃO N.: 17ss32 FOLHA:1/l

^ . À vista dos registros cíveis constantes nos sistemas de informática do Poder Judiciário do Estado de Santa
Catarina da comarcâ de châpecó, com distribuição anterior à data de3ot11t2O22,vetinmu-se NlOÁôôflS-ieCàÀ
nome de:

SERVIOESTE SOLUÇÔES AMBTENTTAS LTDA, portador do cNpJ: 03.392.3/l8/OO

OBSERVAÇÓES:

â) para a emissáo desta certidão, foram considerâdos os normativos do conselho Nâcional de Justiça;

b) os dados informados são de responsâbilidade do solicitantê e devem ser conÍeridos pelo interessado e/ou
destinatárioi

c)aautenticidadedestedoc,umentopoderáserconÍirmadanoendereçoeletrônicohttp:/,r/ww.tjsc.jus.br/portâl,opção
Certidóes/Conferênciê de Certidáo:

d) pâra. a Comarcâ da Capital, â pesquisa abrânge os feitos em andamento do Foro Central, Eduardo Luz, Norte dâ
llha, Fórum Banúrio e Distrital do Continente:

e) ceÍtidão é expedida êm consonáncia com a Lei no 11.101/2005, com a inclusáo dâs classes extrajudiciais: 128 -
Recuperaçao Extrajudicial e 2033'l - Homologação de Recuperação Extrajudicial.

ATENÇÂO: A prêsente certidáo e válida desdê que âpresentada juntamente com a respectiva certidão de rêgistros
cadastrados no sistema eproc, disponível atrâvés do endereço https://certeproclg.tjsi.ius.br

CertiÍico Ílnalmente que esta cêrtidão é isenla de custas.

Esta certidáo foi emitida pela internet e sua validade é de 60 dias.

0012873415

/r

PEDIDO N": ilililililtililt
v:/l

1/

Chapecó, quinta-feirâ, 1 de dezembro de 2022.
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Secretâria da Micro e Pequena Empresê

Secrelaria de Raoonalizâçao e Stmplificáçáo

Depârlamenlo de Registro Empresaíal e lntegraÉo

CERTIDÃO SIMPLIFICADA DIGITAL

CeÍliÍicamo! qu6 s3 infoÍmaçõês ãbaixo constam dos documenlo3 arquivados neslâ Junta Comerciel ê são vigêntos na dâta de suâ êxpêdição.

A COLETA, TRANSPORTE, TRAÍAMENTO E FINAL DE RES PERIGOSOS E PERIGOSOS.
INCINERAÇÃO, AUÍOCLAVE, OPERAÇÃO OE ATERROS SANITÁRIOS E INDUSTRIAIS CLASSE IE II, OPERAÇÁO DE sERVrÇOS
coMERCtAtS E TNDUSTR|A|S, L|MPEZA E CONSERVAÇÃO, LOCAÇÃO E OPERAÇÃO DE EOUIPAMENTOS E VEÍCULOS,
OPERAÇÃO DE PEDAGIO E DE ÍERIUINAIS DE ÍRANSPORTE RODOVIÁRI O, RECEPÇÃO. TRIAGEM E MOVIMENTAÇÃO DE
MATERIAIS, PRÔJETOS
EMBALAGENS,

AMBIENTAIS; A PARTICIPAÇÃO EM OUTRAS SOC IEDADES; O COI,,IÉRCIO DE ATACADO E VAREJO DE

MAXIMIZA PARTICIPACOES S,A.

26.942.460t0001-22

222404104

I ilililt ilil flilililil llil

ff

Nome Êmpresarial: SERVIOESTE SOLUCOES Al\rBlENÍÀlS LÍ04
Nâturezâ Jurídica: SocIEDADE EMPRESÁRIA LIMITAoA

NIRE(sede)

42202?20684

CNPJ

03.392.348/0001{0

Ârquivamento do ato
Constituitivo

06/09/199S

lnicio da atiüdadê

0'1/09/1999

Endere@:
LINHA SÃO ROQUÊ. SN SÀLÂ O,t . CAIXA POSTAL 77, INTERIOR, CHAPECÓ, SC - CEP: 89615E99

R$ 19.004.330,00

DEZENOVE MILHÔES OUATRO MIL TREZENTOS E TRINTA
REAIS

R$ Capitâl intêgrâlizádo:

19.004.330,00

DEZENOVE MILHÔES OUATRO MIL TREZENTOS E TRINTA
REAIS

XXXXXX

Nome/CPF ParlicipaÉo R$ Cond./Administrador Término do mandâto

CRISÍIAN PAULO KEHL BALBINOT

0í0.580.759-18

0,00 ADt\rlNlSÍRADOR xxr«r«xx

SANDRA MARÍA BALBINOT

018.815.809-03
0,00 ADMINISTRADOR xxr(xÂxxx

7.601.732,00 socto xxr«_/xxxx

SJDC PARTICIPACOES S.A.

26.942.521/0001-51

11.402.598,00 socto xxr«r{xxx

Número

202236317011t0912022 REGISTRO ATIVO
SEM STATUS

OO2.ALTERAÇÃO
051 . CONSÔLIDACAO DE CONTRATO/ESTÀTUTO

Endereço: LTNHA SÃO ROQUE, S/No, |NÍER|OR, CHAPECó. SC - CEp: 898OOOOO

NIRE: 429006S9595 CNPJ: 03.3S2.34E/000240

ENdCTEç.o: ROOOVIA 8R.277, KM 572. S/N COND PAROUE INDL CITVEL, CASCAVEL VELHO. CASCAVEL, PR . CEP: 85818560

NIRE: 41900916340 CNPJ: 03.392.348/0003-21

CONIROLE: 15127865413928 CPF SOLICITANÍE: 018.815.809-03 NIRE: 42202720688 EMtTtDA: 23i 1 1/2022 pROTOCOLO: 222404108

OUADRO SOCIOS E ADMINISTRADORES

-"ágintí/lL-

EMPRESA

ÔBJETO SOCIAL

PÔRTECAPITAL SOCIAL PRAZO DE DURAÇÃO

Nâo

úLTtMo AReutvAMENTo STTUACÃO STATUS

UNIDÂDE DA DELA
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o Secrglaría dâ Micro e Pequena Empresa

Secrelâríã dê Râcionalizeção e SimplificâÉo

Departámenlo de Rêgastro Empresarial e lnlegrâção

CERTIOÂO SIMPLIFICADA OIGITAL-frffi,
Coíificsmo3 que âs iníormaçôê3 abâixo constem dos documentos arquivados nêstâ Junta comeÍcial e sâô vig.nle3 na deta do 3ua êxpêdição.

NIREr 42901006089 CNPJ: 03.392.3a8/0005-93
Endereçor RoDovtA BR 101, S/N KM 322, ÁREA RURAL, PESCAR|A BRÂVA, SC - CEp: 887S8OOO

lREr 339014í9084 CNPJ: 03.392.348/0009-17
Endêrêço: RUA POACU, S/N, CAMPO ALÊGRE, QUE|MADOS, RJ - CEp: 26373250

FLORIANOPOLIS - SC, 23 de Novembro de 2022

LUCIANO LEITE KOWALSKI SECRETÁRIO-GERAL EM EXERC Ícro

222404108
página:212

iltil illl I I ilililil ilililt Itil

;/

Nome Empresâriâl SERVIOESTE SOLUCOES AMBIENTAIS LTDA

SOCIEDAOE EMPRESÁRIA LIMITADANetureza Juridica

NIRE(sede)

42202720688

CNPJ

03.392.348/0001-60

Arquivamonto do ato
Constituitivo

06/09/1e99

lnicio da atividade

01/09/1999
Endereco:
LINHA SÃO ROOUE, SN SALA 01 . CAIXA POSTAL 77, INTERIOR, CHAPECÓ, SC . CEPI 89815899

Enderêço: ESÍRADA plNGUtM, 814 LOÍE 189 D, GLEBA R|BEIRÃO ptNGUtM, MARTNGÁ, pR - CEp: 87065573

NIRÉ: 41901675001 CNPJ: 03.392.348/0006-74

Endeíeçor ESTRADA PATos DE MINAS- BoASSARA KM 1.8, s/N, zoNA RURAL, pAÍos DE MtNAs, Mc-cEp:38700970

NIRE: 31902539464 CNPJ: 03.392.348/0008-36

Endereçoi RUA CLAUDINO GÀZZ|, 2S5 LOJA 3-1, OUADRA02, SÃO LUIS. CANOAS. RS - CEpr 92420037

NIRE: 43901968850 CNPJ: 03.392.348/0011-31

Endêrêço: RUACARLoS oRUMMoNo oEANDRAoE, S8 LoJA 01, soNHo DouRADo, cAMpos oos coyrAcAzEs, RJ - cEp
28110000

NIREr 33901473704 CNPJ: 03.392.348/0010-50

CONTROLE: 15127865413928 CPF sollcITANÍE: 018.815.809-03 NIRE: 422027206s8 EMtltDA: 23/1 1/2022 PRoTOCOLO: 222404108

Observação
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Ao prêgoeiro e êquipê de apoio dã

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA OO OESTE.PR

PREGÃO ELETRONICO 09í/2022

ANEXO IV

DECLARAçÓES UNIFICADAS

Pelo presente instrumento, a empresa SERVIOESTE SOLUçÔES AMBIENTATS LTDA, inscrita no

CNPJ sob no 03.392.348/0001-60, localizada na cidade de ChapeóiSC, na Linha Sáo Roquê, s/no,

lnteÍioÍ, Caixa Postal 77, representado neste ato, pelo administrador o Sra. SANDRA MARTA

BALBINOT, portador (a) da Cédula de ldentidade n'2759492 SSP/SC e CPF sob no 0'18.815.809-03,

residente e domiciliado na cidade de Chapecó/SC, declaramos para os Íins de direito, na qualidade de

proponente do procedimento licitatório instaurado pela Prefeitura do Município de Santa Maria do Oeste

- PR, que:

a) Não fomos declarâdos inidôneos para licitar ou conlratar com o Poder Público, em qualquer dê suâs

esferas.

b) Cumprimos plenamente os requisitos de habilitação exigidos no respectivo edital de licitaçáo.

c) Na forma e sob as pênas impostas pela Lei no 8.666/93, de 21 de lunho de 1993 e demais lêgislaÉo

pertinente, que, nos têrmos do § 6" do artigo 27 da Lei no 6.U4, de22 de novembro de 1989, encontra-

se em situação regular pêrante o Ministério do Trabalho, no que se reÍere à obseÍvância do disposto

no inciso XXXllldo artigo 70 da Constituição Federal.

d) Não possuÍmos pessoas em nosso quadro societáÍio (contrato social, eslatuto social), impedidas de

contratar com o Município dê Santa Maria do Oeste -PR nos termos do artigo 9", s 30 da Lei n" 8.666/93

e PREJULGADO no I do Tribunal de Contas do Estado do Paraná.

e) Estamos sob o regime de microempresa ou empresâ de pequeno porte, para efeito do disposto na

Lei Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006. StM O NÂO (x).

Chapecó/SC, 22 de dezembro de 2022

tro3.ggz r+a/ooo1-6ot s SOLUçÔES LTDA
PJ n' 03 8/0001-60
Sandra rta Balbinot

5€R.fnesTe

SERVIOE§TE
§oLuçôES AME|ENÍA|S LT0l.

UNH^ sÁo RoouE. srr._
tITERt0R.cEP ss.801.s73

L cHApEcô_sc J

CPF: 018.815.809-03
RG. 2759492 SSP/SC

Administradora 1
11
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Ao pregoeiro e equipe de apoio da

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE.PR

PREGÃO ELETRONICO Og1 12022

PROPOSTA COMERCIAL

Apresentamos nossa proposta para prestação dos serviços obieto da presente licitação

Pregão, na Forma Eletrônica no g1l2O22 acatando todas as estipulações consignadas no

respectivo Edital e seus anexos.

1 -IDENTIFICACÃO DO CONCORRENTE:

Empresa: Servioeste Soluções Ambientais Raáo Social: Servioeste Soluções Ambientais

Ltdâ. lnscrição Estadual no 254.450.'130 cNpJ n.03.392.348/0001-60

Representante: Sandra Marta Balbinot Cargo: Administradora

CPF: 018.815.809-03 RG: 2759492 SSP/SC

Banco: Banco do Brasil (001)Agência: 0321/2Conta Corrente: 26308/7

Endereço: Linha São Roque, s/n - Caixa Postal 77 - lnterior - Chapecó / SC- CEp: g9.go1-973

E-mail: Iicitacao@servioeste.com.br Telefone/Far: (49) 3361 9696

Pessoa para contato: Beatriz Dal Cero

PREçO
Deverá ser cotado, preço unitário e total por item, de acordo com o Termo de Referência.

vALoR uNlrARlo: R$ 3.715,43 (três mir novecenros e quinze reais e quarenta e três
centavos)
vALoR TorAL: R$ 44.585,í6 (querenta e quatro mir quinhentos e oitenta e cinco reais e
dezesseis centavos)

5ERúIOéSTE

Item Nome do produto/serviço Quant Unidade
Preço máximo

total

1

CONTRAT DE EMPRESA PARA

FAZER COLETA TRANSPORTE,

TRATAMENTO E DESTINAÇÃO DOS

RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE.

12,OO UN R$ 3.715,43 R$ 44,585,16

i/l

))5

Preço máximo

.com.br

b,.i.rq-.b F.*h!.!"ommi#Hhc.õ.úr,.,-rYo.+-*,rr.
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coNDtçÔES GERATS
A proponente declara conhecer os termos do instrumento convocatório que rege a presente
licitação.
PRAZO DE GARANTIA
De acordo mm o especificado no Termo de Referência, deste Edital.
LOCAL E PRAZO DE ENTREGA
De acordo com o especiÍicado no Termo de Referência, deste Edital.
obs': No preço cotado já estão incluÍdas eventuais vantagens e/ou abatimentos, impostos,
taxas e encargos sociais, obrigações trabâlhistas, previdenóiárias, fiscais e comerciais, assim
como despesas com transportes e deslocamentos e oulras quaisquer que incidam sobre a
contrataÇão.
VALIDADE DA PROPOSTA COMERCIAL
No mínimo 60 (sessenta) dias, contados a partir da dâta da sessão pública do pregão.

Chapecó/SC, 22 de novembro de 2022

SERVIO SOLU S LTDA
CNPJ no 03. .348/0001-60

Sandra Marta Balbinot
CPF: 018.815.809-03
RG.2759492 SSP/SC

Administradora[g.sgz.:+a/ooo1-6õl
SERVIOESTE

EOLUçôES AMBTENTATS LTDA.
t Ílr8Á sÁ0 R0ouE. sltl..t tenron.crp ag.Eitt_ols

cHAPECô _ scL J

J

/
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uJu)\Número do pedido: 184

FOLHA: '1 / 1

PoDttluDrcr,(No

TRIBUNAT DE ]USTIçA
d6 Sánta CatáÍine

CERTIDÃO FALêNCIA, CONCORDATA E RECUPERAçãO JUDICIAL N9: 1845556

À vista dos registros constantes no sistema eproc do Primeiro Grau de Jurlsdição do Poder

Judiciário de Santa Catarina, utilizando como parâmetro os dados inÍormados pêlo(a) requerente, NADA

CONSTA distribuído em relação a:

NOME: SERVIOESTE SOLUçOES AMBIENTAIS LTDA

Raiz do CNPJ: 03.392.348

Certidão emitida às 09:12 de 0111212022.

oBSEHVAçOES

1) Esta certidão tem validade de 60 (sessenta) dias a contar da data da emissão'

2) Esta certidão abrange todo o primeiro grau de jurisdiçáo do Poder Judiciário Catarinense.

3) Certidão expedida em consonância com a Lei na 11.'101/2005, com a inclusão das classes

extrajudiciais: 128 - Recuperâção Extra.iudicial e 20331 - Homologação de Recuperação Extrajudicial;

4) Foram considerados os normativos do CNJ;

5) Os dados inÍormados são de responsabilidade do solicitante e devem ser conÍeridos pelo interessado

e/ou destinatáriot

6) Esta certidão abrange os processos dos Juizados Especiais e das Turmas Recursais;

ATENÇÃO: A prêsentê certidão é válida desde que ãpÍêsentada juntamentê com a respecliva certidão de

regislÍos cadastrados no sistema de automação da iustiça - SAJS, disponível através do êndereço

https J/esai.tisc.ius.br/sco/abrirCadastro.do

ilr
A autenticidade da certidão poderá ser confiÍmada no endeíeço eletrônico b!!ps jlSe4eplSqLg.lis!.jls-U@Oud9êd

il



0111212022

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL DE JUSTIçA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Comarca de Chapeú

CE RTI DÃO
FALÊNCn, CONCORDATA E RECUPERAçÃO JUDICIAL

âERTIDÁO N": 175932 FOLHA:1/1

À vista dos registros civejs constantes nos sistemas de informática do Poder Judiciário do Estado de Santâ

Catarina da ComâÍca-de Chapecó, com distribuição anterior à d a la de 3Ot11l2O22,vetiÍ cou-se NADA CONSTAR em

nome de:

SERVIOESTE SOLUçÔES AMBIENTIAS LTDA, portador do cNPJ: 03.392.3t18/00

OBSERVAÇÕES:

a) para a emissão desta c€Ítidáo, foram considerados os normativos do conselho Nacionâl de Justiçâ;

b) os dados iníormados são de responsabilidade do solicitante e devem ser conferidos pelo interessâdo e/ou

destinatárioi

c) a autenticidad€ dêstedocumênto poderá serconÍirmâda no endereço elêtrÔnico http:/ 
^/u/w.tjsc.ius.br/portal, 

opção

Cerlidões/Conferência de Certidáo:

d) para a ComâÍca da Capital, a pesquisa abrange os feitos em andamento do Foro Central, Eduardo Luz, Norte da

llha, Fórum Bancário e Distrital do Continente;

e) certidáo ó expedida em consonância com a Lei n" í 1 .10 1/2005, com a inclusáo das classes 6xtrajudiciais: 128 -

Recuperaçáo Extrajudicial e 20331 - Homologação de RecuperaÉo Extrajudicial.

ATENÇÃO: A presente ceÍtidão é válida desde que apresentada juntamente com a respectiva certidáo de registros
câdastrados no sistema eproc, disponível através do endereço httpsJ/ceÍteprocl g.tjsc.jus.br

Certifico finalmente que estâ certidão é isenta de custas.

Esta ceÍtidão foi emitida pela intemet e suâ validade é de 60 dias.

chapecó, quinta-feira, I de dezembro de 2022

0012873415
PEDIDO N': ilillllllilililll noC

d\ \
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0012873415
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obietivossocieis.prov.dojuÍtoroCREA-SC:ATIVIDADESTECNICASAPRoVADASPELoCREA.SC.
LúTADAS A(S) ÀREA(S) DEÊNGENHARIA SÁNiTARIÂ: À COLETA, TRANSPORTE. TRATÁMENTO E

DESTINACAoFINALDERESIDUoSPERIcoSoSENAoPERIGoSoS,TNCINERACAo,ÀUT0CLAVE,
OPERACAO DE ÁTERROS SANITARIOS E INDUSTRTAIS CLASSE I E II, LIMPEZÀ E CONSERVACAO'

RÉCEPCÀO. TRIAGEM E MOVIMENTACAO DE MÀTERIÀIS, PROJETOS AMBIENTAIS.

Rrzio Socl.l: SERVIOESTE SOLUCOES AMBIENTAIS LTDA

Aprov.do em: 26108/2003

CNPJ: 03.392.348/0001-60

Regirtror 065871-7

Endereçor LINHA SAO ROQUE, SN, SALA 0l INTERIOR

8980r-971 CHAPECO SC

Número dr rlterrçio contÍrtu.l: 2l Drts d' cerdftcsçio: 06/10/2021

Clpitâl so.irl rtüâl: R$ 1.400-000,00 - HUM MlLllAO QUÀTROCENTOS MIL REAIS

RcrpoísÁveis Técnicos:
Nome: MAURO MIGUEL NARCISO
Responsabilidade Técnica aprovada em l9/l l/2007

Regisrro: SC Sl 016767-l Expedido pelo CREA-SC

RNP:2501069110
TífuIo:ENCENHEIRO SANITARISTA
Âtribuições do Prolissional:RESOLUCAO 310/86 DO CONFEA

Nome: JOSE DEIVID DE OLn'EIRA
Responsabilidade Técnic! aprovadâ em 30/l 0/2020

Registro: SC Sl 175944-9 Expedido peloCREÀ-SC
RNP:2519668318
TíIuIo:TECNOLOGO EM oESTAO ÂMBIENTAI
Atribuiçôes do Profissional:"ARTIGOS I E 4 DÀ RESOLUCAO ll3/86 DO CONFE,{, RELACIONADÀS A
ELABORÁCAO DE PROCEDIMENTOS E DOCUMENTOS REFERENTES A GESTAO AMBIENTAL, DESDE QUE

SOB A SUPERVISAO DE PROFISSIONÁL DÂ ENGENHARIA DE ACORDO COM CADA MODALIDADE.'

Certilicamos que a pessoa iurídica, acima cilada, encontra-se, registrada neste Cootelho, nos terrnos do Lei Federal n"

5. t 94, de )4 de dezenhro de 1966. Certúicamo' ainda, làce oo estohel.cido nos afligos 68 e lt9 do reJàida Lei que a

pessoajuridia encionada, hem como seus encarregado\ lócni:os, nào se encontram em dóhiloú o CREA-SC.

Ce ifrcamos, n/lois, que esto ce idào não coicede artnú o direilo de etecutor quaisquer sereiços técnicos sem a

pa icipação real, direla e efeliva ilos encarregados técnicos acima citados, dentt o das rcspectívas an ibuições.

Emitida às 0t:íl:32 do di,a 2910312022 vitlid^ 
^lé 

3l/03i2023

Código de controle de cenidâo: 0H39-451A-DAHGCtC3

À autenticidade desta certidão podeÉ seÍ confirmada no site do Conselho Rçgional de Engenharia e Agonomia de Saota

Catarina - CREA-SC (www.crea-sc.org.br)

^pmv.d. 
p.l! lnsElaâo Nomxiq 0o5r0l d. 13/0?12001

CREA.SC
Consêlho Rêgional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina
RodovE Admar Gonzagâ,2125 - ltacoíubr- Fone. (0xx48) 3331-2000 - Fax (0xx46) 3331'2t105
caixa Postâl 125 - cEP 8803,1-001 Site:!v\rrw.crea-sc.ô.q.br É-Mail:crêâ-sc@cÍeâ-sc.orq.bí

$)

SERVIçO PÚBLICO FEDERAL
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CONSELHO RÉGIONÂL DE EXG€NHARTÁ
E 

^GtONOIUA 
DO PAR^NI

Certidão de Registro de Pessoa Jurídica e
Negativa de Débitos

O Conselho Regional de Enqenharia e Agronomia do Paraná-CREA-PR, certifica que a
empresâ encontra-se regularmente rêgistrada nos termos dô Lei Federal no 5.194, de 24
de dezembro de 1966, estando habilitada a exercer suas atividades no Éstado do Paraná,

circunscrita à(s) atribuição(ões) de seu(s) responsável(eis) técnico(s)

R.ZãO SOGiAII SERVIOESTE SOLUÇõES AMBIENTAIS LTDA

CNPJr 03392348000160
t{um. Registro: 75767 Regi§tradã dêsd.: L6/o7l2o2l
Capital Sociâl: R$ 1.400.000,00
Endêrêçoi LINHA SÃO ROQUE - CX POSTAL 77, S/N SALA 01 INTERIOR

irlunicípio/Estado: CHAPECO-SC CEP:89801974

Objetivo Soclâl!
Coleta, transportes e disposição final de resíduos domésticos e urbanos, e de serviços de

saúde. incineração, autoclave, operação de aterros, sanitários e industriais, operôção de

valas sépticas, operôção de serviços comerciais e industíiais, limpêza e conservação,

cobrônça e coleta, trinsportes com destinação final adequôda, reciclaqem de resíduos,

manutãnção e instalação de máquinas e equipamentos industriais, montagem, locação e

operação de equipamentos de veículos, operação de pedágio e de têrminais de trônsportes
rodoviário, recepção triagem e movimentação de materiais, projetos ambientais,
representação comerciais de convênios de saúde e telefonia, a participação em outras
sociedades.
Restrição dê Atividãde : Atividades técnicas circunscritas às atribuições de seus

responiáveis técnicos, com rêstricão a manutenção e instalação de máquinas e

equipamentos industriais, montagem, locaçãô e operação de equipamentos de veículos.

Encontra-se quite com a anuidade relatava ao exercício de 2022.
Não possui débito(s) referente a processo(s) de fiscalização e/ou dívida ativa até a
presente data.

Validade: L5/01/2023

Fili.l(ais):
1 - CNPJ:03392348000321
Endereço: RODOVIA BR-277, S/N KM 572
Bairro: CASCAVEL VELHO
Cidade: CASCAVEL-PR CEP: 85818560
Situaçâo: Bloqueada por Falta de Responsável Técnico
2 - CNPI:03392348000674
Endereçor ESTRAOA PINGUI|4,814 LT 189-D
Bairro: GLEBA RIBEIRAo PINGUIM
Cidade: t4ARINGA-PR CEPr 87065573
Situação: Bloqueada por Falta de Responsável Técnico

nrsronsÁvrr-1trs; tÉctttcos nen rarRrz - cNpr: o339234Eoool60
1 - Nome Civil: IOSE DEIVID DE OLIVEIRA
Carteira: SC-1759449/D Data de Expedição: 15/lO/2o2O
Desôet 16/07/2021 Carga Horária: 20:0 H/S
visto No: 190927 Data do Visto: 11111/2020
Título: TECNOLOGO EM GESTAO AMBIENTAL Situôção: Regular
Resolução do Confea N.o 313/1986 - Art. 30 do_ CONFEÁ
Observações: . RELACIONADAS A ELÂBORAÇAO DE PROCÉDIMENT-OS E DOCUMENTOS
REFERENTES A GESTAO AI\4BIENTAL, DESDE QUE SOB A SUPERVISAO DE PROFISSIONAL
DA ENGENHARIA DE ACORDO COM CADA MODALTDADE.
Título: TECNOLOGO EM GESTAO AMBIENTAL Situação: Regular
Resolução do ConÍea N.o 313/1986 - Art.40 do CONFEA
Observações:.RELACIONADAS A ELABORAçAO DE PROCEDIMENT-OS E DOCUMENTOS
REFERENTES A GESTAO AMBIENTAL, DESDE QUE SOB A SUPERVISAO DE PROFISSIONAL
DA ENGENHARIA DE ACORDO COM CADA MODALIDADE.

2 - Nome Civil: t4AURO |4IGUEL NARCTSO
Carteira: SC-367671/D Data de Expediçãoi 04/08/1994
Desdei L6/07/2021 Carga Horária: 20r0 H/S
Visto No: 62939 Data do Visto: 22/0312001
Título: ENGENHEIRO SANITARISTA SituaÉo: Regular 0í,

$l

ceÉidão no: gso7Bl2022



t)L

Resolução do Confea N.o 310/1986 do CoNFEA

Para fins de: LICITAÇÕES

Certificamos que caso ocorra(m) alterêção(ões) nos elementos contidos neste documento,
esta Certidão perderá sua validade para todos os efeitos.
A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na págiôa do CREA-PR
(http://www.crea-pr.org.br), através do protocolo n.õ 216300/2022, ressaltando a

impossibilidade de execução de quaisquer serviços ou obras sem a participação efetiva de
seu(s) responsável(eis) técnico(s).

Emitida via Internet em 19107/2022 15t46t!3

Dispensà-se â âssinàturà .eíe d@mênto, coníome lnstruçáô dê
À fâlsificãção d.§tê d@mento constituÊ* êm .riF. pr.vi§to
rêspêdÚa âção p€nàI.

Sêrvrço No 03/2021.
no Código P€n., B6silei.ô, sujêitâôdo o âutor à

ú
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SERVIçO PÚBLICO FEDERAL
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CERTIDÃO DE PESSOA FÍSICA

Nomer JOSE DEMD DE OLN'EIRA

CPF:724.981.589-00

Reglstro: SC Sl 175944-9

Registro Nxcional: 25 19668318

Erder€ço: RLJA LAURO MULLER - E 401 CENTRO

8980I-600 CIIAPECO SC

Àprovâdo €mr l5/10/2020

Expedido pêlo CRf,A-SC

Títulos

TÍtulo: TECNOLOGO EM GESTÂO AMBIENIÂL

E.cohr CENTRO UNIVERSITARIO LEONÀRDo DA VINCI

D.t.: 26/02/2011

AtrtbulçõB profisslomis: 'ARTIGOS 3 E 4 DA RESOLUCAO 313/8ó DO CONFEA' RELACIONADAS A

ELABORACÀO DE PROCEDIMENTOS E DOCUMENTOS REFERENTES A CESTÀO ÀMBIENTAL' DESDE

QUE SOB A SUPERVTSÂO DE PROFISSIONAL DA ENCENHARIA DE ACORDO COM CÀDA MODALIDADE."

ceftilicahos que o(a) pr.ofissional, acima citado(a). encontra-se devidanenle ,?gtsuodo(a) junto a este conselho

Regional, nos temros da lci Federal n" 5.19 4, de 21 de de;embro de 19ó6. cerlifrcaüos, ainda, que oté etta dala não

constam pendências em se nome relativas a la\os e emolumentos adminislradú por esl? CREA-

Á certidão perdeni o validade, caso ocora qualquer nodiftcação postarior dos eleúentos cadastrais nela conlidos

Emitidâ às 09:57:57 do dia 2410312022 válida alé I I /03/2023

Código de controle de certidào: ltlt+F344-D5H?-5S46

À autenticidâde desta ceÍtidâo poderá ser confirmada no site do Conselho Regionâl de Engenharia e Agronomia de Santa

Catari!â - CREA-SC (www.clea-sc.org.br).

^9rov.d! 
p.l. Iúúuçào NoMúv, 005/01 d€ l l/074001 .

CREA§C
Consêlho Rêgional de Engenhariâ e Agronomia de Santa Calarina
RodovE Admâr Gonzagâ, 2125 - ltacorubi' Fone: (0xx48) 3331-2000 - Fax: (0Íxa8) 3331-2005
câixâ Postal 125 - cEP 8803.1{01 siierv/y/w-crea'sc.orc.br E-Mailicíeâ-sc@crêa-sc.org-br

ú
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CONSEL O REGIONAL OE CI{GENIIARIA
E ÂGRONOI{IA DO PAFANÀ

Certidão de Registro de Pessoa Física e
Negativa de Débitos

O Conselho Regionâl de Engenharia ê Agronomia do Paraná-CREA-PR, certifica que

o(a) profissional abaix:o encontra-se regularmente registrado(a) nos.termos da Lêi Federal

nàii.ig+lOO possibilitando-o(a) a exe.ier sua profissão no Estado do Paraná, circunscrita

à(s) atribuição(ões) constantes dê seu reqistro

Certidão no: 95OlS /2022 validadet 15/O\12023

Nome Civil: JOSE DEMD DE OLIVEIRA
Carteira - CREA-SC No iSC-17594491D
Rêgistro Nâoonal : 2s19668318
RegrsÍãdo(a) dede : 15/10/2020

Filiãção : PEDROLINO OE OLIVEIRÁ
MARIA DE LUROES DE OLIVEIRA

Data de Nâscimerto : 29109/1972
Oocumento de ldêôti.ladê ; 2161117 Or9ão EmEsor : SSP/SC UF

N.turatid.dê i ERECHIM/RS

Visto No : 190927

Dt. Erp€diçáo visto : rllr1/2020

sc CPF : 72498358900

Título: TECNOLoGO EM GESTAo AMBIENTAL

cENTRo uNIVERsrrÁnlo LeoNanoo ol vtt'tcI
Data da Colação de GÍau | 26102120ll Diplomação | 26102/2011
situação : Rêgular
Atribuições profissionais:

Resolução do Confea N.o 313/1986 - Art- 40 de 26109/19A6 do CONFEA'

observacôes: RELACTONADAS À ereSoRAÇÃo DE PROCEDIMENT-OS E DOCUMENTOS

nereneúres À cEsrÃo AMBTENTAL, DESDE QUE soB A SUPERVISAo DE pRoFISSIoNAL

DA ENGENHARIA DE ACORDO COI'4 CADA I'4ODALIDADE,
Resolução do Confea N.o 313/1986 - Art- 30 de 26109/1986 do CONFEA'

observações: RELACIONADAS À eLlBOnaÇÃo DE PROCEDIMENT-OS E DOCUMENTOS

nereneúres À GEsrÃo AMBIENTAL, DEsDE QUE soB A SUPERVISÀo DE PRoFIsstoNAL
DA ENGENHARIA DE ACORDO COM CADA MODALTDADE.

Encontra-se quite com a anúidade relativa ao exercício de 2022.
Não possui àébito(s) referente a processo(s) de fiscalização e/ou dívida ativa até a

presente data,

Para Ílns de: CADASTRO

A autenticidade desta certidão poderá ser confiÍmada na página do CREA-PR

(http://www.crea-pr.org.br), através do protocolo n.o 216294 /2022,

Emitida via Internet em 19/07/2022 15144114

Drsp€nsà-sê. asínaturô .êstê dodrm.ntô, @nfôm. Instrução dc sêruiçô No 03/2021
a falsific!ção deste documênto constituise êm crlme previsto no códigô Pênal Brasilerro, suiêúàndo o ãutor à

r.spe€tlv. àção pe.al.

ú



CONTRATO DE PRE§TAçÃO DE SERVIÇOS
PslO prêsentô instrumento oaÍticurer.de cortrato de prestaçáo de serviços, de um rado sERVroEsrE soLUÇôESAMBIENTAIS LrDA estsbábcida â Linha sào Roque, é7üii",iãrl i.'liâ"ii,iãoãêi',lp-,-ijôi'ií"'.iii,#ôüIr^.
03 392 348/0001€0 aqui reDÍesentado po, Eu" àpiL"uni"rt" tô"i sr: sandra Marta Balbinot inscrita no cpF018.815.809{3 doraventê denominado simpresme;te courneiÃúiÉ,'" de outro rado o sr. JosE DErvrD DEoLrvErRA, inscr o no cpF n. 724.983.s8e-oo ,"s"t áo; no-ôiiüü N. r zseaa-g- 

- i"rõ;t" iã]riii}i,l o"chap€có/sc dorâvante d.nominado simpbsmdt" coNiúi;oô,'ãrlJ"to 
" 

*nt 
"t 

oo o quê segue:
CI.ÂUsULA PRIIIEIRA . DO OA'ETO:
o objeto do presente contrato a Drêsbçáo de serviços dê assessoria técnica por paÍt€ do coNTRATADo emTêcldogr3 de cssEo Ambiêntar, ios sei,rços oã ááá r"^-rú,tã]iiãe."rro e d$ünaÉo Íinal de residuos desêrviços de sâÚde, prestando ass€ssoria no ientido de implem"rit"$á a" *r"" t"cnologias, atualizaçâo de empÍesa

E:r§il:rflr"ff.n'o: ,is"nt"r e atendimenro, norra. 
" liã"eoimentos necesúrios a aoeq'traoa eieluçao

CLAUSULA SEGUNDA - Do HoRÁRo DA pREsrAÇÃo DE sERvtcos;
os serviços de que trata a cleusuie-primeira. serao iresaoos ãrari;;l;il 

^." 
dep€ndêncies do CoNTRATANTE,ficando à disposiÇâo do mesmo DoÍ 20 horas,/sêmanáis 

", 
JÉÃü 

^""e-=sara 
a rásoruÉó ãã ;;";úi; p.u;r""ígferentes ao soÍviço mencionadó na cüusula prÍmeira.

CLAUSUIÁ IERCEIRA - DA RE§PONSABILIDAOE TÉCNICA:o coNTRÂT.ADo pror'idcnciaÉ iunto ao CREÂ,/sC a emislão'd, nnotrçao du Fünção Têcnica - AFT, rêferente aos€rviço mencionado na clausula pÍimêirei

PARÁGRAFO ÚNlcO: ConeÉ por conta do ooNTRATANTE as taxas de registm e anuidade junto ao cRÊy'y'sc.
GLAUSULA OUARÍÂ. DOS HOIIORÁRIOS:
A &ulo dê honoíáÍios, por seus sorYi@s, recébera o CoNTRATADo o valor mansal de R$ 3.13s (três mil ce0ro êtrinta e cinco rsais) pegos pêro coNTFhTAxÍe ate o s" iquintàjdiá,rrr oo'mes suos"qu"ntJ"ã.ã*,ço pá"àao.
PARÁGRAFO ÚMCO: CoÍrêrâo por conta do CoNTRATANTE eventuais despesas de dêsrocâmênüB ê viagans.
clÂu8t LA euttilrA - oa uoÊtrtcn;
A vigênda do pÍ6ente contÍato seÉ por tempo indeterminado, desde quê nâo heja manifestâçáo ôm contrario p€laspartês.

ll{ql{o Pf,r EIRO: 
-o 

prê6eflte contl"ato podeÉ sêr Íescindido em quarqueÍ tempo, com aviso por escito eantsc€dência mrnima d€ 30 (trinE) dias. a resóisáo somente s€r. àniretÊads' com 
" 

iüuià" J" 
-rrJ"iràiJ., *fraçâo, evenfuâlmente náo pagos.

PARÁGRAFo sEGUNtlo: cabe ao coNTRATADo infomar o cREÁy'sc dêntÍo do prazo de 24 horas a rescisáo doprcsontÊ contralo.
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E poÍ estarem justas e contratadas as partes, firmam o presente contrato em M (quatro) vias do igual leor e para UMsó efeito nâ presênça de duas testemunhas. Elegem ainda o foro da comarca de Chapecó/So, emguâlguer outro poÍ mais privilêgiado que seja, parã qualquer aÉo ou exêcuçáo dêcorÍente deste
Chap€ó, 19 de Outubro de 2020

t){
Sêrvioêstê Ambientais Ltdâ

oNPJ 03.392.348/0001 €0 Gestor
J

CPF n 589-00
175U4-9

[b.sgz.e+a/ooo1-6õI

soruçÕff xxllEili,,r.,ro
,,,iiJf, iái §13,1 fu ill,i

Coníra os dados do âto em: hrlps rsetodra tatlpb tus br ôu Consutre o Oocumenro em: hnps ila2Mdobâstôs nol bÍ].iô.!mênlô/13301260821050923717s

rnrrE,'rrí Q Àutêntlcacáo Diqltalcódlqo: 183012608210í)9237'17s1 Á,à*,' . ! Cartólio Azcvêdo Bastos

ffi 'ã H['Jffiti{:#i'EaLy066s6{2F,; W :*,i##*m#'""'
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'ffi'êâ*
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PRIM E

REPÚBLICA FEDERÂTIVA OO BRASIL
ESTADO OA PARA|BA

CARÍÓRIO AZEVÊDO BASTOS
FUNDADO ET' í888

tRO REGTSÍRO CML DE NASCIIIENTO E ôBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, INTERDIçÕES E ÍUTELAS DA COi,ARCA DE JOÁO

PESSOA

Av. EpiÉcio Pessoa 1145 Barío dos Estados 58030{0 Joáo Pessoa PB

Tel. (83)3244-5404 / Fêx: (83)324+5484
httpJ/www.azevêdobastos.not br

E-mail: cârlorio@azêvedobaslos.not.br

O Bel. Válber Azevédo de Miranda Cêvatcanta, OÍicial do Primearo Registro Civil de Nascimentos e Ôbitos e Privativo dê Casâmentos. lntêrdiç6es e Tutelâs

ááltriúuiçao a" 
"rt"nticar 

e reconneõitrmal da Comarca de Joa;Pes§oa Capital do Estado da Paraíba, êm virtude de Lei etc '

DECLARO ainda que, para gaíantir transparência e s€gurança iuridicâ de todos os atos oriundos da atividade Notarial e Registral no Estado da Paraiba' foi

instituído pêta da Lei No 10.132, de 06 d; nãr"Áuio oÉ zotâ, á 
"pticaqáo 

ôbrigatóriâ dê um selo Digitalde FiscâlizaÉo EÍrajúdicial em todos os atos de

""ü" "-^ili.t., 
à-posto de um ódõ il; (ôr;;mpià. séro oigitat: Aác12345-x1x2) e deisa Íorma, cada autenticáção processada pela nossa

Servêntia pode ser veriÍcada e connrmãda bntas vezes quânto for necessádo através do sitê do Tribunal de Justiça do Estado da PaíaÍba êndereço

Itpsr/conegedoria.tjpb.jus.br/selo.digitâl/.

A autenticaÉo digital do documento Íaz prova de que, na data e hora em que elâ foi realizada, a empresa SERVIOESTE soLUcoES AMBIENTAIS LTDA

tinha posse de um docrn1"nto "o, ", 
Àá"."i árácterísticas que Íorâm rêproduzidas na cópia auteniicada, sendo da empresâ SERVIoESÍE solUcoEs

ÁúgfE Nj,AfS f-rOe u ,esponsabilidade, única e exclusiva, pela idoneidade do documênto aprêsentêdo a este Cartóno'

Nesse sentido, dectaro que a SERVTOESTE SOLUCOES AMBTENTATS LÍDA âssumiu, nos têrmos do artigo 8', §1', do Decreto n' 10.27812020. que

reoulamêntou o artiqo 3". inciso x, da Lei Fedêral n. 13.874/201S e o âítigo 2'-A da Lei Federêl 12.682/2012' a responsâbilidAde pelo processo de

;ã,ã;"çã;;; ;,o;UmentosiÀicos, garantinao perante este carlório e terceiíos, a sua autoria e integridadê.

De acoÍdo com o disposto no artigo 2.-A. sz", dâ Ler Federâl n" 12.682t2o12, o documento em anexo, identiÍicado individualmente êm câda Código do

ÃitJnti""ç.o Oign"f áu na reíeridisequênci-a, poderá sor Íeproduzido em papel ou êm quálquer outrc meio fÍsico.

Esta DÊCLARAÇÃo foi emitida em 2zrcanoz1 ogizlr4o lhora locel) aravés do sistema de autenticâçáo digitâl do carlório Azevêdo Bastos, dê acordo

com o Art. .f o, 1op e seus ss t. e z" ii úí ziootzool, como também, o documenlo elêtrônico autenticado contendo o certificado oigital do titular do

cartório Azevêdo Bastos, poao,a ser sãÍ-citaao ãirãtãÃ""ráà 
"rpr"sâ 

sÊRVIoESTE SOLUCOES AMBIENTAIS LTDA ou ao Cartório pelo endereço de e-

mâil autentica@azevedoUastos.not.Ur Êã in-foÀaçaes mals aetátnaaas deste ato, acessê o site httpsi//autdigital.azevedobastos.not bí e informê o Código

de AutenticãÇáo Digital

Esta Declaração é valida por temgo lndetêÍmlnado e está disponÍvel paía consulta em nosso site'

icódigo de Autêntlcação Olgttal: 183012608210509237175-1
,ügÉãçô." úg"rr"i: t-ei F-ederat n" 8lã6iú,Gi úeral no 'to.4o6/20!2, Medidâ Provisória n' 22ool2ool, Lei Fêderâl n" '13.105/2015. Lei Éstádúâl no

a.iãijzóôe, L"i É§.arat n" 10.132/2013, provimênto cGJ N. OO3/2014 e provimento cNJ N' 100/2020.

O referido é verdâde, dou fé.

CHÂVE DlGrtAL

DECLARÂçÃO DE SERVIçO DE AUTENTICAçÃO DIGITAL

OO0OSb 1 d734fd94mS7Í2d69Íe6bco5bco3dOOe I 78b7bc611227 1 dOObaeTf65Ídea9298abí 1 êOb647a3dfbddge59f75dbSb 1 7a22006591 e4 1 881 bf3d837c044'1

1 11 cle0e924d 1 df1 Tbfl 9mda5c'1 00
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Nomc: MAURO MIGUEL NÂRCISO Àprov'do em:08/12l1993

cPFr 542.ó84.869-68

RcgktÍo: sC Sl 036767-l EtPedtdo pelo CREA-SC

Regtutro Nrcionrl: 25010ó9 I I 0

EndeÍeço: RUA RUÂ: tNDEPENDENCIA, ED. MONTREAL 1007 APTO 203 LA SÁLLE

89820-000 XANXERE SC

Tltülos

Título: ENGENHEIRO SANITARISTÂ

E§coIT: UNÍVERSIDADE FEDERAL DE SÀNTA CÂTARÍNA

Drt.:07/01/1994

Atrlbuiçõer proll$lorsls: RESOLUCAO I l0/86 DO CONFEA.

Cenifrcaosqueo(a)prclissional'acídacilado(a)'encoktfa-sedevidoneníefegistrodo(a)juntoaesteCol$elho
Regi;nal, nos terlnos àa LeiFederol n" 5.19 4, de 24 de dezembn de 1966. Certiicamos, ainda, que alé esta data não

coisran pendéncias ent seu nome relativos a l!\os e emolumenkts adnrinislrados por este CREA'

A certídão perderà o talidade, caso ocorra qualquer modifrcação posleior dos elefientos úddstrois nela contidos.

Emitida às 08:31:5ó do diâ 29/01/2022 válidâ aG 3l/03/2023

Código de controle de certidào: tHCE-3ó42-80H0'71I ó

A autenticidadc dc§ta ccÍtidào podeÉ scr confirmada no sitc do conselho Regional de Engenharia e Agonomia de santa

Catarioa - CREA-SC (ww*.crea-sc.org.br).

Aptuvld6 !cl. lrut uçro Normdiva 005/0 I dê l:/07/2001 .

SERVIçO PUBLICO FEDERAL
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CERTIDÃO DE PESSOA FÍSICA

CREA§C
Conselho Rsgional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina
Rodoviâ Admar Gon2âgâ, 2125 _ ltiâcorubi 'Fone: (0xt48) 3331_2000 _ Farr (0n48) 331'2005
Carxa Posral 1 25 ' CEF 88034{01 Sitê: w\í,r/.ctea-s..org. br E_MaiL crca_sc@crea'sc.org.bÍ

ú



L'+

COT'SELHO REGIOXAL OE ElrcENHAR!A
E AGROIIOIIIA DO PARANA

Certidão de Registro de Pessoa Física e
Negativa de Débitos

O Coôselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná-CREA-PR, cêrtifica que

o(a) profissional abaiio encontra-se regularmente reqistrado(a) nos têrmos dâ Lei Federal

nà 3.ls+/oo possibilitando-o(a) a exêrcer sua profissão no Estado do PaÍaná, circunscrita

à(s) atribuição(ões) constantes de seu registro.

Validade:15/01/2023

Nome Civil: MAURO MIGUEL NARCISO
Carteira - CREA-SC No :SC-367671/D
R.qistro Nacloíal : 2501069110
Rêgiskôdo(a) deíe : O4l08/1994

Fliàção : AGNELO NÀRCISO
EOI MAGAR]NOS

Data d. Nâs.iúênto : 30/09/196s
oGúlnênto de Identidãde r 13a8983 Or9ão Emis§or
Nàturàlidade : XANXERE/sC

Visto No : 062939

Dt. Expedição Msto : 22103/2001

55PSC Uf : 5C CPF : 54264486964

Título: ENGENHEIRO SANITARISTA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINÀ
Data da colação de Gíau I o7loL/1994 Diplomação

Situação I Regular
Atribuições profissionais:

Resolução do Confea N.o 310/1986 de 23l07l1986 do CoNFEA.

07 /0111994

Encontra-se quite com a anuidade relativa ao exercÍcio de 2022
Não possui àébito(s) referente ô processo(s) dê fiscalização e/ou dívida àtiva até a

presêntê data.

Paía fins der CADASTRO

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página do CREA-PR

(http://www.crea-prorg.br), através do protocolo n.o 216282/2022.

Emitida via lnternet em 19/07/2022 15:42:lO

Dispensa-* à assinàtura neste documento, conforme hstru{áo de Servço No 03/202!.
a í;slflcàçâo deíe dôcumênto constitui_se em crlme pravi§to no cóólgo Penal Brasileirô, sujeitando o àutor à

resDectava ação pênã|,

\V

Certidão nol 95OO9 / 2022
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COiÍTRATO PARNCULAR DE PRESTAçÃO DE SERVIçOS

Pelo pÍêsonto irctrumento particular e nâ melhor forma de direito' de um lado a

SERVIOESTE SoLUçÔES AMBIENTAIS LTDA, pessoa iurldica de diÍeito pÍivdo'

inscrita no CNPJ 03.392.34810001-60, com sede na Linha Sâo Roquê, munisipio de

Ghapêcó, s6tado de Santa Catarina, neste ato repÍesenlada poÍ Sandrã Marta

Aabinot, poÍtadoÍa do CPF 018 815'809'03, doÍavante dênomina de

CONTRATANTE, e d€ outÍo lado' o Sr. Mauro Miguêl Narciso, brasileiro, engenheiro

§anírarlsla, com registÍo no CREA/SC n. 036767-1 , poítadol do RG 1'388 98:1 SSP/SC

e CPF 542.6&4.869$8. denominado d€ CONTRATADO, aiustam o presente

CoNTRATo DE PRESTAÇÁO DE SERVIçoS' o quâl r€ger-§e-á pêlas §eguintes

cfáusulas e condltses:

GúusuLA PRIMEIBÂ - oBJETo: o coNTRATADo se coÍrPrometo a cumpriÍ na

foÍma prêceituada pela lei civil, todas as obrigaçõês ineranles ao cargo de Engênheiro

Sanitaiista iunto ao CREÀSC e demais ôrgáos, sendo re§ponsávêl técnico da

empíosa CONTRATANÍE pelos serviços de coleta' transpoÍte' ttãtamento e

disposiçáo final dê Íêsíduos de s€íviços de saúdê'

oúUSULA SEGUNDA - DO HORÁRIO DE PRESTAçÀOD DE SERVIçOS: OS

sêrviços de que trah e cláusula pÍjmêira sêÍào tratadoa nas dopendências da

CON1RATANTE, ou â serviço, ícando à disposiÉo o tampo necessáÍio à resoluÉo

de evenltJais poblemas Íeíerêntes aos serviços mencionados na clâusula primêiÍa'

CúUSULA TERCEIRA _ DA RE§PONSAEILIOADE TÉCNICA: O CONTRATADO

provideÍEiará junto ao Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomia de Santa

dtarina - CREâ/SC, a ernksào d€ AnotaÉo De Raspomabili'ade Tócnica - ART'

ÍeÍeíente ao mencionâdo na cláusula pÍimeira.

cúuSULA OUARTA - HONoRÁRlos: Pêla prestação do6 seíviços pro'i$ionâis

quê sê rêbre este @ntrâto, â CONTRATANTE pagará ao CONTRATADO' a título de

honorários o valor de RS2.1oO,O0 (dois mil e cem Íeais) mensais'

ParágEfo único: O pegamento far€eá todo dia 10 do mês aubs€quente ao ssÍviço

pÍestado,

cúusuLA OUINTA - DESPESAS: Câbsrá ao contratado o pagamento ds todas as

de3pesâs inerentês ao sêu Íegisto proÍissional ê anuidades junto ao CREA/SC'

CúUSULA SÉXTA - DA vGÊNclA: A ügência do prBssnts contrato ae d3rá poí

têmpo indebrmhado, a partir de aua assinatura, desdê que náo haia maniíêstação de

rÊscisão Pelas PaÍtes.

PARAGRÂFO PRIMEIRO: O prê§êlúê contrato PodêÉ ser rescitldido êm qualqueí

tempo, com ântocêdência minima de 30 (tnnta) dias A rescisâo somente será

concÍetizadâ com a quitaçào de honorários, ou Íraçáo, eventualmentê náo pago§'
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CLAUSULA SETIMA: A CONTRATANTE compromete-se em atend€Í as soticiüa9Õ€B
técnicâ8 bitas pelo PIotsslonal COMTFIATADO no que se reÍerir ao bom andaÍn€nto
dos tÍabalhados da CONTRATANTE, desde quê coerentes coÍn as necessidadês da
empresa, Caso contráÍio, não haveÉ Íesponsabilidade técnica pelo pÍofissional.

CLÂUSULA OITAVA - FORO: Para diÍimir questÕes poÍ ventura surgidâs do presente
conlrato, ltca elêito o foro da Comarcâ da Chapecó/Sc, com Ísnuncia expressa a
qualquêr outro, por mais privilégios que seja ou possa ür a ser.

E poÍ estaÍsm iustas e @nüatadas, as partes assinam o presente contÍato, em duas
vias dê i{Jual têoÍ e toÍma, na presênge de duas testEmunhas.

Chapecó (SC), 17 de novembro de 2007

S€rvio6ste Mauro Miguel NaÍciso
Eng. SãnitaÍista

cREAISC 036767-1
CONTRATADO

CONTRAÍANTE
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Vêlcy ApaÍecida Zanetti
CPF n. 920.101.21S53

Katriny Quagliotto
CPF n. 061.959 02$.77
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PRIM ÉI

REPúBLlca FEoERATIVA Do BRASIL
ESÍAOO DA PARAIBA

GARÍóRto AzEvÊoo BAsros
FUNDÀDO EM 'I888

Ro REGtsrRo ctvtL DE NAsctÍ1tENT9 E óB;Tos E pRtvATtvo oE cAsaMENTos, INTERDIçÓEs E TUTELAS DA coMARca oE JoÁo
PESSOA

Av- Eoitácio Pessoa, 1145 Baino dos Estiados 58030{0 Joáo Pessoa PB
Tê1.: (83) 32't4 -54M tFâx (83) 324+548/,

http;/ rww.âzevedobastos not.br
E-mail: caílo.io@azevedobastos.not.br

oEcLARAçÁo DE sERvlÇo DE AUTENTIcAçÃo DlGlrAL

o Bel. válber Azevêdo de Miranda câvalcanti, oficial do Primeiro Registro civil de Nascimentos e Óbitos e Pnvalivo de casâmêntos' lnlerdiÇões e Íutelas

áÃãrio;iÉo o" 
"rt"nticar 

e ,econneceiã;as dà comarca de Joã;Pessoa capilaldo Estado da Paraiba, em virtude de Lei elc...

DECLARO âinda que, para gârantÍ transparência e segurançâ juridrcâ d_e lodos os atos oÍiundos da atividade Notarial e Registral no Estado da Paraiba' foi

instituido pela da Lei N" 10.132, de 06 d-;;ãrároio oã zors, á 
"pticâçáo 

obrigatória de úm selo Digital de Fiscatização Eíraiudicialem todos os atos de

notas e registÍo. coíhposto de ,. 
"ooüã 

l"iá ip"rããrprà-sá" óigirat: eáctz«s-xtx2) e deasa foÍma,. câda autenlicaçéo processada pelâ nossa

iãr""iir-&U" sêí venÍicêda e conÍtrm-ada litntas vezes quanto for necessário através do site do Tribunâl de Justiçâ do Estado da Paralba, endereÇo

.,v npsr/cDrÍegedoria.tipb.jus.briselG digitâU.

A autenticâçao digital do documento faz prova de que, nâ data e hora em que ela íoi reâlizada, a empresa SERVIOESTÉ SOLUCOES AMBIENTAIS LTDA

tinha posse de um docrr"n,o "o. "" 
ãJ"ÃL--"ãrà"iá,t"til"" qu. toram reproduzidâs na ópia autêhiicada, sêndo dâ empresâ SERVIoESTE soLucoEs

ÀúÀfElriÁfS f_fOe 
" 

,"sponsabitidade, única e exctusiva, peta idoneidade do documento apresentado a este Cartório

Nesse sentido, declaro que a sERVtoESTE solucoEs AMBtENTAts LTDA assumiu, nos termos do artigo 8', §1', do Decreto n' 10 278/2020, que

regulamentou o artigo 3., inciso x, aã rei reoeàt n" ts.azalzots e o artigo à;-e da Lei Federal p.aazlzolz' à responsabilidade pelo processo de

;Ê["il;"-çã" d"; A"ir;e;tos íísicos, garantindo perante este carlório e terceiros â sua autoÍia e integridade'

De acordo com o disposto no artigo 2.-A, s7", da Ler Fêderal n" 12.6A22012, o documento em anexo, identiíicado individualmente em cada Código de

Ãú",iüãçaíóig,t"r áu na referida-sequênü, poderá ser reproduzido em papel ou em qualquer outro meio Íísico'

Estê DEcl-ARAÇÁo foi emitida em 10/08/2021 13;3í:22 (hor. local) através do sistema de êutenticêÉo digital do cartório Azevêdo Bâstos, de ácordo

com o Art. 1o, 10" e seus ss t. " 
zi ii úi zzootzoot, como tamobm, o documento eletíônico autenticado contendo o certiícado Digital do titular do

cartório Azevêdo Bastos, poaura s"r 
"ãícitàaJrãi"r"ritáã ".pr"sa 

SÊRVIoESTE SOLUCOES AMBIENTAIS LÍDA ou ao Cartório pelo endereÇo de e-

mail aútenticã@azevedouasros.not.or Fã infoÀaçoes mais aetalnaaâs deste ato, acesse o site httpsj/âutdigital.ãzevedobastos nol br e iÔforme o Código

de Autenticáçâo Digital

Esta Declarâção é valida por têmpo lndêtêmlnado e está disponível pârâ consulte em nosso sile'

rCódigo dê Autentlcação Olgttâl: 183011008217205613911-1 a 1830'11008217205613911-2
rlêdtstâcões vioêntês: t-ei reaerat ni 8.sãã7ú, iei reaerat n" 10.406/2002, Medida Provisória no 2200/2oo'!. Lei Federal n"'13105/2015, Lei Estâdual no

n zãi7ióóã. i", É"t orat n" 10.1 3212013, provimento cGJ N. OO3/2014 e provimento cNJ N' 100/2020.

O referido é verdade, dou íé

CHAVE DIGIÍAL

OO0O5b1d734fd94OS7f2d6íe6bcOSbeÍc7a6bO69OddOeOdê61a667câ43932694eac07207cí84âc'lOycbedbcd6aog6c4STcTdúbÍcú2ad12478c26a603dc4
11 11c8e0e924d,ldí17bf1 9rcda5c100
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Lul
CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252019109841
Atividâde concluida

DE SERVICO

CERTIEICÀMoS, em cumprimento ao disPosto na Resolução n" 1'025, de 30 de outubro

de 2009 do confea, que consta dos assentamentos deste conselho Regional de

Engenharia e Agronomia de santa catarina - cREÀ-sc, o Acervo Técnico do(a)

profissional ê AnotaÇão(ões) de Responsabi I idade Técnica-ARl abaixo descrj-tos:

Prof issional. : I{ÀIIRO }IIGOEÍ. IIÀRCISO

Registro.....: SC S1 036767-1

C.P.F........: 542.684.869-68
Data Nasc....: 30/09/1965

Titul-os......: ENGENHEIRO SÀNITARISTÀ

DIPLOMÀDO EM O7l01/1994 PELO(À)

UNIVERSIDÀDE FEDERÀL DE SÀNTÀ CÀTÀRINÀ

F],ÔRIÀNOPOLIS - SC
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.âRT ?120119-9
Enpresa......: SERVIOESTE SOLUCOES Àl{B I ENTÀIS LTDÀ

Proprietário.: ÀSSOCIÀCÀO FRÀNCO BRÀSILEIRÀ HOSP I{ÀICE

Endereço Obra: RUÀ BOLMÀ 54

Bairro.. . . .... REUNIDÀS

89500 - CÀCÀDOR -sc
Registlada em: :13/09/2O19 Baixada em" 13/09/2079

Período (Previsto) - Inicio: O]-/08/2016 Término...."; 07/08/201'7

Àutoria: INDMDUÀL
Tipo...: SUBST. ÀRT VINCULÀDÀ À ÀRT: 6039721-9

Profissionalr 036-161-7 MÀURo MIGUEL NÀRCISo

E>GCUCÀO

COLETA DE RESIDUOS DE SERVICOS DÀ SÀUDE

Dimensão do TrabaLho ..: 3.000,00 QUILOGRÀMÀ/MES

TRÀNSPORTE DE RESIDUOS DE SERVICOS DÀ SÀUDE

Dimensáo do Trabalho ..: 3.000,00 QUILoGRÀMÀ/MES

TRÀTÀMENTO DE RESIDUOS SOLIDOS (ESPECÍPICÀR)

Dinensão do Trabalho ..: 3.000,00 QUILoGRÀMÀ/MES

DISPOSICÀO FINÀL DE RESIDUOS ÀTRÀ\ES DE ATERRO SÀNITÀRIO

Dimênsão do Trabalho ..; 3'000,00 QUTLoGRÀMÀ/MES

COLETÀ TRÀNSPORTE TRÀTÀMENTO E DESTINÀCÀO FINÀL DE RESIDUOS
DE SÀUDE CONTORME RDC 306 2OO4 ÀNVISÀ

Informâçõês coqrlêmêntarca :

o Àtestado está registrado apenas parâ as âtj-vidades Lácnicas e quantidades

constantes na(s) ÀRT(s) acima certificada(s), desenvolvidas de acordo com as

atribuiÇóes do(a) profissional na área de Engenharia Sanitaria'

CERTIEICÀMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente celtidâo de ÀÔêrvo Técnico

- CÀT, cerlificado conforme processo n. l19OOO]85O9, o atestado anexo expedido pelo

contratante da obra/serviÇo, a quem cabe a responsabi I idade pela veracidade ê êxatidão

das informaÇões nele constantes.
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Certidão de Àcervo Técnico n" 252019109841 enritida em L7/09/2OL9
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lu,t
CAT COM REGISTRO DE ATEST

252019109841
Atividade concluida

,)

AOO

Conselho

R:$i,Ê*i:3r'r: J""!ã'!3 "filo'," 
o" roon c R EA-sc

Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarinâ

Certidáo de Acervo Técnico n' 252019109841

11 / A9 / 20L9 ,16 t 22:2't

A CÂÍ à quâl o âlêstado ôstá vinculado é o documento que comprova o

r6gisúo do âtêstado no CREÂ.
a ôÂÍ à qual o atêstedo êslá vinculado constiturrá provâ de capacidade

lécnico-profssionâl dâ pêssoâ iundica soÍn€Ôtê se o responsável técnico

indicado estúer ou vênha a s€Í inlêgrado ao seu quadro tecnico por meio

de declaraçáo ênlrêgue no mom€nto da habililaÉo ou da êntrega das

a CAT é valida em todo o terÍitório nacional.
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Conselho Regional de Engênhanâ e agíonomia de Santa CâlaÍina

Rodoviâ Admar Gonzága, 2125 - ltacorubi ' Flonanópolis (SC), CEP: 88034{01

Têlêfone:(48) 3331-2000 Far: (48) 3331-2009 E-mail: creâ'sc@üea-sc org'br

ü
(
T4(,

t!

Certidiio de Àcêrvo Técnico n" 252019109841 êmitida em L7/09/2019

\

A CÂT pêr.tsrá a valrdad€ no ca6o d6 modifceçáo dos dados lámicos
quâlilalivos e quantitativos nele contidos, b€m como de êlt€raÉo da

situaÉo do rcgislÍo da ÀRT.

Â auisnlicidâde e a vâlidade deslá c€rtrdáo dêve sêr cônfrmâda no srt€

do CREA.SC iw\rw-cÍêa-sc-org.bO ou no sítê do CONFEÀ (t,vrw.conÍêâ.org.br)'

A íalsíÍicáção deste dodJmento cônslilui cÍime pÍeusto no Código Penal

Bresilêiro. sujeitândo o âutôr à rêspeciivâ âção penal.
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Assocraçào Fíanco BÍastteira - ÇNFJ: 33.543.356/0O2O-g:l

ATESTADO TECNICO

Atesto, para fins de comprovação de capaciàade téenica que a empresa

SERVIOE§TE SOLUÇóES AMBTENTAIS LTDA. com sedê na Lrnha Sáo Roque.

Chapecó/SC, registro no CREA SC 065871-7, inscrita no CNpJ no 03.392 348/0001_

60, executou para a ASSOCIAÇAO FRANCO BRASTLETRA HOSPITAL MA|CE,

inscrita no CNPJ no 33.543.356/0020-93, os sÉryiços de Coleta, Transporle,

Tratamento e Destínação Final em Ateíro Sanitário de Resíduos de Serviços de

Saúde, conforme quanlitativo abaixo:

Descrição
0 Coleta, Transporle, Tratamenlo e DestinaÇão Final

mte

1

E

,E

!
o;

F
(.)

em Aterro Sanitário de Residuos de Serviços
Saúde - Grupo A, Grupo B e Grupo E.

de , 3.000,00 kg/mês

I

Responsável Técnico:
Mauro Miguel Narciso
Engenheiro Sanitarista

6EXrLlrÂÍÇl
flrs ÍEGiR.

.{.)...rrrtcrrl.} d.:

aa tfo,l6 = lotrl À45,36

Registro: CREA SC 036767-1
RNP: 2501069110

Período de execução: 01/082016 aO1rtOBtZOlrl

Localização da obia: Rua Bolívia, N' 54, Cx postal 439, B. Reunidas. Caçador _ SC

Declaramos que a empresa tem prena capacidade técnica. operacionar e
administrattva para exêcutar os serviços pertinentes acima dêscritos.

Caçador(SC), 01 de Agosto de2017

Nome
Cargo

B.1o Digrt.l d. lit
EOs9 908-06lo
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Àssunto: Atestado técnico
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PRI

REPúBLlca FEDERATIVa Do BRASIL
ESTADO DA PARAíBA

CARTóRE AzEvÊoo BAsros
FUNOAOO EM 1888

MEtRo REGtsTRo ctvtL oE NAsctMENÍo E óB|Tos E pRtvATtvo DE cAsaMENTos, INTERDIçÔES E TUÍELAS DA coMARcA oE JoÃo
PESSOA

Av. Epitácio Pessoa, '1145 Baino dos Estados 58030{0 João Pessoa PB
Tel.: (83) 3244-5404 / Fâx: (83) 32'++984

http://www.âzevedobaslos not-br
E-mail: cartorio@azevedobastos.not br

DEcLARAçÃO DE SERVIçO DE AUTENTICAçÃO OIGITAL

o Bel. válber Azevédo de Miíandâ cavalcânti, oíciál do pnmeiro Registro civil dê Nascimentos e Óbitos e Privativo de casamentos' lnterdiçôes e Tutêlâs

áÃâriuriêo o" 
"rt"nticar 

e reconhecer firmas da comarca de João-Pessoa capital do Êslado da Pãraíba' em virtude de Lei. etc"'

DÉ6LARO âinda que, para garantir transparência e seguíança iurídica de todos os atos oriundos da atividade Notarial e Registral no Estado da ParâÍba' foi

instjtuído peta da Lêi N" iO.í32, de 06 dá novemUro aã ZO1S, ; aplicâçào obrigâtória de úm Selo Digitalde Fiscalização Êxtrajudicial em todos os atos de

;;ü;; ági"1., ;.posto de úm roaüá ,iJà ipã, *"-pro, sáro oisir"t, Aác12349x1x2) e deÀsa Íorma, câda autenticâçáo processada pelâ nossa

""*""ti"-ôJ" ""i 
,áriílcãdâ e coníirm;da tãntas vezes quânto lor necessário atÍavés do site do Tribunal de JustiÉ do Estado da Paraiba' êndereÇo

v tps://conegedoria.tjpb.jus br/selo-digitâU

A autenticaÉo digital do documento faz prova de que, na datê e hora em que elâ foi realizada, a empresa SERVIOESTE SoLUCoES AMBIENTAIS LTDA

tinhe oosse de um documento com as mesmâs caracteristicâs que foram íeproduzidas nâ cópia auteniicâdâ. sendo da emprese SERVIOESTE soLUcoES

ÃüerÉNTArÀúóA ãiãipóniaOitiouo", onica 
" 

exctusiva, peta idonêidade do documênto aprêsentado ê este cartóíio.

Nesse sentido, dectaro que a SERVTOESTE SOLUCOES AMBTENTAIS LÍDA êssumiu, nos teímos do artigo 8", §1', do Oecreto n' 10 27812020 qoe

;-s;i;;;il;;iô s:, ln"iso x, aã r-uilea"ãr n; 13.874/20i9 ê o artigo 21A dâ Lei Fedêral 12.6a2t2o12' â responsabilidade pelo pÍocêsso de

aig-ità1i."éo ao" doJr.e;tos Íísicos, garanlindo perante eslê cartório ê terceiros, a suâ âutoriâ ê integridêde'

De acordo com o disposto no artigo 2qA, §7., da Ler Federát ^" 
12.68212012, o documento em anexo, identificado individualmente êm cada Código dê

Ãut"nti"aç.o oign"r' óu na referidisequênú poderá seí reproduzldo em papel ou em qualquêr outro meio Íísico'

Estâ DÉCLARAÇÃO foi emitidâ em 27108/202í 09:,():33 (hora locel) através do sisterna de autenticâÉo digital do cartório Azêvêdo Bastos de acordo

c.m o Art. 1o, lO.eseusss f uz. a. Uí ZZlmtZOOl, como também, o do.umento elehônico autenticado contendo o CertiÍcado Digitâl do titular do

cartório Azevêdo Basto", poo",a 
"", 

J["itàao Ji,"iã.L"t" à 
".pr"sa 

SÊRVIôESTE solucoEs AMBtÉNTAls LTDA ou ao cartório pelo endereço dê e-

Ããii ãrlentiáóa.er"oooáso".not.o1. âiã-i*oÃ"ó"" .ii" o"rátn"oas desle ato, acesse o site httpsJiaútdigital.azevedobastos nol.br e informe o código

dê Autenticaçáo Digital

Esta O€claraçáo é valida por tempo Indêtormlnâdo ê está disponível para consrlta em nosso site'

'Código de autentlcaÉo Dlgttâl: 18301 260E211202310197-1

"L;;ià;çô." üÀt";r lei F-ederar n" 8.ããí61, |ãiÉ"a"àr n" 1o.4o6i2oo2, Medidâ Provisória n" 22ool2oo t, Lei Federal n" 13.105/2015. Lei Estadual no

e.iz-rizóôa. Lei Ésbouat n. .10.1322013, provirnento cGJ N. oo3/2014 e provimento cNJ N' 100/2020.

o íeferido é verdade, dou Íé.

CHAVE DIGÍÍAL

1d734ídS4fOS7f2d69íe6bcosbco3dOOe178b7bc611227 t dOObae7655c4851273cco,eg2cc63e76agadd0íd5361578442732e41d231í55dê4Íl dcbí59411

1'lc8e0e924d1df17bí190d45c'!00

rcPP,.ridad. d. Lpat{o

M.dd. Prôvl!&b tl.2r@tr
d. x d..{p!@ d. 2001,

Brasil

e/

tr TI

tr



Certidão de Acervo Técnico ' CAT
Resoluçáo n' 1.025, de 20 de outubro dê 2009 CREA.SC

Página 1/2

Lq6
CAT COM REGISTRO DE AÍESTADO

252020124196
Atividade concluidâo Regional de Engenharia e Agronomiâ de Santa Catarinã

CERTIFICÀMOS, em cumprimenLô ao d.isposto na ResoLuÇão n" 1.025, de 30 de outublo
de 2009 do confea, que consta dos assentamentos deste conselho Regional de

Engenharia e Agronomia de Santa Catarina - CREA-SC, o Àcervo Técnico do(a)
profissional e AnotaÇão(ões) de Responsabi lidade Técnica-AR? abaixo descritÔs:

Profissional. : tlÀIrRO XIGITEL NÀRCIso

Registlo.....: SC S1 036?6?-1
íH

*g
àã
E3rPo3
i,§xiog

9À

g

E

!!

e
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!

,2

É

542.684.869-68
30/09/1965

ENGENHEIRO SÀNITÀRISTÀ

DIPLOMÀDO RttL 0'l / 0l / f99A
UNIVERSIDÀDE FEDERÀL DE

FLORIÀNOPOLIS

!

E

à

p

E

F

'9

_ç

d

F
o

Data Nasc.

Titulos . . .
PEÍ,O (À)

SÀNTÀ CÀTARINÀ

-sc

,9

I
E

q

§

.rRr 718882?-0
Empresa......: SERVIOESTE SOTUCOES AMBIENTÀIS LTDÀ

Proprietárj-o.: FUNDO MUNICIPÀL DE sÀuDE DE CHAPECo

EndereÇo Obra: RUÀ MÀRECHÀL FLORIÀNO PEIXOTO 316

Bairro... . .. .. CENTRO

89800 - CHÀPECO -sc
Registrada emt 26/O8/2020 Baixada em.. 01 /12/2020
Periodo (Previsto) - Inicio: 30/77/2019 Término. ',.,.; 29/l\/2020
Àutoria: INDIVIDUÀI
Tipo,..: SUBST. ÀRT VINCULÀDÀ À ÀRT: 74442?0-2

Plofissional: 036767-1 MÀURo MIGUEL NÀRCISO

EXECUCÀO

COLETÀ DE RESIDUOS DE SERVICOS DÀ SÀUDE

Dimensáo do Tlabalho ..! 12,00 IONELÀDÀ ( S) /MES

TRÀNSPORTE DE RESIDUOS DE SERVICOS DÀ SÀUDE

Dimensáo do Trabalho ..: 12,00 ToNEÍ,ÀDÀ (s) /MES

TRÀTÀMENTO DE RESIDUOS SOLIDOS (ESPECIFICÀR)

Dimensão do Trabalho ..: 12,00 ToNEIÀDÀ (s) /MEs

DISPOSICÀO FINÀL DE RESIDUOS ÀTRÀVES DE ÀTERRO SÀNITÀRIO

Dimensão do Trabalho ..: 12,00 TONEIÂDÀ (s) /MES

COLETÀ TRÀNSPORTE TRÀTAMENTO E DISPOSICÀO EINÀL DE RESIDUOS DE SERVICOS
DE SÀUDE GRUPOS À B E E CONEORME RDC ÀNVISÀ 222 2O7A CONTRÀTO 321 2078 10 ÀDITIVO

Certidáo de Àcervo Técnico í\. 252020L24196
0'1 /\2 /2020,13:.59:.03

Í,
tâtIIt

li

/
,(

|\
Certidáo de Àcervo Técnico n" 252O2OL24\96 êttritida em O7/12/2020

CERTIFICÀMOS, final-nente, que se encontra vinculado à presente Cextidão de Àcervo Técnico
- CÀT, certj-ficado conforrne processo n. 72000096313, o atestado anexo expedido pel"o

contratant.e da obra,/serviço, a quem cabe a responsabi l idade pela veracidade e exatidáo
das lnfoxmaÇÕes nele constanLes.



Â CAÍ â qual o aleslado está únculado é o documênlo que compÍovâ o

Í6qistro do etêslado no CREA.
A CAT à qualo atestado ssüí vinculâdo consliiuirá plova dê capãcidâde
iámico-profissional da psssoa júrídicâ somêíltê sê o rêspônsâvêl lécnico

rndicado ssliv6r ou vênha a sêr inlêgrado âo §êú quâdío iácnrco poí m€io

dê dsclâÉção entregue no momenlo dâ hâbil(aÉo ôu dâ entrega dâs

pÍoposlás.
A CAT é vâlidâ em lodo o teÍilório nacionâ|.

A CÂT pêÍderá a validade no cã§o de modificâÉo dos dados lécnicos
qualnátivos e quaôtlaiÚos nele conlidos, bem como de alteíâÇâo da

situaÉo do regislío da ART.

A âutênlicidâd€ s a validâdê destâ c6íidàô deve s€r confirmãda no silê

do CREA-SC (wwú.crêâ-sc.ors.b4 ou no sile do CONFEA (www.coníêâ.org.br).

A íâEmcãção deslê documênto consiiiuicáme previsto no Codigô Pênal

Brâsileiro, sujeitando o âutorà respecliva ação penal.

Pàgina 2/2

)q"

$at

E:lii,Ê"ti:S!":J""!ã'!3 
",ifo'," 

o" roon G REA-SC
Regional de EngenhaÍia e Agronomia de Santa CatarinaConselho

Cons€lho Regionalde Engenhana e Agronomia de Santâ Calârlnâ

Rodovia Admâí Gonzaga, 2125 - ltacorubi- Floriânópoli§ {SC) CEP|88034{01
Íeleíone: (48) 333'1-2000 Fex: (48) 3331'2009 E-máilr crea-sc@creâ'§c.olg.br
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Certidão de Àcervo Técnico n" 252O2OL24!96 emitida em 07/f2/202O

/

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO,

252020124196
Atividade concluida
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PREFEITURA DE CHAPECO
SECRETARIA DE SAÚDE

ATESTADO TÉCNICO

Atesto, para Íins de comprovação de capacidade técnica que a empresa

SERVIOESTE SOLUÇÕES AMBIENTAIS LTDA, com sede na Linha São Roque'

Chapeó/SC, registro no CREA SC 065871.7, inscrita no CNPJ no 03.392'348/0001.

60, executou para a FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CHAPECÓ inscrita no CNPJ

n" g0.636.475/0001-08, os serviços de coleta, Transporte, Tratamento e Disposição

Final em Aterro Sanitário de Resíduos de serviços de saúde, conforme quantitativo

abaixo:

Responsável Técnico:
Mauro Miguel Narciso
Engenheiro Sanitarista

Registro: CREA SC 036767-1
RNP: 250'1069'110

Período de execução das atividades 3011112019 - 2911112020.

Locallzação da obra: Rua Mâ|. Floriano Peixoto' 316-L' Centro - Chapecó/Sc, CEP:

83.801-350

Declaramos quê a empresa tem plena capacidade técnica' operacional e

administrativa para exeqÍar os serviços pertinentes acima descritos.

Chapecó (SC), 02 de Dezembro de 2020

Fundo Municipal de Saúde de Chapecó
Maristela Bisognin Santi Rocha
Secretária Municipal de Saúde

CPF n.44í.100.490-91
RG n. 5033í63592

0V

QuantidadeItem

12,O
toneladas/mêsAterro Sanitário de Resíduos de Serviços de Saúde -

Grupo A, Grupo B e Grupo E.

n emF aT a am Desn rte entoÍaT çãopo spos
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Descrição

Coleta,
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ARTOBRAOU SERVTçO
25m20 71888274

Súbslrlulção dê ARÍ 74,44270-2ffi
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REPÚBLICA FEOERATIVA DO BRASIL

ESTADO OA PARA|BA
CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS

FUNDADO Ei,l í888
pRtirEtRo REGISTRo ctvtl oE NASCtt ENTo E óBlTos E PRlvATlvo oE CASAMENTOS, |NTERolçÔEs E TUTELAS DA ooMARCA DE JoÃo

PESSOA

Av. Epilácio Pessoa, 1145 BairÍo dos Estados 58030{0, Joáo Pessoê PB
Tel.: (83) 3244-í04 / Êêx: (83) 32'+4-5484

http://www.azevedobastos.not.br
E-mail: cártorio@azevêdobastos-not.br

DECLARAçÃO DE SERVIçO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL

o reÍêrido é verdade. dou Íé

CHAVE DIGITAL

O Bel. Válber Azêvêdo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Pnmêiro Registro Civil de Nâscimentos e Ôbitos e Privativo de Casmenlos, lntêrdiçôes e Tutêlas

coÁ atáUuiÉo O" artenticãr e reconhêcer firmas da Comarca de João Pessoa Capilâl do Estado da Paraíba, em viÍtude de Lei. etc

DECLARO aindâ que. para garantir transparência e segurançâ jurídica de todos os alos oriundos da atividâde Notarial e Registíâl no Estâdo da Paraíba, foi

úiritr'ao l"r" o" iui r.i" to.isz, Oe oo aá ;ovemoro oã zol â, á apticaÉo obrigalóíia de um Selo Oigital dê FiscalizaÉo Extrêjudicial em todos os alos de

noúi ã ,ági"tro, composto de um ódigo ú;ico (por erempto: Sào Digital: Aác12345-x1x2) e dessa forma, câda autenticâção proce-ssad? pela nossê

i"rvÉnti"-fu" i"i ,ánÍicaaa e contirniatá tantas vezes quanto for nãcessário atÍavés do sitê do Íóbúnâl de JustiÉ do Estado da Parâibâ. êndereçÔ

.tDs://cônegedoÍia.tipb.ius.bÍ/selo-digitâU.

A autenticâção digital do documênto íaz prcva de que, na data e hora em que ela íoi realizadâ, a emprêsâ SERVIOESTE SOLUCOES AMBIENTAIS LTDA

tinha posse de um docrr"nto -, "" 
."".""ã,à"ié,eti""" qre tor"m reproduzidas nâ ópia autenticada, sêndo da emprese SERVIOESÍE SoLUCOÊS

ÀüefÉNiÀf§ LTóA ã ,"sponsabitidade, única e exctusiva. pela idonêidade do documento apÍesentado a estê Cartório.

Nesso sêntido, dectaro que a SÊRV|OESTE SOLUCOES AMB|ENTAIS LTOA âssumiu, nos termos do artigo 8', §1"' do Dêcreto n" 10.27812020. que

,.ouiamentou o artiqo 3;. inciso X, da f-eileaeraf n' 13.874/2019 e o artigo 21A da Lêi Federal 12.682nO12. a responsabilidade pelo processo de

oiõit"fir"éá ao" o*.-rrentos íísicos, garanlindo perante este Cârtório e terceiros, a súa autoria e integridâde.

De acoÍdo com o disposto no arligo 2.-A. §7., dâ Lei Fedêral ^' 12.68212012, o documênto em anexo. identifrcado individualmênte êm cada Código de

Ãrt""1i*ú" óigit"i áu na reíerida-sequênú, poderá ser reproduzido em papet ou em qualquer outro moio físico.

Esta DECLARAÇÁO foi emitidâ em O9/oB/202í íí:35lil6 (hora locel) âtravés do sistemâ de autenticaÉo digital do Cãílóriô azêvêdo Bastos de acordo

c.m o AÍt. 10, 1op ê seus ss i. e 2" da lli 22oolzoot, 
'como 

tamu'em, o do€lmento eletrônico aute;ticadó contendo o CeniÍicado Digital do titular do

óãrioao ú"rêao a""tos. pããerá ser soticitàdo ãir"iãÃLrit" à 
".p*sâ 

SÊRVIoESTE soLUcoES AMBIENTAIS LTDA ou ao cartório pelo endereço de e-

Ããii ãui"nti""6"."uuOouástos.not.ur paã intánnaçoes mais detátnaoas desle aio, acêsse o site https://autdigital.azevedobastos.not br e informe o Código

de AulenticâÇão Oigital

Esta Declaraçâo é valida por tempo indetermlnado e está disponÍvel para consulta êm nosso site'

'Códlgô de Autenticáçáo Dlghali 183010S08214557612495-1
.i"gt"i"çó"" úg.nt"J: Lei F-eaerat n" 8.óãiiú, Lei feaerat n" to.4o6/2002, Medida Provisóía n" 22ool2001, Lei Federal n' 13.105/2015, Lei Estaduál n"

a:Z-tlZOôa, rci Éstaauâl n" 10.132/2013, Provimênto CGJ N' 003/2014 e Provimento CNJ N' 100/2020'

OO0O5b 1 d73,tÍd94f057f2d69íe6bcOSbMge596f627d6b83d 1 1 56Í3d81 2tu5c1 857cdb01 b3eo3cgf4e9tr975êe97se3ccfl672ba8bf43M7c0ebl2e7ascfdcc41 1 1 I
c8e0e924d1 dí1 7bf 1 gf&la5c1 00
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Reqional de Engenharia e Agronomiâ de Santa Catarina

I,II'RO }IIGT'EI. NÀNCISO

sc s1 036767-1
542.684.869-68
30/09/7965

ENGENHEIRO SÀNITÀRISTÀ

DI PLOMÀDO EM O?/01/1994 PELO(À)

UNIIERSIDÀDE FEDERÀL DE SÀNTA CÀTÀRINÀ

FLORIÀNOPOLIS - SC

Página 1/2

)bL
CAT COM REGISTRO OE ATÊSTADO.

252018088464
Atividade mncluidâ

DE SERVI COS

CERTTFICÀMoS, em cumprimento ao disposto na ResoluÇão n" 1'025' de 30 de outubro

de200gdoconfea,queconstadosassentamentosdesteConselhoRegionalde
Engenharia e Agronomia de santa catarina - cREÀ-sc, o Àcervo Técnico do(a)

profissional e ÀnotaÇão(ões) de Re sponsabi lidade Técnica-ART abai-xo descritos:

onse

Profissi-ona1. :

Registro.....:

:
t

€

p

e

E
es

,ç

d

f-
O

<.É

ã83

nPp

oà!
*à9úpli

E

!
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ê
E
e

I

I
E
§

§

F-

I
o

Data Nasc....:
Titulos......:

!

I
,9

É

.âRI 59723{8-0
Empresa. .....: SERVIOESTE SOLUCOES ÀMBIENTÀIS LTDÀ

Contratante..: UNIMED CHÀPECO COOP TRÀBÀLHO MEDICO DÀ REG

Proprietário.: UNIMED CHÀPECO COOP IRÀBÀLI{O MEDICo DÀ

EndereÇo obra: ÀVENIDÀ PORTo ÀLEGRE D 132

Bairro........ CENTRO

89800 - CHÀPECO -sc
Registrada elnt 01 /70/2076 Baixada em" 22/01/2A18

Perlodo (Previslo) - Inicior 23/09/2016 Término" ""t 23/09/201'7

Àutoria: INDMDUÀL
Tipo. . . : NORMÀL

EXECUCÀO

COLETÀ DE RESIDUOS DE SERVICOS DÀ SÀUDE

Dimensão do Trabalho ..: 5,00 ToNELÀDÀ (s) /MES

TRÀNSPORTE DE RESIDUOS DE SERVICOS DÀ SÀUDE

Dimensão do Trabalho ..: 5,00 ToNEl,ÀDÀ (s) /MES

TRÀTÀMENTO DE RESIDUOS SOLIDOS (ESPECIFICÀR)

Dimensão do Trabalho ..: 5,00 TONEIÀDÀ(S) /MES

DISPOSICÀO FINÀL DE RESIDUOS ÀTRÀIES DE ÀTERRO SÀNITÀRIO

Dimênsáo do Trabafho ..: 5,00 TONETÀDÀ (S) /MES

COLETÀ TRÀNSPORTE TRÀTÀMENTO E DESTINÀCÀO PINÀL DE RESÍDUOS
DE SÀUDE CONFORME RDC 306 2OO4

CERTIFICÀMOS, finalmente, que se enconLra vinculado à presente Certidão de Àcêrvo lécnico

- cÀT, certificado conforme processo n. 71800005239, o atestado anexo expedido pelo

contratante da obra/servlço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão
das informaÇÕes nele constantes.

Certidão de Àcervo Técnico n. 252018088464

A6 / 02 / 2078 ,49 :70 ; 47

II

@

ü
(
lrl4(,

Certidão dê Àêervo Téênico n" 252018088464 êmitida en 06/02/?OLB
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Conse

A CÂT à qual o âtastâdo eslá vinculâdo é o documênloquê comprovâ o

ÍegislÍo do atestado no CREA.
A CAT à qual o atestâdo 6sti vinculado con§tiluirá provâ de capâcldadê
lécnico-proíissionâl de psssoâjurídic€ somênle sê ô rêsponsávêl té.nico
indicado estiveÍ ou venhâ a ser inlêgrâdo ao seu quâdío lécnico por mêio
de declâraçao enlrêgue no momento da habilitâção ou da enregâ das

A CAÍ é vâlidâ êm todo o lemlóno nâcaonal.

Â CAÍ pêrdêrá s validâdê no ceso d€ modifc€ção dos dâdos témicos
qualilstivos ê quanÍlstivos nêlê conlidos, bem como dê ait€ração de

situação do rêgistÍo da ART.

A autênticrdâdê € â validâdê dêslâ ceítidáo devê s€r confiímada no sita

do CREA§C (wuw.crêâ-sc.org.bÍ) ou no sitê do CONFEA (\ /ww.conÍeá.org bí).

A falsiícaqão destê documento constitui criínê preústo no Código Penál
Brâsilêiro, suleilândo o âutorà respectivâ âÉo pênel.

CREA.SC

Página 2/2

tr7
CAT COÀ,4 REGISTRO DE ATESTADO

252018088464
Atividade concluida

R:Iii,Ê"T"1:3L: J"" !â' !3 *",f0'. o ", * c R E A -s c
Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

consêlho Rêgionalde Engenhâne ê agronomiâ dê santa Cataínâ

Rodovie admar Gonzâge, 2125 - llacotubi- Fbnanópolis (SC). CEP:88034'001
Íêlefonê: (48) 3331-20m Fâri Í48) 3331-2009 E-mail: crea-sc@creâ-sc.org br
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Àrr. Poíto ÀlÊgrê. 132 -O, CefltÍo
89802-110, aentÍo, Chape(ó - s(
i {49)1361-1800

ATESTADO TÉCNICO

Atesto, para Íins de comprovaçáo de capacidade técnica que a empresa

SERVIOESTE SOLUÇÔES AMBIENTATS LTDA, com sêde na Linha sáo
Roque, Chapeó/SC, registro no CREA SC 066871-7, inscrita no CNpJ no

03.392.348/0001-60, executou para a UNIMED - CooperatÍva de Trabatho

Médico da Regiáo Oeste Catarinense, inscritia no CNpJ no 85.283.299/0001-9í,

os serviços de Coleta, Transporte, Tratamento e Destinação Final de Resíduos

de Serviços de Saúde, conforme quantitativo abaixo:

a

E

É.

Ê

e
.a

e
e

E

e
.9

e

,b

I

g

-!

Periodo de execução: 23/09/201 6 a 2310912017

Localização da obça: Unimed Chapecó, localizada na Avenida porto Alegre,
No 132 - D - Centm, Chapeoó/SC.

A Unimed Chapecó declara que a empresa tem prestado os serviços acima
descritos a contento, demonstrando que possui capacidadj técnica,
operacional e administrativa para executar os mesmos.

.-\ -*\t -I .r-,-'l
i\\l

cerital antines córdova
,r Unlmed Chapecó

I
t,t.'

T
I

üiIIí(,
t!

ii
l!

@

Item Descríção Quantídade
01 oleta, Transporte, Tratamgnto e Destinação Final

de Resíduos de Serviços de Saúde - Grupo A,
GrupoBeGrupoE.

5,0
toneladas/mês

ANS - no 354295

,l
Châpecó

)r,

Registro: CREA SC 036767-1
RNP: 2501069110

-9

Reeponsável Técnico:
Mauro Miguel Narciso
Engenheiro Sanitarista

Chapecó - SC, 23 de Setembro de2017.

&'
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REPÚBLICA FEDERATIVA OO BRASIL
ESTAOO OA PARA|BA

C^RTóRD AZEVÊDO BASTOS
FUNOADO Ei' 18EE

pRtUEtRO REGTSTRO CÍV|L DE NASC|TTENTO E óBITOS E PRMTIVO DE CASÀi/tENTOS, INTEROçÔES E TUTELAS DA cortARCA OE JOÃO
PESSOA

Av. Epitácio Pessoa, 1145 Baino dos Estados 58030-00' João Pessoa PB

Tel.: (83) 3244-5404 i Fax: (83) 3244-5484
http r/www azevedobastos.not br

E-mail: cártorio@azevedobaslos not.br

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAçÃO DIGITAL

oooosb 1 d734Íd94m57f2d69íe6bcOSbb49e596f627d6b83d 1 1 56f3d81 2b5c1 e3Oa€eo260c033a54e8d457c9994e4783dd561 6aí4e664í09337 egadea2532244

111 1c8e0e924d1df17bí1godasc'!00

IGP

r

P4ndrôdr & x.,|t üê

i .du. PÍ@&ó.r. ll. 2.261
d. 2,1d! .90ío d. 201.

Brreil
?

)69

o Bel. válber Azevêdo de Mirânda cavâlcânti, oÍicial do primeiro Registro civil de Nascimenlos e Óbitos e Privativo de casamentos' lnterdições e Íulelas

áÃltriOriúo o" 
"rt"nlicar 

e reconhecer Íirmas da comaÍca de João-Pessoa Capital do Estado da Paraíba. em virtudê de Lei. etc

DECLARO ainda que, para garantir iransparência e seguranÉ lurídica de todos os atos oriundos da atividade Notarial e Registral no Estado da Paraíba, foi

t"iúr:io pJ" aá l"iú" ro.isz, ae oo'oã;iãre;tro ãÉ zórà, á apricaçao obíigatória de um sêlo Digital de FiscalizaÉo Ext.âjudicial em todos os atos de

""à" "iági"t., 
composto de ,, 

"oaüã 
o"iá ipãr *en]prà, séro Digitat: Aác12345-x1x2) e detsa forma. câda êutenticâÇão processada pelá nosse

sã*i,,it iil" 
""i "árincaoa 

e connÁãã à-Àtj! uur"" q'u"nto for nãcessáío arrâvés do site do Tribúnal de JustiF do Estado dâ Paraíbâ, endereçô

tpsJ/coíÍegedoria.tjpb.,us.br/selcdrgital/.

A autenticâçao digital do documento íaz prova de que, na data e horê em que ela foi realizada, a empresa SERVIOESÍE soLUcoES AMBIENÍA|S LTDA

tinha poss€ dê um dôcu11"nto 
"orn "" 

,á"aás cârâcterísticâs que forâm reproduzadas na cópia âutenticada, sendo da emprêsa SERVIoESÍE soLUCoEs

ÀUgtErutltS LtDl 
" 

,"sponsâbilidade, única e exclusiva, pela idoneidade do documento aprcsentado a este Cartório.

Nesse sentido, dectaro que a SERVTOESTE SOLUCOES AMBIENTAIS LTDA assumiu, nos termos do artigo 8", §1', do Decrêto n' 10 27812020, que

íêoutâmêntou o aniqo 3., inciso x, aã1ãleaeã n; ts.gzalzorg ê o artigo 21A da Lei Federal 12.682,2012, a responsabilidade pelo processo dê

Oiàlr"i""ça" a"" O."iÀentos Íísicos, garantindo perante este Cêrlório e terceiíos, a sua autoria e integridade.

De acordo com o disposto no artigo 2.-A, s7', da Lei Federal n" 12.68212012, o documento em ênexo' identiícado individúalmente em cada códrgo de

Ãutànticaçao oigitaf àu na reÍeridisequênú, poderá ser reproduzido em papel ou em qualquer outro meio físim'

Esta DECLARAÇÃo foi emitida em o9ro8/202í íl:30:57 (hora locál) através do sistema de autenticâÉo digitál do carróriô Azêvêdo Bastos de acordo

com o Art. 10, .10. e seus ss t. e z" ai úi zzootzool , como também, o documento eletrônico autentic€do conlendo o certiíicádo Digital do titulâr do

cartóíio Azevêdo Bastos, poderá ser s;iciüd;i,ãtãÃLnt à 
".pl.u"u 

sERVIoESTÉ soLUcoEs AMBIENTAIS LTDA ou ao cartório pelo êndereço dê e-

mail autentica@azevedoUastos.not.ur Éara i*ormúes mais detêlhadas deste âlo, acessê o sile https://autdigital.azevedobastos not br e informe o Código

de AutenticaÉo Digilal

EstaDeclâraÉoévalidaportempolndoiêÍmln.doeestádisponívelparaconsultâêmnossosite,

'Códlgo de Autêntlcação Digltal: 183010S08215120510847-1
,Lêotstâcôês vioentês: Lei Federât n;i.ófSisa Lei Federal no 1o.4o6i2OO2, Medidâ Provisóriâ no 2200/2001, Lei Fêderal n' '13.105/20í5, Lei Éstâdual n"

azãiizóôa, r"' É"t"ouâl n" 10.132/2013, Provimento cGJ N'oo3/2014 e Provimênto cNJ N' '100/2020'

O referido é verdadê, dou Íé.

CHAVE OIGITAL

n

/

«\

tr
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SUSTENTAVEL
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE SANTA CATARINA

LICENçA AMBIENTAL POR COMPROMISSO
LAC No 148012020

O lnstituto do Meio Ambiente de Santa Catarina - lMA, no uso de suas atribuiçÕes quê lhe são conferidas pelo do

artigo 70, inciso l; artigo 36, parágrafo 5o constanles na Lei Estâdual n' 14.675/2009, e de acordo com a Resolução

CONSEMA n'98/20i7, com base no processo de licenciâmento ambiental n" TPP/23037/CRO e Relatório de

caracterização do Empreendimento - RCE n" 559558/2020, concede a presente LICENÇA AMBIENTAL POR

COMPROMISSO à:

Dados do Em endedor

Para a atividade de

NOME/RAZÂO: SERVIOESTE SOLUÇÔES AMBIENTAIS LTDA
ENDEREçO: LINHA SÃO ROOUE, S/N - INTERIOR
CEP: 89801973 - CHAPECO/SC
CPF/CNPJ:03.392.348/0001 -60

Atividade:47.10.10 - Transporte rodoviário dê produtos perigosos, resíduos perigosôs ou rejeilos perigosos,

exclusivamente no território câtarinense

Dados do Em reendimento

Da viabilidade

Condi ES erars

A presente Licença Ambiental por Compromisso, concebida com base nas informações apresenladas pe

interessado e compromisso de atendimênto aos critérios e pré condiçóes estabelecidos pelo llVlA, declara
viabilidade de implantaçáo e operaçáo do empreendimento, equipamento ou atividade, quanto aos aspectos

ambientais, e não dispensa nem substitui alvarás ou certidões de qualquer natureza, exigidas pela Legislação

lo
a

Federal, Estadual ou Municipal.

NOME/RAZÃO: SERVIOESTE SOLUÇÔES AMBIENTAIS LTDA - TRANSPORTE DE RE

DE SAUDE
ENDEREÇO: LINHA SÃO ROOUE, S/N - INTERIOR
CEP: 89801973 - CHAPECÓ/SC
COORDENADAS PLANAS: UrM X 347229.25 UTM Y 7000687.96
CPF/CNPJ: 03.392.348/0001 -60

SIDUOS DE SERVIÇOS

O lMA, mediante decisão motivada, poderá môdiÍicar as condições de validade, suspender ou cancelaÍ a presente

licenÇa, caso ocorra:
- Omissão ou falsa descrição de inÍormaçÕes que subsidiaram a expedição da presênte licença;

- A superveniência de graves riscos ambientâis e/ou de saÚde pública;

- ViolaÉo ou inadequação de quaisquer condições dê validade da licença ou normas legais.

Em caso de acidente envolvendo esses produtos, dentro do Estado de Santa Catarina, o responsável pela empresa
ou preposto deverá notificar imediatamente o IMA através Íone Plantão 0800 644 1523 ou (0"48) 3665 - 4'190;

Cópiâ desta LiôenÇa Ambiental deverá estar disponibilizada em cada veículo de transpoíe e exibida à autoridade

competente quando solicitada.

Documentos anexos
RCE 559558/2020 htlps://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lac

FCE|:559558 CÓDIGO:1480/2020Prazo de validade
(48) meses, â contar da

Oala: 1510712020

COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL DE
cHAPEcó

Rua: Travessa llma Rosa de Nés, 91-D 2' Andar - Centro

Sêde
R. Arlista Bilencoud, 30 - Centro

CEP:88020060 - FLORIANÓPOLIS/SC

10
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RCE No 559558/2020

CARACTERIZAÇÂO DOS VEÍCU LOS

PRODUTOS PERIGOSOS

Placas:

Placas:

Número ONU
classe ou Subclâsse

de Risco

BAY6637 BM8247

Número ONU
Classe ou Subclassê

dê Risco
Nome

2814 6.2

2814 6.2

https://consultas.ima.sc.gov.brllicenca/lac

FCE|:559558 CÓDIGO:1480/2020

CTPP (ou CIPP)Ano de
Fabricaçáo

Forma de
acondicionamentoRENAVAMTipo do veículoP lâca

GÍanel /Fracionado2012509052673CaminhãoMLE9791

20141053931279CaminháoAZS5877

GÍanel /Fracionado2012569606055MLTO464

2011345491335UtilitárioMtY6586

Granel /FÍacionado2005887294189CaminhãoANV5393

Granel /Fracionado20171137704729CaminhãoorTB259

Grânel /Fracionado2010223967700CaminhãoASU484O

Granel /Fracionado2003CaminhãotúDD8798

Granel /Fracionado2014CaminháoAZS5875

Granel /Fracionado20161 104960181CaminháoBAY6637

Granel /Fracionado1107093080CaminháoBMA247

II

NomeClasse ou Subclasse
de RiscoNúmêro ONU

COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTOAMBIENTAL DE
CHAPECÔ

Rua: Travês.sa llma Rosa de Nês, 91-D 2" Andâr- Centro

Sede
R. Aítislâ Bitêncourt, 30 - Centro

CEP:88O2006O - FLORANÓPOLIS/SC

RESIDUOS CLASSE I

Nome

RESÍDUOS DO SERVIçO DE SAÚDE

Ptacas: MLE9791;4255877; MLT0464; MlY6586; ANV5393; QlT8259; ASU4840; MDD8798; AZS5875;

ctv

GÍanel /Fracionado

Caminhão

Granel /Fracionâdo

814762166

1053931015

2016

mistura de culturas: residuos de lâboratórios

e
devacinasdedêscarteOSexceto hemoderivados:biológicos,

utilizadosinstrumentaiscultura eou demetosvtvos atenuados;
transferência, inoculação ou

ou



tcrí

Número oNU Clãsse ou Subclasse
de Risco

Nome

2814 6.2

gen les com el EV êdo nsco d dUA e elevado risco pa la a com U nldade

m crorgan smos com re evancra epide miolog ca e risco d d sseml naçáo ou

causador de doença emergente que se tome epidemiologicamente importante
ou cujo mecanismo de transmissão seja desconhecido

2814 6.2

103 - (') o sas trans sionais conte sangue ou hemocomponentes
rejeitadas por contaminação ou por má conservaÉo, ou com prazo de vâlidadê

cido, e aquelâs oriundas de coleta incompleta

2A14 6.2

180104 - ras de a m ostra S e latório conten o SA ngue oU qu

coÍpóreos, Íecipiêntes e materiais resultantes do processo de assistência à

úde, contendo sangue ou líquidos c,orpóreos na forma livre

180105 - (') Carcaças, peças anatômicas, vísceras e outros resíduos
proven Len teS de an ma ]S sU bmetid os a processos de e perime ntação com

nocu lação de com o SUAS fonações e OS dávere S de

n I ma s SU speito S de SE rem porta dore s de m cro rgan ISMOS Íelevancra

m o os ca e com risco de d SSem naçáo SU bÍretidos ou não a

estudo anátomo-patológico ou conrmação diagnóstica

I 6 - 1'; Pgças anatômicas (membros ) do ser humano; produto de

U n d açáo SE m S na S v ta S com peso menor qUE 500 grama s ou eStatu la

6.2 menor que 25 cm ou dade gestaciona m eno I q U e semân que nao tenham

lor clen tifico lesa e nâo ten ha havL do req U is içáo paclen le OU lam li a

- (') Kits e n AS a rtena rs .e ovenosas e ta ores, quan
6.2 scartados

2814

2814

2AM
I 80 ,1 08 ( ) tros de a I e sASES aspr rados de conta rn tnâda mem brana

Itrânte de eq U p men to hospita la ( entre SIm la res

2814 6.2

1 80 1 0 ) Sob ras de amostras de labora se U S p ren tes con tendo

e SEcÍeçõe S prove nl n tes de pacrenteS que ne rn

doSE lam S speitos de conte agentes co rn elevado I ndividu a e leva ns@

pa Ia a com u n dade e nem ap resente m le levâ ncrâ epidemiolog tca e tisco de

isseminação, ou microrganismo causador de doença emergente que se tome

epidemiolágicamente importante ou cujo mecanismo de transmissão seja

desconhecido ou com suspeitâ de contaminação com prÍons

2814 6.2
1 80 1 1 0 (" ) R ES U os d tecido ad poso pro n e nte de I poasplGçáo

poe SCU Itu Ia ou outro proced mento de ct rU rg !a plást ca q U e gere ES te ti po de

resíduo

2814 6.2

'180111- cl p e ntes e rn ate na ts rESU Itanles do de aSS IStênciâ à

saúde, que não contênha sangue ou Iíquidos corpóreos nâ Íorma livre

2814 6.2
1 80 1 1 2 ( ) Peças anatôm cas (orgàOS e te S ) e outros resíduos
provenientes de procedimentos cirúrgicos ou de estudos anátomo-pâtológicos
ou de conÍirm d nóstica
180113 - ças, peças an mlcas, vísceras e outros Íesiduos
provenientes de animais não submetidos a processos de experimentação com

inoculâÉo de microoÍganismos, bem como suas fonaÉes

6.2
1 11 - (') Bolsas trans U sionais vazias ou com volume residu S-

nsfusão

2814 6.2

1 rgã OS tecidOS os organtcoS a IS perfuroco Íta ntes oU

escariÍicantes e demais mâteriais resultantes da atençáo à saúde de

ou ânimais, com suspeita ou certeza de contâminaçáo com príons
nd d UOS

2814 6.2
180201 - (') utos hormonais e p utos antimicrobianos; tostáticosi
antineoplásicos - imunossupressores; digitálicos: imunomoduladores; anti-
retrovirais uando descartados r sery

https://consultas.ima.sc.gov.brllicenca/lac

FCEI:559558 CÓDIGO:1480/2020

COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIENÍAL DE
CHAPECÔ

Ruar Íravêssa llma Rosa de Nês, 91-D 2' Andar - Centro

Sede
R. Artistâ Bitencourt. 30 - Cêntro

CEP]8802OO6O - FLORIANÔPOLIS/SC

0'4

2814 6.2
microorganismos, bem

de
que foram

2A

OU pelo

médico de pesquisa, outros

uína náo contenham e

risco e

processo

2814 6.2

2814
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NomeClasse ou Subclasse
de RiscoNúmêro oNU

umca ontOSeSidore d edimSna de stribudclrma ASíaSAe e roga
SU tosrcamed mentosuticosce dosn U MOSS alma letres UOSd ed oid S So

a controle es cial
6.22814

idures SoS]sta nteesidS nníeta tesans eante deRes Ud dos e s,
tentesn uscl ve rectosratólabo no pne tes rais OSdndconte mo eta reag papesa

minados estes
6.22814

dorese processadoresuentes203 - imagem reveladores e
6.22A14

SES

tnrcas

em anizamat dos UIantos utoedos UIE eU tesn q pame
6.22814

'180205 - (t) Outros produtos considerados perigosos6.22814

0131 - (') i.4edicamentos citotóxicos e citostáticos6.2

200132 - Medicamentos não abrangidos êm 20 01 316.22814

laboratóÍio (pipetas, tubos de coleta sanguínea e placas de Pelri) e outros

na dS emSiairlfl tesnescântesrocortaateM snal8 pe(-
idrosola edba earb amp

u SbonaslâmiStapon
nodosebrauNS o deS vidrotodos ute qOSSe tu asn e pàma AS

similar

6.22814

RESíDUOS CLASSE IIA OU IIB

Placas:

Estado físico
Nome conforme Lista do IBAMA

CARACTERIZAçÃO OAS ROTAS DE TRANSPORTE (ROTOGRAMA)

DeslinoOrigem

CHAPECÓSantâ Catarina

CHAPECÓRio Grande do Sul

CHAPECÓParaná

PESCARIA BRAVASanta Catarina

PESCARIA BRAVARio Grande do Sul

Paraná

CHAPECÓSão Paulo

Rio de Janeiro

Santa CatarinaCHAPECÓ

Santa CatârinaPESCARIA BRAVA

Nomê/Empresa TeleÍone Local

https://consultas.ima.sc.gov.bÍllicenca/lac

FCE|:559558 cÔDlGo:1480/2020

COORDENADORIA DE DESENVOLVIi,4ÊNTO AMEIENTAL DE

CHAPECÓ
Rua: Travessa llmâ Rosa de Nês, 91-D 2' Andar _ Centro

Sede
R. Artista Bitencoud. 30 - Centro

CEP:88O2OO6O - FLORIANÔPOLIS/SC
4nlIt\

2814

como:OU

êndodônticas.limasbrocas,escalpes,agulhas,
micropipetas;de lancetas; capilares;bisturi,diamantadas.

elâmÍnulas:

Classe

CONTATOS EMERGENCIAIS

PESCARIA BRAVA

CHAPECÓ



)Gro

Nome/Empresa Local

Àrauro/Servioeste (49)3361-9696

(49)3361-9696 Chapecó

Mauro/Servioeste (49)9964-5101 Châpeú

pRoFtssloNAL RESpoNSÁvEL PELA ELABoRAçÂo Do PAE

Nome: l\,4auro Miguel Nârciso

HâbilitaÉo (formação técnica): Engenheiro Sanitarista

Número de Registro no Cons€lho de Clâsse CRENSC 036767-1

Número da ART/AFT: 7437596-0

Telefone: (49)336'1-9696

PRoFIssIoNAL HABILITADo RESPOI.ISÁVET PEIA ELABORÂçÃO DO RELATóruO E PREENCHIMENTO DO

FoRMUúRto

Nomê: Mauro Miguel Narciso

Habilitação (foÍmação técnica): Engenheiro Sanitarista

Númoro de Registro no Consêlho dê Classe CREA'/SC 036767-1

Número da ART/AFT: 7437596-0

Íelefone: (49)3361-9696

TERMOS E CONDIçÔES

(x) Declâro que manterei atualizados os documentos de capacitação dos veículos'

ixi Declaro possuir plano de Ação Emergencial atualizado, implementado e capâz de rêsponder-de foJma rápida ê êílcãz

ocorÍências emergenciais, elaborado em-conformidade com o Anexo 5 da lnstruÉo Normativa IMA 77 ou conformê NBR ABNT

15.480:2018.
(x) Declaro que estou ciente e cumprirei todos os itens âbaixo descritos:
I Todos os veículos possuem kits àe emergência ê equipamentos de proteção individuale colêtiva, estando os motoristas,

operadores e ajudantes devidamente treinados para sua adequada utilizaÇão;
. Os kits de emergência ê os equipamentos de proteção individual e coletiva são revisados periodicâmente;
. Os colaboradorÃ possuem conhecimento do Plano de Ação Emergencial e estão devidamente treinados para âtivá-lo, se

necessário;
. Os efluentes de limpeza dos veículos serão adeqúadamente destinados;
. Em câso de acidenle envolvendo esses produtos, dentro do Estado de Santa Catarina, o responsável pela empresâ ou preposto

deverá notiÍcar imêdiaiamente ao lMA, atrâvés fone Plântão 0800 644 1523 ou (0"48) 3665-4190, e demais instituiçóes aÍins

como côrpo de Bombeiros, PolÍcia Rodoviária ou Defesa Civil;
. Em c€so de acidenles, em um prazo máximo de 15 (quinze) dias deverá ser apresentado ao IMA um relatório detalhado, com

Íotos da oconência e descrição dos danos ambientais causados, além das medidas de contÍole e de remediação adotados;
. óópia desta Licença AmbÊntal estará disponibilizada em cada veículo de transpoÍte e êxibida â autoridade competente quando

solicitada, bem como, deverá ser aÍixada em local visível no escritórioi
. Durante â operaÉo do empreendimento, comunicarei ao órgão ambiental mmpetente quândo da identiÍicaÉo de situaçôes

anormais ou desconformidades que possam causar danos ambientais;
. Em caso de continuidâde desla aiividâde e, antes de lindaÍ o prazo de validade da LAC, farei requerimento da sua renovaçáo;
. A prestação de informaçóes falsas ou o não cumprimento do compromisso assumido implicará na aplicaÉo dê

https ://consultas.ima.sc. gov.br/licenca/lac

FCE|:559558 CÓDIGO:1480/2020

COOROENADORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL DE
CHAPECÓ

Rua: Íravessa llma Rosa de Nés, 91-D 2' Andar - Centro

Sede
R. Artisla Bitencourt, 30 - Centro

CEP:88020060. FLORIANÓPOLIS/SC

Telefone

l,4auro/Servioeste



ú)

sanÉes administrativas, sem prejuízo da obrigaÉo de Íeparar eventuais danos ambientais.

(x) Declaro ainda que estou ciente e cumprirêitodos os itens abâixo descritos :

I bbservareiàs normâs de incompatibilidade química no transporle têrrestre de produtos perigosos de que trata â ABNT NBR

14.619.
. Os veículos e embalâgens de produtos e resÍduos perigosos, fracionados ou não, exibiráo as simbologias exigidas na legislaÉo
e normas bEsileiras, asÀim como deve haver a fixação de rótulo de risco e painel de segurança nâ carÍoceÍia do veículo, de

âcordo com â NBR 7500. conforme Decreto Federal n" 96.044/1988, Potlada no 20412011 e Resolução ANTT n' 523212016.
, Os veículos e equipamentos destinâdos ao Transporte de Resíduos de Serviços de Saúde - RSS serão de cor BRANCA.
. Os veículos e equipamentos destinados ao Transporte de Resíduos de Serviços de Saúde - RSS possuirão compartimento de

carga isolada do condutor com estanqueidade.
. Àcoleta e transporte rodoviário de resíduos de serviços de sêúde e resíduos industriais observarão as normas da AssociaÉo

Brasileira de Normas Técnicâs Brasileiras (ABNT), as ResoluÇoes do Conselho Nacional do l,4eio Ambiente - CONAMA, às

normativas da ANVISA, além de regulação estabelecidas por outras normas nacionais vigentes.
. Os RSS Grupos A, B e E acondicionados em contêineres nâo serão compactados, nem serâo utilizâdos veículos compactadores

para e colêta e transporle dos referidos grupos de resíduos, conforme ResoluÉo coNAMA n" 258i2005.
. O mndutor do veículo licenciâdo portaÍá os seguintes documentos e equipamentos: a. Carteira Nacional de HabilitaÉo com a

devida categoria para transporte de carga; b. Carteira de MovimentaÉo de Produtos Perigôsos (MOPP); c. Côpia da Licença

Ambientald; Operação para transportete produtos perigosos: d. Manifesto de Transpoíe de Resíduos e Rejeitos (MTR), emitido

pelo Sistema fr.ltn Oô f fr,,il, identiÍicândo o gerador do rêsíduo ou rejeito transportado e o destinador que o receberá; e. Cópia do

cefiificado de capacitação do veículo, se cóuber; f. Nota(s) Fiscal(is) do(s) produto(s) identificando o fornecedor e o recebedor. se

couber; g. Kit de Equipamento de Proteçâo lndividual - EPI para cada ocupante do veículo; h. Kit de emergência pâra transporle

de produtos perigosos.
. As transpoítad;ras licenciadâs para operação de transporte de resíduos ou rejeitos enviaráo ao lMA, semestralmente, através do

Sistema MiR, a OeclaraÉo de lúovimentação de Residuo - DMR. Para estas atividades, a validade da Licençâ Ambiental é

condicionada à apresentãçao ao IMA da DúR semestral, que deverá ser elaborada de acordo com o seguinte cronograma: 1.

Primeiro semestre do ano - até dia 30 dê setembro do mesmo ano; 2. Sêgundo semestre do âno - até dia 31 de marÇo do ano

seguinte.

https://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lac

FCE|:559558 cÓDlco:'1480/2020

COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENÍO AMEIENTAL DE
CHAPECÓ

Rua: Trâvessâ llme Rosa de Nês. g1-D 2' Andar - Centro

Sêde
R. Artista Bitencourt, 30 - Centro

cEPi88o2o060 - FLORTANÓPOLIS/SC
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LrcENçA AMBIENTAL POR COMPROMISSO

LAC No 10'.t612020

O lnstituto do Meio Ambiente de Santa Catarina - lMA, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo do

artigo 7o, inciso l; artigo 36, parágrafo 50 constântes na Lei Estadual n' 14.675/2009, e de acordo com a Resolução

CONSgnln n'ggl2}17, com base no processo de licenciamento ambiental n" TPP/23193/CRO e Relatório de

caracterizaçáo do Empreendimento - RCE n' 55418412020, concede a presente LICENÇA AMBIENTAL POR

COMPROMISSO à:

Dados do Em reendedor
roMe/nlzÃo: SERVtoESTE soLUÇôEs AMBIENTAIS LTDA
ENDEREÇO: LINHA SÃO ROQUE, S/N - INTERIOR
cEP: 8980 r 973 - CHAPECÓ/SC
CPF/CNPJ:03.392.348/000 1 -60

NoME/RAZÃO: SERVIOESTE SOLUÇOES AMBIENTAIS LTDA
ENDEREÇO: LINHA SÂO ROQUE, SN - INTERIOR.
cEP: 89801973 - CHAPECÓ/SC
COORDENAOAS PLANAS: UrMX347225.46 UTM Y 7000681.60
CPF/CNPJ: 03.392.348/0001 -60

Atividade: 47.10.10 - Transporte rodoviáriô de produtos perigosos, resÍduos peÍigosos ou rejeitos perigosos,

exclusivamente no território catarinense

Dados do Em reendimento

Da viabilidade
A presênte Licença Ambiental por Compromisso, concebida côm base nas iníormaçóes apresentadas pelo

interessado e compromisso de atendimento aos critérios e pré condições estabelecidos pelo lMA, declara a

viabilidade de implantaçáo e operação do empreendimento, equipamento ou atividade, quanto aos âspêctos
ambientais, e não dispensa nem substitui alvarás ou certidões de qualquer naturezâ, exigidas pela Legislação
Federal, Estadual ou Municipal.

Condi ões erats

Documêntos anexos
RCE 554184/2020

Prazo de validade
(48) meses, a contar da

Dala: '1410512020

O lMA, mediante decisão motivada, poderá modiÍicar as condições de validadê, suspender ou cancêlar a presente

licença, caso ocorra:
. Omissão ou falsa descrição de informações que subsidiaram a expedição da presente licença;
- A supervêniência de graves riscos ambientais e/ou de saúde pública;
- Violação ou inadequação de quaisquer condições de validade da licença ou normas legais.
Em caso de acidente envolvendo esses produtos, dentro do Estado de Santa Catarina, o responsável pela empresa
ou preposto deverá notiÍicar imediatamente o IMA através fone Plantão 0800 644 1523 ou (0-'48) 3665 - 4190;
Cópiâ desta Licença Ambiental deverá estaí disponibilizadâ em cada veÍculo de transporte e exibida à autoridade
competente quando solicitada.

COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL DE
cHApEcô

Rua: Travessa llma Rosa de Nês, 91-D 2' Andar - Centro {

Sede
R. Artista Bitencourt, 30 - Centro

CEP:88020060 - FLORIANÓPOLIS/SC

Para a atividade de

https://consultas.ima.sc.gov.br/licênca/lac

FCEI:554184 CÓD|GO:1016/2020

t{\
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RCE No 55418412020

CARACTERIZAÇÃO DOS VEICU LOS

Placa Tipo do veículo RENAVAM
Ano de

Fabricação
Forma de

acondicionamento
CTPP (ou CIPP)

BDY3D53 Caminhâo Granel /Fracionado 1.774.209 A0020812

PRODUTOS PERIGOSOS

Placas:

Número oNu Classe ou Subclasse
dê Risco

Nome

RESIDUOS CLASSE I

Placas:

Número ONU
Classê ou Subclasse

de Risco
Nome

RESÍOUOS DO SERVIçO DE SAÚDE

https J/consultas. ima.sc.gov.br/licenca/lac

FCE|:554184 CÓDIGO:1016/2020

Número ONU
Classe ou Subclasse

de Risco

6.2

180101 - (') Culturas e estoques de micÍorgânismos; Íesíduos de Íabricâção de
pÍodutos biológicos, exceto os hemoderivados; descarte de vacinas dê

microrganismos vivos ou atenuados; meios de cultura e instrumentais utilizados
pâra transferênciâ, inoculação ôu misturâ dê culturas: resíduos de laborâtórios
de mani ul o enética

2814 6.2

180i02 - (.) Resíduos resultantes da atenção à saúde de indivÍduos ou animais,
com suspeita ou certeza de contaminaçáo biológica por agentes com elevâdo
risco individual e elevado risco para a comunidade, microrganismos com
relevância epidemiológica e risco de dissêminâção ou causador de doença

rgente que se tome epidemiologicamente importante ou cujo mecanismo de

nsmissão seja desconhecido

2814 6.2

180103 - (') Bolsas transfusionais conlendo sangue ou hemocomponentes
rejeitâdâs por contaminação ou por má consêrvaçáo, ou com prâzo de validade
vencido, e aquelas oriundas de coleta incrmpleta

2814 6.2

18O104 - (') Sobras de amostras de laboratório contendo sangue ou líquidos
corpóreos, recipientes e mâteÍiais resultentes do processo de âssistência à

saúde, contendo sangue ou líquidos c,orpóreos na forma livre

2414

1 01 [§ - 1'1 6sr6aç:as, peÇas anatômicâs, vísceras e outros resíduos

6.2

provênientes de animais submetados â processos de experimentaçáo com
inoculaÉo de microorganismos, bem como suas forrações, e os cadáveres de
animais suspeitos de serem portadores de microrganismos de relevância

pidemiológicâ e com risco de disseminaçáo, que foram submetidos ou não a
udo anátomo-patológico ou conrmaÇão diagnósticâ

COORDENAOORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL DE
CHAPECÓ

Rua: Tíavessa llma Rosa dê Nês, 91-D 2' Andar - cêntro

Sede
R. AÍtislâ Bilêncourt, 30 - Cêntro

CEP:E8O2OO6O. FLORIANÓPOLIS/SC

Placas: BDY3D53;

crv

01224352839 2019

Nome

2814



)61

Número ONU
clesse ou Subclasse

de Risco
Nome

2A14 6.2

180106 - (.) Peças anatômicas (membros ; Ao ser trumano; produto de

U n daÇáo SE m si na S com peso meno I que 500 sramas estatU râ

meno I q ue 25 cm ou dade sestacionâ qUe 20 SemanaS que nao ten ham

lor clentífi co ou lega e não tenha hav do requ S ição pe lo paci ente Íamt la re

1 - (') Kits de tn as arteriais, e ovenosas e dialisadores, quando

OS

1 1 08 f) F tros de a f e sases asp OS atea conla rr nada membrana

Itra n te de equipame nto m ed co e de peSqU Sa entre outroS sl m la res

2814 6.2

2814

2814 6.2

1 0I ( ) SobIa S amostras de a SC U s rect p contendo

U rina e prov n entes de p entes qUE não conten ham e nem

selam SU spe itoS de ag ntes com el ado nSco e elevad o

pâ (a com U n dad e nem aprese ntem relevâ nclâ eprde ml ológ ca e nsco de

d ISSE mi naçao ou m tcrorg aniS mo causador de doença eme rgen te q U e S torne
de tra )ep id em iolog rcamente ou CU o NSm rssao SC a

eSconhecid o o U com suspe Ita de conta m 1naçâo com prlons

2814 6.2
1 80 1 1 0 ( ) ReS dUOS de tec do ad poso p roven ren te de poa S p iraÇao

rpoesc U Itu la o U outro proced I ento de cl ru rg a p I aSt ca que ge re eSte tipo de

resíduo

2A14

0 1 1 1 (' ) Rectplentes e materi a S Iesu Ita ntes do procesSO de ASSI slê ncra a

Sa U de q ue náo con tenha SansUE OU I IqU dos corporeos na form a I vre

2814
1 1 2 ( ) Peças anatôm tcaS (orgaos e tec idos) outros reS dUOS

proven en tes de p roced mentoS ci rú rglcos oU de ES tudOS anatomo-patológ icos

ou de conÍirma o dia nóstica
1 (') Carcaças, peças anatômicas, v sceras e outros res UOS

entaçáo comprovenientes de animais não submetidos a processos de expeím
inoculaÉo de microorganismos, bem como suas fonaçóes6.2

2814 6.2
18011 ) Bolsas tra ona is vazias ou com volume Íes UA pos-

1 5 ( ) aos tecl doS fl ULdos orga n rcos, materi a IS rocorta nteS OU

esçarifica ntes demal S mate na s reSUItantes da atençáo a SA U de de ndiví d U OS

animais, com suspeita ou certeza de contaminação com prÍons2814 6.2

2814

I (
-) Produtos ho rmôn als produtos a m crobi anOS;

antineoplásicos - imunossupressores; digitálicos; imunomoduladores; anti-
trovirâis, quando descartados por serviços de saúde' farmácias, drogarias e

istribuidoÍes de medicamentos ou apreendidos e os resíduos e insumos
Ímâcêutims dos medicamentos sujeitos a controle especial

180202 - (') Res os de saneantes, deSInfetantes, desinfestantes; residuos
ndo metais pesados; reagentes para laborâtório, inclusive os recipientes

taminados estes
'18 Íluentes de pro ores de imagem ( ores e flxadores)

2814 6.2

?a14 6.2

2814 6.2
1 - (') Efluentes dos equ pamentos AU tom atl zad oS u t tzados em análises

n

2814 6.2 180205 - (') Outros produtos considerados perigosos

2814 200131 - (') Medicamentos citotóxicos e citostáticos

2814 6.2 200'132 - Medicamentos não abrangidos em 20 01 31

2814 6.2

@rcantes, taiscomoi lâminas de

barbear, agulhas, escalpes, âmpolas de vidro, brocas. limas endodônticas,
pontas diamantadas, lâminas de bisturi, lancetas; tubos capilaÍes; micropipetas;

lâminas e lamínulas: esoátulas: e todos os

https://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lac

FCEt:554184 CÓDIGO:1016/2020

COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL DE
CHAPECÓ

Ruai Travessa llma Rosa de Nês, 91-D 2' Andar - Centro

Sede
R. Arlista Bitencourl. 30 - Centro

CEP:88O20060 - FLORIANÔPOLIS/SC

,ü1

vitais. OU

menor
ou

hospitalar

secreçóes,
conter individual flsco

a

importante mecánismo

6.2

6.2

2A14

6.2

e

/
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Número ONU
Classê ou Subclasse

de Risco
Nome

2814 6.2

-utensílios 

de 'ldro qrrcúa rio (pipetas, tubos de coleta sanguínea
e olacas de Petri) e ouÍos simila

RESÍDUOS CLASSE IIA OU IIB

Placas:

Nome conformE Lista do IBAMA Classe Estado Íísico

CARACTERIZAçÃO DAS ROTAS DE TRANSPORTE (ROTOGRAMA)

https ://consultas.ima.sc.qov.br/licenca/lac

FCEt:554184 CÓDIGO:1016/2020

Origem Destino

Santa Catarina CHAPECÔ

Rio Grande do Sul CHAPECO

Paraná CHAPECO

SEARA CHAPECO

XAXIM CHAPECO

XANXERE CHAPECÓ

CONCÓRDIA CHAPECÓ

CORDILHEIRA ALTA CHAPECÓ

ARVOREDO

PONTE SERRADA CHAPECO

ARABUTÃ CHAPECÓ

Nome/Empresa TeleÍone Locâl

Servioeste - Ambiental (49)3361-9696

HDI Seguros (08)0043-44340 Chapeú

(49)3361-9696 Chapeó

COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL DE
CHAPECÓ

Rua: Íravêssa llma Rosa dê Nês, g'l-D 2" Andar - Centro

Sede
R. Artista Bitencourt, 30 - Centro

CEP:88O2OO6O . FLORIANÓPOLIS/SC

CONTATOS EMERGENCIAIS

CHAPECÓ

Servioeste



PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA ELABORAçÃO DO PAE

Nomê: Mauro Miguel Narciso

Habilitação (formação téqnica): Engenheiro Sanitarista

Número de Registro no Conselho de Classe CREÁ,/SC 036767-1

Númêro da ART/AFT; 6563693-5

Têlêfone: (49)3361-9696

PROFISSIONAL HABILITADO RESPONSÁVEL PELA ELABORAçÂO DO RELATÓRIO E PREENCHIMENTO DO
FORMUúRIO

Nom€: MauÍo Miguel Narciso

Habillteçáo (tormaÉo técnica): Engenheiro Sanitarista

NúmêÍo dê RegistÍo no Comslho de Cla3sê CREAJSC 036767'1

Número da ART/AFT: 656369$5

Telotonê: (49)3361-9696

TERMOS E COND|çÕES
(x) Declaro que manterei atualizados os documêntos de capacitaÉo dos veiculos
(x) Dêcfaro possuir Pleno de Ação Emeígencial atualizado, implemeniado e capaz de respoodeÍ de fotma rápida e eficâz

oconêocias emergenciais, elaborado em confoÍmidade com o Anexo 5 da lnstruÉo Normativa IMA 77 ou conforme NBR ABNT
'15.480:2018.

(x) Declaro que estou ciente e cumprireitodos os itens abaixo descÍitos:
. Todos os veículos possuem kits de emergência e equipamentos de proteÉo individual e coletiva, estândo os motoristas,
opeÍadores e ajudantes devidamente treinados parâ sua âdequada utilizaÉo;
. Os kits de emergência e os equipamentos de proteção individuâl e coletiva sâo revisados periodicamente;
. Os colaboradores possuem c,onhecimento do Plano de Ação Emergencial e estão devidamente treinados para ativá-lo, se
necessário;
' Os efluentes de limpeza dos veÍculos seráo adequadamente destinados:
. Ém c€so de acidente envolvendo esses produtos, dêntro do Estado de Santâ Cataína, o responsável pelâ êmpresa ou preposlo

deverá notiÍicar imediatamente ao lMA, através fone Plantão 0800 644 1523 ou (0"48) 3665-4190, e demais instituiçôes aÍins
como corpo de Bombeiros, Polícia Rodoviáriâ ou Defesa Civil;

' Em caso de acidentes, em um prâzo máximo de 15 (quinze) diâs deverá ser apÍesentado ao IMA um relatório detalhado, com
Íotos da oconência e descriÉo dos dânos âmbientaas causados, âlém dâs medidas de controle e de remediâÉo adotados;
. Cópia desta Licença Ambientalestará disponibilizada em cada veículo de transpoíe e exibidâ â âutoridâde competente quando

solicitada, bem como, deverá ser afixada em locâl visível no escritôrio:
. DuÍânte a opêração do empreendimento, comunicârei ao órgão ambiental competente quando da identiÍicâção de situações
ânormais ou desconformidades que possam câusar danos ambaentais;
. Em caso de continuidade desta atividade e, antês de Íindâr o prazo de validade da LAC, farei requerimento da sua renovaÉo;

' A prestâÉo de informaçóes falsas ou o náo cumprimento do compromisso âssumido implicará na aplicação de sançóes
administrâtivâs, sem prejuízo da obrigaÉo de reparar eventuais danos ambientais.

(x) Declaro ainda que estou ciente e cumprireitodos os itens abaixo dêscritos:
. Observarei às normas de incompatibilidade química no transporlê terreslre de produtos perigosos de que trata a ABNT NBR
14.619.
. Os vêículos e embalâgens de produtos e resíduos perigosos, Íracionados ou não, exibirão as simbologias exigidas na legislaçáo
e normâs brasileiras, assim como deve haver a ÍlxâÉo de Íótulo de risco e pâinel de seguÍança na canoceria do veículo, de
acordo com a NBR 7500, conforme Dêcreto Federal no 96.044í988,

https://consultas.ima.sc.gov.br/licênca/lac

FCE|:554'Í 84 CÓD|GO:1016/2020

COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIÊNTAL DE
CHAPECÓ

Rua: Travessa llma Rosa de Nês. 91-D 2' Andar - Centro

Sede
R. Artista Bitencourt. 30 - Centro

CEP:88020060 - FLoRtANóPôLtsisC

\.í.'1

t66
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PonaÍia no 2O4l2O'l1e Resoluçáo ANTT n' 523212016.
. Os veículos e equipamentos destinados ao Transporte de ResÍduos de Serviços de Saúde - RSS serão de coÍ BRANCA.

' Os veículos e equipêmentos destinados ao TranspoÍte de Rêsíduos de Serviços de Saúde - RSS possuirão compartimento de

carga isolada do condutor com estanqueidade.
. A coleta e trânsporle rodoviário de residuos de serviços de saúde e resíduos industriais observârão as normas da Associação
Brasileira de Normas Técnicas Brasileiras (ABNÍ), as Resoluçoes do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, às
normativas da ANVISA, além de regulação estabelecidas poÍ outras normas nacionais vigentes.
. Os RSS Grupos A, B e E acondicionâdos em contêineres não serão compactados, nem serão utilizâdos veículos compactadores
para e coleta e transporte dos referidos grupos de resíduos, conforme Resolução CONAMA n'258/2005.
. O condutor do veículo licenciado portará os seguintes documentos e equipamentos: a. Carteira Nacional de HabilitaÉo com a

devida categoria para transporte de carga; b. Carteira de Movimentação de Produtos Perigosos (MOPP); c. Cópia da Licençâ

Ambiental de OperâÉo pâra transporte de produtos perigosos; d. Mánifesto de Transportê de Resíduos e Rejeitos (MTR), emitido
pelo Sistema MTR do lMA, identiÍicando o gerador do resíduo ou rejeito transportado e o destinâdoÍ que o receberá; e. Cópia do

certificado de capacitâção do veículo, se couber; I Nota(s) Fiscal(is) do(s) produto(s) identiÍicando o Íomec€dor e o recebedor, se

couber; g. Kit de Equipâmento de Proteção lndividual- EPI pârâ cada ocupante do veiculo; h. Kit de emergência para transporte

de produtos peígosos.
. As transportâdoras licenciadas para operaÉo de trânsporte de resíduos ou rejeitos enviarão ao lMA, semestralmente, através do

Sistema MTR, a Declaraçáo de Movimentação de ResÍduo - DMR. Para estas atividades, a validade da Licença Ambiental é

condicionada à apresentação ao IMA da DMR semestral, que deverá ser elaborada de acordo com o seguinte cronograma: 1.

primeiro semestre do ano - âté diâ 30 de setembro do mesmo ano; 2. Sêgundo semestre do ano - âté diâ 31 de março do âno

seguinte.

https://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lac

FCE|:554184 CÓD|GO:1016/2020

COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENÍO AMBIENTAL DE
cHAPEcó

Rua: Travessâ llma Rosa de Nês, 91-D 2' Andar - Centrô

Sêdê
R. Artista Bilencourt, 30 - Centro

cEP:88020060 - FLORTANÓPOLtS/SC
.1.

(|'
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARTA DE ESTADO Do ?lsjlvolvtMENTO ECONOMtco E susTENTÁVELrNsrruro Do MEro AMBTENTE oE sANTA caiÀnrrua -''-'',,.

LrcENÇA AMBTEN TAL POR COMPROMISSO
LAC No 1581t2021

o nSt ituto do M e o m b ien te d e Sa n t Cata I N/a fl na no U so d e su AS atr I bu Çô ha rtigo 7. nc so rt 36 eS q U e Sao con íe fldaS da so patas rafo 5 consta n teS n a L E tad
pe o o

CoN S EM I8t2
e S U a n -l 4 67 5t2009 e de aco rdo R oln 0 1 7 com ba SE no p rocESSO d I I I

com a S U çáoe CE n c a m e n to a m b n ta TPPt2303 7Ca ra cte ( Izaçao do Em p le d I to R
n C R o e Re I a tó fl o d ee n men C E n 588755 20 2 1 dC oN/ P Ro t\,,1 SSo a

C on C e e a p reS e n te L I C E N ÇA Í\,'Í B E N T L PO R

Dados do Em reendedor

Para a atividadede

Dados do Em reendimento

Da viabilidade
p esen te L C e n ça o m p bo m So conc i d a co m n a s n fon te re d tm a ço S a p Ie s n ta d a S ISSA o e com p ro m I S S o d e a te n d I me n to a oS t

pe o
b

c fl n OS e p re cond çoêS S ta be I ec d o S p tv d Ia da d d e m p a n taçao e ope ta çao d d
e o eC a ra ao e m p re e n me n to eq U pa me n to o U te na d q U a n o aoS AS pectoso Spe n S a n e m S U bS ti tU I a IVA ra S oU rt d dFed E tad

o q U a q U er na tu re e x s d aS pe Ia Leg çâe S U a oU U n i c pa s a o

Cond oes erais

ENDEREÇO: LINHA SÃo RoQU
CEP: 89801973 - CHAPECÓ/SC
CPF/CNPJ:03.392.348/0001 -60

OMN oE/RAZÂ S RE ESo TE SOL U Eô S M B E TNÇ SAI LTDA
E S/N NTE R Ro

rejeitos perigosos,
ti ad d 4 17 0 0 T na s rto ep d e e ososp eS Ud os s o osp S Uosxe cl U s VA m nten o e rfl tó o CA nta en sn e

ENDEREçO: LINHA SÂO ROQUE, S/N - INTERIOR
CEP: 89801973 . CHAPECÓ/SC
CO_ORDENAOAS PLANAS: UTM X 34722s.25 UTM y 7000687.96CPF/CNPJ: 03.392.348/0001 _60

SERVIOESTE SOLUÇÔES AMBIENTAIS LTDA . TRAN SPORTE DE RESI DUOS DE SERVTÇos
NOME/RAZÃO:
DE SAÚDE

- omissão ou Íarsa descriÇão de rnformaçóes que subsidiaram a expediçáo da presente ricençâ;
: 3,:lf:1"^ll?:-"f 9e sr3ve: riscos ambienrais uro, oã 

"ã,iã" J,i'ú 
"u,- vroraçao ou rnadequaÇão de ouaisquer condições oe varoaáe Jà,cença ou normas regais.Em caso de acidente envolvendo esses produtos. dentro do esàoo o_e santa catarina, o responsável pela empresaou preposto deverá notiÍicar imediatamente o rrrrrÁ atr"uÀs tonã õàntao o8o0 6aa 1523 0u (0;.4g) 3665 _ 4.rgo;

:.T'iÍ"Xl'jr1"j*tj$i:?l:[1 0",",a 
"si"i 

JispJniorii,ãàã'ã, ã"o. veícuro de t",^õ",i" 
"ãio,dâ 

à autoridade

O lMA, mediante decisão motiv
licença, caso ocorra:

ada, podêrá modiÍicar as condições de validade , suspender ou cancelar a presente

Documentos anexos
RCE 588755/2021

Prazo dê validade
(48) meses, â contar da
oata: 29t0612021

https://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lac

FCE|:588755 cóDtco:í 581/2021

coonoruoonre oE DESENVOLVIÀ,,ÍENTO AMBIENTAL DE

fl1

cHApEcó
Rua: Travessa llmâ Rosa dê Nês, gi-D 2" Andâr _ Centro

Sede

-_R. 
Artrsta Bitencourt, 30 - CentÍo

ÇEP:88020060 - FLORTANôpOLtS/SC

1 rodoviário produtos

Ambiental por
ba se

ambientais, atividâde,

/,
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RCE No 588755t2021

CARACTERTZAçÃO DOS VEÍCULOS

Placa Tipo do veículo RENAVAM Ano de
Fabricação

Forma de
âcondicionamênto ctv CTPP (ou clPP)

RKYí 845 Caminhão 0'1266397130 2021 Granel /Frâcionado 2.026.064 40021567

PRODUTOS PERIGOSOS

RESIDUOS CLASSE I

Placas:

RESÍDUOS DO SERVTÇO DE SAúDE
Placas: RKY1 845;

https://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lac

FCEt:5887s5 cóDtGO:1581/2021

Número ONU Classe ou Subclasse
dê Risco Nome

Número ONU Classe ou Subclasse
de Risco Nome

Número ONU Classe ou Subclasse
de Risco Nome

2814 6.2 mrcrorgantsmos vivos ou atenuados; meios dê cultura e instrumentais uti
para transferência, inoculaÇâo ou mistura de culturas; resíduos de lâbora

180101 - (

produtos
cU latu es Se to eU S mde rcro n s OSm re S Udq dos e ltcab19a ção

obi o Sco hoS mode tie vas dos escad rte de a nCI deAS

lizados
tórios

enéticamanr ul o

2A14 6.2

80 20 R es UOSd rESU nIta tes ad natec o SAa de ndi du oOSçá aU n smar
s U e OUta rte dza cone mta nsp a b o ica a nção comtes lee ovadlós po ge

sco ividnd U al el adEV o nsco la a mpa icro n mosis comrga
levâre anci e d me câ nscoe dp lssem na o oológ U SAczlu do dde oeÉ nÇa

mee ente U e SE eorn e dern rrg o emq ent m ntep log uo cu nmecaporla ismolo
na S ssam otr SE d Se nco hec oid)a

2AU
80 03 ASs S aon Sntra nconte od ou hemocom ntesepon

e itad Sa co têmin ote) ám coaçá nserva o o U nlpo co deçâ al aid de
cid e elU oAS Un no, das coaq leta n mco elapl

2814 6.2

o Sbra de mosa ra dS e boa ralóno tecon ond SA OUue U dOSng q
cile nOS e tes me tipi ate isa ItarESU dontes de assprocesso is cta1én a

údSA e tecon ond sa eU Uong nOS Íoa armcorpore re

2814 6.2

provenientes de animais submetidos a processos de experimentaÉo com
inoculação de microorganismos, bem como suas foÍÍaç0"s, 

" 
os áOaràr"s O"

ânimâis suspeitos de serem poÍtadores de micÍorganismos'de r€f"rÀn"L--
epidemiológica e com risco de dissêminação, qujforam submetidos ;;;áo a
estudo análomo-patológico ou conrmâção diagnóstica

180í05 - )Carcâça s, peÇas anatôm lcas, visceras ê outros resíduos

COORDENADORIA DE DESENVOLV
CHAPECÓ

IMENTO AMBIENTAL DE 4Rua: Íravessã llma Rosa de Nés, 91_D 2, Andar _ Centro

r|'r

Placas:

exceto

comunidade,
de

de

6.2

sangue
OUpor pêzo
de

líquidos

Sêdê
R. Artista Bitencouí, 30 - Centro

CEP:88020060. FLORIANÓPOLIS/SC
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Classê ou Subclasse
de Risco

2414 6.2

80 06 P S atôman srcaeça mem rosb do hser mU noa Urod dto ep
cund SE SIm anacêo vitaiS S com sope e mra ouASqu laestatusomen UE 25 oucmq d ead ona em norgestaci 2 SE0 amanqu U aon tes, anh mq

crenlor ífico ot_l ne áa te hn aega ha do U S o oreq iÉ faOUpel m a

2814 6.2 Kits
oe n ash aarteri ]S nd eOV nOSAS ores, quanta

107 -
sca

2814 6.2
80 F80 Stro d e aases las dos desp co mnla lna a em mb aran
tra dnte e U m nte medo coeq pa sho itala dep lsau e renl Utopesq Sros attmr ES

2814

09 aeS ramost dS a ratório recr ênte cos ndntepr o
nU an e ni ne tes edprove cientes UEpa onã tenconq mha

Sam US deitos oc tern a nepe tes ris s lnco divid au e evadel no scolaa a comu n d e nemp ade mresente TEap levâ n miol eica nscoepide deog
d ISSC m na Uo mo tc a smnt cao usaça rorg dor dde oe eem ençâ se etornqurgente

o ca m nepidemi e te m rta ntlog e Uo Ucpo o eca nTN mIS deo nsmtra rssao SEJascoe hn oecid Uo scom US deita tacon m nape mco 1 NSoção p

2814 6.2
0 d teeU OS(' acido nrove terposo nte dep oasp pr raÉo

U latU Uorpoesc troOU ced m ne dtopro cle rU a Sttá rcargl p UE este ti deq gere po
res dUO

2814 6.2
111 - (')
de, que

ect ntes me fiate sapi ItarESU nles do SSO ed ASSproce istência
nao tencon ha san UC OU U doss co reosq fona armrpo ivre

2814 6.2
atôm80 2 P na tcasEFS aos(' tec OSid eorg o reulros S UOSd

nrove teien s de drocep rne ctntosp icos ou d tUs dosrúrg an toma tol Scoo-pa ósj
o du e conÍi o d nóst ca

2814 6.2

Carcaças, peças anatômicas. v ceras e outros res duos

fonaçôes

n ne dtes ae nprove ima S aon us mb oetid aS rocessos ep comxperimentaÉo
nocu do elaÇã bem como aSU S

1801

2814 6.2 ars vazras ou com volume resid
'1801 

1 ) Bolsas transÍusion UA pos-

2814 6.2

180

a

5 os cte rdos Sr9a n cos a ISorg ntesrocorta Uopeíu
riÍlcan te es ed ma materiIS S rESU tesItan ada ten SAa dU de eçâo nd UOSd
nima IS mco SSU e ta OU ce arlez dep contam na o comçã

2814 6.2
stribuidores de medicamentos ou âpreendidos e os reslduos
rmâcêuticos dos medicamentos sujeitos a controle especial

0 P htos o rmo an ts(. rod autos nt m nosap ci cos
ntina oe AS coS dpl itá coSs nti-a

retrov rsla U an descado rtaq dos SE depo rmfa ctasá nas edrvrços roga
d e

2814 6.2
80202 d U So d nsa ae n(' tes, es nntesnfeta festa lesn res duos

nconte d mo eta rea nS dosa e tes ra npes USIcl osVE ciles pâ entespr
ntamco n So o esteS

2814 6.2 e processadores de ima180203 - uentes ores e doresgem revel

2814 equipamentos automat os utilizados em análises180204 - entes
icas

2814 '180205 - (') Outros produlos considêrados perigosos

2814 20013'1 - (') Nredicamentos citotóxicos e citostáticos

2814 6.2 200132 - i.4edicamentos não abrangidos em 20 01 31

baóear, agulhas, escalpes, âmpolas de vidro, brocas, limas endodônticas,
pontas diamantadâs, lâminas de bisturi, lancetas; tubos ca

80401 - r) ars períurocortantes ou esca ntes, tais como: lâminas

pilares; micropipetas;
inâs e lamín eátUIaS

6.2

COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL DE
CHAPECÔ

Ruai Trâvessâ llma Rosa de Nês, 91-D 2. Andar - Centro

Sede
R. Arlisla Bitencourt, 30 - Centro

CEP:88020060. FLORIANÔPOLIS/SC
/

{\1

Número ONU
Nome

menor 500

paciente

al

seus
secreções, nem

com elevado

de
microorganismos,

príons

imunossupressores; imunomoduladores;
saúde,

insumos

laboratório,

2814

https://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lac

FCE|:588755 CóD|GO:1581/2021
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Número ONU Classe ou Subclasse
de Risco

2AÁ 6.2 o (pipetas. tu de eta sangu nea
tens ros

e Petri out
dos no abo

lacas
e vidro que

imila

RESÍDUoS cLASsE lA ou lB
Placas:

Nomê conforme Lista do IBAMA Classe Estado Íísico

CARACTERÍZAÇÃo DAS ROTAS DE TRANSPORTE (ROTOGRAMA

https://consultas.ima.sc. gov.br/licenca/lac

FCEt:588755 cóDtco:158.1/2021

Origem Destino

Santa Catarina CHAPEcÓ

Rio Grande do Sul cHAPEcó

Paraná cHAPECÓ

Sáo Paulo cHApEcó

Rio de Jãneiro cHAPECÓ

Minâs Gerais CHAPECÓ

CHAPECÓ Santa Catarinâ

CHAPECÓ PESCARIA BRAVA

Santa Catarina PESCARIA BRAVA

Rio Grande do Sul PESCARIA BRAVA

Paraná PESCARIA BRAVA

Sáo Paulo PESCARIA BRAVA

PESCARIA BRAVA Santa Catarina

Nome/Empresa Teleíonê Local

Mauro/Servioeste (49)3361-9696

irauro/Servioeste (49)3361-9696 Servioeste Chapecó

COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO AI!!BIENTAL DE
cHApEcó

Rua: Travessa llma Rosa de Nês, 9í-D 2. Andar - Centro

Sêdê
R. Artistâ Bilencourt, 30 - Cêntro

CEP:88O2OO6O - FLORIANÓPOLIS/SC

d,T

Nome

CONTATOS EMERGENCIAIS

/
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Nome: Mauro Miguel Narciso

Habititaçáo (Íormação técnica): Engenheiro Sanitarista

Númêro de Registro no Conselho dê Classe CREA,/SC 036767_i

Número da ART/AFT: 7437596_0

Telêfonê: (49)3361-9696

PRoFlssloNAL HABILITADo REsPoNSÁvEL PELA ELABoRAçÃo Do RELATóR19 E pREEN6HTMENT9 Do
FORMULÁRIO

Nome: i/auro Miguel Narciso

Habilitação (íormação técnica): Engenheiro Sanitarjsta

Número de Registro no Conselho de Classê CREÁJSC 036767-1

Número da ÂRT/AFT: 7437596-0

Telefone: (49)336j-9696

https://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lac

FCEI:588755 CODtcO:'1581/2021

TERMOS E CONDTÇOES
(x) Declaro que manterei atuarizados os documentos de capacitação dos veícuros.
(x) Declaro possuií Plano de Ação EmeÍgencial atualizado, impi"i,ãt"Jo-" 

"rp". 
oe responder de forma rápida e eÍicazocon-ê-nciâs emergenciais, elaborado emconformidade com o en"ro s àã lnstruçâo Normativa IMA 77 ou conforme NBR ABNT15.480:2018.

(x) Declaro que estou ciente e cumprireitodos os itens abaixo descritos:' I odos os veículos possuem kits de emergência e equipamentos de proteção individual e coletiva, estando os motoristas,operadores e ajudantes devidamente treinados para sua adeqraO" utilzãfao;
' os kits de emergência e os equipamentos de proteção indi;iduar e coÉtLa sáo revisados periodicamenle;' os colaboradores possuem conhecimento do Planáde Ação Emergencial e estão oevioaÁente tãnaJoã'para ativa-to, senecessário;
. Os efluentes de limpeza dos veículos serão âdequadamente destinados;
' Em caso de acidênte envolvêndo esses produlos, dentro do EstadoJeÉanta c-tarina, o responsável pela empresa ou prepostodeverá notiÍicar imediatamente ao llúA, atÍavés Íone Plantão 0800 644 1s23 ou (0.-48) i66s+iso, e aàÃaÀ instituiçoes aÍinscomo Corpo de Bombeiros, polícia Rodoviária ou Defesa Civil;
' Em caso de-âcidentes, êm um prazo máximo de 15 (quinze) dias deverá ser apresentado ao IMA um relatório detalhado, comfotos da oconência e descriçâo dos dânos ambientais causados, além Jas medidas o" 

"onrà" " 
o" iár"ãiãção adotados;' cópia desta LicenÇa Ambiental estará disponibilizâda em cada veÍculo de transporre e exíbida a autoridade tompetente quandosolicitada, bem como, deverá ser afixâda em local visível no escritório:

' Durante a operação do empreendimento, comunicarei ao órgão ambiental competente quando da identiÍicaçao de situaçõesanôrmais ou desconformidades que possâm causar danos ambientais:
' Em câso de continuidade destâ etividade e, antes de ílndar o prazo de validade da LAc, farei .equerimento da sua renovação;' A prestação de informações falsas ou o não cumprimento do mmpromisso assumido implicará na aplicaÉo de sançoes
administrâtivas, sem prejuízo dâ obrigação de reparar eventuais danos ambientais.

(x) Declaro ainda que estou cienle e cumprireitodos os itens abaixo descritos:
' O-bservarei às normas de incompatibilidade química no transporte terrestre de produtos perigosos de que trata a ABNT NBR
14.619.

' Os veículos e embalagens de produtos e resíduos perigosos, fracionados ou não, exibirão as simbologias exigidas na legislação
e normas brasileiras, assim como deve haver â fixação de rótulo de risco e pâinel de segumnça na carro"ceria àã veicuto, de
acordo com a NBR 7500, conforme Decreto Federal no 96.044/1988,

/,

t'13

PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA ELABORAçÃO DO PAE

COORDÊNADORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL DE
CHAPECÓ

Ruar Travêssâ llma Rosa de Nês, 91-D 2, Andar - Cenko

Sedê
R. Arlista Bitencourt, 30 - Centro

CEP:88020060. FLORIANÓPOLIS/SC
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PonaÍia na 2O4l2O11e Resotuçào ANTT no 5232t20.16.' os veículos e equipamentos destinados ao Transporte de Resíduos de serviços de saúde - RSS serão de cor BRANcA.
;i""",:l?i"irX1iãlff[?i§ff'"]ã"" r';ó;;;;;i;"iã,ãl ãã à".,iô" a; il;; - iiõõõãfiir-a'Jiàmpa,tim.nro de
' A coleta e transporte rodoviário de resíduos de serviÇos de saúde e resÍduos industriais observarão as normas da AssociaçãoBrasileira de Normãs Técnicas Brasileiras 1eer.rr1, à" àil;d;;"";;"etho Nacional do i,reio Ambiente _ coNAMA, àsnormâtivas da ANV'SA, além dê reo,,taçao estaoáiecro"" ü'.,r,ir!""ãi"às nacronais vigentes.' os RSS Grupos A' B e E acondicionados em conteineie! na" 

"ãiaã1".pr"t"oos, 
nem seráo utirizados veÍculos compactadorespara e coleta e transporte dos referidos grupos de resíduos, contoimã ÀLsoruçao coNAMA no 258i2oos.' ocondutordo veículo licenciado portará os seguintes docuÃen1á"""'ài-rip"r"n,o": a. carteira Nacional de Habititação com aoevrda categoria para tÍans,orre dê ..arga; b. caãeira ae úàrir""úç"" ãã p.outos eerigàs; (úõõã1,""."àooi" o, a,"r"ç,Ambiental de operaÇão para transoortet; p;"dri;;"-r;s"*",i"l,üi'Íir"""[ o" ,r"n"porrÉ oã nà.jãroJ e-Rãj-epitos (MTR), emitidopelo sistema MTR do INIA' identiÍlcando o gerad",. oà *iãr" à, *iãiüiãnsportaoo e o oestinador que o reêlerá; e. cópia docertiÍicado de capacitaÇão do veículô.se_"õro"i r r.r"i«.iÉ"ã"ri,.iái]r.ipr"or,"(s) identificando o fôrnecedor e o recebedor, se

i3"?ili"i;Íil3i ,Siuipamento 
de Práteção tnaiviouar - ÊÉr pã.ã',iãá"";iíir"t" o" veicuro; h. Kit de emersência para transporte

' As transportadoras licenciaclas r'âra operação de transporte de resíduos ou rejeitos enviârão ao IMA, semestralmente, através doSistema MTR, a DeclaraÇão de Mãvimentaçao de Re"iOro _ Of,,ln. Éàããstas atividades. a vatjdade da LicenÇa Ambjental écondicionada à apresentaÇão ao ll/íA dâ oún ."r".trJ. ãr" á"rà,.a .í 
"Lu"*oa 

ae 
"coroo "ãÃ-ã 

lãg-rini"i;ronogr",n", r.
3J'fi",i1:.t"'""u" 

oo ano - até dia so oe setemÀio * ;":;-;;,;:õ"do semestre do ano - are dr:a 3id-à março oo ano

https://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lac

FCEt:58875s cóDtco:1581/2021

COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL DE Sede
R. Artista Bitencourt, 30 - Centro

CEP:88020060. FLORIANÓPOLIS/SC /
cHAPECÓ

Rua: Travessa llma Rosâ de Nês, 91-D 2. Andar - Cenko
o4,,

{\J
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19.232,127-16 . Nslmrrc
AGUÂETERRÂ

S.cEtaía de Estadô do Oêsenvotvrmehto SuBtêntávête do ÍuriBmô. SFOEST

AUTORIZAçÁO AMBIENTAL

27.l'a

o lnstituto ambi6niâi
anbiênrât nas @ndiçôe§ ê

raná - laP, eh base nâ nomâs pertineniês, e têndo eh vista ô

ChapecoisC

í. ãraÀr,6t E o^ &rTodzraÂo

Disf'osiçaofnat dê r€síduos com emissáo de Autortzaçâo Alnbiêntât Automárie
Oêslinagão de Rêsíduos dê Serviço dê Saúde oerados no paraná pâra outros Estâdos dâ Fêderaçáo
z ,§Er.trF|c§lo oo ÁuroREÀoo

03.392.348i000í{0

Írâlamento e/ou disposiÉo Íinât de resíduos sólidos

Tíánspodâdorâ dê residuos perígosos (clâsse t)
D.r.lhó d. 

^Uüd.d.colêia ê fânsportê dê residLos de serviÇos dê saúdêcord.r.d.. LII (E.Nr

zJ5Us5.4 - 7226684.8 LTNHA SAO ROOUL, SN SN8..i. H'drc!ráfi..
Paraná 3 |NTERIOR

3'C RACIÊilÉnC^! D rúr*! cÁo^|f|Err^L

Prolo@hdo sob o n. 19232

89.801-973

à saúde pública ôu ao mêio

Código EAMÁ:
Capítulo:

SubcâDltulol

Resíduo:

RêsÍd!o EBpêcificoi

Oúanlidads / Anol
Ácondicioíamênto:

3.2 couPoNExrEs Do REslDUo

Grupo A - ResídLros cônlendo contaminação btotógicâ ê/ou
Grupo E - Materâis peíurocorlanles ou escarifcanles

3,3 TÂÁÍATENÍO DO RÉSÍDUO

.:180202

. Resicluôs ctôs servlcôs de saD.ie
:Residuôs conrendo substânc!âs qurrlcãs que !.dem apresenra! r1scL.rambiêntê, depêndendô de suâs .á
rResiduos 'de 

":;;;;;;, ;"..i;;;..;".'""":':::;iii"';",ii"'li;iHl,:,.,.""1"...1,.
laborâtóriô, inclusive ôs rêcipie..ês côntamlnaiiôs pôr esresDe^ l-ôs oê --:r Ço le sê,oe _ lr.êc:á.1-s Â lêr.-rô:o!Lanrê
/0C.00n ko

Botuônds, .'- .c- :Lds. ...os

sERVtoEsrE soLUçôEs aMBtENTAIS LTDÁ

melais pesâdos

Grupo 8 - ResÍduos contendo s!bstánciâs químicas -

03.3s2.348/000160 SERVtoESTE solUÇôEs AMBtENTAts LTDÂ

SERVIoESÍE SoLUÇÓÊs AMBIENTAIS LÍoA

40
30

30

Chápeó/SC
3,' OESNNOfIN^L DO iESIDUÔ
T&o .i. bqím trn t
lnoreraÇáo 03 392 JÁ8/000.{0

obsA!'i,.rmâÇóôsdãssêr],es1
Chapêó/SC

Disnrvsnen bv voNETÉ

Dale: 2A22.A7 .14 17 15 25

ôrdÕa .r JdE .,. 2022

A prêsente Aulorizâçâo Ambienlat te^r â va,idãde acr11a Í.renoonada e to, e,n,trda dê âcordo com o

:::^r§:id: l: ll's. 2 rncrsovt da R€soruÇão N." oas,:ooa - ceMa. io; uà"" 
"".-,"-àã,ço",consEnrês oo processo prolocotâdo, ê nào dispensa, tão pouco, substitui quaisq!er outros Atvâráse/ou ced,dões de quâÍquer natuÍêza e que. eventLratÍnenie eslejâ sujeita e.ig,or. p"r; i"g,"rrç"oFederat, Eslâduatou Mu_n,cipâr. As hrorínâçdês íora^ 0"",r,aa",Lrá r".0àjii"" ri"üi"-"il*arae pooê rmp,,cã. râ sânçâo peiat pÍevrsrá ro aíl. 299 do Códrôo pênât

R*EB^ü.*R.b,F" n€.szrjm.c,fréFR

IVONETÉ COELHO DA SILVA CHÀVES

CàMÉ TáÕE R'SidE

/'av
ü'

1' A presenie AulorlzaÇáo Amblenlâl Iêm a vâlidadê aomâ rndrcáda e Íor emrlida dê acoído_com o esrabelecido no lnoso lx. Artigo 3" da Resolução n." I oTt2ozo - íjEMA,com bâse nãs infomâÇões constãntes do pÍocesso protocoaao no tnstituio Áluaãr.É e ,ao oop"*,, rào pouco, substirur qüãisquer outros Arvarás e/ou cenidôes del'-i:Jfli::T:?;sff"ri}:ãIff:; ir",,':1",":r"" 
*'s.* úr" ü;;à-çà;;;ie,a'i'israoraro, r.r,n,"ip"r ô" o";;;;;;";;;;cons,ân,es nâ pÍese.te Auronzâção

2 A presente Aulorizâção Âmbiental não contempla âspêctos dê segurânÇ3 das instalaçõ€s, estândo restrilâ â aspêclos embientais.

' '' Quando do ervio do residuo áLlôri'ãdo, o gerador devêrá obflgâro.râmente regjsúar-a cârga d€nlíodo prsvislo na auronzâçâo AmbrentarâtÍaves do srsremâ oe-Íno,mentação 
(www.sga-mr.pr.gov.br/sqa-mi):il;J";;,Ãi,-á;;;;;;;;".;?;'** 

dos íesponsáve,s pero rraramenro e/àu desrinâçáo finar
4 Não havendo e conÍrmacão Dêlo sislêma de- movimenlâÇão serão aphcadas as pendridades prevrsras "a registâçáo em vigor paÍa o gerâdor, rec€ptor e gerenciador doresíduo. bem mmo nào sêráo emirdos o côn,Ícad" aá Àpiúç,áã ú"í"ãü" íi"il'caoei 

" "";":;,ü;;ã;;;l#ij!,J.n"r",o, oo g".aoo,.
5. O lrâôsportê deverá âlêndeÍ às ABNT NBRS 7500, 7501, 7503, 9735, 1322j e 14619.
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DE-SENVOLVIMENTO ECONOMICO E SUSTENTÁVELINSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE SANTA CATARINA 

_ '- ''-

AUTOR lzAçÃo
N" 418'U2021

o n S t tU to do M e o Am b e n te M A no U so t I b os U a s a r U ç e h a fe7 s d
5 q U e e S o con r I d a s o n C da a Le E sta d U a N I 1 4 7 5 de 2 009 b

so o
R s c o m a Se n o p roce S so ce n c I ã m e n to a b t II 086 I lc Ro e pa feC e r téC n co n I 473I 2o2 1

m e n a n
concede a presen t t ade5c r ita e a u on z a ç o a a t I I da d e a bâ X 0

Em reendedor

Pãra atividede de

E sta U to r z a ç a o m b e n ta e a I da Pe I o pe r Iodo d e 2 4 m eses a c on ta r d a d t d I t
d i I

a a a a ss n a U f a
s ta obse ad â s a s con d çoes deste doc U men to ( e o e a n e rso ) bem co mo d e se U s a n ex o S q U e
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Verifique a veracidade das informações usando o eRcode ao lado ou acessando o
endereço web abaixo:

http://consultas.ima.sc.qov.br/licenca/cêrtidao

CPF/CNPJ: 033923480001ô0 COD. FCE|: 589505
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CPF/CNP]:
03.392.348/OOO1-60

O: SERVIOESTE SOLUÇNOME / ES AMBIENTATS LTDA

CE P:
89.801.-973

LOGRADOURO: LINHA S ROQUE, S/N COM PLE ME NTO:

BAIRROT tNTERtOR MUNIC PIO:CHAPEC

TAATA

TIVIA D 7A ED 61 0 09 N o F AN DL R E E TAÇA oS FE ELU C LA SS E oR NU Do DS EUo RT oS E f4 o PU oR N C N RE A So ME PA oRÇA E N4 ENT Eo N E GR ET oC Uo P RATR M E TN Do EE LF EU TEN S

SERVIOESTE SOLUçÔES AMBIENTAIS LTDA - TRANSPORTE DE RESíDUOS DE SERVIçOS DE

CEP:
89,801-973

GRADOURO: LINHA S ROQUE, SiNLO OM PLEM ENTO:

BAIRRO: INTERtOR MUNIC PIO: CHAPEC

LATITU DE:347 2 2 9.2 5 LONGITUDE:7000687.96

A presente autorização Ambiental concebida com base nas informaçôes apresentadas pelo interessado,declara a viabilidade locacional e técnica ao emprÀãÁoimento, eqúipamento ou ati;iá;de quanto aosaspectos ambientais, e náo dispensa nem substitui alvarás ou certidões de qualquer natureza, exigidaspela Legislaçáo Federal, Estadual ou Municipal.
Condlçóes gerais
l' Quaisquer alterações nas especificações dos elementos apresentados no procedimento delicenciamento ambiental deverão ser precedidai Oà anuência do lMA.ll' o lMA, mediante decisâo motivada, poderá modifiiar as condições de validade, suspender oucancelar a presente autorização ambiental, caso ocorra:' omissão ou falsa descrição de informações que subsidiaram a expedição da presente ricença;. A. su pe_rveniência de graves riscos ambientais e/ou de saúde pública;

,,; yi"]i_çr_g ou inad.equação de-quaisquer condiçôes de validade da licença ou normas legais.
rrr' Lopra da presente autorização deverá ser exposta em local visível do émpreendimentó.
lV. Retificações e recurso administrativo relativos a presente licença devem ser eniãminnaoos ao IMA
no prazo de 20 (vinte) dias contados da data de comunicação de expedição oá preiÁnt" ticença.

ondições gerâis
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EMPREENDIMENTO:



Oocumentos em anexo
SGP-e: IMA 38399/2021

Condi de validade
Descrição do empreendimento
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J:X,,?"T".:*rJ:,!?!X""mr:i#flj^uA) para destinação finar de resíduos ctasse I , oriundos de ourÍos esrados,

Espécie de rejeito: ResÍduos de Serviços de Saúde (crupos A, B, E)i

Blli;l;.lJ?j,ll;ãi..fl:,si:S,â:Sf":ty,or5"Jàijg:;e":aneiro, Minas GeÍais e demais estados possíveis;

Empreendimênto destinador de resíduos: S_ervioeste Soluções Ambientais LTDA;
$::il 9. operação do empreendimento: LAo 8770/2or.B: 

, - -- rrrurEírt.rrs L ruA;
uesuno oo rejeito: Chapecó/Sc.

3 Está autorizada a dêstinação de 2oo toneladas de Resíduos dê sêrviços de saúde (GÍupos A, B, E) dentrodo estado de santa catarina provenienre de outroi estador, 
-"]r-i,r"r.ra 

cargas menores, até compretar o totar empeso ou até ÍinalizaÍ o prazo desta Autorização erúi"niJieiet;4 os veículos destinados aô transpone devérão ter a tlcençà a;biental para a atividade de transporte de Resíduosde Serviços de Saúde (GÍupos A, e, e1, contorme àiiJ"it" ".'Êi5 A coleta e transporte de resíduos industriais devem sei realizadas por veículos devidamente licenciados,devendo obrigatoÍiamente, ser acompanhado pelo documento de ManiÍestà o" irá".p-"õ'oã Resrduos - MTR;6 Fica vedado o ingresso, no Estado de santa é"á""à. l"l"=rouos sólidos com características radioativas e deresÍduos oÍgânlcos oriundos de frigorÍÍicos e abatedour; queãrã.an,"r riscos sanrtários, ,"i.-iãÃo a drssemrnaçáode Íebre aftosa ou outras zoonoser, conforme rer estaduiãã sc-n" rs.zsr de 03/08/20r.0;T Esta AutorizaÇão Ambiental perde a sua validao" À, .ãio o-" o"."rrprt."nio J".1üs condições de validade.

Condições específicas

1. Toda carga de rejeitos destinada a Santa Catarina deverá ser regastrada no Sistema de controle deovimentação de ResÍduos e de Rejeitos (MTR) do tnstituro do Meao Ambiente de Santa Catarina (rMA/Sc);2. Ao Íinalizar a quantidade de resíduos transportados, conÍormê dêscrito nesta licença, ou ao finalazar o prazo devalidade desta licença, o êmpreende dor deverá protocolar no IMAJSC um re latório das cargas descritos no srstemaMTR;

Observa
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LrcENcA lMereITAL DE OPERAÇÃo
N" 6586/20í9

o I nstituto do Me o Amb e nte I MA n o U so de S U AS t b içÕ he
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Em reendedor

Para Atividade de
,TIVIOADE: 34.41.11 - TRATAMENTO TÉRMICO DE RESIDUos DE SERVIÇoS DE sAÚDE

Localizada em

Dao ação
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A presente Licença, concebidâ com base nâs informações apresentadas
empreendimento, equipamento ou atividade, quanto aos aspectos ambien
quâlquer nâtureza, exigidas pelâ Legislação Fêderat, Estadual ou Municip

pelo interessado, declara a viabilidade dê opêreçáo do
tâis, e não dispensa nêm substitui alvarás ou certidães de
al.

l Quaisquer alterações nas especiÍlcações dos elementos apresenlados no procedimento de licenciamento ambiental deverão serprecedides de anuência do lMA.
ll' o IMA' mediante decisáo motavadâ, poderá modiÍlcar as condições de validade, susp€ndsr ou cancolar a presente licença, casoocorra:
' omissão ouJalsa descrição de inÍormaçõês que subsidiaram a expediçjo da presente ric€nça;. A.supe-rveniência de graves riscos ambientais e/ou dê saúde pública; '

,,; Y9l1f, -?li 1"199.quêçào 
de.quaisquer condiçôes de vatidade da ticença ou normas tegais.

Ir- A pubtrcidade desta licença deve ocorrer conforme Lei Estaduâl 14.67dl09, artigo 42.lv RetiÍicaÇões e recurso administrativo relâtivos a presente licença devem ser encaminhados ao IMA no pr azo de 20 (vinte) diâscontados da datâ de comunicação de expediÇão da presente licença.

Condiçóes gerais

Prazo de validade

SERVIoESTE SoLUÇÕES AMBIENTAIS LTDANOI\,,!E

ENDEREÇO: LTNHA SÃO ROQUE, S/N, tNTER|OR,

CEP: 89801-973
ESTADO: SC

MUNIcÍPIo: cHAPECÓ

CPF/CNPJ: 03.392.348/OOO1-60

E Í\, REP NE D ENT ES RVo Eo TS SE to U ÕES B E N AIT LS TÇ DA

ENDEREÇO: LINHA SÃO ROQUE, S/N, INTERIOR,

CEP 89800-000
ESTADO: SC

t',lutttcÍpto: cuapecô
COORDENADA PLANA: UTM X 347016.37979A - UTM y 7OOO7S7.Eo6B4O

(48) meses, a contar da data da assinatura digital

Verifique
web abai

a veracidade das informaçÕes usando o eRcode ao lado ou acessando o endereço
xo:

http://consultâs.ima.sc.gov.br/licenca/lic_digital_form
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Documentos em anexo
11001t2019

Condi de validade
Descrição do empreendimento
Trata-se de Licença Ambiental dê operaçâo - LAo para tratamênto térmico de resíduos de serviço de saúde eindustrial seco. através de tratamento termico, incinerãção.-'-'

Capacidade máxima de recebimento: 1,Ston/dia.
Controles ambiôntals
RESíDUOS SÓLIDOS: Os resíduos sólidos devem ser destinados a ateíro sanitário, devidamente licenciado; os rêsíduos sólidosindustriais devem ser destinados a ateno sanitário industnà1, à"uiáãÃJni"'fi""n"i"ao; O tratamento e a disposiçao final dos resíduossólidos de qualquer natuÍeza são de responsabilidade e à .lr"i" iã 

"rpl"ro"dor, sendo rolerado acúmulo j;;porário. 
desde quenão ofereça risco à saúde pÚblica e a.o meio ambiente, -nro-"ãoiriãs-to em Lei; os resíduos 

"oiiJo. 
iããpioru,ra"eis podem serdeslinados a terceiros DaÍa reaorovêitamenlo, devidamente lic"n"i"ãoiãJ'r"rproreitâdas na planta industrial.EülssÕES ATMosFÉRlcAs: As emissões atmosÍéricas àer-"-;;;;à;;"". padrôes de quaridade do ar, conforme o disposlo em

Plano de Contingência/Emergência.
Condições especificas
'1) os veículos- utilizados para o lransportê dos resíduos devem possuir licença amblental específica válida.2) Peças anatômicas deverão ser processadas no prazo maximã oe oito horas a partir do recebimento.

3àt:n,""" 
poderá receber resíduos com 

""r""t"ri.G" inJu"íãi. 
"u*., 

t".rãã agrã 
"lãu-.ri." nrioo. abaixo de

4) Deverá adequar imediatamênte a área de transbordo de resíduos industriais secos com piso impermeabilizado na
3HÊ.1?,tã?tijit";€presenrâr 

reratório técnico e rãúãiari*lr" prazo máximo de 30 oias contados a parlir da
5) Apresentar, no prazo máximo de 30 dias contados â partir da emissão destâ licença, comprovante do treinamento
:n"f"T?"."T:j:,:::"#ã,:"":,"",ento térmico oo" i"ià,ã",ionrorme Àrt. s0 àãi"làiíiãà ôonama 316/2002,

EMISSÃO DE RUÍDos: AS emissões de ruídos devem obedecer, no interesse da saúde, da seguranÇa e do sossego público, aospadróes, crilérios e diretrizes. eslabe lecidas em lei
EFLUENTES LÍQUIOOS: O EflUENtC gerado na indústria é tratâdo em cicuilo fechado por decantador primário (0l unidade), Íittro (O.lunidade), decantador secundário (01 unidade), lêito de secagem de lodo das lagoas e dois decantadores, lagoas de armazenamento(02 unidades) e recirculação no filtro de emissões atmosféricas proveniente do processo de lratamento térmico de resÍduos deerviços da saúde, sem lançamento para fora da planta industrial. Os esgotos sanitários são tratados através dos seguintesqurpamentos: tanque séptim, Íiltro anâeróbio e sumidouro; Os efluentes líquidos, independente do estado de tratamen to, que foremlançados para forâ da área da planta industrial e/ou dos sistemas de controle ambiental do empreendimento, devem atender aospadrões de emissão de efluen tes líquidos, conforme o disposto em LeiProgramas ambientais

ô) Deverá apresentar, êm periodicidâde SEMES TRAL, Relatório Técnico analítico, conclusivo elaboraloriais das emissões âtmosféricas do sislema de tratamento térmico de resÍduos para os parâmetros conformeestabelecidos na ResoluÇão Conama 316/2002, nas seguintes peÍiodicidades
a) Análises em periodicidade mensal dos parâmêtros êstabelecidos no Art. 3g lnc I e lnc. lll

) Análises em periodicidade trimestral dos parâmetros estabelecidos no Art. 3g lnc ll alíneasa,bec.c) As análises devem ser realizadas por laboratórios acreditâdos pelo lnmetro
d) Anexar laudos e documentos referentes às medições realizadas
e) Todos os procedimentos devem seguir as NBRs especíÍicas

Observa

l:
Í?(o

ô
6)
oN
o
o
E
q)

o
É.

o
É.

=
J
o
o.

==
õ
(E

o
.ç

!
o
Ê

.9
o
'õ
o
'õ
q)

8;
€õ
õglo-
oZ
E<

FK
õlL
.. ,i
l! iE

d)Ã
Eó
Eo)
Zl ,zt
o c///'ov'q

$Ô' 
l

lv. cópia da presente ricênça deverá ser exposta em rocar visíver do empreendimenro.V De acordo com o aíigo 40, lnciso lll, paràgrafo I oa t-el estaouãi 14.67stog,a renovação desta Licença Ambientalde operação - LAo deverá ser requerida corÃ anteceacncia miniÁa de t20 lcento e únGlàiJJãã Jrpir"çao a" 
"",prazo de validade, fixado na respectiva licençâ ambiental.

vl' Havendo alteração dos âtos constitutivos do empreendimênto, ópia da documentação deve ser apresentada âoIMA sob pena do empreendêdor acima identiÍcado continuarieÃoã responsável pela atividade / empreendimentolicenciado pôr este documento.

mca AS-se eI nstAp nções o d Le ntce taC m ton biAm ne ta na L sla Ambo enta emeg ça
Sa nco d d vae idI açõ de Xe SA neS dstepres meocu nto e USE as n exOS

Es ta ona Ua toriza o ocorte SU U SáS do ae rvopre res ofl restas OU U U foÍ drma eq alq e ad aN/ taveg tâçãontlá cati

ÍotográÍico de análises

)+s

vigor.
contidas procedimento

. Aplicam-se
licença
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LICENCA AMBIENÍAL DE oPERAçÃo
N'6586/2019

o do Am b Iente no U so de S UA at ri b çoe Is U s q U e h SAo confe rldas pe lo I n c i SO do a rt 7 dN 1 4 lr75 d 2009 so ae com ba Se no p to sSo de n cla mento a m b ie n ta I R S U 0000 1 Lté 7738 l2 n R Oecn I co n 0 ,| con cede a p re S en te L Ic E N cA AM B I E NTAL D E AoP ERA ç o a

Em ndedor

Para Atividade de
\ÍIVIDADE: 34.41.11 - TRATAMENÍO TÉRMICO DE REsíDUos DE sERVtços oe saúos
MPREENDIMENTO: SERVIoESTE SoLUÇÕES AMBIENTAIS LTDA

Localizada em

Dao ração
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A presente Licençâ, concebida com base nas informâções
empÍeendimento, equipamento ou atavidade, quanto aoi as
qualquer natureza, exigidas pela Legislação Federal, Estad

apresentadâs pelo interessâdo, declâra a viabilidadê de operâção dopectos.ambientais, e náo dispensâ nem subslitui âlvarás ou iertiOàás ãã
ual ou l\,íunicipal.

Condições gerais

l;r*"âT"":::73§ii"XT,i,Tl"'o*Ées 
dos elementos apresenrados no procedimento de licenciâmento ambientar devêrão ser

. O tMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condiçôes de validade, suspender ou cancelar a presente licença, caso

Prazo de validade

RVIOESTE SOLUÇÔES AMBIENTAIS LTDANOI\,,!E SE

ENDEREÇO: LTNHA SÃO ROQUE, S/N. tNTERtOR

CEP:

CPF/CNPJ: 03.392.348/0001-60

ENDEREÇO: LTNHA SÃO ROQUE, S/N, tNTERIOR,

CEP: 89800-000 tr,.tuNtcípto: cHApEco ESTADO: SC
COORDENADA PLANA: UTM X 3470í6.379798 _ UTM y 7O0O7S7.806840

Verifique
web abai

a veracidade das informações usando o eRcode ao lado ou acessando o endereço
xo:

http ://consultâs. ima.sc.gov.br/licenca/lic_digital_form

FCE|:512845 côoleo: zseozz

ID
o
.9
lo
g
.d)

o
o
E
:J

oE
(,
(,)

õ
,=
.s)
o
o

t,_

o
E

z

F
TL

.§
oÉ
o
o.
o)
E
á.1

w
x

ori

(48) meses, a contar da data da assinatura digital

.OmissãoouJalsadêscriÉodeinformaçõesquesubsdiaramaexpediçáodapresentelicenç€i
' A.supe_rveniência de graves riscos ambientais e/ou de saúd" puúfilr, -

,,; y,:1"*??jr.l:!^".1r_"f-" de,quaisquer condiçô"" o" u"rioáJJàã iá"nça ou normas resâis.

:1,; 
y.y:l:i11"-" .::ta trcença deve oconer conforme Lei Estaduat ra.6z5109, artigo 42.rv xellTlcaçoes e recurso administrativo relativos â presente licença devem ser encâminhados ao IMA no prâzo de 20 (vinte) diascontados da data de comunicação de expedição da presente lic;n;;.

lnstituto Meio IMA.
Lei Estadual

I, pareceÍ

89801-973 lautlcÍpto: CHAPECó ESTADO: SC
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Condi es de validade
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c) Anexar ART - Anotação de Responsa
procedimentos de análise.

bilidade Técnicâ dos prof issionais responsável pelo relâtórao e pelos

:L"jJnJ!:j?,:jl'J3.',"t"t"n'" 
as primeiras análises deverá ser apresentado em aré 60 dias contados a partir da

7) As cinzâs e escórias provenientes do processo de tratamento térmico, devem ser consideradâs, pâra fins dedisposição final, como resíduos clqsje I - àerigoso, 
"-'ráiÀà 

Àil. 43, paíágraÍo 1o da Resotução conama 3.16t2002.8) Apresentar em periodicidade seuesrRli, ,-"r"rJrü ie1rl"" da operação do incinerador, constando dadosquantitativos e q ualitativos:
a quântidade de resíduos recebidos mensalmente , separado por classe.
b) quantidade de resíduos de queima retirados do incinerador e sua destina ção finalc anexar ART - Anotação de Responsabilidade Técnica do profissional íesponsável pelo relatório.9) Deverá âpresentar no prczo máximo de 06 (seis) meses contados a pârtjr da emissão desta licença, Estudo deConformidade Ambiental considerando o estudo ambientâl estabelecid o pela Resolução Consema gAl2O17 parcatividade objeto desta licença, neste caso EIA/RIMA
'Í0) SituaçÕes anormais de operação e de monitoramento dos sistemas de controle ambiental , bem como a ocorrênciade quaisquer acidenles, vazamentos, etc, deverão ser comunicadas imediatamente ao lMA, pelos responsáveis pelotabelecimento e pelo responsávêl técnico, devendo ser adotadas as medidas eme rgenciais requeridas pelo evento,no sentido de minimizar os riscos e os impactos às pessoas e ao meio ambiente.
Consideraçôes Íinais: Esta Licença perde a sua vâlidade em ca so de descumprimento das Condições de Validade deste documento;Oêverão ser observadâs âs Áreas de Preservação permâne nte - APP, de acordo com o disposto em Lei ; Os equipâmentos decontrole âmbientais existent es deverão ser mânlidos e operados adequâdamente, de modo a conservar a eficiênc a, sendo talresponsabilidade única e exclusiva do empreendedor; As altêraçóes no atual projeto deverão ser precedidas de Licênças,observando disposto em Lei
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l. Aplicam-se as restriçôes contidas no procedimento
ll. Aplicam-se as condições de validade expressas ne
lll. Esta licença não autoriza o corle ou supressão de
Atlântica.
lV. Cópia da presente licença deverá ser exposta em local visível do empreendamento.V D^e âcordo com o aíigo 40, lnciso lll, pârágraÍo 4 da Lei Estâdual 14.67s/09, a renovaçâo destâ Licença Ambiental
de operaÇão - LAo deverá ser requerida mm antecedência mínima de 120 (cento e vinte) oias oa úiração de seuprazo de validade, Íixado na respectiva licença ambientâ1.
Vl- Havendo allêração dos atos mnslitutivos do empreendimento, ópia da documentaÉo deve ser apresenlada ao
IMA sob pena do empreendedor acima identiÍicado continuar sendo responsável pela aiividade / emfreendimento
licênciado por este dôcumênto.

de Licenciamento Ambiental e na Legislação Ambiental em vigor.
ste documento e seus ânexos.
árvores, florestas ou qualquer forma de vegetaÇão da Mata

q
d\ü
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ESTADO OE SANTA CATARINA
SECRETAR|A DE ESTADO Do olssly.o.lytMENTo ECONOMtco E susrENTÁVErrNsTrruro Do MEro AMBTENTE DE sANTA cAJÀnrN,c - '-'' ''

LrcENçA AúBIENTAL DE oPERAçÃo
N" 3014t2022

o I nst ituto do Me to Ambiente MA n deo U so S UA S a t bu Ií ç S q U h ÍeriE S tâd U a 1 4 675 d 2009
e e SAo con daS pelo nc tso do a rti 7 de com base n o p roce S so d e Ice nto so a

téc I 1 0 262t20 n c a me a m b Ien ta n RS UI00006/ C R on c o n 1 õ concede a p res t L IcE N ÇA e pa rece fe n e A M B I E NTAL D E OP ERAÇÃo a

Em reendêdor

Para Atividade de
qTIVIDADE| 34.41.14 - UNTDADE DE R;DUÇÃO MICROBIANA DE RESIDUOS O E SERVIÇo DE SAÚDE

MPREENDIMENTo: SERVIoES TE SOLUÇÔES AMBIENTAIS LTDA . ATERRO CLASSE IIA E IIB

Localizada em

Da opera o
A presente LicenÇa, concebida com base nas iníormaçõês apresentadâs pelo interessado, declara a viabilidadê dê ôperação doempreendimento, equipamento ou ativtdâ e, quanto aos aspectos ambientais ,enáod rspensa nem substitui alvarás ou certidôes de

d
qualquer natureza, exigidas pele LêgjslaÇão Federal, Estadual ou l\4unicipal

Condiçôes gerais

,3;'Ji'rflÍ:fff;!àlT,i,Ti"'n*6es dos elementos apresentados no procedimento de ricenciamento ambientar deverão ser

Prazo de validadê

ll o IMA' mediante decisáo motivâda, poderá modiÍicár as condições de vâridâde, suspender ou cancerar a presente racença, caso. Omissâo ou falsâ descriÇâo de informaçôes que subsrdiaram a expediÇâo da presente licençai' A.superveniência de graves riscos ambi"nt"i" uiã, oã 
"ã,i-J; 

;õii;: 
*

' ViolaÉo ou inadequaÇão de ouâisquer condrÉes de ,"iiJããJo" it"ç. ou normas tegais.lll. A publicidâde destâ licenca clevê oconer conforme Lei Estadual 14.675'À9. artigo 42.lv Reti'icações e recurso aàministrativo retattvos a pã-sÀ;;;;;; ãá;, 
"". 

encâminhados ao rMA no prazo de 20 (vinte) diascontados da data de comunicação de expeotçao Oa pÀeniã õ;;ã. "''

NOME
NTAS ERV Eo SSTE Lo U ôE S [/B EÇ S TL D

L N H SÃ Ro o Uo E

CEP 89801-973
ESTADO: SC

MUNICÍPIO: CHAPECO
CPF/CNPJ: 03.392.348/0001-60

NE ED ER L N HÇo SÃO NT RE oR

CEP: 89801-973
ESTADO: SC

MUNICÍPIO: CHAPECÓ

PLANA: UTM X34TiA3.127O.t7 _ UTM y 7000636.739282
COORDENADA

(48) meses, a contar da data 11t06t2022

VêrlÍique a veracidade das info
web abaixo:

http://consultas.ima.sc.gov.brllicenca/lic_digital_Íorm

rmaçóes usando o eRcode ao lado ou acessando o endereço

{\l

FCEI: 616470 cóDrco: 262929

Lei N'

ENDEREÇO: S/N, INTERIOR,

S/N,ROQUE,

/



)q»

Trâta-se de Licença Ambiental de.operação - LAo, para autorizar o funcionâmento de âutoclâve para reduçâomicrobiana (esterirização) de resÍduos oe se.iços oã saulã,1. ar"" industriar.Capacidade do autoclave: 4,9 ton/dia
Area total: 6. 140,00m,.
Dados do equipâmênto:
Marca MIRAX.
Modelo ATR 2000.
Câmara cilíndrica horizontal em aço inoxidável: diâmetro 1,Om x comprimento 2,Sm.

lo"u"r!üoT. 
o" serviços de sâÚde pertencentes aos orupoi Á'e 

-E', 
conforme Éesotuçáo coNAMA 358/2005 e RDC

Controles ambientais

Condiçôes de validâde

Descrição do empreendimento

EMISSÃO DE RUÍDos: As êmissões de rUídos devem obedecer, no interesse da saúde, da segurança e do sossegopúblico, aos padrões, critérios e diretrizes , estabelecidas em lei.
FLUENTES LíQUIDOS : O efluente gerado na indústria é tratado em cicuito fechado por decantador primário (0.1nidade), filko (01 unid ade), decantador secundário (01 unidade), leito de secagem de lodo das lagoas e dosdecantadores, lagoas de armazenamento (02 unidades) e recirculação no Ílltro de emissões atmosféricas provenientêdo processo de tratamen to térmico de resíduos de serviços da sa úde, sem lança mento para fora da planta industrial.Os esgotos sanitários são tratados através dos seguintes equipamentos: tanque séptico e sumjdouro; Os efluenteslÍquidos, independente do estado d

sistemas de controle ambientâl do
conforme o disposto em Lei.
Programas ambientais
Plano de Contingência/Emergência.
Condições especÍficas

e tratamento, que Íorêm lançados parc foÍa da ârea da planta industrial e/ou dos
empreendimento, devem atender aos padrões de emissão de efluentes lÍquidos,

RESÍDUOS SóLIDOS: Os resÍduos sólidos devem ser destinados a aterro sanitário, devidamente licenciado; osresíduos sólidos industriais devem ser destinados a aterro s'anitaià industrial, devidamente licenciado; o tratamentô ea disposição final dos resíduos sólidos de qualquer ,"trr;;; ;; de responsabitiJao" 
" 

a 
"rài" 

à" empreendedor,sendo tolerado acúmulo temporário, desde qr" nao oi"ãçã ,iscã a sauoe pública e ao meio ambiente, conforme odisposto em Lei; os resíduos sólidos reapioveitaveis po'JeÃ ser destinados a lerceiros para reaproveitamento,
lgy.'!lf:lt: lgf"ciado, ou reaproveitadas na ptanta inoustriat.
EMlssoES ATMoSFÉRlcAs: As emissõês atmosféricas oevem áienoer aos padrões de qualidade do ar, conforme ôdisposto em Lei.

01) o sistema de drenagem pluvial dev.erá conduzir todas as águas pluviais de Íorma que não haja contato com asáreas de disposição final de resíduossólidos e de tratameniá aã elu"nte.;
02) o sistema de drenâgem dos lÍquidos percolados oeve conouzir toáo o efluente gerado para o sistema detralamenlo de efluentes;
03) A área de disposiqão final de.re-sÍduos sólidos deve estar impermeabilizada em sua base e nas laterais, mediantecompactação de solo e disposição de manta de PEAD, devendo dispor o sistema oe conouçao dos líquidospercolados;
04) Deverá ser mântido cortina vegetal no enlorno da área do empreendimenlo além de cerca em todo o perímetrodessa área;
05) Em periodicidade ANUAL, apresentar Relatório Técnico analítico, conclusivo e ÍotográÍico, acompânhado da ART do profissionalresponsável, laudos laboratoriais e comprovantes de:
5 'í ) Análise (ANUAL) da emissáo atmosférica proveniente da caldeira, para os parâmetros Material particutado, Nox e Co,conforme previsto em legislaÇão.
5.2)Análises periódicas da eÍlciência do sistema de autoctave.
5 3) RelalóÍio de avaliação do aterro sanitário .classe llA e llB do empreendimento, que recebe os resÍduos proveniente doâutoclâve, indicando também o volume utilizado e volume disponível.
considerações finais: Esta Licença perde a sua validade em caso de descumprimento das condiçôes de validade dêstedocumento; oeverão ser observadas as Áreas de Preservação Permanente - App, de acoído com o Jisposto em Lei; osequipamentos de controle ambientais exislentes deverão seimantidos e operados adequadamente, de modo a conservâr aeÍiciência, sendo tal responsabilidade única e exclusiva do empreendedor; As ait"r"ço"s no ,irai lroleto-áev-eáo ser preceoiaas deLicenças, observando disposto em Lei.

I
4

ü'
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Condições Gerais

cumentos em anexo

Observações

O requerente DECLARA que:

alte.ff;fl:*i,::ffHi#daff,"'"T:l"*:;i:1""0'mento' revisão das condicionantes ou quarquer

,. #"r"r'i#oll"X;'#t"t"'":,;il';'â1e da licênça a ser renovada, não ocorreu quarquer irresuraridade ambientar

*;"3:::1'o o'" t empreêndimenlo ôu a atividade cumpriu todas as condicionantes da ricença ambientar a ser

PJXâ §Sl':5Í:cisâo 
motivâda, poderá modiÍicar âs condições de varidâde, suspender ou cancerar a presenre

' omissão ou farsa descricão íre informações que subsidiaram a expedição da p[esente ricença;. A.superveniência de graves ri.*. 
".ui"r,t"tlãJ.i"o."";;;. ;ro,,*,' violaÇão ou inadequação de quaisquer condições oe vatioáJJoa ricenÇa ou normas regais.

dõês

nrese e Lip cen bm nte taÇa ode ope cô cenaçã idb a com baSE asn n rmfo a S a reçóe ntaSE dpcom AS ntemro oSS deo pe ressadp tea n eod m aento OS c réfl no eS re condp ES açôes ectbel dos o Mpel d cle a ta vtaa b idadedo m e ednree erad me op nto e U opm çán toq pa OU ati da ed o AU TN o AOS SA P E Tc oS MA B NE TA ISS nae oU bs itu d n mlvaa nsaoras U ce rti rspeed ua rUE naq tutezalq xe dAS a Lerg pe ts a eF des tal Eção stadua o MU nU tctpa

Náo se aplica

lV. Cópia da presente licenca clevgr!.5st exposta em local visÍvel do empreendimento.V De acordo com o artiso io, rnciso rrr, paágraÍo 

' 
oa;; ilffi"rj 

14.g7_?tog,a renovação desta Licença Ambientarde operação - LAo deverá ser requerida .ori ante""ocnãi" ,'.Nràã o" 120 (cento e vinte) dias da expiração de seupÍ€zo de validade. Íixado na respectrva ri."nç" 
"rnúãriáilvl Havendo alteração dos atos constitutivos'do empreendimento, cópia da documenlaçâo deve ser apresentada ao

i,Tâil:|il? SffmPreendedor 
acima ioentificaoo Lnii"r"' 

""ràã'r".ponsáver 
pera 

"iirioro" 
r 
"rf.""ndimento

l. Aplicam-se as restriÇões contidas
ll. Aplicam-se as condiÇões de valid
lll. Esta licença não autoriza o cone
Atlântica.

no procedimento de Licenciamento Ambientâl e
ade expressas neste documento e seus anexos
ou supressáo de árvores, florestas ou qualquer

na Legislação Amblêntal em vigor

Íorma de vegetação da Mata

/q
Jr[
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SUSTENTÁVELrNsrruro Do MEro AMBTENTE DE sANrA cAJen]üi"'.",,,.

LrcENçA AMBIENTAL DE oPERAÇÃo
N" 7337t2021

O lnstituto do Meio Ambientê -
Lei Estaduat N. 14.675 de 2009.
técnico no 812712021, concede

IMA no USO de S U a S a tribu Içoes q U e he SAo co n fe fld eloba
as p n ctso do a rtiso 7 d acom S no p roce sSO d e ce n c a me to b In a m n ta n RS U/00006 cRoa p re S en te L c E N ÇA A M B I E NTAL D

pa rece r
E oP ERAÇÃo a

Em reendedor

Para Atividade dê
ATIVIDADE:34.41 14. UNIDADE DE REDuçÂo lflcnoanlre oe nesíDUos oE sERVtço DE SAúDE

MPREENDIMENTo: SERVIoE STE SOLUÇÔES AMBIENTAIS LTDA

Localizada em

Da ração
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A pÍesente LicenÇa, concebida com base nas inÍormações apresentadas pelo interessado, declara a viabilidade de operação doemp Íeendimento, equipamento ou ativiJade, quanto aos as ambientais, e não dispensa nem substitui alvarás ou certidões dequal pectosqueÍ natureza. exigidas pela Legislaçào Federal, Estadual ou Municapal

Condições gerais

' ,"a.:H'#::'ff:::i"1T,íT:""""ões dos elementos apresentados no procedimento de ricenciamento ambientar devêrão ser
O lMA, mediante decisão moivada, poderá modiÍicar as condiÇões de validade, suspendeÍ ou cancelar a presente licença, caso

õ
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' Omissão ou tâlsa descnÇão de inÍormações que subsidiaram a expediçào da presenre ltcença;. A supe-rveniência de graves riscos ambLrtrii 
"lo, 

o"i",iJ; ;õü;'"'' Violação ou inadequacão de ouais
,r r. r p,o'r,cioaià ãã.,ffi.'õ;r# ;:ffii :?:o",ffi."rr?fl §:i: jif.?;,ã3.,"1üTã "*''lV. RetificaÇões e recurso administrativo ,etat,ros 

" 
pã-ieãil;;il:

contados dá data dà ";;r;i;;;il;; ";p"o,iáãG É:,iê"il j;';l:.""'"' 
ser encaminhados ao rMA no praz o de 20 (vinte) dias

ocorra

Prazo de validade

NOME
NTAES RVIo SE TE So UL ô SE EÇ LS DT

NE ED ER o L HN SÃÇ Ro oo EU

89801-973
ESTADO: SC

MUNICíPIO: CHAPECÓ
CPF/CNPJ 03.392.348/0001_60

L N H o R EUOQ S/N

CEP 89801-973
ESTADO: SC

MUNICíPIO: CHAPECÓ

PLANA: UTM X 341183.127017 - UTM y 7000636.239282
COORDENADA

conta d data ad ass natu dra taig

Verifique a veracidade das informaçõe
web abaixo:

s usando o QRcode ao lado ou acessando o endereço

http://consultas. ima.sc. gov.br/licenca/lic_dlgitaLÍorm

FCE|: 584235 cóDtGO: 256887

$l
'1
1J

A[,48I

S/N, INTERIOR,

CEP:

ENDEREÇO: INTERIOR,

ameses,(48)



Documentos em anexo
Documentos do processo de licenclamento ambiental constantes SinFAT

Condi de vâlidade
Descrição do empreendimento
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Trata-se de LAo - Licença Ambiental de operação, para disposição Íinal de resíduos de classe tÍA e B (aterrosanitário), resultantes de autoclavagem de resíduos de'serviçoJdã saúde e das cinzas do processo de incineração deresíduos de serviÇos de saúde.
Capacidade máxima: 02 toneladas/dia.
Controles ambientais
RESíDUOS SóLIDOS: Os resíduos sólidos gerados devem ser classificad os conÍorme sua classe segundo NBRrooo4t2004, armazenados pÍovisoriamentê em local ade quâdo, desde que não ofereça risco à saúde pública e aomeio ambiente e destinados à empresas legalmente habilitadas e licenciadas para reaproveitamento, tratamento e/oudisposição Íinal. Devem ser observadas as diretrizes da Política Nacional de Resíduos Sólidos, Lei no 12.305/2010 edemais legislações vigentes.

ATMOSFÉRICA S: As emissões atmosféricas deverão atender aos padrÕes de qualidade do ar, conÍorme
EMISSOES
o disposto em Lei. As emissões atmosÍéricas oriundas da estocagem de combustÍveis são dispêrsas na atmosÍeraatravés dos respiros dos tanques, respeitando as normas legaas vigentes
EMISSÃO DE RUÍDOS: As emissões de ruídos devem obedecer, no interesse da saúde, da segurança e do sossegooúblico, aos padrões, critérios e diretrizes . eslabelecidas em lei

LUENTES LÍQUIDOS: Os esgotos sanitários são tratados através dos seguintes equipamentos: tanque séptico esumidouroi Os eÍluentes líquidos, independente do estado de tratamento , que foíem lançados para toÍa da ârea daplanta industrial e/ou dos sistemas de controle ambiental do empreendimento, devem atender aos padrões de emissãode eÍluentes líquldos, conforme o disposto em Lei
SISTEM4 9E TRATAMENTO DE EFLUENTES LíQUIDOS INDUSTRIAIS É COMPOSTO POR.
tanque sépticoi
Íiltro anaeróbio;
sistema de recalque;
lagoas de polimento do sistema de lavagem de gases do incinerador (02 unidades);
Circulação em sistema Íechado.
Programas ambientais
PGRS - Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos.
Manual_de Operação da Estação de TÍatamento de Efluentes Líquidos lndustrias.
Condições específicas

1.1.3) Anexar cadeia de custódia da coleta das amostras
1.1.4) lncluir no relatório dados dos monitoÍamentos já realizados para fins de comparação, em Íorma de gÍáficos ou
tabelas
1.2) Em peÍiodicidade ANUAL, Relatório Técnico analítico, conclusivo e ÍotográÍico, acompanhado da ART do

Observa

1) Deverá ser apresentado ao IMA - lnstituto do Meio Ambiente os seguintes documentos:
1.1) Em periodicidadê ANUAL, Relalório Técnico analítico, conclusivã e fotográfico referente às anátises laboratoriais(TRIMESTRAIS) de monitoramenlo do sislema de tratamento de efluentes l-Quidos industriaii.o, 

"ro"rrag"n" 
no.

qollos de efluente bruto (enúada) e eÍluente tratado (ponto de recalque para iecirculação), parà ás parâmetros oao,DQo, Materiais Sedimentáveis, óleos vegetais e gorduras animais, pH, temperatura, suitetá, surtactantes (substâncias
tensoativas que reagem ao az ul de metileno), fósÍoro total, nitrogênio amoniacal rotat ê 

"Àtiio*à. 
iàr.otot"rrnt"..

1 1 1) Anexar ART ' Anotação de Responsabilidade Técnica do froÍissional habilitado e respànsáveipeto retatorio.
1.1.2) Anexar laudos laboratoriais das análises realizadas.

G

v

l. Aplicam-se as restrições contidas no procedimento de Licencaamento Ambiental e na Lêgislação Ambiental em vigor
ll. Aplicam-se as condições de validade expressas neste documenlo e seus anexos.
lll. Esta licença não autoriza o corte ou supressão de árvores, florestas ou qualquer forma de vegetação da Mata
Atlântica.
lV. cópia da presênte licenÇa deverá ser exposta em local visível do empreendimento.
V. De acordo com o anigo 40, lnciso lll, parágraÍo 4 da Lei Estadual 14.ô75/og, a renovaÇão desta LicenÇa Ambaental
de Operaçâo - LAo deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinté) dias da expiração de seu
prazo de validade, Rxado na respectiva licença ambiêntal.
Vl. Havendo alteração dos atos constitutivos do empreendimento. cópia da documentação deve ser apresentada ao
IMA sob pena do empreendedor acima identiÍicado continuar sendo responsável pela aiividade / empreendimento
licenciado por este documento.
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DES-ENVOLVIMENTO ECONOMICO E SUSTENTÁVELrNSTrruro Do MEro AMBTENTE DE sANTA ôAJÀnrrrr,,I"''"*,.

LICENÇA AMB IENTAL DE oPERAÇÃO
N 7337t2021

o nst tuto do Me o Ambie nte I MA deno U so S UA S at fl b U i IhL E tad I N çoe S q U e sao confe ridAS p lo I de S U a 1 4 675 d 200I e nc SO o a rt rgo 7 de com baS no p roce S so de I I to
a

téc I
nc a me n RS U /00006n c o n 8 727l202 1 de n IC Ro eCOnCE a p rese n te LtcE N ÇA A M B I E NTAL D E oP E Ã

pa rece f
RAÇ o a

Em ndedor

Para Atividade de
TIVIDADE: 34.4í..t4 - UNTDADE DE R EDUÇÁo MICRoBIANA oE RÊSIDU OS DE SERVIÇO DE SAÚDE
MPREE NDIMENTO: SERVTOESTE SOtU ÇÔES AMBIENTAIS LTDA

Localizada em

Da ope ração
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A presente Licença, concebida com basê n
empreendimento, equipamento ou ativtdade
quâÍquer naturêza, exigidas pela Legislaçào

as inÍormações apresentadas pêlo i

, qUanto aos aspectos ambientais. e
Fedêral, Estadual ou Munlcipal.

nleressado, declara a viabilidadê dê opêração do
não dispensa nem substitui alvarás ou cenidôes de

Condiçôes gerais

,"o.Tâ1":3'Hff:ii"lT,irtfl"'**ues dos elementos apresentados no procedimento de Íicenciamenro ambientar deverão ser

Prazo de validade

ll orlMA' medianle decisão motivada, poderá modiricar as condições de validade, suspender ou cancelar a presente ricença, caso
. Omrssão ou Íalsa descnÇão de intormaçôes que. subsidiaram a expediçâo da presente licença:' A supervenrência de graves riscos ambientais e/ou de saúde prioricã; ''' Vrolaçâo ou rnadequacão de ouarsquer condições de validaáJjã ticlnça o, norm.s tegair.lll. A pubticidade desra ticenca devc ocorrer conÍorme Lei Êsiããruiii.oiãior, unigo lz.lv. Retificaçôes e recurso administratjvo r,et"tiro. a iãie-nie-ü;;; il:contaoos aà oati àã-;"Ã;;;;il: ;;pãoiiàã .À ã|."'""'' ',',;;l: 

*'"' ser encaminhados ao rMA no prazo de 20 (vinte) dias

NOIVE SER o SE ET oS LU Õ ES M B NTEÇ SAI TDL

NE ERD E o L HNÇ SÃ Ro U EOQ N

CEP 89801-973
ESTADOi SC

MUNICÍPIO: CHAPECÓ
CPF/CNPJ: 03.392.348/0001_60

NE D E ER o L N HAÇ oSÃ oR Uo E

89801-973
ESTADO: SC

MUNICÍPIO: CHAPECO

DA PLANA: UTM X 347183.i27017 _UTMY 7000636.739282
COORDENA

Verifique a veracidade das inform
web abaixo:

http://consultas. ima.sc. gov.br/licencâ/lic_digital_form

ações usando o eRcode ao lado ou acessândo o endereço
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(48) meses, a contar da data da assinatura digital

FCEI: 584235 cóotco:2s6887
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Documenlos em anexo
Documentos do processo de licenciamento ambiental constantes SinFAT

Cond s de validade
proÍissional responsável e laudo laboratoÍial da análise ANUAL) da emissão atmosÍérica proveniente da caldeira, paraos parâmetros t\,4aterial particulado, NOx e CO , conÍorm e previsto em legislação
1.3) Todas análises laboratoriais deverão se r realizadas por laboratório reconhecido pelo IMA ou acreditados peloINMETRO
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14) os documentos e relatórios com periodicidade de êntrega ANUAL deverão ser protocolados até o dia 28 defevereiro de cada ano, referente ao ano anterior.
2) Deverá, no prazo máximo de 90 dias, instalar poços piezométricos de monitoramenlo da área do aterro.2.1) Deverá apresentar o mapa potenciomérrico oa àreà uúizáãà làra tocaçao oo. poço. l,ã.ãreir[o..2'2) Deverá seguir as diretrizes estabelecidas na tnstrução ruórÀiiva or rMA. item 5.2, subitens 5.2.r a5.2.7.3) A destlnaÇão dos resíduos deve, obrigatoriamente, ser r"tiiirroo no sistema o" conliôÉ o"'rr,1ovimentação deResíduos e de Rejeitos - MTR do tMA.
4) A troca do Responsável récnico_pela operação e acompanhamento dos contÍoles ambientais da atividade deveráser inÍormada imediatamente ao lMA,.através dâ apresentação Je requerimento solicitando u.ru.tltriçao e anexandoa.ART - Anoração de Responsabitidade Técnica do novo pràfissional.
5) Deverão ser mantidos atualizados os planos . prográrái ã;oientais da atividade e mantidos a disposição dosÍuncionários executores.
) Deverão ser mantidos atualizados os treinamentos dos funcionários exêcutorês dos planos e programas ambientais.os dispositivos de controle ambiental deverão ser mantidos em condições 

"o"qrãã"i 
ãã il;;üã;, manutênçãô epeza.

8) situações anormais de operação e de monitoramento dos sistemas de controle ambiêntal. bem como a ocorrênciade quaisquer acidentes ou vazamentos dêverâo seÍ comunicadas imediatamente aorúÀ, pãCIs iesponsáveis peloempreendimento e pelo responsável técnico, devendo ser adotadas as medidas er"rgen"lãli ,e!reridas pelo evento,no senlido de manimizar os riscos e os impactos às pessoas e ao meio ambiente.
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icam-se as Íestrições contidas no procedimento de Licenciamento Ambiental e na Legislação Ambiental em vigor
licam-se as condições de validade expressas neste documento e seus anexos.

lll. Esta licença não autoriza o corte ou supressão de árvores, floreslas ou qualquer Íorma de vegetação da Mata
Atlântica.
lV._Cópia da pÍesente licençâ deverá ser exposta em local visível do empreendimento.
V. De acordo com o artigo 40, lnciso lll, parágrafo 4 da Lei Estadual 74.à75log, a renovação desta Lacença Ambienral
de Operação - LAo deverá seÍ requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vintó) dias da expiração de seu
prazo de validade, Íixado na respectiva licença ambaental.
vl. Havendo alteração dos atos constitutivos do empreendimento, cópia da documentação deve ser apresentada ao
IMA sob pena do empreendedor acima identiÍicado continuar sendo responsável pela aiividade / emfreendimento
licenciado por este documento.

l. Apl
ll. Ap
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# lnstituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Natuais Renovaváveis
CADASTRO TECNICO FEDERAL

Í}

Ministério do Meio Ambienre

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR
Registro n," CR emitido em: CR válido até:

655822 06/t012022 06rL0t2022 06/0|/2023

CNPJ :

Razão Social :

Nome fantasia :

Data de abertura

Endereço:

SERVIOESTE SOLUÇÔES AMBIENTAIS LTDA
SERVIOESTE

t6/t0t2w2

03.392.348/000 t_60

Complemento:

Município:

UF:

HA SAO ROQUE CAIXA POSTAL ?7

CHAPECO

SC

LIN

sÂ{
INTERIOR

8980t-974

e Utilizsdorâs de Recursos Ambientais - CTF/App

Cadastro Técnico Federal de Atiyidades Potencialmente poluidoras

Código Descrição

t7 -64 l) rcdc duostspo ta ssição Le ll 2. 03 5/cspcc )0 0 I
t8-7 4 cranT dc eíspoíc Le n 2. 03 /2.\ 0arga p gosâ§ 0

A-SE que a pessoa ju dica estil em conformidade com as obrigações
cada§trais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do lbama, por
meio do CTF/APP

o certificado de Regularidade emitido pelo crF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,
concessões, alvariás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de
suas atividades

O Cenificado de Regularidade emitido pelo CTF/App nào habilira o transporte e produtos e subprodutos Ílorestais e faunísticos

Conforme dados disponiveis na presente data, CERTIFIC

,\tir idaCad troas Tecntco de des lnse nttru ne detos eD fesa CT t' ,\ID
Código Atividade

0003-00 Consultoria técnica

siduoGerenciaDlCn delo rc so ido t'lao pengoso
0005-30 residuoscC ercn toIatncn dc rc iduos dcpc gosos SOtran§port noLei 0 0 t)pengo
0005-50 residuosercnC lamc ntoc rcsdc iduos s d St deaopeÍrgoso rnaç o.§pengos

Conforme dados disponí veis na presente daia, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações
cadastrais do CTF/AIDA

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental CTF/AIDA constitui declaraçâo. pela
pessoa juridica, de observância dos padrões técnicos nonnativos estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas -
ABNI, pelo Instituto Nacional de Merologia, Qualidade e Tecnologia - INMETRo e pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente -
CONAMA

o certificado de Regularidade emitido pelo cTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obte. licenças, autorizações. permissôes,

Çoncessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais. distritais ou municipais para o exercicio de
suâs atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo
Conselho dç Fiscalização Profissional, quando exigiveis.

11

i{\

1B_{\.1_À - CTF/APP
0ó/10/2022 - l0:54:17

Data da consults:

Dados básicos:

logradouro:

N..:

Bairro:

CEP:

aí. ,1

[-ederal -{mbieDtal

0004-00 - Lei n" 12.305/2010

- Lei n' 12.305/2010
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o certificado de Regularidade no crF/AIDA nâo produz qualquer efeito quanto à qualificaçào e à habilitação Écnica da pessoajurídica inscrita.

Chaye de autentic açao 3DCWL9WZtHc3235v

//,1< .q
Â.)t'

IBÀMA. CTF/APP
06/10/2(122 - l0:54:t7



I3ot& Ministério do Meio Ambiente
lnstituto Brasileiro do Meio Ambiente ê dos Recursos Naturais Renovávêis

Autorização Ambiental para o Transportê
lnterestadual de produtos perigosos

Modal Rodoviário

Dados sobre o Transporte

N.o de registro no Banco de

Dâdos: 655822
CPF/CNPJ: 03.392.348/0001 -60 Emitido em: 06t1012022 Válido até: 06101t2023

LINHA SAO ROQUE CAIXA POSTAL 77
INTERIOR

CHAPECO/SC
8980''-974

Nome/Razão Social/Ende reço: SERVIOESTE SOLUÇô ES AMBIENTAIS LTDA

n Sao U tibs tU oI certiÍlâutorizaçáo ca od d la ridade aregu o adaC roSt Tecn Frco dee la

Placa NO RNTRC Tipo

ASU484O NiA Caminhão

ASU4845 N/A Caminhão

AZS5875 N/A Caminháo

AZS5877 Caminhão

BAZ7305 N/A

BCP9411 N/A

BDY3D51 Caminhão

BDY3D53 N/A Caminhãô

N/A Caminháo

i,í8B7109 N/A

MDD8798 N/A

l\,,1F83206 N/A Caminhão

MlY6586 NiA Caminhão

llt 1E9731 N/A Caminhão

MLE9791 Caminhão

MLTO464 Caminhão

NZV7B39 Caminhão

QrT8259 N/A Caminhão

EGKO26O

/
n{
\.'\,

Detê: 0ü10/2022 10159 58

Por: SERVTOESTE SOLUÇóES AMBTENÍÀ|S LÍOA

Dados da Pessoa/Empresa

Esta junto

N/A

Caminhão

Caminhão

N/A

Caminhão

Caminhão

N/A

N/A

Veículos
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Ministério do Meio Ambiêntêlnstituto Brasilêiro do Meio Ambiênt" 
"do" R;;;;";" Naturais Renováveis

Autorização Ambiental para o Transporte
lnterestadual de produtos perigosos

QJP2865 N/A Caminhão
QTM4997

Caminhão
RDY7G65 N/A Caminhão

RLL4HO6 N/A

RLN1G88 N/A Caminhão

N/A Caminhão

Classes de Risco ( Res. ANTI Sg477zOZ1l e suas atualizações)
Classe ô: Substâncias TóxicaseSubstáncias lnfectantes
Classe 9: Substâncias e Artigos Perigosos Diversos

TEA N oÃ ra nsÇ rte tema anpo s e c SLA ES deve ra ao Termo derenRefe cecta e rb da eno otre e ca EN N U e de cenq ct mâ ento es fico Íapec este ntrapa rtespo

GIV JR CS

Empresa(s) contratada(s) para rearizar(em) atendimento a emergências ambientais

a ute tin c id da de stee pode 6rlctÍlp utos_J3ecos b ma ahttp U blgo rod nico/p sosgo

Autenticação

C l YI.D 1QD,JgWL.SFWW

Estados de Atuação (Origens, Destinos e Rotas)

observações: Modal Rodoviárió
'Í - Ficâ o Trânsporlador lnterestadual de Produtos Perigosos obrigado a disponibilizar ópia deste Documento, emmeio físico ou digital, em cada um dos veÍculos de sua frota.
2 - Estê documento não dêsobriga o Transportador de Produtos Perigosos a seguir as demais normas, leis eregulamenlos referenles ao transpoÍte de produtos peÍigosos nas esferas municipais, estaduais e federais.
3 - Este documento não habilita o transporte de produtos ou subprodutos florestais e fauníslicos.
4 - Este documento sê aplica â todos os transportadores rodoviários de produtos, substâncias e/ou rêsíduosclassilicados como perigosos pela Resolução ANÍÍ Sg47 t2)2j e suas atualizações.
5 - sugere-se, como oíentação ao usuário, a leitura do documento "Perguntas Frequentes,, disponível no sile doIBAMA (Link:

https:/Ârnrrw.gov. br/ibama/pt-br/acesso-a-informacao/perguntas-frequentes/produtos-peri gosos#autorizacâo-ambiental)

d.
Nl

Pag 212

Dará: 0ôí0/2022 r0159 58

POT: SERVIOESÍE SOLUÇÓES AMBIENÍAIS LTOA

N/A

Caminhão

RXQ5F68

de radioativos nucleares 7l continuar atendendo
IBAMA trata

ES; SP; DF;PR; RS; MS; GO;

ser verificada no sitio:documento
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PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS - PGR
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Este Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) foi desenvolvido por profissionais habilitados
conforme recomenda o Ministério do Trabalho e a legislaçâo vigente.

Para os levantamentos de Riscos na empresa usou-se o conceito de EXposro DE MAI.R RISCo
(maximum risk emproyee - MRE), sendo avaliadas as piores condições de trabarho, que deixam o
trabalhador mais exposto aos agentes nocivos.

Este documento é de uso exclusivo da empresa para consurtas, orientações e acompaúamento dos
programas prevencionistas da empresa.

Este ProgÍama se constitui em documento regar e específico, conforme a regislação em vigor, sendo
um produto originar e único, e que nenhuma parte ou todo, poderá ser reproduzido, transmitido, copiado
sem a licença ou permissào por escrito do autor.

/,,N

s'
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I IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA

Empresa: Servioeste Soluções Ambientais Ltda.

Endereço: Linha São Roque

Bairro: Interior

Cidade: Chapecó - SC

CEP:89801-973

Telefone: (49) 33 6l -9696

No de funcionários: 56 funcionários

CNAE, Principal: 3822-0

Tipo de atiüdade: Tratamento e disposição de resíduos perigosos.

CNPJ: 03.392.348/0001 -60

v Grau de risco: 03 (a partir de 20 funcionários)

Horário geral de trabalho: Ogh às l2h e l3h30min às lgh, de 2. a 6. feira
Responsável pela empresa: Sandra Marta Balbinot

Cargo: Diretora

2 AVALIADORES

ENGENHEIRO RESPONSÁVEL:

NOME: Maüeus Henrique Bodanese Rodegheri

CREA/SC: 098285-6

NIT: 140.85 178.72- l

TITULAÇÃO: Engeúeiro de Segurança do Trabalho

4,
ô'
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3 APRESENTAÇÃO

Este ProgÍama de Gerenciamento de Riscos estará composto das seguintes ehpas:
a) Objetivo e considerações preliminares;

b) Antecipação, reconhecimento e levantamento dos riscos;
c) Avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhadores;

d) Estabelecimento de metas e prioridades de controle;
e) cronograma de imprantação das medidas de controle e a avaliaçào de sua eficácia;
f) Monitoramento de exposiçâo aos riscos;

g) Registro e diwlgação dos dados.

As etapas do PGR serão registradas neste documento e deverão ficar a disposição dasAutoridades,
serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT), Comissào Interna de prevenção
a Acidentes (CIPA), Instiruto Nacional do Seguro sociar (INSS), secretaria de Inspeção do
Trabalho/Departamento de segurança e Saúde no Trabalho (sIT/DSST), Delegacia Regional do Trabalho
(DRT), entre outÍos.

A guarda do documento, autorização para emissão de cópias, dilurgação de seu conteúdo. são de
exclusiva responsabilidade da empresa através de seus mandatários.

4 OBJETTVOS

o PGR é parte integrante do programa de Segurança ocupacional da empresa, em conjunto com
outras iniciativas prevencionistas.

visa também, propor medidas de prevenção e controle dos riscos encontrados, através de sua
neutralização, minimização ou eliminação dos mesmos.

Este trabalho informa os empregadores e trabalhadores sobre os riscos, meios para previnir ou
limitar tais riscos e para protegeÍ-se dos mesmos de modo a alcançar altos índices de satisfação em relação
à preservação do bem estar e da integridade Íisica e mental dos trabalhadores.

o presente programa tem por finalidade atender as determinações legais emanadas na NR- I (Norma
Regulamentadora de N. I ).

4.I OBJETIVO GERÂL

Preservar a saúde e a integridade Ílsica dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento,
avaliação e conseqüente controle da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que venham a existir no
ambiente de trabalho, tendo em consideração a proteçãodo meio ambiente e dos recursos naturais.

4.2 OBJETryOSESPECÍFICOS

(^

5i30
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o Controrar os riscos ambientais no rocar de trabalho com a adoção de medidas de controle;o Monitorar a exposição dos colaboradores aos riscos ambientais existentes no local de trabalho;o Fomecer informações sobre as condições de trabarho dos tÍabarhadores na empresâ;
o Apresentar informações sobre a saúde, o bem estar e a integridade fisica e mental dos trabalhadores

da empresa;

5 CONSIDERAÇÔES PRELIMINARES

Seguindo com base nos preceitos legais vigentes, passamos a analisar os aspectos relativos ao
ambiente de trabalho, ob-ietivo do presente trabalho, aplicáveis à empresa inspecionada, considerando sua
classificação de acordo com as nonnas expedidas pelo Minisrério do Trabalho e Emprego, em razão do
número de empregados e a natureza do risco de suas atividades. para tanto, foram efetuados os devidos
levantamentos na empresa,sempre na companhia dos funcionários, pela Gerência e encarregados dos
setores da mesma' As atividades de levantamento das condições do(s) ambiente(s) de trabalho foram
realizadas nas dependências da empresa.

os dados, avaliações e sugestões encontram sustentação legal na Norma Regulamentadora no I
relativa à Segurança e Medicina do Trabalho

A NR-l estaberece a obrigatoriedade da eraboraçào e imprementação, por parte de todos os
empregadores e instituições que admitam trabalhadores como empregados, doprograma de Gerenciamento
de Riscos - PGR, visando a prevenção da saúde e da integridadedos trabalhadores, através da antecipação,
recoúecimento, avaliação e conseqüente controleda ocorrência de riscos ambientais e suas possíveis
influências no bem estar e na integridade fisica e mental do trabalhador.

As ações do pGR devem ser desenvorvidas em âmbito de cada estaberecimento, sob â
responsabilidade do empregador' com â participação dos trabalhadores, sendo que uma reavariação e
uma análise global de seu desenvolvimento para a realização de ajustes necessários e estebelecimentos
de novas metas e prioridades deverá ser realizado anualmente ou sempre que necessário, conforme
estipula a NR-l.

o PGR é parte integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da empresa no campo da
preservação da saúde e integridade dos trabalhadores, devendo estar articulado com o disposto nas demais
NR's. Em especial com o Programa de Controle Médico de Saúde ocupacional - pCMSo, determinado
de acordo com a NR-7, promovendo assim umainterligação entre os programas prevencionistas da
empresa.

Para efeito deste PGR são considerados riscos ambientais, os agentes existentes no meio ambiente
de trabalho que, em função de sua natureza. concentração ou intensidade, tempo e gÍau de exposição, são

capazes de causar dano a saúde do trabalhador e são classificados em:

ot 
.i\ \
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. Agentes Físicos: ruído, frio, caror, radiações (ionizantes, não ionizantes), umidade,
pressões anormais;

o Agentes euímicos: poeiras minerais, poeiras vegetais, névoas, neblina, gases, vapor,
substâncias diversas, fumos metálicos, hidrocarbonetos;

. Agentes Biológicos: virus, bactérias, protozoários, fungos, bacilos, parasitas,
nicroorganismos, animais peçonhentos;

o Agentes Ergonômicos: esforço fisico, ritmo excessivo, trabalho em turnos, postura
incorreta, levantamento e transporte manual de peso, monotonia e repetitividade, jomada
prolongada, controle rígido de produtividade;

' Acidentes: máquinas, equipamentos ou imprementos sem proteção, ferramentas
(inadequadas/defeituosas), arranjo fisico inadequado e outras situações.

6 ÁREA DE ABRANGÊIvcn Do PGR NA EMPRESA

Os empregadores deverão informar todos os seus colaboradores de maneira apropriadae suficiente
sobre os riscos ambientais que possam originar-se nos locais de trabalho e sobre os meios disponíveis para
prevenir' limitar ou eliminar tais riscos e para protegcr-se dos mesmos. assim como a proteçào ao meio

ambiente de possíveis impactos ambientais.

Cabe aos empregadores proporcionar os meios e recursos necessários para o cumprimento dos

objetivos e atribuições do SESMT ou dos critérios estabelecidos pela NR_1.

Os colaboradores interessados terão o direito de apresentâr propostas e receber informações e

orientações a fim de assegurar a proteção aos riscos ambientais identificados naexecuçào do pGR.

Sempre que vários empregadores realizem simultaneamente atividades no mesmo localde habalho

terão o dever de executar ações integradas para aplicar as medidas previstas no PGR visando à proteção

de todos os colaboradores expostos aos riscos ambientais_

O coúecimento e a percepção que os colaboradores têm do processo de trabalho e dosriscos

ambientais presentes, incluindo os dados consignados no Mapa de Riscos, previstos na NR-5, deverão ser

considerados para fins de planejamento e execução do pGR em todas as suas fases.
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Ao pregoeiro e equipe de apoio da
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE-PR
PREGÃO ELETRONICO Og1 12022

PROPOSTA COMERCIAL
Apresentamos nossa proposta para prestação dos serviços objeto da presente ricitaÇão
Pregão, na Forma Eretrônica no 91t2022acatando todas as estipuraçôes consignadas no
respectivo Edital e seus anexos

l.IDENTIFICACÃO DO CONCORRENTE:

Empresa: servioeste soruções Ambientais Razão sociar: servioeste soruções Ambientais
Ltda. lnscrição Estaduat no 254.4S0.130 CNpJ n. 03.392.348/OOO1_60

Representãnte: Sandra Martâ Balbinot Cargo: Administradora
CPF: 018.815.809-03 RG: 2759492 SSP/SC

Banco; Banco do Brasil (00i ) Agênciai 0321t2Conta Conente: 26308/7
Endereço: Linha são Roque, s/n - câixa postar 77 - rnterior - chapeco / sc- cEp: g9.801_973
E-mail: licitacao@servioeste.com.br Telefone/Fax: (49) 3361 9696
Pessoa para contato: Beâtriz Dal Cero

PREÇO
Deverá ser cotado, preço unitário e total por item, de acordo com o Termo de Referência.

VALOR UNITARIO: R$ 3.333,33 (três mil, trezentos e trinta e três reais e trinta e trêscentavos).
vALoR TorAL: Rs 39.999,96 (trinta e nove mil e novecentos e noventa e nove reais enoventa e seis centavos).

1

ffi

llem Nome do produto/serviço Ouânt Unidade Preço máximo
Preço máximo

total
DE EMPRESA PARA

FAZER COLETA TRANSPORTE,

TRATAMENTO E DESTINAÇÃO DOS

REsÍDUos oE sERVtÇos DE sAúDE.

CONTRA

12,00 UN R$ 3.3s3.33 RS 39.999.96
1

i-r-a.riyihr...*..,-...:-,tr.q"e".r-..0.*.EFk{6r|'4!.,.{ _;'.úia.í4,ãi

-"*ãffiffi**ffim
Li..a. L..t h.rsc

|wI*'l' Elr,Gr frr-idü;'

.com.br



a'tq

coNDIçôES GERATS
A proponente decrara conhecer os termos do instrumenro convocarório que rege a presentelicitação.
PRAZO DE GARANTIA

Pg g99rOl "g, o especificado no Termo de Referência, deste Editat.LOCAL E PRAZO DE ENTREGA
De acordo com o especiÍicado no Termo de Referência, deste Edital.obs.: No preço cotado rá estão incruídas eventua.s 

-vãntag;ns 
e/ou abatimentos, impostos,taxas e,encargos sociais, obrigâções.tra.balhistas, fàu,a"nJãrir., Rscais e cámeãi;À:;;i;como des-pesas com transportes e desrocamentos 

" 
outr"i qr"isqu", qr" in"iaà, ,oi-rá',contratação.

VALIDADE DA PROPOSTA COMERCIAL
No mínimo 60 (sessenta) dias, contâdos a partir da data da sessão púbrica do pregão.

Chapecó/SC, 22 de novembro de 2022.

be.sgz sas/ooo1-60l

8or.uçô#ll!:Eil: ,S LT§C,RVIOE SOLUç LTDA
,,,Jiif,3á.il.,o,1fui.,L., c

L cHApEcô _ sc J
NPJ no 03 2.348/0001-60

Sandra Marta Balbinot
CPF: 018.8"15.809-03
RG. 2759492 SSP/SC

Administradora

scklnesTÉ

"*ffi*§ffi-,"*---ffi.trêmm
"-:mr:mmffiffi

I 9696 *rr'.\í*r-c,..r*.atat;g;:,.-;ffi1ffi
,com.br br.,.D."'m"-iÉ^.*"aç*§;ilsffiffi



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE
SANTA MARIA DO OESTE-PR

ATA DE SESSÃO - ADJUD|CAçÃO - parte 1 de I
PREGÃO ELETRÔNICO NO O11I2O22
Processo Administrativo N. 17 glZ\ii

Tipo: AeUtStÇÂO
PREGOEIRO: MILICIO VICÊNTE STROHER

Data de publicaçã o: 06112t2022 f3:15:1ã 
'

MOVI MENTOS DO PROCESSO
19t't2120,2 10:21:o9 CADASTRO DE PROPOSTA SERVIOESTE SOLUÇ ÔES AMBI ENTA IS LTDA21112t2022- 4i43:11 ALTE DE PROPOSTA SERVIOESTE SOLUÇOES AIVBIENTAIS LTDA22t12t202214:
BOA TARDE
22112t202ú

31:,1í ME

4:32:36

NSAGEM

MENSAGEM F

EGOEIRO

REGOEIRO

PR

\JOBRIGADO POR PARTI CIPAR DESTA LICIT
221121202214149:il8 MEN SAGEM PRE OEIRO
VAMOS ANALISAR OS DOCUMENTOS E R ETORNAREÀ,4OS ÀS 1 5:1 5HS

EGOEIRO

CAMOS OUE A EMPRESA E
REGOEIRO

22t1 212022 15116i56
APÓS ANALISE DOS
22112t202216;09:29
O participan
documentos

MENSAGEM PR
ODCUI\4ENTOS VERIFI
MEN SAGEM F

NCONTRÁ-SE HABILITADA

ãttJ""i?i,:E:"LUÇÓES 
AMBIENTAIs LrDA adicionou o arquivo 7433fc3egd3 o46s1s24c1c4eoÍe7esaípdf aos

22112t2022 16i28i10 MENSAGEM PREGOEIRO
O participan
documentos

tlttJy*:t",tl=":"LUÇÔES AMBIENTAIS LTDA removeu o arquivo 7433fc3e9d3o 46s1s24clcAe[fe7esaf.pdf dos
22t121202216i28i42 MENSAGEM PREGOEIRO

8dl*:R::ttttiJ#ESrE soLUÇÔES AMBIENTAIs LrDA adicionou o arquivo 268í6ce4e64a48soe6ads725de7r14b8.pdr aos

LOTE í - ADJUDICADO
LOTE í

VALORES UNITÁRIOS FINAIS
rm: '1 Unidade: UNI ADE

Íescri çAO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PA
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE
Quantidade: 12 Valor Unit

RA FAZER COLETA TRANSPORTE,

.:3.333,33

Modelo
TRATAMENTO E DESTINAÇÃO DOS

Marca

Valor Total: 39.999,96

Razão Social
1 SERVIOESTE SOLUÇÓES AMBIENTAIS LTDA

DE PROPOSTAS

LISE DE PROPOSTÂS

cLASStFtcAçÃo
Num Documento

005 03.392.348/OOO1_60

OESCLASSIFICADOS

Num Documento

OÍeÍta lnicial OÍerta Final
44.585,16 39.999.96 Não

Oferta lnicial Ofêrta Final

ME

ME

Razão Social

Razão Social

0611212022 í 3:,t S: í 2 PUBLICADO
0711212022 0StOOtOO RECEPÇÃO
2211212022 14:OOiOO ANÁ

INABILITADOS

Num Documento

MOVIMENTOS OO LOTE

ME

221'1212022 14:33i46 DISPUTA

Gercdo em: 2212t2022 i6:42:46

OÍeÍta lnicial OÍeÍta Final

1de3

JàO

-

(*



)rt

2211212022 í4:33:46 LANCE SERVTOESTE SOLU ÇÕES AMBIENTAIS LTDA (PARTICIPANTE OO5 44.585,16
2211212022 1 4:3gt'g MENS AGEM PREGOEIRO
VAI\,IOS MELHORAR A OFERT
22112t202214 40:58 LANCE SERVTOESTE SOLU ÇÕES AMBIEN-Ats LrDA (PART|ctPANTE oos) ,í4.000,00
221121202214:42:29 MENSAGEM SERVIOESTE SOLUÇÓES AIVBIENTA rs LToA (PARTtCtPANTE OO5)Sr Pregoeiro, fomecemos o desconlo no lâncs
2211212022 14t43146 NOTTFtCAçÃo SISTEMA
O detentor da melhor oferta deve veriÍicar e readequar seus valores unitários Para este lote
221121202214:43i16 NOTtFlcaçÂo stsTEMA
O dêlentor da melhor oferta dâ etâpa de lances é SERVTOESTE SOL UÇÔES AMBIENTAIS LTDA
2211212022 14:43i46 HABtL|TAçÃO

22t't2t2022 14;45:02 MENSAcEM pREGOEtRO
PROPOMOS R$ 40.000 ,00
22h212022 14145 57 MENSAGEM PREGOEIRO

VVAMOS MELHORAR A OFERTA?
4:59:04 MENSAGEM pREGOEtRO

VAI FICAR EESE VALOR MESMO? O

22t12t20

22t12t2022 15:

RS 40.000,00 podemos fazer
2211212022 '15 04:33 MENSAGEM pREGOEtRO
FAVOR AJUSTAR O VALOR NA PLATAF ORMA
221'1212022 15105:17 MENSAGEM pREGOEtRO
POR GENTILEZA ANEXAR OU ENVI

22t12t2022 1

U TEM COMO FAZERUIVA OFE
221121202215:03:í5 MENSAGEM SERVIOESTE S
lsso, R$ 40.000,00

22 í5;03:5í MENSAGEM

'17:it4 MENSAGEM pRÊGOEtR-
POR GENTILEZA AJUSTAR O VALOR NA PLATAFORMA
22t12t2022 15:18:28 LANCE SERVTOESTEJO LUÇÔES AMBIEN
2211212022 15119: OS
22t12t2022

22t12t202215

OLUÇÕES AMBIE

SERVIOESTE SOLUÇÕES AMBIENT

AR POR E-MAIL A PROPOSTA FINAL

RTA MELHOR?

NTAIS LTDA (PARTICIPANTf O0s)

AIS LTDA (PARÍICIPANTE OO5)

COM TODOS OS DADOS

TAIS LTDA (PARTICIPANTE OO5) 40.000,00íO MANIFESTAçÃO OE RECURS

í5:/Í9:10 EM ADJUDTCAçÃO

:55:09 MENSAGEM pREGOEtRO
íavor anexar ou enviar e-mail a pro

*,'2112t2022 í6:00:22 MENSAGEM
Ok, vamos anexar

SERVIOESTE SOLUÇÕES AMB IENTAIS LTDA (PARTICIPANTE OO5)

2211212022 16t10:23 MENSAGEM SERVIoESTE SOLUÇÔES AMBIENTAIS LTDA (PARTICIPANTE OO5)SERVIOESTE SOL UÇÔ ES AMBIENTAIS LTDA adicionou o arquivo aos documentos com plementares
2211212022 í6:i8;4í MENSAGEM PREGOEIRO
OK, IUAS A EMPRESA PRECI SA INSERIR OS VALORES

16:22:32 MENSAGEM SERVTO22t12t2022
Vou ter que arredondar a menor

6:22:59 MENSAGEM SERVT

UNITÁRIOS NO SITESMA P
ESTE SOLUÇÕES AMBIEN

OESTE SOLUÇÕES AMBIE

ARA PODER ADJUDICAR
TAIS LTDA (PARTICIPANTE OO5)

NTAIS LTDA (PARTICIPANTE OO5)
2211212022 I
0ta dar certo, não está dando nos 40.000,00 redondo
22t1212022 í6:24:07 LANCE SERVTOESTE SOLUÇÓES AMBIENTA IS LTDA (PARTICIPANTE OO5)
2211212022 í6:24:45 NOTtFtC AÇÃO SISTEMA

SISTEMA

SERVIOESTE SOLUÇOES AMB

Valores unitários definidos pêlo vencedor
2211212022 16:25;1 0 NoTtFtcAÇÀo
Valores unitários definidos pelo vencedor
2211212022 í6:29:05 MENSAGEM
feito
22112t202216.29i47 MENSAGEM
arÍedondamos e íicou 39.999.96

IENTAIS LTDA (PARTICIPANTE OO5)

39.999.96

/-1
Ífr1

SERVIOESTE SOLUÇÕE§ AMBIENTA IS LTDA (PARTICIPANTE OO5)

2de3

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE
SANTA MARIA DO OESTE.PR

Ínal

Gerado em: 22h2t2022 i642:46
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE
SANTA MARIA DO OESTE-PR

22112t2022í6:42:29 MENSAGEM pREGOEtRO
OK OBRIGADO
2211212022 1 6:42:46 ADJTJDTCADO

L

MEMBRO DE E REIRA

MEMBRO OE IEL

Gerado em 22,1212022 ,t642.46

3de3
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA OO OESTE
SANTA MARIA DO OESTE-PR

vENCEDORES DO pROCESSO _ ADJUDTCAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO NO 091/2022
Processo Administrativo No 1lg tZO22

Tipo: AeUtStCÃO
PREGOEIRO: MILICIO VICÊNTE STROHER

Dâta de Publicaçã o: 06112tZO22 13:jS:13

TOTAL DO PROCESSO: 39.999,96

DESCTiçãO: CONTRATAÇÃO DE EJI,IPRESA PARA FAZER COLETA TRANSPORTE, TRATAMENTO E DESTINAÇÃODOS RES|DUOS DE SERVIÇOS OE SAÚOE,

SERVIOESTE SOLUÇOES
LOTE 1 Ouant.: I

Item: 1 Unidade: UNIDADE

Ouantidade: í2

AMBIENTAIS LTDA 03.392.348/0001-60

39.999,96

Modelo:

ERREIRA

39.999,96

Total:39.999,96

Totâl ltem: 39.999,96

Num: 005

Marca: .

Valor Unit.: 3.333,33

PREGOE MILIC NTE STROHER

MEMBRO DE NESI

MEMBRO OE APOIO L IOMEN

Gerado em: 2211212022 16:42:46 1dêl
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE
SANTA MARIA DO OESTE-PR

ArA DE HOMOLOGAçÃO

PREGÃO ELETRÔNICO NO 091/2022
Processo Administ,êtivo No 179 12022

Tipo: AeUtStCÃO
PREGOEIRO: MtLtCtO VTCENTE STROHER

Data de Publicaçã o: 06112t2022 13:15:13

LOTE I - HOMOLOGADO - 22t12t202216:43:32
LOTE 1

VALORES UNITÁRIOS FINAIS

Razão Social

ERVIOESTE SOLUÇÔES AMBIENTAIS LTDA

Razão Social

Razâo Social

Marca elol
PARA FAZER COLETA TRANSPORTE, TRATAMENTO E DESTINAÇÃO DOS

nit.:3.333,33 Valor Total: 39.999,96

cLASStFtCAçÃO
Num Documento Oferta lnicial OÍêrtâ Finâl ME
005 03.392.348/0001{0 44.585,16 39.999.96 Não

DESCLASSIFICAOOS

Num Documênto OÍêía lnicial Oferta Finat ME
INABILITADOS

Num Documento Olerta lnicial Oíêrtâ Final ME

ATJTORIDAOE: OSCAR DELGADO

1de'1

1S

íl
Gerado em: 2211212O22 16:43.32
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f,IUNICIPIO OE SANTA MARIA OO OESTE _ ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.684.5/t4l0001 -26

RUA JO§É 0E FR^NçÁ PEnEriÀ, ró.2r0 000 FoNE/f Âr lr.2t r6.a 123!

RETATÓRIO DE JULGAMENTO E CI.ASSIFICAçÃO

PROCESSO UCTTATóRtO Ne u9l2022
PRE6ÃO ETETRONTCO N.e 091/2022

1) SERVIOESTE SOLUçÕES AMBTENTATS LTDA, inscrita no CNPJ sob o Ne 03.392.348/0001-60, situada
na VL São Ro que, Ne SN, Sala 01, lnterior, Chapecó SC, neste ato representado pela Sra. SANDRA
MARTA BALB INOT, rtadora do RG ne 2759492 SSP SC e inscrito no CpF ne 018.81 5.809-03.

Encerrada a fase da proposta de preços, passou-se a analisar a documentação do licitante vencedor,
sendo a documentação rubricada pela equipe de apoio e pregoeiro, sendo que na análise dos documentos
verificou-se que a empresa: 1) sERvtoEsrE sotuçôEs AMBTENTAIS LTDA, apresentou a documentação
em conformidade com o edital, assim a empresa participante foi considerada HABILITADA.

Assim, em face ao exposto nos itens anteriores deste relatório e no contido nas demeis peças
constituintes do processo licitatório, o pregoeiro emite o seu parecer final:

Que a contratação do objeto do pREGÃo ELETRoNTco n.e ogLl2022, seja adludicada após
comprida as Íormalidades legais e com base no edital, na legislação pertinentê e nas decisões constantes
deste relatório, ao respectivo proponente vencedor, para a execução do objeto, nos prazos e condições
estipuladas no instrumento convocatório, a:

l) SERvtoESTE SOLUçÕES AMBTENTATS LTDA, inscrita no cNpJ sob o Ne 03.392.348/0001-60, situada
na VL São Roque, Ne SN, Sala 01, lnterior, Chapecó SC, neste ato representado pela Sra. SANDRA

1 CONTRATAÇÃo DE EMPRESA PARA FAZER coLETA
NSPORTE, TRATAMENTO E DESIINAçÃO DOS RESÍDUOS

DE SERVIçOS DE SAÚDE

12,00 Não se
plica

39.999,96

AT
39.999,

MARTA BALBINOT, portadora do RG ne 2759492 SSP SC e inscrito no CpF ns O18.815.809-03.

4

o presente processo^ Licitatório foi instaurado pelo Município de Santa Maria do oeste - pR, na
MOdAIidAdE PREGÃO ELETRÔNICO, E tEM COMO OBJETO: "CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA FAZER
COLETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO E DESTINAçÃO DOS RESíDUOi OE SENVTçôi_DE SAÚDE DOMUNlclPlo DE SANTA MARIA Do oEsTE PR". lniciado seus tramites legais, teve o seguante
desenvolvimento. o aviso de licitação foi devidamente publicado no Diário oficial dos MunicÍpios na data
de 07 de dezembro de 2022, edição 2661, desta forma, disponibilizado aos interessados. sendo que
procedeu ao acesso através da plataforma eletrônica BLL CoMPRAS do edital a empresa: u sERvloEsTE
sotuçÔEs AMBIENTAIS LTDA. Durante o prazo para elaboração das propostas não houve solicitação de..- esclarecimentos relativos ao edital. Na data e hora aprazada verificou-se que demonstrou interesse emparticipar da referida licitação, protocolando as propostas e documentação, a empresa: 1l SERVIoESTE
SOIUçÔES AMBIENTAIS LTDA. Como indica a ata de sessão do pregão Eletrônico.

Após, foi realizada a análisê das propostas de lances anexadas na plataforma BLL Compras, e em
ato continuo, foram verificadas as propostas apresentadas e constatada sua consonância com as exigências
editalícias. sendo assim, segue abaixo o resultado final onde consta o ltem, o valor ê o respectivo vencedor:

do produto/serviço
maxtmo

do produto/sewiço
maxtmo



TIUNICIPIO DE SANTA ÍíARIA DO OESTE _ ESTAOO OO PARANÁ

CNPJ: 95.684.S44/0001.26

RUA JO§E DE FRANçÂ 
'Ei6IRÂ

, x. t0 - cEr.: tô.230-OOO - FOTJE'FAX

Santa Maria do Oeste pR, 16 de janeiro de 2023.

Pregoeiro

1 DE EMPRESA PARA FAZER COLETA
SPORTE, TRATAMENIO E DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS

CONTRATAçÃO

DE SERVIÇOS DE SAÚDE.

12,00

aplica
ão se 3.333, 39.999,

39.999
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MUNICIPIO OE SANÍA MARIA OO OESTE - ESTADO DO PA RAN Á

CNPJ: 95.684.544/000 1 -26

ua JosE oE FRÂNçA PERETRÀ, t! 10 - CEP,: !5.230-000 - FONE/FAX: (0,a2t 36ra-1231

PARECER JURíDICO

PAREaER Juaiorco

PROCESSO LtC|TATOR|O No 179t2022.

pneoÃo ELETRoNtco No 091/2022.

objeto: "coNTRATAçÁo DE EMPRESA PARA FAZER COLETA,

rRArvspoRrE, TRATAMENTo e oesnNnçÃo Dos nesíouos DE saRwço
oe saúoe oo nunrcíno DE SANTA MARI,A Do oEsrE-pR."

Trata o presente Parecer da análise do procedimento

licitatório supracitado, principalmente no que tange a sua fase externa. Ressaltando-

se, outrossim de parecer quanto a regularidade formal, com base nos documentos

constantes nos autos.

Assim, compulsando o procedimento, verifica-se que o

Aviso de Licitação foi devidamente publicado no Diário Oficial dos Municípios do

Paraná, data de 07 de dezembro de 2022, edição 2.661, fls. 89, conforme faz prova

os documentos acostados ao processo, atendendo assim o que determina o art. 4, V

da Lei no 10.52012002., que dispÕe § 20, ll, da lei Federal no 8.666/1993, que dispôe:

" Aft. 4o - Á fase extema do pregâo iniciada com a convocação dos

interessados e obseruará as segulnÍes regras; l- a convocação dos

rnÍeressados será efetuada por meio de publicação de aviso em diário

íacultetivo é Públ,ce ou osvincula

esses melhor fundamentar ou

não estão vinculados a conclusão exarada



),)6
]úUNICIPIO OE SANTA ÍÚARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

cNPJ: 95.684.544I0001-26

uÂ JOSE OE FRAt{çÂ PEREIRÀ, t! lo - cEP.i l;.2!o_000 ' Fo É/FÂx: (0'21 !6"'r2!r

do respectivo ente federado ou, não existindo, em iornal de circulação local, e

facultativamente, por meios eletrônicos e conforme o vulto da licitaçâo, em

jornal de grande circulação, nos Íermos do regulamento de que trata o art.20;

ll- do aviso constarão a definiçáo do objeto da licitação, a indicação do local,

dias e horários em que poderá ser lida ou obtida a íntegra do edital; lll- do

edital constaráo todos os elemenÍos definidos na forma do inciso l. do aft. 30,

as normas que disciptinarem o procedimento e a minuta do contrato, quando

for o caso; tv- cópias do edital e do respectivo aviso seráo colocadas à

disposiçáo de qualquer pessoe para consulta e divulgadas na forma da Lei

9.755, de 16 de dezembro de 1998; V- o prazo fixado para a apresentaçáo das

proposÍas, contado a partir da publicação do aviso, não será inferior a I (oito)

dies uúeis,'

Destaque-se tambem que encontra-se anexo aos autos

informação, referente a divulgação junto ao Mural de Licitações do Tribunal de

contas do Estado do Paraná, nos termos da lnstrução Normativa de no 3712009, ás

fls. 863, anexo ainda às fls. 88, o comprovante de envio de edital a Câmara

Municipal, atendendo assim o disposto na Lei Municipal no 32612011.

O prazo para retirada do edital transcorreu normalmente,

nâo sendo apresentada nenhuma impugnaçâo ao edital em questáo. Sendo que

somente 01 (uma) empresas, procedeu à retirada do referido edital: 1)

SERVIOESTE SOLUÇOES AMBIENTAIS LTDA', com CNPJ 03.392.348,000'l-60,

situada na Vila São Roque, lnterior, Sala 01 , lnterior, na cidade de Chapecó-SC., no

valor total de R$ 39.999,96 (trinta e nove mil e novecentos e noventa e novê

reais e noventa e sei centavos).

utilizada para aquisição de bens e serviços comuns, regido, inclusive

princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiênc ta

OS

Como se sabe, o pregâo é uma modalidade de licitação



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.684.544/0001 -26

lra JosE oÉ FRÂnçÀ pEREria, N. ro - c€p.: a5.2!o_0oo FONE'FÂX: t0a2t 
'6aa 

12rt

também outros princípios norteadores da Administraçâo pública, comumente
percebidos tais como o da igualdade, razoabilidade e proporcionalidade, destacados
no art. 40, do decreto 3.555/2000, que dispôe u Aft. 40; A ticitação na modalidade
de pregão é juridicamente condicionada aos princípios básÍcos da legatidade,
da impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da pubticidade, da probidade
administrativa, da vinculação ao instrumento convocatório, do julgamento
objetivo, justo preço, seletividade e comparação objetiva das proposÍas.,,

Pode-se dizer que as características mais marcantes

dessa nova modalidade são a simplificação e a celeridade, desde a sessão do
pregão, incluído o credenciamento dos participantes, apresentação dos lances e
habilitaçáo, até a assinatura do contrato, devendo o pregoeiro ater-se

exclusivamente aos pontos essenciais de validade, seja da proposta comercial, seja

dos itens requeridos para a habilitação, no escopo de evitar justamente que

formalismos desnecessários procrastinem os fins perseguidos pela Administração.

Ao pregoeiro requer, sobretudo, razoabilidade e proporcionalidade, e
impessoalidade nas decisÕes, como se verifica no caso em tela.

Características estas observadas quando da realização

do presente certame, onde o pregoeiro e equipe de apoio agiram com razoabilidade

e proporcionalidade, na conduçâo do certame.

Desta forma, pelo aspecto legal, esta assessoria opina que o
presente procedimento licitatório deve ser encaminhado ao chefe de Executivo
Municipal para análise finar, procedendo-se se assim o quiser e determinar, pera

homologação e adjudicação do objeto licitado ao licitante vencedor de acordo com o
constante no Relatório de Julgamento e classificação, fls. 677/6g2 da plataforma e
do pregoeiro, anexo ao procedimento.

J)5
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ÍI,UNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

UÂ JOSE OÊ FAAÀIçA PEiEIRÁ. N! 1O - CEP 45.230-000 - Ê oNE/FÂ X: t0a2t 36aa-123t

Por derradeiro, cumpre salientar que o presente parecer

tomou por base, exclusivamente, os elementos que constam, até a presente data,

nos autos do processo administrativo em epígrafe. Destarte, incumbe, a este órgâo

de execuçáo da advocacia prestar consultoria sob o prisma estritamente jurídico,

não lhe competindo adentrar à conveniência e à oportunidade dos atos praticados,

nem analisar aspectos de natureza eminentemente técnico-administrativa, ou

mesmo quanto a execução do contrato a ser firmado.

S.M.J. É o Pa cer.

Santa na te-Pr, 19 de Janeiro de 2023

CNPJ: 95.684.5i1i|l0001-26
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Município de Santa Maria do Oeste

ESTADo oo paRaNÁ
CNPJ: 95.684.54410001 -26

RuaJose de França Pereir4 n' l0 - CEP.: 85.230-000- Fone/Fax: (04213644-1359

HoMorocAçÃo e aotuorcaçÃo

HOMOTOGO o Procedimento Licitatório ne t79/2O22, elaborado na Modalidade Pregão

Eletrônico ne 097/2022, que tem por objeto a "CoNTRATAçÃO DE EMPRESA PARA FAZER COTETÀ

TRANSeoRTE, TRATAMENTo E DESTNAçÃo oos nesÍouos DE sERvtços oe saúoe oo
MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE PR", pela proposta mais vantajosa para o Município -

Menor Preço, conforme especificado no Edital, Relatório de Julgamento e Classificação e Parecer

Jurídico, ADJUDICANDO o obieto ao licitante abaixo especificado, sendo que o mesmo apresentou

proposta condizente e valida ao objeto deste processo licitatório. Cujos valores estão compatíveis

com os preços referenciais integrantes do processo licitatório.

VENCEDOR CONFORME PI.ANII.HA:

1) SERVIOESTE SOIUçÔES AMBIENTAIS LTDA, inscrita no CNPJ sob o Ns 03.392.348/0001-60,
situada na VL São Roque, Ne SN, Sala 01, lnterior, Chapecó SC, neste ato representado pela

Sra. SANDRA MARTA BALBINOT, portadora do RG ns 2759492 SSP SC e inscrito no CPF ne

018.815.809-03.

Dê-se a publicação devida e elabore-se o contrato na forma da lei.

Município de Santa Maria do Oeste - PR, 19 de janeiro de 2023.

LGAOO

Prefeito Municipal

1 CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA FAzER CoLETA

TRANSPORTE, TRATAMENTO E DESTINAçÃO DoS
nrsíouos DE sERVrços DE sAÚDE.

12,00 Não se

aplica

39.999,96

TOTAI. 39.999,96

Item Nome do produto/serviço

lou,nt
Marca PÍeço

máximo
Preço máximo
total

1



2010112023 08:29 Prêfeitura Municipêl dê Santa Mãria do Oêsle

ESTADO DO PARÀ:{Á

PRI,FEITURÁ \TUNICIPAL DE S.A.NI'A \IARIA DO OESTE

LlclT^Çro
IIOMOI,OGÁÇÀO }: ADJT DICAÇ,iO

§N

HOMOLOGO o Procedimento Licitatóío n" I79/2022' elaborado na

Modali<lade Pr€gâo Eletrôíico n" 091 2022, quc tem por objeto a
.CO\TR{TAÇÂO DE EMPRES.{ PARÂ FÀZER -COLETA'
TRÁNSPORTE, TRÀTÀMENTO E DESTINAÇAo DoS

RESiDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE DO MU\ICIPIO DE

SANTA l\lARIA D() OESTE PR". pch propoita rnais rantajrr\â

para o Municipio - Mcnor Preço. contbrme cspeciticado no Edital'

ielatório de Julgamcnto e Classificaçào c Parccer Jurídico'

ADJUDICANDO o objcto ao licitante abaixo especificado sendo que

o mestno apresentou proF$sta condizentc e valida ao objcto dcste

processo lrcitatório. Cujos lalores cstào compalíleis com os preços

ÍcfeÍenciais intePrrntes do prr)!csso licitât(irio'

\TENCEDOR CONFORIIE PLANTLHA:
SERVIOf,STE SOLUÇÕES ÀMBIENTÀ|S LTDA, inscrita no

CNPJ sob o N'0i.192.348i0001-60. situada na VL Sào Roque' N'

SN, Sala 0t,lnterior. Chapccó SC, nestc ato rcpresentado pela Sra-

SANDLA MARTA BALBINOT. portadora do RG n'2759192 SSP

SC e rnscrito no CPf n' 0 | 8 t( l5 E0c-01.

Materia publicada no Diário Oficial dos Municipios do Paraná

no dia 20/0t/2023. Edição 2693
A verificação de autenticidade da matéria pode seÍ feita
informando o código idenlificador no site:

https://www.di ariomunicipal.com.br/amp/

NM. do P.oduh §eniço

coN-rRÀrAçÀo DF FMPRFSÀ PlÀ{ FAZER

TÀ TRANSPORTI. TRÁTÀMENTO E

rrEsÍtN^ÇÀo Dos ÀFsiDUos t E sERvlcos D[

s^úDE.

1Il.ll

Dê-se a publicação devida e elabore-se o contrato na forma da lei

Municipio de Santa Maria do Oestc - PR, l9 de janeiro de 2023 '

OSCÁR DELGADO
Pret'eito Municipal

Publicado Por:
Vilicio Viccnte Stroher

Código Identifi cador :0126F 49 3

111
https:/^r/ww.diariomunicipal.com.br/âmp/materia/0226F493/O3ADl lbLDRwKÍUhUgvriNFdwysoxDzY5HM3JfCKCzWSqOÍOB-30Ml HuLohczcm4"
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Município de Santa Maria do Oeste

ESTADo oo peRaNÁ
CNPJ: 95.684.544/000 l -26

Rua Josc dc Fmnça Pereira, n. l0 - CEp.: 85.230{00_ Fone/Fax: (M2)3644-1359

CONTRATO ADMINISTRATIVO N9 O112023

PRocEDIMENTo TIcITATóRIo N9 Llg /2022
pRrcÃo rtetRôrrlcoNe 09U202

conforme a utr:

contrato de compra e venda, que entre si cerebram o MuNrcípro DE SANTA MAR'A DO OESTE - pR e
A EMPTESA SERVIOESTE SOLUçÕES AMBIENTAIS LTDA, NA fOrMA AbAiXO. CONTRATANTE: MUNICíPIO
DE SANTA MAR,A DO OESTE, Estado do paraná, pessoa jurídica de direito púbrico interno, com sedeà Rua José de França pereira, ne 10, inscrito no cNpj/MF sob ne 95.684.54 4/000-26, neste atodevidamente representado pero prefeito Municipar, sr. oscAR DELGADO, residente e domiciriado
nesta cidade, portador da ct/RG ne 6.296.081-7 ssp/pR, e inscrito no cpFlMF sob ne 70L.5g4.32g_87
e CoNTRATADA: sERvroEsrE sotuçÕEs AMETENTATS trDA, pessoa jurídica de direrto privado, com
sede na Vira são Roque, s/N, rnterior, cEp:8g.801-973, na cidade de chapecó sc, inscrito no clrór/úr
sob ne 03.392.348/ooo1-60, neste ato representada pera sra. sANDRA MARA BAtBrNor, residente edomiciliado â rua Lauro Muller, no 401, Apto gO1, Centro, Chapecó SC, portadora da CI/RG ns
2759492 SSP SC e do CpFlMF ne 018.815.809_03.

cúusulA I - oBJEÍo
"COIITNNNçÃO DE EMPRESA PARA FAZER COIETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO E DESTINAçÃOoos RrsÍouos ot sERvrços oe slúoe oo uur,rrctpio or sarurl ,urlnra Do oEsrE pR,,, confoÍme
exigências descritas no presente EDITAI_ e TERMO DE ngffnÊNCte.

cúusuLA [ - FUNDAMENTAçÃo LEGAT

o presente contrato está sendo firmado com fundamento na Lei ne1o.s20 de 77 /07 /2ooz e rsi ne8.666/93, e de acordo com as conclusôes do prêgão Eletrônico nt.e}9!Z,22,rpli.."á;;;;;, ;,princípios inerentes aos contratos administrativos.

cúusurA It - vAroR
o valor aprovado para o objeto é de R$ 39.999,96 (frinta e nove mil, novecentos e noventa ê novereais e noventa e seis centâvos), denominado valor con,air"i 

- '

Parágrafo único
os pagamentos decorrentes do fornecimento do objeto da presente ricrtação ocorrerão por contados recursos das seguintes dotações orçamentárias:

1. O DE EMPRESA PARA FAZER COLETA
ANspoRTE, TRATAtvlENTo E DEsINAçÂo Dos
sÍDUos DE sERVtÇos DE sAúDt.

oNIRAIAÇÃ

E

12,00

plica
ao se 3.333,3 39.999,96

L
39.999

Dotaçôes

@,

SANDRA

BÂLBINOT:0188

1580903

do produto/serviço
máxi

programática
da da da íonte
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Município de Santa Maria do Oeste

ESTADooo paneNÁ
CNpJ: 95.684.5,14 1000 I _26

Rua Josc de França Pereird. n" l0 - CEp.: li5.230{00_ Fonefax: (042) 1644-1359

cúusutA tv - PAGAMENTo
o pa8amento será efetuado em até 30 (trintal dias, após a emissão da nota fiscar e recebimento dosprodutos.
Parágrafo Primeiro
Na nota fiscar, deverão constâr informações correspondentes ao objeto, bem como indicação donúmero do empenho.
Parágrafo Segundo
o pagamento está condicionado à aprovação da rêspectivâ comissão de Recebimento. instituída pera
Portaria Ne 091/2022, de 09 de agost o de 2022.
Parágrafo Terceiro
Quando a CoNTRATADA estiver sediada no Estado do paraná e contratar com o Município de santaMaria do oeste -pR, deverá emitir notâ fiscar eretrônica, conforme Decreto Estaduar Ns 3.330/2oos.Parágrafo Quarto
caso a ..NTRATADA esteja em débito ou apresente arguma irreguraridadê cadastrar .iunto àsecretaria de Fazenda do Município de santa Maria do oes; pR, os respectivos empenhos em seunome não poderão ser liberados, e, de consequência, estes não têrão validade nem eficácia.

CúUSULA v - FoRMA DE PAGAMENTo
o pagamento será realizado mediante atestado de Recebimento e Aprovação emitido pela secretaria
Municipal de Administração, juntamente com as certidões Negativas de Regularidades Fiscal
Unificada RFB/PGFN e FGTS.

Na nota fiscar, deverá constar informações corrêspondentes ao objeto, bem como indicação donúmero do empenho.

cúusuLA vt - coNDtçôEs DE ENTREGA
os serviços deverão ser prestados nos seguintes locais: uBS são José, uBS são Manoel, uBs ouroVerde, UBS Rio do Tigre, centro Municipar de saúde de acordo com a soricitação da secretaria
Municipal de Saúde, devendo ser rêalizada a cada 15 (quinze) dias.

Parágrafo PrimeiÍo
os serviços descritos no item anterior devêrão estaÍ em totar acordo com as erigências do ANEXo
ll do Termo de Referência.
Parágrafo Segundo
É de inteira responsabiridade da CoNTRATADA todos os custos decorrentes de manuseio,
embalagem, transportes, fretes, seguros, carga e descarga do material, desde a sua origem até o
local de destino.
ParágraÍo Têrceiro
se a entrega e/ou a substituição dos serviços não forem rearizadas no prazo estipurâdo, a
CONTRATADA estará sujeita às sanções prêvistas nô Edital e no contato_
Parágrafo Quarto
o prazo de vigência do contrato será de 12 (doze) meses a contar da sua assinatura.

SANDRA MARTA
EALBINOT:0188
r580903

2

2022 b31O '1 3.002.1 0.301.1001.2080 3.90.39.00.00 Exercício
22 20 1 3.002.1 0.30.t.1 001.2080 3.90.39.00.003 Do Exercício

cespesa ldespesa
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Município de Santa Maria do Oeste

ESTADo oo paReNÁ
CNPJ: 95.684.544 1000 t -26

Rua Jose dc França Pereira, n. l0 - CEp.: 85.2j0-OO0_ Fone/Fax: (04 2\ 3644i"359

cúusutA vn - oBRtcAçõEs DA CoNTRATADA
A CONTRATADA obriga-se à:
a) Arcar com todo e qualquer custos decorrentes de manuseio, embaragem, transportes, fretes,
seguros, carga e descarga do material, desde a sua origem até o local de destino.
b) Realizar os serviços cotados em estrita conformidade com as especificaçôes exigidas no Termo de
Referência.

c) Assumir integral responsabiridade por extravios e/ou danos sofridos no transporte quarquer que
seja â causa.
d) obedecer às especificações do obieto, observando a quaridade e prazo exigidos do Termo dê
Referência e no ato convocatório, bem como os preços constantes da proposta apresentada.
e) Cumprir todas as orientações do CONTRATANTE, dentro dos prazos estabelecidos.
f) Manter, até o efêtivo recebimento definitivo, todas as condiçôes de habiritação e qualificação
necessárias para contratação com a Administração pública.
g) Não transferir a outrem, no todo ou em parte, âs obrigaçõês assumidas em razão da presente
produto.
h) Comunicar à Administração, por escrito, qualquer anormalidade de caráter urgentê, além de
prestâr os esclarecimentos que julgar necessário.
i) Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibiridade com as obrigações assumidas,
todas as condições de habilitação e qualificação exlgidas em lnstrumento Convocatório.
i) os casos excepcionais serão avaliados pela coNTRATANTE, quê decidirá motivadamente.
k) Operar como uma organização completa e independente.
l) sujeitar-se à ampla e irrestrita fiscalização por parte do GONTRATANTE para acompanhamento da
execução do contrato. A existência da fiscalização de modo algum diminui ou atenua a
responsabilidade da CONTRATADA pela execução de qualquer serviço.- ourante o período da garantiã, os custos relativos ao desrocamento, para trânsporte do
equipamento e materiais, bem como de deslocamento de peças e pessoar para as futuras
manutenções quê possam vir a ocorrer, serão por conta da CoNTRATADA, bem como o transporte de
equipamentos (necessários à descarga), serão de responsabilidade da mesma, observada às normas
de segurança do trabalho e de trânsito, não cabendo nenhum ônus à CoNTRATANTE.
m) Responder civil e criminalmente por todos e quaisquer danos pessoais, materiais ou morais
ocasionados à Administração e/ou a terceiros em decorrência de dolo ou culpa, na entrega do objeto
da presente licitação, isentando o Município de toda e qualquer responsabilidade.
n) Fornecer e utilizar toda a competente e indispensável mão de obra habilitada para a entrega do
objeto da presente licitação, atendidas todas as exigências legais pertinentes, tais como trabalhistas,
inclusive no que se refere às normas de segurança no trabarho e previstas na legislação específica;
encargos sociais, tributários, previdenciários, fundiários e demais que incidam ou venham a incidir
sobre o objeto da presente licitação, por mais especiais que sejam e mesmo que não mencionadas
no edital, para com as quais ficará única e exclusivamente responsabilizada.
o) comunicar ao fiscal do contrato toda e qualquer situação anômala que possam causar prejuÍzos à
Administração.
p) Comunicar expressamente ao Município, a quem competirá deriberar a respeito, toda e qualquer
situação anômala no decorrer da aquisição do objeto da presente licitação.

CúUSULA VIII - oBRIGAçÕES DA CoNTRATANTE
A CONTRATANTE obriga-se à: SANDRA iMARIA

BALBINOT:0188
1580903
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ESTADO DO PARANÁ
CNPJ: 95.6tt4.544 /0001 -26

Ruâ Jose de França Pereira. n. l0 - CEp.: 1i5.230{00- Fone/Fâx: (042) 3644-1359

al Efetuar o pagamento à CONTRATADA, após o cumprimento das formalidades legais.
b) Fornecer à CoNTRATADA, todos os escrarecimentos, e demais informações que esta venha a
solicitar.
c) Exigir o cumprimento do objeto desta licitação, segundo suas especificações, prazos e demais
condições.

d) Acompanhar a entrega dos serviços e avaliar a sua qualidade, sem prejuízo da responsabilidade da
CONTRATADA, podendo rejeitá-los, mediante justificativa.
e) Proceder com o acompanhamento, controle, fiscalização e avaliação dos serviços.
fl Receber o objeto e conferir as especificaçôes técnicas com as constantes no Termo de ReÍerência,
no instrumento convocâtório e na proposta da CoNTRATADA, recusando-o na hipótese de
desconformidade com as características pretendidas.
gl Rejeitar o objeto em desacordo com as obrigações assumidas pela coNTRATADA exigindo sua
imediata correção, sob pena de aplicação das penalidades previstas em lei, ressalvados os casos
fortuitos ou de força maiores, devidamente iustificados e aceitos pela CONTRATANTE.
h) Rejeitar, no todo ou em parte, serviços rearizados em desacordo com as obrigações assumidas
pela CONTRATADA.

i) A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela CoNTRATADA com
terceiros, aindâ que vinculados à execução do presente Termo de contrato, bem como por qualquer
dano causado a terceiros em decorrência de ato da CoNTRATADA, de seus empregados, prepostos
ou subordinados.

i) comunicar, por escrito, à CONTRATADA o não recebimento do objeto, apontando as razões da sua
desconformidade com as especificações contidas neste Termo de Referência, no instrumento
convocatório ou na proposta apresentada.
k) Proporcionar todas as facilidades para que as CoNTRATADAS possam cumprir suas obrigações
dentro das normas e condições deste Edital.

CúUSULA Ix - RESPoNSAEITIDADE souDÁRIA
Ficam designados como fiscais de contrato o servidor público JosÉ oDAIR FERREIRA DE UMA,
inscrito no CPF sob o ne857.956.159-OO- Assistente êm Administração l.
Parágrafo Primeiro
A fiscalização de que trata este item não exclui nem reduz a responsabilidade da CoNTRATADA,
inclusive perante terceiros, por quarquer irreguraridade, ainda que resurtante de imperferções
técnicas ou vícios redibitórios, e, na ocorrência desta, não imprica em .orresponsabiridade da
Administração ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 da Lêi Ns g.666, de
1993.

Parágrafo Segundo
o representante da Administração anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas
com a execução do contrato, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos funcionários
eventualmente envolvidos, determinando o que for necessário à regularização das falhas ou defeitos
observados e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as providências
ca bíve is.

cúusurA x - sANçõEs AoMtNtsrRATtvAs
comete infração administrativa, nos termos da Lei Ns g.666, de 1993 e da Lei Ne i.o.s2o, de 2oo2
CONTRATADA que:

SANDRA MARTA
, a BALBtNoT:o'tBB

1580903

@ I

^rrnado 
d€ 16à dign.l

Município de Santa Maria do Oeste
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Município de Santa Maria do Oeste

ESTADO DO PARANÁ
CNPJ: 95.684.51141000 I -2ó

Rua Jose de França Pereira. n. l0 - CEp.: 85.230{00_ Fone/Fax: (042) 3644_1359

a) Pela inexecução total ou parciâl das obrigações assumidas e pelo descumprimento das normas e
legislaçôes pertinentes à execução do contrato, o município de santa Maria do oeste, poderá, ainda,
garantida a prévia defesa, aplicar à empresa CoNTRATADA as sanções previstas no art. g7 da Lei Ne
8.666/93.
b) o licitante que ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta, se
recusar iniustificadamentê a assinar o contrato, farhar ou fraudar no fornecimento at ouleto
adquirido, comportar-se de modo inidôneo, fizêr decraração farsa ou cometer fraude fiscar.
Parágrafo Primeiro
A coNTRATADA que cometer qualquer das infrações discriminadas nos subitens acima ficará sujeita,
sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções:
a) Advertência por faltas reves, assim entendidâs aqueras que não acarretem prejuízos significativos
para a CONTRATANTE;

bl Multa morâtória de o5% (meio por cento) por dia de atrâso injustificado sobre o varor da parcera
inadimplida, até o limite de 20 (vinte) dias;
c) Multa compensatória de ro% ldez por cento) sobre o varor totar das medições ou contrato, no
caso de inexecução totâl do objeto;
d) Em caso dê inexêcução parciar, a murta compensatória, no mesmo percentuar do subitem acima,
será aplicada de forma proporcional à obrigação inadimplida;
e) Suspensão de licitar ê impedimênto dê contratâr com o órgão, entidade ou unidade âdministrativa
pela qual a Administração púbrica opera e atua concretamente, pero prazo de até dois anos;
fl lmpedimento de licitar e contratar com a Administração Municipal;
g) Declaração de inidoneidade para ricitar ou contratar com a Administração púbrica, enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovidã a reabiritação perante
a própria autoridade que aplicou a penaridade, que será concedida sempre que a coNTRATADA
ressarcir â CONTRATANTE pelos prejuízos causados.
Parágrafo Segundo
Também fica sujeita às penaridades do art. 87, I e rV da Lei Ns 8.666, de 1993, a GoNTRATADA que:
a) Tenha sofrido condenação definitiva por praticâr, por meio dorosos, fraude fiscar no recorhimento
de quêisquer tributos;
b) Tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
c) Demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitospraticados.

Parágrafo Terceiro
A âplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo queassegurará o contraditório e a ampra defesa à coNTRATADA, observando-se o proc"aimento prevàtona Lei Ne 8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei Ne 9.784, de 1999.
PaÍágrafo Quarto
A autoridade competente, na apricaçâo das sanções, revará em consideração a gravidade da condutôdo infrator, o caráter educativo da pena, a reincidência de transgressôes por parte da C.NTRATADA,levando em consideração todos os atos cerebrados .or . óorutnltaNTE, bem como o danocãusado à Administração, observando o princípio da proporcionalidade.
Parágrafo Quinto
A aplicação das sanções administrativas não excrui a responsabirização do ricitante por eventuaisperdas ou danos causados ao Município de Santa Maria do Oeste _ pR.
Parágrafo Sexto SANDRA MARTA

EALBINOT:0188
1580903
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Município de Santa Maria do Oeste

ESTADo oo pnRaNÁ
CNPJ: 95.684.5214 1000 I -26

Rua Josc de FranÇa Pereirâ, n. t0 - CEp.: 85.210{00- Fone/Fax: (042) 3644- llj9

As sanções administrativas previstas nesta cláusula serão aplicadas sem prejuízo das cominações
impostas pela Lei Ns 8.666/93 e suas alterações.

cúusutA xt - CoNDUTA DE pREvENçÃo DE FRAUDE E coRRUpçÃo
os licitantes devem observar e o contratado deve observar e fazer observar, por seus fornecedores e
subcontratados, sê admitida a subcontratação, o mais alto pâdrão de ética durante todo o processo
de licitação, de contratação e de execução do ob.ieto contratual.
Parágrafo Único
Para os propósitos desta cláusula, definem-se as seguintes práticas:
a) "prática corrupta": oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamentê, qualquer
vantagêm com o objetivo de influenciar a ação dê servidor público no processo de licitação ou na
execução de contrato;
b) "prática fÍaudulenta": a falsificação ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o
processo de licitação ou de execução de contrato;
c) "prática colusiva": esquemati2aÍ ôu estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou
sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer preços
em níveis artificiais e não-competitivos;
d) "prática coercitiva": causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou
sua propriedade, visando influenciar sua participação em um processo licitatório ou afetar a
execução do contrato.
ê) "prática obstrutiva": (l) destruir, falsiÍicar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer
declarações falsas aos representantes do organismo financeiro multilateral, com o objetivo de
impedir materialmente a apuração de alegações de prática prevista acima; (ii) atos cuja intenção seja
impedir materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro multilateral p.ororÀ,
inspeção.

cúusurA x[ - DtsposlçôEs FtNAts
Fica eleito o Foro da comarca de pitanga pR., com renúncia de quarquer outro, parâ dirimir as
dúvidas ou questões decorrentes deste contrato.
E, por estarem justos e contratados, firmam o presente contrato em 03 (três) vias de igual teor e
forma, juntamente com as testemunhas abalxo, pâra que surtam todos os efeitos legais.

OSCAR DETGADO

PREF EITO MUNICíPIO /CONTRATANTE

Santa Maria do Oeste pR, 23 de janeiro de 2023.

SANDRA MARTA Assrnado de roí,nd drsrtàlpor
SANDRA MARTÂ

BALBINOT:01 8!| onren,or,oraersroeo:

5gO9O3 Dados: 2021.0I .26 o8:37:ol

SERVTOESTE SOruçôEs AMBTENTATS LTDA
CONTRATADA
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JB
MUNICIPIO DE SANTA ARIA OO OESTE _ ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.684.S44l0OOí _26

RUA JOSE OÊ f iÂIcÁ PEiÊrRÂ 4s.2J0.000 , f otE/F^x

EXTRATO DE CONTRATO ADMINISTRATIVO N 9 OLI2OI}

CoNTRATANTE: MUNrCÍpro DE SANTA MAR|A DO OESTE, Estado do paraná, pessoa jurídica de direitopúblico interno, com sede à Rua José de França Pereira ne õ, inscrito no cNpJ/MF sob ne 95.684.54410001-26, neste ato devidamente representado pelo prefeito Municipal, Sr. OSCAR DELGADO.

CONTRATADA: SERVIOESTE SOI.UçÔES AMBIENTAIS LTDA, iNSCritA NO CNPJ SOb O NS 03.392.348/0001-60,situada na VL 5ão Roque, Ne SN, Sala 01, lnterior, Chapecó iC.

OBJETO: "CONTRATAçÂO DE EMPRESA PARA FAZER COTETA, TRANSPORTE, TRÂTAMENTO E DESTINAçÃODos REsíDUos DE sERvrços DE sAúDE Do MuNrcrpro oisÁnra r"rlRrA Do oEsrE pR,.

o total do item é de Rs 39.999,96 (Trinta e nove mil, novecentos e noventa e nove reais e noyenta e seis
centavos).

Data de assinatura: 23 de janeiro de 2023
Vigência: 22/0U2024

1, DE EMPRESA PARA FAZER COLETA
NspoRTE, TRATAMENTo E DEsINAçÃo Dos RESíDUos

TAçAO

E sERVtÇos DE sAúDE.

72,00 Não se

plica
3.333 39.999,

39.999

do produto/serviço
maxtmo



24101 12023 09:18 Prefeitura Municipal de Santâ Mana do Oeste

ESTÀDO DO PÀRA\A
PREFEITURÀ MUNICIPÀL DE SÀNTÀ NIARIA DO OESTE

LICITAÇÃO
EXTRATO DO COI\TRATO OI/:02]

C) tdal do itcm é de R$ 39'999,96 (Trinta e íove mil, novecentos e

noventâ e ttove Íeâi§ e novcntâ e seis centâvos)'

Dsta de rssinaturâ: 23 dejaneiro de 2023

Vigênciar 22l01/2024

Publicsdo Pori
Milicio Vicente Stroher

Código IdentiÍicador:BC25B67D

)4o

CONTRATÀS'TE: MUNICiPIO DE SANT,{ MARLA' DO OESTE'

Estado do Paraná, pessoa juridica de direito público intemo' com sedc

à Rua José de FranÇa Pereia n" 10. inscrito no CNPJ^'ÍF sob n"

95.684.544/0001-26, ncste ato devidamente represcntado pelo Prefeito

Municipal, Sr. OSCAR DELGADO.
CONT.RATADA: SERVIOE§TE SOLUÇÕES AMBIENTAI§
LTDA. inscrita no CNPJ sob o N' 03 192.348/0001-60' situada Ía VL

Sào Roque. N" SN. Sala 01, Interior, Chapccó SC'

OBJETO: -CONTRÀTAÇÃO DE EMPRES^ PARA F/TZER

õõLirl, TRANspoRTÉ, TRATAMENTo E DESTINAÇÀo

óó§ nrdiouos DE sERvlÇos DE sAúDE Do MUNlclPIo
DE SANTA MARIÀ DO OESTE PR'.

Materia publicada no Diário OÍicial dos Municípios do Paraná

no dia 2410112O23 . Ediçào 2ó95

A verificaçào de autenticidâde da matéria pode ser feita

informando o código identificador no sire:

https://www.diariomunicipal.com br/amp/

3lt.ll11.00oNrR^Í^çÀo tlE EMI'RESA I'ARA F^ZER

A ÍRT{NSFORIE. ÍRATAMENTO E

DESTTN^CÀO DOS RESIDUOS DE SERVrÇOS Df

https:/,t/wwdiariomunicipal.com.br/amp/materia/BC25867D/03AFY_aBVHXpGKWAoAoVRTOSFXYcgcSKF_2klvqcElsvPzw-mSgNSAFppLonD... 111


